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Tara  descarregar  esta  Cidade 
Da  niiillidão  de  Tolos,  que  a  povoa, 
Cora  maré,   venfo  em  popa,  e  brevidade 
Vem  psle  Barco  ao  Porto  de  Lisboa  : 
Leva  Tolos  de  Ioda  a  qualidade. 
Mas  tom  sempre  lium  lugar  vago  na  pr8^ 
Quem  disser,  ou  fizer  alguma  asneira. 
De  xncz,  a  olez,  tem  Barco  da  Carreira, 
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PROLOGO. 


Amáveis,  e  curiosos  Leitores,  novamente 
me  apresenlo  á  vossa  curiosidade,  e  conli- 
múo  nas  minhas  pequenas,  e  vulgares  compo- 
sições ,  mais  fiado  na  vossa  benevolência,  que 
no  aieu  merecimento.  Assim  o  confesso,  por* 
que  vive  muito  longe  de  mim  o  es[)irito  da 
vaidade;  e  porque  sei  que  os  que  tem  este  vi- 
cio, sâo  ás  vezes  como  a  frondosa  arvore  no 
Veráo,  a  quem  o  tempo  em  breve  mudança 
abate  as  folhas  ,  e  seca  os  fructos. 

Agora  me  parece  esíar  já  ouvindo  estes 
Senhores ,  que  fallâo  com  muita  elevação  era 
tudo  o  que  ha  de  telhas  acima,  a  murmurarem 
de  como  eu  corto,  e  reprehendo  o  que  vejo 
de  telhas  abaixo  ;  mas  en  tao  lhes  respondo,  que 
em  quanto  com  a  rainha  Filosofia  rasteira  eu 
vou  adquirindo  o  produclo  das  minhas  (íbser- 
vaçoQs  para  cómmodo  da  vida,  elles  couí  a» 
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suas  erradas  malhematicas  n/ío  pensão  de  an- 
darem sempre  vendo  as  estrellas  ao  meio  dia. 

Muita  gente  do  meu  génio,  admirada  des- 
ta continuação  de  Folhetos,  já  por  espaço  de 
seis  annos ,  me  pergunta,  quando  faço  estas 
Obras?  Se  as  feço  dormindo,  ou  acordado? 
Porém  como  o  dormir,  e  o  acordar  lie  para 
mim  hum  abrir,  e  fechar  de  olhos,  nisto  lhes 
dou  a  saber,  que  tenho  tempo  para  tudo;  e 
até  para  notar  a  infelicidade  da  Época,  quan- 
do ouço  os  mesmos  Livreiros  queixarem-se 
da  pouca  extracção,  que  tem  as  obras,  em 
que  contratão,  pela  falta  de  gosto,  e  hum 
certo  dissabor,  que  a  mocidade  tomou  ás  le- 
tras. Nao  he  de  menos  ponderação  a  queixa , 
que  igualmente  formão  os  vidraceiros  de  se 
acharem  em  estado  de  já  não. venderem  ócun 
los  porque  os  Velhos  do. nosso  tempo  só.  jiâo  se 
querem  os  d®  ver  ao  longe ,  que  ao  perto  jiL 
canção  em  ler. 

Toma-se  por  moda  o  desprezo,  que  se  faz^^ 
das  obras  dos  nossos  Authores,  e  assentão 
comsigo  muitos  estúpidos ,  que  os  livros.de 
fora  são  só  que  instruem,  e  deleitão.  Nos  mes- 
mos Sermões,  se  iia  hnm  Pregador,  que  se» 
explique  de  hum  modo  mais  sublime,  já  a 
mordacidade  lhe  diz:  Pregou.hèm  ^  mas  o  me^ 
Ihor,  que  se  lhe  ouvio^  não  he  seu,  aqui  ih  foi 
tirado  de  algum  Authov  Francez,  E  quasi  to- 
dos querem  ,  que  as  composições  Francezas  áe- 
jão,  como  a  agua  das  Caldas,  que  serve  pa 
í-a  tudo. 

Amigos^,   não  he  assim  j   ba  muito  quem* 


i?cui  ponha  som  soccorro  alheio  :  e  todas  as  obras 
gro  íioveni  ler,  porque  de  todas  ,  por  mais  in- 
sigíiiíicanles  que  sejâo,  sempre  ha  que  tirar  al- 
guma cousa  ulil:  e  as^im  como  quem  recebe 
de  todos,  fica  rico  ;  de  ií^ual  moíilo  quem  de 
todos  aprende,  fica  sábio.  Mas  a  maior  des- 
graça ,  que  as  letras  tem,  be  que  a  mais  da> 
gente  lê  para  se  divertir,  e  nao  para  se  apro- 
veitar, estimando  hoje  nujiío  mais  a  riqueza 
que  a  sabedt»ria  ;  sem  se  calcular ,  que  o  Sá- 
bio reparie  o  seu  thesouro  com  todos,  e  que 
o  rico  as  mais  das»  vezes,  nem  he  para  si  nem- 
para  os  ouiros. 

Com  tudo  río  meio  das  repetidas  queixasy> 
que  ouço,  da  pouca  ap|>licaçào,  no  íemp/O  pre- 
sente, eu  sou  o  que  menos  devo  gritar  contra 
este  erro;  porque  o  grande  número,  que  sem- 
pre tenho  de  honrados  Assignantes  nas  minhas 
Obras,  me  nao  deixa  Jugar  para  sentir  o  que 
os  outros  sentem;  e  fora  ingratidão  minha  pa- 
ra com  o  Público  nao  o  confessar  assim. 

Esta  Obra,  a  que  me  proponho,  nao  le-^ 
va  o  frontispício  pomposo,  nem  indica  ,  que 
trata  de  Chimica  ^  Botânica  ,  Fysiea  ^  Fysio-^ 
loqia  ^  Atiatomia  ^  Anachroloíjia ,  Geografia^ 
Viagens,  Cornmercío ,  Maqumas ,  e  outras  ma-» 
terias,  com  que  muitas  Obras  se  condeco- 
rao ,  cujas  promessas  mais  parecem  diceiona-* 
rio  de  palavras,  que  desempenho  dos  assum- 
ptos. Nada,  nao,  Senhores;  na  minha  Obra, 
pinía-se  tào  somente  hum  Barco  da  Cansei- 
ra dos  Tolos,  com  o  seu  Arrais,  como  me- 
lhor se  apoata.  na  Introduccão  da  mei^ma 
Obra. 


'Na  invençclo  deste  Papet  periódico  se  cor^ 
tilo  os  vicios,  se  exalta  a  virtude,  e  se  pro- 
voca a  riso  naquelias  matérias,  que  admitlein 
hiiina  decente  jocosidade,  guardando  sempre 
Gsíiraites  (la  modéstia  ,  e  respeito,  com  que 
se  deve  tratar  o  prudente  Leitor.  Estas  cor- 
recções ordinariaiuento  recreâo  o  homem  de 
bem,  e  fazem  que  o  vicicáo  se  envergonhe 
de  si  mesmo  no  seu  particular;  porque  assim 
eomo  hum  espelho  mostra  a  feição  do  rosto, 
e  a  igualdade ,  ou  a  desigualdade  do  ornato , 
assim  estas  Obras  críticas^  contempladas  co* 
mo  espelho  ,  mostrarão  ao  homem  os  erros  ,  e 
os  excessos,  em  que  vive,  para  se  poder 
emendar;  que  se  cuida,  que  os  seus  defeitos 
estão  occuitos,  e  aqui  os  ve  patentes,  repre- 
sente-se  emendado  ,  para  que  o  mesmo  espe- 
lho o  possa  representar  com  a  belleza,  que 
deve  á  restricta  obrigação  dos  seus  deveres. 
O  contrario  disto  he  ser  como  aquelle ,  que 
he  torto,  e  quer,  que  o  figurisia  o  retrate 
direito. 

Nestes  termos  creio  que  não  se  dará  por 
perdida  a  Assignatura  desta  Obra,  ainda  que 
vejo  presentemente ,  que  não  falta  aos  homens 
para  que  appliquem  o  dinheiro;  porque  elles 
lem  o  ísidro,  que  leva  todos  os  dias  seis  tos- 
tões a  huma  grande  parte  de  gente  ,  donde  ás 
vezes  trazem  huma  indigestão:  elies  tem  os 
Touros,  que  Jevão  oitocentos  réis  á  grande 
HíuitidÂo  de  Povo ,  que  alli  concorre ,  donde 
sahe  depois  rogando  pragas  á  sua  tolice:  elles 
lem  a  Meaina  invisível^  que  leva  hum  cruza- 


<íò  a  cada  pessoa ,  sendo  nisso  que  ella  mos- 
tra a  sua  maior  habilidade:  elle  tem  as  fign- 
j-as  de  cera,  que  levâo  a  doze  vinténs  ás  al- 
mas tão  sinceras,  que  assenlâo  serem  aquel- 
les  huns  retratos  fiéis,  e  exactíssimos,  só  por- 
que o  l^strangeiro  o  diz. 

Tudo  isto  concorre  para  a  epidemia  do 
Século,  de  sorte  que  vai  dando  o  sarampo 
nas  obras ,  com  fastio  nos  Leitores ;  porém 
se  a  moléstia  nSo  for  a  mais,  saiba  desde  já 
quem  assignar  para  esta  Obra,  que  deve ^  imi- 
tando os  meus  bons  ,  e  honrados  Assignantes , 
dar  logo  os  seus  dez  tostões  ao  fazer  da  Assi- 
gnatura ,  para  lhe  ser  entregue  cada  mez  hum 
Folheto  de  quatro  folhas  de  papel  ,j  até  com- 
pletar o  número  de  <loze  5  como  fiz  com  o  Es- 
preitador  do  Miando  novo»  Se  gostarem  ,  isso 
tne  encherá  de  grande  satisfação^  e  5e  lhes 
nao  contentar ,  rogo-lhes  que  se  -lembrem  ,  que 
hum  homem  ha  seis  annos  a  fallar  alguma  cou- 
sa se  lhe  deve  levar  em  conta.  A  exhortaçSo 
esta  feita,  a  Obra  vai-se  compondo;  mas  pa- 
ra mostrar  quanto  as  Assignaturas  são  capazes 
de  dar  calor  a  esta  Composição,  o  provarei 
com  o  seguinte  exemplo: 

Tinha  hum  Pai  hum  filho  Letrado,  e  ha- 
via naquella  casa  huma  importante  demanda, 
de  que  o  filho  era  Advogado  em  causa  pró- 
pria: bem  via  elle,  que  o  vencimento  da  cau- 
sa o  havia  de  deixar  riquissimo;  porém  para 
lhe  fazer  humas  razões  não  havia  forças,  que- 
o  obrigassem  a  pegar  na  penna.  O  Pai ,  ven- 
do aquelle  desmancho,  disse-lhe  huma  vez^: 


Meu  filho,  ora  que  seja  possível  ,  que  paita 
huma  cousa  do  leu  iriesmo  interesse  sejas  tao 
remisso  em  lazer  esias  razões  P  A  que  o  íiiiio 
Jogo  respondeo:  Meu  Pai,  eu  se  fízesse  este 
despacho  ])ara  outrem  ,  Jevar-lhe-hia  oito  moe- 
das j  se  V.  m.  quer  ver  hum  papelinho  de  gos- 
to ,  e  humas  razões  bem  feitas  ,  ponlia-me  aqui 
nesta  banca  as  mesmas  oito  moedas  ,  de  sorte 
que  eu  as  veja,  ao  menos  em  quanto  faço  o 
despacho^  e  verá  que  despacharrão  apresento 
nos  Autos. 

Tal  he,  meus  queridos  Leitores,  a  força 
do  dinheiro :  de  igual  modo  eu  a  coHjpôr,  e  a 
contar  d^z  tostões  de  cada  hum ,  hâo  de  infal- 
jivelmente  sahir  do  meu  discurso  bocadinhos 
de  ouro,  isto  he,  se  a  fantasia  me  não  enga- 
na. Por  agora  ainda  estamos  em  principio: 
quando  chagarmos  ao  fim  do  anno,  então  hô 
que  eu  hei  de  saber  o  «que  isto  custa;  porém 
os  meus  Leitores  desde  já  podem  saber,  qu4i 
dez  tostões  he  o  que  isto 
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jL-/epois  c^ae  o  iSábio,    e  Judicioso  fíra^nio, 
pòz    a   ultima  deinao    ao    Elogio  da    loucufa, 
hum  heróe  dos  nossos  tempos,    que  o  lêo  ,    fi- 
cou ífio  namorado   deste  Elogio ,    que  nâo  se 
achando  com  cabedal   bastante  para  fazer  ou- 
tro tanto  ,  comprou  hum  barco,  applicou-«e  á 
Manobra,  eJNautica,  e  partio  a  d-escobrir  ter- 
ra, onde  podesse  cómmodamente  alojarem  paz 
a  nunca  extincta  geração  dosTôíos.  Depois  de 
huma  longa  viagem,  tendo  aportado  a  muitas, 
e  mui  deliciosas  terras,  correndo  todo  o  Pelo- 
ponéso  ,   avistou  a  famosa  Ilha  Anticyra,  pela 
grande  colheita  do  Heleboro ,  (hum  dos  remé- 
dios,   que  a  antiguidade  applicava  á  loucura) 
virou  de  bordo    no  mesmo  instante,    temendo 
«quelle  empestado  clima.     Eisa^qui  em  frente 
j.  B 


m  lor  e 

da  mesma  descobre  outra  ilha ,  povoada  de 
frondosos  arvoredos,  e  poios  seus  campos  em 
grande  abundância  se  observava  a  herva  Lotos, 
de  lânta  virtude,  que  huma  vez  comida,  fa- 
zia desde  logo  esqoeccr  lodos  os  inales,  e  acon- 
tecimentos da  passada  idade,  dando  hum  no- 
vo realce  á  estupidez  dos  <|ue  delia  s^  alimen- 
tavão.  iVJuito  se  alegrou  o  diligeníe  Navegan- 
te com  a  descoberta,  sacrificando  se  ao  louvá- 
vel fira  de  fazer  ditosos  os  que  tinhão  nascido 
para  o  ser:  e  por  isto  destinou  traJi&portar  á 
mesma  Ilha  os  Tolos  que  encontrasse  pelos  di- 
versos Paizes  do  mundo,  para  que  em  pleno 
repouso  podessem  gozar  livremente  da  sua  To- 
lice, sem  estorvo  dos  que  iraaginao  ter  nasci- 
do para  censurar,  e  emendar  o  género  huma- 
no. Apenas  ancorava  em  qualqiiier  Porto  ,  da- 
va pari  g  da  sua  com  missão,  e  oíferecia  o  se»- 
Barco  da  Carreira  para  os- conduzir ,  depois  da 
ter  feito  hum  particularizado  exame  a  qi^era^ 
delerminava  transportar-se  ,  paraquenao  acon- 
tecesse ,  que  algum  mais  assisado  fosse  pertur- 
bar a  paz  daqueile  delicioso  Paiz.  Logo  que  o 
bom  Arrais  vio  quasi  povoada  a  swa  ilha  com 
kumensas  ernigra^jões,  chegou  finalmente  ao 
nosso  Porto,  tendo  noticia  da  grande  cópia  dé 
Tolos»,  que  povoa  a  noss-a  Pátria ;  e  apenas  af^^ 
fixon.  os  seus  cartazes  ,  apparecêrão  (antos  ,  qiié 
bSo  podendo  conduziílos^  txiáva  juntos  ,  inten- 
tou*, distribuiilos  em  diversas  classes ,  assígnan- 
do  a  caria  huma  delias  su»  per^cuiar  Tolice  , 
que  rediizio  ao  mi  mero  da  doze ,  deStinaiido 
bum  me»  para  eada  viagem. 
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Os  primeiros  >  quo  escollieo  para  transpor- 
tar á  Ilha  dos  Tolos,  furáo  os  Tolos  coi»  as 
JVIodas.  Enlre  estes  hum  mais  lainpeiro  se  lhe 
apresenta,  rogando-lhe ,  que  o  admitia  pri- 
meiro no  seu  Barco,  visto  que  elifi  julgava 
levar  a  primazia  na  Toliee  a  todos  os  seus 
companheiros.  Sem  embargo  desta  basofia  ser 
logo  aiii(juilada  pelos  outros,  que  lhe  nao 
erào  somenos,  o  nosso  discreto  Arrais,  amigo 
da  boa  ordeuí ,  lhe  rogou  que  provasse  a  sua 
capacidade,  contando  os  factos  mais  memorá- 
veis de  sua  vida.  Ao  que  o  nosso  estúpido  Pe- 
ralta satisfez  do  modo  seguinte:  l^u  ,  Senhor 
Arrais,  disse  élle  ^  fui  em  j)equeno  creado  com 
muita  sujeição;  nao  punha  o  pé  na  rua,  se- 
não para  ir  á  iVlissa  na  companhia  de  minha 
JVIiii;  andei  de  ópa  até  á  idade  de  vinte  annos; 
nunca  vi  mais  até  áqiiella  idade,  que  hum  vin- 
tém na  minha  algibeira;  nunca  tinha  ido  a 
passeios,  a  ópera  ,  a  touros,  a  partidas,  ou  as- 
semblèas  ,  nunca  passei  em  casa  de  meus  Pais 
de  comer  facoira  de  varca  em  dias  de  carne ;  e 
feijão  com  couves,  e  sarda  escalada  em  dias  de 
peixe;  p<»r(jue  meu  Pai  era  hum  furreta:  nun- 
ca yi  cabelleireiro  em  caiia ;  atava-me  minha 
Mài  huma  cahtanhinha  no  coruto  da  cabeça,  e 
ficava  penteado:  conheci  huma  ópade  jardo, 
que  trouxe  bons  seis  lnyernosj  huns  calçõeszi- 

B  2 


nhos  de  tiipe,  que  meu  Pai  deixou  ,  ese  fizerito 
para  o  meu  corpo,  tantas  voltas  se  lhes  derào, 
<]ue  durarão  mais  três  annos  e  meio;  meias  de 
linha  crua  só  dois  pares  estra|>uei  em  quinze 
inezes ;  os  çapatos  levavfío  sele  vezes  solas,  e 
outras  ttintas  tombas.  Nef^te  aoerto  ,  em  que 
me  via  ,  nesta  apoquentação,  em  que  me  creá' 
rão ,  aturei  vinte  e  quatro  annos,  a  (empo  quo 
morreo  meu  Pai ,  e  deixou  oitenta  uiilcruía-^ 
dos,  e  duas  quiatas. 


Eis-aqul  Minha  Mài  consternada  pela  faí-^ 
ia  de  seu  marido,  expirou  d'alli  a  ires  mezes , 
tomei,  eu  conjo  legitimo  herdeiro,  conta  de 
tudo,  e  insensivelmente  de  tudo  dei  conta; 
íuas  fartei  me  de  ser  o  chefe  de  todas  as  Mo- 
das ,  e  de  tudo  o  que  me  ])ar«cia  bona ;  a  crea- 
ção ,  que  tive  tao  esfaimada,  he  quefoi  a  cau- 
sa de  me  querer  sacar  de  qua^ito  para  mim 
era  novo.  Fui  a  primeira  vez  á  ópera  ^  gostei , 
tive  sempre  camarote  efiectivo:  aluguei  a  pri- 
meira sege  ,  puz  logo  sege,  que  emprestava  a 
todos  os: meus  amigos,  de  sorte  que  muitas 
vezes  a  quiz,  e  tive  de  a  alugar;  porque  a 
minha  andava  por  mãos  alheias.  Moça  formosa 
era  logo  por  mim  brindada,  para  crear  fama  do 
pródigo;  dei  prendas  de  annos;  jantares,  ecêas 
em  casa,  e  fora  de  casa  a  meio  mundo  sem 
tom  ,  nem  som ,    parecendo-me  que  a  riqueza; 


nunca  se  me  acabava.  Em  Modas  nàofallomost 
fui  o  inventor  de  toda  a  aQeclaçAo;  ninguém 
teve  abotoadura  como  eu  ,  ninguém  se  pen- 
teou mais  Á  moda;  eu  fui  a  causa  cie  ee  iar- 
^'arem  os  pescocinhos,  e  Irazer-se  bum  lenço 
com  almofada;  eu  fui  o  primeiro,  fjue  írouxe 
j)or  Lisboa  capote  de  riscas  de  la ,  e  seda  den- 
tro da  seje ,  mas  não  pegeu  esta  moda:  eu  fui 
Juiz  em  dezesete  Círios  ,  só  p^-íra  me  fartar  de 
eoiitradan(^ar  jias  hospedarias  do  arra»al.  com 
la^nchos  de  Senhoras,  que  eu  só  dominava.  Já 
por  fim  vendi  as  duas  quintas  para  jogar  nas 
partida»  com  desafogo,  cada  dia  levava  a  el- 
ias  hum -vestido»  :. 


Pòréríi  como  tirava,  enao  punha,  dimi- 
miiílo-se  Qs  cartuxos,  e  fiquei  fallando  só,  ven- 
dendo hoje  huma  cousa,  á  manhil  outra;  e 
vejo-me  na  maior  miséria,  levando  safanões 
de  todos  ^  e  daquelles  mesmos,  que  me.  ajuda- 
rão a  estragar  tudo.  Nestes  termos,  se  hei  de, 
á  vista  de*quem  me  conhece,  ir  morrer  a  hum 
hospital  ,  desejo  aproveitarMue  do  beneficio, 
que  V.  m.  faz  aos  da  minha  qualidade,  para 
acabar  os  meus  dia»  com  prazer.  .íí/ í>/o  respon- 
dco  o  Arrais:'  Tem  todo  o  merecinwinto  para 
vir  nesta  Carreira;  a  isso  he  que  eu  chamarei 
8er  mestre  dos  Tolos,  ainda  que  V.  m.  mostra 
agora  que  tem  algum  juizo  na  ausência ,    que 
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(juer  fazer  ;  mas  chegou  lhe  niuito  tarde  :  e 
se  V,  in.  na  íiríuieiru  asií^^ira  ,  que  fez  por  alma 
(ia  Penhor  aeu  Pai,  cahe  em  si,  como  cai»io 
«gora,  campava:  ora  enlre,  que  o  seu  lugar 
Mó  n^eu.tí^rcQ  «kigueaj  iiio  tira. 


S^i 1 1  ou  es  te  par^\  d  en  t  ro ;  e i  s- q  n  e  eh oga  hu- 
ifsa  veíha,  a  quem  o  Arrais  |:©fgnnlou  a  cau- 
sa^ d^  querer  uM^dar  de  l*aiz,  visAo  achar-se  já 
naquella  idade?  Ao  que  ella  respondeo ;  Ku , 
meu  Senhor,  (oda  a  minha  vida  (ive  juizo  ; 
poréui  agora  enfro  no  numero  dos  Tolos,  por- 
que me  (em  feito  tola  as  inoda«,  que  vejo  no 
tempo  presente:  que  eu,  meu  Senhor,  vim  ao 
inundo  em  hum  tempo  muJto  coiredulo;  e  de 
idade  de  sele  annos  foi  a  primeira  vez  que  mi- 
nha iVIâi  me  pòz  hwii  luantiuho,  com  que  sa- 
hi  á  rua  muito  airosa,  e  muito  séria,  de  sor- 
te que  o  povo,  que  me  via,  se  níto  fartava  de 
me  beijar,  e  de  n\e  pegar  ao  collo.  l'ui  cres- 
cendo, e  por  casa  nunra  passei  de  trajar  hu- 
rua  comprida  saia  de  priiuavera  muito  aceada  : 
hum  hajú  de  folhos  brancos  ,  lium  avental  de 
rjscorcia,  ou  caça  de  riscas,  (uthi  muito  limpi- 
nho; humas  roupinhas  de  cabaa  ,  ou  nobre- 
za, hum  lenço  de  folhos  muito  pregado,  e 
njuito  concertado ,  que  cobria  coju.  modx^stia  o 
q;Ue  tanto  hoje  se  descohro.  Punha  no  pescoço 
hiiuua  gargajililba  de  vedriJhos  pcetos;,.  oa>  ve- 


lorios;  outras  vezes  huma  coíleira  de  folhos 
íi  anti  lios  ,  que  compunha  luuito  a  garganta. 
Ornava  o  peito  corn  as  viçosas  flores ,  que  Deos 
cria  ,  e  tiftha  no  meu  quintal  ,  meia  tluzia  de 
cravos,  duas  rosas,  quatro  jasmins  de  llalia, 
huinas  chagas,  e  alguns  niartyrios  ,  guarneci- 
do tudo  de  manjerona,  e  alecrim:  flores  estas, 
que  pouco  ,  e  pouco  se  ihes  vai  perdendo  a  se- 
mente ;  e  se  se  achào  ainda,  he  só  em  alguma 
côrca  de  Freiras,  porque  hoje  o  que  se  vê  pe- 
las janelías  de  Lisboa  sào  hervas  botânicas, 
chorões  balsiminas,  tomates  de  Franc^a  ,  e  pof 
acaso  hum  craveiro:  que  tanto  pôde  a  mudan- 
ça do  gosto,  e  dos  .usos! 


Algum  d  lá  nunca  o  meu  (oueado  passou  de 
huma  grande  trança  de  cabello,  eahida  pelas 
costas  abaixo,  com  três,  ou  qiatro  laços  de  fi- 
ta; o  cabellí>  de  diante  levantado  acima,  fa- 
zendo hum  capote  bicudo,  que  desafírontava 
toda  a  testa  ;  e  este  topete  cheio  de  travessi- 
nhas  de  tartaruga  ,  tendo  á  ilharga  da  parte 
direita  huma  assembléa,  que  vinha  a  ser  hum 
palmito  de  flores,  ou  de  fofos  de  fita.  A  mes- 
ma cabeça  5e  aceava  com  espirito  de  verga- 
mota  ,  com  banha  de  flor,  ou  com  óleo  de  jas- 
mins, e  outras  pomadas  de  cheiros,  a  que  os 
pós  amarellos  vinhao  fazer  matÍ2.  Nas  orelhas 
trazia  huns  brincos  de  ouro,  e  nâo  onro   riias- 


caracTo,  cam  suas  lasquinhas  de  diamantes, 
(|uo  vinha  a  ser  laço  ,  e.pmgenle.  Deste  modo 
apparecici  na  sala  das  visitas  ás  minhas  ami- 
gas, com  o  maior  recato,  e  comedimeiíto^ 
que  ho^e  raras  vezes  se  vê. 


Ora  como  os  debites  me  nascêrSo  com  ea- 
t«  modéstia ,  não  posso  levar  á  paciência,  que 
hoje  até  muitas  <la  minha  idade  cortem  os  seus 
cafeeJIos  ,    para  se   fazerem    Mariíws   do  Monte. 
Chegámos  ao  tempo  das  mulheres  botarem  os 
cotoveJIos  de  fóra   era  todo  o  sentido;    e  como 
esta   nâo    foi   a   minha  creação ,   e  hoje  tudo  o 
q^ue    vejo,    para    mim  Íie  Grego,    ando    pelas 
ruas    da  Cidade,    como    vendida,    feita   huma 
tòla:    e  por  isso  me  resolvo  a  ir  para  essa  ter- 
ra, aonde  a  genie  «e  esquece  <Jo  passado,  pa- 
ra viver  sem  tímia  inquietação;    porque  quan- 
do vejo  huma  mulher  na  rua,    revolvo-me  to- 
da,   to<la  me  arrepio,  e  até    me  dão  engulho 
de  vomitar. 


Aqui  o  Arrais  compadecido  da  pnbre  Ve- 
lha, e  achándo-lhe  alK:un)a  razão,  ujandou  que 
entrasse  para  o  Barco-,  e  com  demora  de  cm- 
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CO  minutos  chegou  huma  Adela,  pergunlon 
pelo  Arrais,  e  dando  com  elle  ,  lhe  failou  des- 
te modo:  Senhor  Arrais,  aqui  v^nho  para  fa- 
zer viagem  na  sua  Carreira,  porque  não  ha 
huma  mulher  mais  tola  do  que  eu :  tenho  pas- 
sado a  minha  vida  na  occupa^âo  de  Adela  ^ 
tenho  ganho  muito  dinheiro,  e  vejo-me  po- 
bre ,  como  Job.  l^ara  eu  ver  se  a  sua  tolice  está 
no  seu  8L\ige ,  lhe  respondeo  o  Arrais,  quero  sa- 
ber porque  motivo  ganhou  e«$o  dinheiro,  o 
porque  molivo  se  vê  sem  elíe?  Eu,  Senhor 
Arrais  ,  ihe  replicou  a  Adela  ,  darei  conta  de  to- 
dos os  estratagemas ,  que  por  mim  tem  passado 
nisto  de  vender  fatos  alheios.,  alborcar  fatos, 
e  comprar  fatos. 


O  anno  passado  vendi  trinta  e  dois  ves- 
tidos de  Senhoras,  de  veludo  preto,  aos  ar- 
madores para  armações  de  Igreja,  que  he 
hoje  só  a  applicação,  que  lhes  dào ,  vendi- 
dos a  doze  vinténs  o  covado:  isto  então  hu- 
ma fazenda,  que  custou  certamente  a  meia 
moeda.  Iilis-ahi  ,  lhe  disse  o  Arrais^  huma  de- 
sordem causada  pelas  modas,  que  abandonão 
seuípre  as  cousas  de  valor,  para  abrasarem 
trezentas  can(|uiiharia8.  A  semana  passada, 
continuou  a  Adela,  vendi  oito  mantos  de  hu- 
ma bella  seda  em  bom  uso;  e  soube  que  suas 
donas  cora  o  dinheiro  delles  forão  logo  com- 
I  C 
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prar  chapelinhos  do  Sol  de  sete  mezvnhos ,  © 
medalhas  para  se  mostrarem  pelas  ruas  de 
Lisboa.  Tive  em  minha  casa  dois  caixões  cheios 
de  saias  de  grodetu ,  que  ninguém  olhava  pa- 
ra ellas:  tinha  quatro  dúzias  de  aventaes  li- 
zos ,  e  bordados,  finos,  e  grossos,  que  não  sa- 
bia o  fim,  que  lhes  havia  de  dar:  tinha  vinte 
capas  de  panno  fino ,  tudo  dentro  do  mesmo 
caixão.  Eis  senão  quando;  hum  genro  que  te- 
nho ,  levado  do  demo ,  pilhou-me  fora ,  e  rou- 
bou-me;  e  ainda  cahi  na  tolice  de  o  metter  ou- 
tra vez  em  casa» 


O  outro  dia  foi  huma  Saloia  alli  de  Cama- 
rate procurar  me,  dizendo-me  que  se  casava, 
e  que  se  queria  refazer  de  aliçum  fatinho  mais 
aceado,  e  sem  escrúpulo.  Dei  logo  parabéns 
á  minha  fortuna,  assentando  comigo  que  s?íias , 
capas,  aventaes,  e  roupinhas  teriao  alli  al- 
guma sahida.  Vou  ao  caixão ,  e  foi  então  quan- 
do não  achei,  nem  hum  fio,  porque  o  ma« 
roto  de  meu  genro  tudo  tinha  abafado.  Ain- 
da mostrei  algum  fatinho  á  saloia,  que  tinha 
em  outro  sifio ,  e  comniodos  nos  preços;  po- 
rém ella  a  tudo  euspio,»  e  a  tudo  fez  focinho, 
e  descarta  «e  me,  dizendo:  V.  m.  julga  me  al- 
guma brula?  vá  lá  para  o  meu  lugar,  e  verá 
o  que  por  lá  acha!  Eu  quero  fato  da  moda; 
8e  me  lá  vissem  com  isto,  corrião-me  á  pedra- 
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da:  eu  quero  algum  vestido  branco  bordado, 
franzido,  quasi  sem  cintura,  e  be/ii  iitaniras ; 
quero  iium  chalé,  que  teniia  au  menus  duast 
Varas  de  iargo,  e  de  comprido;  quero  huraa 
barretina  com  véó.  E  íinaniente  entra  a  bca 
da  Saloia  a  fazer-me  huma  pintura»  como  lá 
dizem,  de  tremer. 


Eu  fiquei  com  a  alma  a  huma  banda,  e 
respondi-Ihe  :  Filha,  perdoe  se  a  escandalizei 
em  lhe  mostrar  hum  fato  próprio  da  sua  crea- 
çíto  ,  e  Irato ;  porém  como  lá  está  isso  nessas 
alturas,  eu  nao  tenho  nada,  que  lhe  sirva; 
porque  esse  modo  de  trajar  está  hoje  por  cá 
no  chefe,  e  quem  tem  disso,  náo  se  desfaz 
delle,  em  quanlo  a  moda  dura;  demore  V- m. 
o  seu  casamento,  que  em  isto  mudando,  já 
apparece  á  venda  /ato  desse  em  quantidade; 
porque  ha  casas  em  Lisboa,  que  se  arruináo, 
e  nada  lhes  chega,  pela  triste  negociação  de 
em  dois  dias  comprarem  noTO,  e  vendcem  por 
velho:  estas  sào  as  casas,  que  a  Providencia 
me  destina,  para  eu  ter  hum  pão,  que  coma, 
^  poder  acodir  á  minha  familiar  que  seria  de 
mim  ,  se  n;io  fosse  adela  de  gente  appetitosaJ 
a*í8Ím  he  que  pude  já  casar  duas  filhas  ^  a  quem 
dei  dotes,  e  ordenar  hum  filho. 
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A  Saloia,  que  tinha  pressa  de  casar,  não 
teve  mais  remédio,  que  declarar-se  comigo, 
e  disse-me:  Eu,  minha  rica,  devo  casar  antes 
de  completar  nove  mezes  ,  que  já  me  nâo  fal- 
tâo  senão  dois,  sem  que  meu  Pai  saiba  da  mi- 
nha infelicidade ,  e  casando ,  tudo  fica  em  ca- 
sa. O  meu  noivo  he  hum  criado  grave  da  tra- 
zei ra  dos  Senhores,  de  quem  meu  Pai  he  ca- 
seiro; foi  para  lá  este  Vèrao  com  seus  amos, 
namorámo-nos  ,  e  ajustámo-nos.  Minha  JVIâi 
(aquiiio  he  huma  fada  de  bea  mulher)  vendo 
que  o  rapaz  he  bom  de  génio,  não  foi  longe 
do  casamento.  Elle  o  noivo  alguma  coisinha 
tem  de  seu;  só  em  cevadas,  que  lhe  ficâo ,  se- 
gundo elie  me  disse ,  das  raç5es  dos  machos  do 
anio,  faz  elÍQ  cada  mez  dez  e  doze  mil  réis, 
além  do  que  poupa  nas  compras,  que  vai  fa- 
zer, e  hum  negociosinho ,  que  tem  com  o  fer- 
rador da  casa,  em  que  levâo  ambos  no  rol;  ® 
isto  tudo  fora  da  sua  soldada.. 


No  melhor  desta  conversação  pedlo-nie  li- 
cença para  provar  dentro  n'huma  casinha  hum 
vestido  ,  que  alli  vio.  Eu,  que  estava  com  mais 
gente,  náa  me  lembrei  que  linha  lá  em  cima 


d^huma  lança  huma  bocela  com  dezoito  moe- 
das ,  hum  annel ,  e  huns  brincos  de  curo  que 
não  erâo  meus.  Vem  a  Saloia  depcis  para  fo- 
ra,  dizendo  que  lhe  não  servia  o  vestido;  e 
despedio-se  a  toda  a  pressa.  Quando  daíii  a 
poucas  horas  lerobra-me  a  boceta,  vou  dentro, 
e  só  lhe  achei  o  sitio.  Tenho  cahido  nestas, 
e  outras  semelhantes  Jograções ,  e  desconfio 
que  isto  vai  da  minha  tolice;  a  ser  esta  a  cau- 
sa, quero  que  V.  m.  me  dê  hum  lugar  no  seu 
Barco,  a  fim  de  ir  para  or>de  me  esqueça  de 
tudo  o  que  por  mim  tem  passado,  que  só  as- 
sim alongarei  mais  alguma  cousa  os  dias  da  mi* 
nha  vida.  Pois  V.  m. ,  lhe  disse  o  Arrais ^  ain^ 
da  duvida ,  que  isso  vai  de  ser  tola  ?  ora  entra 
para  dentro ,  que  lá  lera  no  Barco  maiie  com? 
panheiras. 


Recolhrda  esfa,  veio  logo  chegando  para 
o  Barco  hum  rapazote  lavado  em  lagrimas^  em 
altos  gritos,  e  clamando,  que  era  impossível 
haver  outro  mais  tolo  que  elle  I  O  Arrais,  que 
naquella  matéria  tinha  voto,  e  conhecimento, 
disse-lhe  que  expuzesse  a  sua  vida,  para  ver  se 
se  lhe  podia  dar  algum  remédio,  e  se  era  justi- 
ficada a  razão  da  sua  queixa.'*  jáo  que  elte  res^ 
pnndeo:  Eu,  Senhor  Arrais,  sou  homem  casa* 
do,  e  arruinado;  e  minha  mulher  mesma  pela 
sonsa  tem  concorrido  para  a  minha  ruina. 


m^2m 


Primeiramente:  mens  Pais  n>anvlárSo-me 
a  Coimbra,  e  de  Já  os  fui  eiUretendo  ,  como 
pude,  g§istando  a  niezada»  qm  jogos ,  e  fun- 
(^ões ,  rifas,  e  brincadeiras,  e  nisto  ine  conser- 
vei cinco  annos ;  e  em  lugar  de  me  formar  em 
alguma  Faculdade ,  insensivelmente  sahi  for- 
mado em  Tolice,  e  cá  he  que  tenho  actos 
grandes.  Vindo  meu  Pai  depois  no  conhecimen- 
to do  me^  desmancho,  jMetteo-me  Keligioso; 
porém  eu  aos  seis  mezes  de  iNoviço  fugi  do 
Noviciado  ,  e  fui  assentar  prar^a  ;  Ires  annos  fui 
Soldado,  até  que  dei  baixa,  por  doente.  De- 
pois casei ,  e  fui  servir  hum  OtFicio  de  Escriyao, 
íjz  lá  huma  bagatellade  vender  huns  autos,  ti- 
rárao-me  a  serventia.  Metti-me  a  Procurador 
de  causas,  onde  levei  huma  estocada  de  hu- 
ina  Parte  contraria,  pela  minha  má  língua, 
porque  nas  causas  da  minha  agencia  queria 
g;er  por  força  Procurador ,  JLeiraAo,  e  Medico , 
sem  nada  ser. 


Minha  mulher,  que  a.  pe^zar  das  minhas  de»^ 
graças ,  não  descia  da  burra  de  dei.^jar  de  cam- 
par no  bairro  por  sectária  de  todas  as  modas, 
quereftdo  o  que  se  usava  de  affeclacjaò ,  e  de 


melhor ,  pôz-me  na  consternaçjto  de  ir  vendeu* 
do  o  que  linha  em  casa.  A  primeira  roíisa ,  a 
que  me  tornei,  foi  a  hum  faqueiro  de  praia  ,  em 
que  perdi  o  feitio,  para  ir  cora  ella  hum  Verão 
para  o  campo,  sustentar  os  ^ololôes  de  chá, 
bolos  ,  falias  ,  jantares  ,  e  quando  Deos  queria  , 
até  cêas.  JV1  eu  sogro,  que  tinha  sido  Capitão 
da  Carreira  da  índia,  e  que  tinha  enchido  a  sua 
casa  de  muita  louça  boa,  morreo ;  e  por  sua 
morte  dei-lhe  pela  louça  ,  de  sorte  que  todo  o 
producto  delia  se  tem  ido  no  I  nquete,  em  mo- 
das para  fa/í^r  a  vontade  á  Senhora  minha  Es- 
posa. Este  anno  vendi  hum  Oratório  bom.  que 
tinha,  para  ella  alugar  seges  para  banhos  do 
mar,   porque  a  moda  assim  o  pede. 


Aí^ora,  Senhor  Arrais,  antes  que  eu  de 
lodo  dê  em  doudo,  rogo-lhe  que  me  leve  na 
Carreira  das  mais  pessoas  para  essa  deliciosa 
terra,  onde  se  vive  sem  cuidados.  A  htú  lhe  per - 
gimtón  o  Arfais':  e  que  razão  tem  sua  muHier 
para  não  ir  lambem  com  V.  m.,  depois  de  ter 
igiíaes  mo  ecimentos?  Respondeo  o  pobre  Tolo  : 
se  nãí>  for  nesta  Carreira  ,  irá  na  outra;  não  vai 
agora  ,  porque  ainda  vse  nao  conheceo,  como  eu 
me  conheci.  Então  o  Arrais  lhe  franqueou  a  en- 
trada com  to<ia  a  pressa;  e  porque  a  maré  va- 
zava ^  e  era  vento  em  popa,  e  levava  mais  de 
huma  dúzia  de  Tolos  occuUos  de  diversas  ler- 


ras ,  largou  a  véla ,  e  fez  viagem ,  em  que  se 
ha  de  demorar  até  ao  mez  que  vem,  para  le* 
var  deste  Porto  a  segunda  Carreira. 


Além  dos  Tolos,  que  vão  nesta  viagem^ 
especificados  no  presente  Folheto,  lambem  so 
lhes  annexárâo  mais  vinte  e  quatro  Tolos,  que 
andavâo  em  Lisboa  chupando  no  dedo  em  mui^ 
tas  cousas ,  que  intehtavào ,  de  sorte  que  yâo 
na  Carreira )  como  sardinha  em  tigela.. 


Agora  quero  dar  as  crescenças  deste  Fo- 
lheto no  Apologo,  que  se  segue,  para  qiíe  io- 
dos os  Leitores  sejâo  meus  freguezes ,  porque 
hum  Papel  de  prosa  adubado  com  os  seus  ver- 
sos he  hum  pratinho  de  muita  estimação,  e  que 
nem  todos  sabem  guizar,  e  conforme  a  me- 
lhor exposição  de  muitos  Doutores,  he  hum 
ovo  com  duas  gemmas.  A  prosa  só  por  si  sem 
mais  nada  he  manteiga,  com  ranço;  Poesias, 
sem  a  companhia  de  alguma  prosa  ,  são  bolos  da 
esperança,  que  em  se  comendo  mais  de  dois 
até  três,  enjôão.  A's  vezes  succede  encon(rar- 
se  gente  com  aborrecimento  a  huma,  e  outra 
-cousa  i  mas  então  quem  não  gostar  de  ler  ,  olh« 


para   o  Barquinho  ,    que  vai  no  froiitispicio  da 
Obra,  e  veja  se  se  tcnia  a  embarcar. 


Já  estou  ouvindo  as  Senhoras  do  8eculo, 
dizendo  a  lodos  :  He  bem  atrevido  es tx  homem! 
unheiros  tenha  elle  nos  dedus  ,  que  não  possa 
pegar  na  penna  I  o  diaòo  do  farçola ,  qtie  nos 
tomou  para  a  sua  alma  f  quem  me  dera  saber 
se  elle  he  casado  I  a  rmdher  he  que  tem  a  cul- 
pa ,  que  não  o  ensina  !  mas  a  isso  resporido  eu  , 
que  burro  velho  não  aprende  lin^ua! 


Ora  nada  estranho  que  as  Madamas  desaba- 
fem ;  porque  se  dissessem  :  a  palavras  loucas 
orelhas  moucas:  levariào  em  resposta  que  quein 
cala,  consente:  o  meu  íim  he  agradar  aos  bons  , 
e  desa^^rádar  aos  má<  s  ;  porque  dos  primeiros 
espero  muito,  e  dos  segundos  nao  c^spero  na- 
da;  e  mais  me  capacito  dis(o,  lemhrando-me 
de  dois  versos  do  nosso  Sábio  Bjernardcs, 

Os  que  são  hons ,  guiando  favorecem:^ 

Os  máos  y  em  quanto  pódem^  nos  impecem. 
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APOLOGO. 

O  Loho  ^  o  Corvo  ^  o  Burro  y  e  o  seu  Dono, 


X  astava  hum   pobre  Jumento 
N'hum  verde,  florido  prado, 
Tendo  lodo  o  mas;ro  lombo 
De  niataduras  crivado, 


Seu  Dono  hum  cruento  Corvo^ 
Ha  longos  tempos  creava; 
E  sempre  que  aos  campos  hia,. 
Sempre  consigo  o  levava. 


Este  daninho  animal. 
Assim  que  o   Burro  avistou  , 
Krguendo  hum  voo,  no  Jombo 
Unhas  5  e  bico  empolgou. 


Debalde  o  triste  sendeiro 
Raivosso  se  remexia, 
Por  mais  coices  que  atirava, 
Nunca  o  Corvo  desprendia. 


O  Don)  ao  longe  sentado 
Folgava  da  triste  scena  ; 
E  rindo  de  ver  o  Burro, 
iVIofava  da  sua  pena. 


Por  mais  que  o  sangue  corresse , 
O  Corvo  não  despeg^ava  ; 
Nem  o  Jumento,  aos  pinotes, 
Com  a  cauda  lhe  chegava. 


Do  centro  de  espessa  moita 
Cauto  Lobo  isto  observou ; 
E  contra  o  Dono  do  Burro 
Contãu  cjue  assim  blasfemou: 


Tia  de  hum  Corvo  descançádo 
Hum  Jumento  lacerar! 
E  lia  de  seu  Dono,  isto  vendo ^ 
Hir  delle )  sem  lho  enaqtar ! 


Se  ncaso  o  mesmo  eu  fizera^ 
I)e  fhira  frme  obrigado^ 
Cmt  a  ruim  destes  lugares 
Vinha  o  povo  amotinado, 
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o  Corvo  persegue  o  Bitrroj 
Fj  quando  eu  fngo  outro  ianio 
N'/ium  Lohoy  logo  isto  he  crime  ^ 
N' hum  Corvo ^  não  causa  espanto  ! 


Talvez  que  o  mesmo  seti  Dono 
A  espingarda  engatilhasse , 
Se  esfaimado  como  o  Corvo , 
Ao  jumento-  m&  chegasse  l 


Assim  o  Lobo  com  ira 
Ficou  no  mato  rosnando; 
Os  erros  das  injustiças 
Bor  este  modo  mostrando. 


Isto  seccede  entre  os  homens , 
Em  havendo  protecção ; 
O  delicto  fica  em  nada, 
Escurece-se  a  razão. 


N'outros  huma  leve  cousa 
Traz  logo  comsig-o  a  pena; 
Porque  o  arbítrio  das  paixões 
Ora  absolve,  ora  condemna. 
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A  POLO  GO. 

O  Leâóy  e  as  JRâas, 


i   or  entre  as  sombras  da  noite 
Feroz  Leão  destemido , 
Longe  de  lodoso  charco, 
Ouvio  confuso  alarido. 


Efao  roucas  Rsfás  medrosas , 
No  centro  d'agua  coaxando, 
Com  gritaria  importuna, 
Ás  campinas  atroando. 


Julga  o  Leão,  que  taes  vozes 
São  de  bravo ,  horrenda  fera ; 
E  que  vem  para  atacallo 
Por  encontro  ,  ou  por  espera. 


Aquella  toada  segue, 
Sem  dar  de  medo  sinaes , 
Fiado  no  seu  valor, 
Como   Rei  dos  animaes. 
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Chefia  ao  charco,  eis-que  descobre 
De  abjectas  Hâas  muludào: 
Fica  ahsíirto  envergonhado, 
De  raiva  raspando  o  chdo. 


Não  julguei  ^  diz  enfadado, 
Que  fosse  tal  vazaria 
D/mm  tâu  pequeno  animal^ 
Que  hum  charco  limoso  cria» 


Se  o  coração  ,  c  se  o  corpo  ^ 
ji''  rouca  voz  condissessem^ 
Talvez  liisputando  forças , 
Que  estes  brutos  me  vencessem. 


Nisto  s^íltando  hum  rugido, 
Geai  ruu:id'>s  lhe  respondem, 
F  as  tímidas  Râas  ,  de  susto. 
Por  entre  x>sl anos  se  escoiidexa. 


Depois  o  altivo  esfaimado 
Partio  ,  e  foi-se  embrenhar; 
Procurando  alguma  prezav, 
"Que  pudesse  lacerar. 
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Assim  como  as  Raas  nos  charcos 
Exisleu»  homens  no  mundo, 
Quo  pspalhíio  vozes  ao  venío 
Sem  fojças ,  razão,  nem  fundo. 


Com  mofejos  ,  e  diclerios^ 
Os   faz  a  inveja   fallar, 
Bem  como  as  Râas ,  que  só  tem 
A  boca  para  grasnar. 


Porém  o  homem  prudente 
.Nunca  disso  se  lhe  deo; 
Faz  o  mesmo  que  o  Leão, 
Logo  que  as  Rãas  conheceo. 


ANECDOTAS. 

Aconselhando  hum  sujeiío  a  hum  seu  ami- 
go, que  eslava  para  fazer  huma  impressão  de 
hum  livro,  que  o  imprimisse  em  papel  muito 
grosso;  o  amigo  lhe  perguntou,  para  que  lhe 
dava  aquelle  conselho?  A  que  o  outro  respon- 
deo:  Para  acudir  mais  ao  pezp ,  quando  se  ven- 
der aos  Confeiteiros  para  embrulhar  assucar , 
que  he  a  morte  dos  livros  presentemente. 


Querendo  hum  sugeito  fazer  Junta-a  hura  en- 
fermo, que  tinha ,  aconselliou-o  hum  amigo  que 
nâo  a  fizesse;  porque  de  dois  Médicos  já  pou- 
co«  enfermos  escapavâo,  e  de  três  nenhum, 
que  era  cova  aberta. 
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ADIVINHAÇÃO. 


Ando  de  porta  em  porta,  sendo  rico; 
Ando  de  mâo  em  mão,  não  sendo  cego, 
Sem  ser  máo,  muita  gente  sacrifico; 
Quanto  mais  me  procurão,  mais  me  nego; 
Livro  os  homens  de  muitos  precipieios; 
Amo  sempre  a  virtude,  ejiutro  os  vicios. 


No  Folheto  seguinte  se  ãirá  o  que  he  ;  por  agora 
trabalhem  os  meus  Leitor  os  cm  discorrer. 


Para  descarregar  esla  Cidade 
lia  multidão  «le  Tolos,  que  a  povoa. 
Com  maré,   vento. em  popa,  e  brevidade 
Vem  este  Barco  ao  Porto  de  Lisboa  : 
Leva  Tolos  de  toda  a  qualidade, 
•Mas  tem  sempre  hum  lugar  vago  na  prôsí 
Quem  disser,  ou  fizer  alguma  asneira. 
De  mez,  a  mez,  tem  Barco  da  Carreira, 


BÀRGO  DA  CARREIRA  DOS  TOLOS 
FOLHETO  -  IL       FEVEREIRO. 

CARREIRA  DOS  TOLOS  NAMORADOS. 

J/ <'i  a  Ires  deste  mez,  que  o  nosso  Arrais 
chegou  com  a  sua  Kmbarca(^ao,  para  levar 
a  costumada   Carreira   á  nova  Ilha  dos  Tultí«« 


E  Ibgo  que  vinha  chegando  ao  Cães,  achou 
hum  grande  niímero  delles,  esperando  também, 
pela  sua  maré. 


O  primeiro,  que  fez  a  sua  falia ,  foi  hum 
Bfi/paz  vestido  em  corpo,  de  calças,  botins,  e 
chapelinho  redondo ,  que  proferio  estas  miste- 
riosas palavras:  Senhor  Arrais,  nesta  Carreira^ 
dos  Namorados  eu  devo  fazer  a  primeira  figu- 
ra;  porque  nesta  matéria  nâo  ha  hum  Tolo 
mais  refinado.  Eu  sou  cabelleireiro,  que  de 
manha  penteio  os  meus  freguezes ,  e  de  tarde 
pondo-mé  á  moda ,  faço  corte  nas  praças ,  e 
nos  cafés:  levo  as  noites  ou  em  salas  de  dan- 
ça, ou  embrulhado  em  hum  capote,  cantando 
modinhas ,  e  tocando  guitarra ,  com  ranchos  de 
outros  vadios,  como  eui  Duu  descantes  ág 
criadas  dos  meus  freguezes ,  e  ás  vezes  ás  amas 
da  casa;  porque  estas  me  tem  mettido  na  ca- 
beça ,  que  para  modas  Brasileiras ,  e  lunduns 
chorados  nâo  ha  quem  me  iguale:  namoro  lo- 
go á  primeira  vista  aquella,  que  me  dá  o  pri- 
meiro iiidicio  de  namorada:  faço-lhe  versos^, 
que  he  huma  consolação  oiivillos.  Escrevo  car- 
tas de  amores  por  mira  compostas  ;  e  para  que 
p  Senhor  Arrais  ouça  huma,  que  me  fez  le- 
var huma  maçada  do  Pai  da  menina  ,  a  quem 
foi  feita ,  aqui  a  trago ,  e  IhA  lerei  com  toda  li^ 
elegância. 
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Muito  bella  ,  e  formosa  Dama  ,  querida  Sc- 
fíhora  ^  enleio  dos  meus  olhos,  sabe  ^  meu  Bem^ 
que  são  tantos ,    e  tão  grandes  os  louvores ,  com 
que  te  applaudo ,  e  mais  ás  tuas  heróicas  faça- 
nhas ,  (/7/e  não  acho  ninguém  ,    que  te  possa  fa* 
zcr   sombra  à  vista   da  tua  formosura.    Depois 
que  te  conheço ,    nâo  socéyo .    as   tuas  prendas 
attrahem  o   homem  da  maior  esfera^    c  linha- 
gem ;   eu  desejaria  multo  jailar''te ,    ainda  que 
bem  4ei  que  nâo  sou  capaz  de  fali  ar  comtigo  ^ 
porém  como  o  teu  coração  não  tem  senão  cari' 
cias ,  por  isso  o  meu  amor  se  arroja  a  quererte 
ver  de  mais  perto ,    este  he  o  primeiro  favor , 
que  te  peço :  chega  a  meus  braços  ,  vida  desta 
alma  ^  e  alma  desta  vida,    entra  no  meu  cora- 
cão ,  qtie  he  o  melhor  palácio ,  onde  podes  des- 
cançar ,  tu  és  o  objecto  da  minha  esperança ;  ah 
esperança  ,    e  per  anca  !    que  sempre    me  animas 
com  a  mesma  verdura  !   Por  ti ,  minha    Adora» 
da,   protesto  de  me  perder  ^    se   nâo  for  atten- 
dido :  peçO'te   por  aquelles  direitos ,   que  ajunta 
os  filhos  aos  Pais ,    que  não  mostres  esta  carta 
a  ninguém  da  tua  casa  ,  nem  á  mais  amiga ,  que 
tiveres.    Para   a    outra   vez  te    mondarei  huns 
versos  fcilos  á  nossa  paixão :  se  quizeres  algU' 
ma  cou^a  deite  teu  amente ,    avisa-me ,  e  man- 
da a  resposta  desía  ao  teu  querido,    *  .B,  * 
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c  Agora  dirá  o  Senhor  Arrais,  se  desempe- 

*2iho  as  qualidades  de  hum  perfeito  namorado^ 
Esta  foi  a  carta  que  eu  mandei  a  huma  Se- 
nhora, que  era  fijha  de  hum  freguez  meu  ,  e 
que  indo  ás  mãos  do  Pai  por  huma  criada  da 
casa ,  no  dia  da  penteadora  fazendo-me  elle 
huma  espera,  levei  da  sua  mão  com  hum  ar- 
rocho, que  malhou  até  se  quebrar,  de  que  esr 
tive  na  cama  dois  mezes  :  esta  foi  a  maçada 
maior,  que  levei  na  minha  vida,  porque  das 
mais  pequenas  não  tem  conto,  por  atrevido 
namorado.  Agora  antes  que  me  quebrem  os 
ossos  de  todo  ,  desejo  aprovei tar-me  do  bene* 
ficio ,  que  V.  m.  faz  aos  Tolos  da  minha  or- 
dem. Sim,  Senhor,  lhe  respondeo  o  Arrais^  is- 
so he  que  he  saber  fugir  aos  perigos;  ainda 
que  naquella  nova  terra  poucos  interesses  fiir 
rá,  porque  tem  lá  muitos  da  sua  occupação>' 
m«tta-se  dentro. 


A  poucos  espaços  chegou,  hum  Senhor  to- 
do polido,  todo  lustroso,  todo  adónis,  com  chi- 
nelinhas  de  dançarino,  aos  pulinhos  pela  pra- 
ça, e  virando  para  o  Arrais,   disse:    Como  te- 


nho  noticia  que  esta  sua  Carreira  nSo  consta 
senão  de  Namorados  ,  ficar  eu  cá  fora  ,  perder 
a  fama  de  hum  verdadeiro  amante.  Eu  sou  o 
nan)orado  mais  excessivo,  e  mais  doudo  por 
Senhoras  ,  que  se  conhece  :  de  dia  ando  pelas 
ruas,  pondo  os  olhos  nesta,  e  naquella;  de 
noite  namoro  tudo  a  torto,  e  a  direito.  Tenho 
dezesete  fixas,  huraas  ricas,  e  outras  pobres; 
nao  sabem  humas  das  outras:  ando  sempre  com 
a  algibeira  cheia  de  escriptos  amatorios  ;  nâo 
me  escapa  tarde  aJguma  o  Passeio-público; 
nem  nos  Domingos,  ou  Dias  Santos,  adro  de 
Igreja.  Se  encontro  rancho  sem  homem  ,  já  vou 
á  roça;  por  sinal  que  huma  das  vezes,  que 
isto  fiz,  com  todo  o  desembaraço  levei  de  hu- 
ma Senhora  hum  horrivel  bofetão.  Se  vou  á 
0'pera ,  ponho-me  da  platéa  ás  cortezias  para 
G*  camarotes,  a  ver.  se  pega  a  lábia. 


fJom-  huns  vinténs^  que  pilhei  ás  mâos^, 
comprei  hum  cavailmho  Inglez ,  no  qual  cor- 
ria a  Cidade  toda  para  acudir  á  visita  das  de- 
zesete namoradas ;  e  isto  tão  continuadamen- 
te,  que  em  breve  tempo  dei  cabo  dos  ossos 
ao  pobre  animal;  porém  com  a  consolaçâío  de 
que  morreo  no  seu  oíficio.  Furtei  huma  rapa- 
riga, mas  pilhárao-me  logo,  porque  nós  cor-, 
riamos  pouco  Desmanchei  hum  braço,  por  sal- 
tar de  huma  janella   abaixo  huma  noite,   te* 
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mendo  que  o  dono  da  casa  me  sahisse  ao  en- 
contro, quando  depois  soube  que  era  hum  ma- 
caco, que  e)le  tinha,  que  se  solfára  da  cor- 
rente." Tenho  levado  nestes  narizes  com  por- 
tas de  janellas ,  que  tem  sido  hum  diluvio.  E 
como  estou  porém  muito  conhecido;  e  nâo 
posso  já  com  a  vida  de  pertendente  no  tribu- 
nal de  Cupido,  aqui  trago  o  meu  falo,  e  es- 
ta mala:  se  me  dá  licença  que  me  vá  embar- 
cando... Pois  nao ,  Senhor!  lhe  disse  o  Ar' 
rais  ^  V.  m.  he  a  figura  mais  importante ,  que 
eu  levo. 


Nesta  mesma  occasião  chegou  oufro  Se- 
iihor  em  moletas  ,  dizendo  :  Senhor  Arrais  ,  acjui 
lhe  venho  rogar  a  caridade  de  me  levar  no 
seu  Barco;  tenha  dó  deste  tolo  estropeado ,  a 
quem  o  seu  vicio  tem  posto  neste  miserável 
estado,  que  vê:  paixões  desordenadas  sem  te- 
mor, nem  escolha,  me  tem  posto  nesta  figu- 
ra ;  namorei  em  quanto  pude ,  mettendo-me 
com  muitas  amigas,  aié  íjue  me  derao  cabo 
da  satide ,  e  de  quanio  possuía.  Hè  boa  misé- 
ria I  lhe  respondeo  o  Arrais,  que  se  sotlra  o 
vicioso  a  si  mesmo,  e  se'^mpre  cotifra  si  mes- 
mo! V.  m.  não  sabia  que  os  primeiros  passos, 
que  dá  o  homem  para  sollicitar  a  formosura  de 
huma  depravada  mulher,  são  doses  de  vene- 
no, que  vai  depositar  no  seu  coração ,  para  de- 


pois  se  devorar  com  elle  ?  Ah  Senhor  Arrais! 
lhe  tonwu  o  enfermo  ^  se  eu  tivera  juizo, 'en- 
tão nao  vinha  para  o  número  dos  seus  viajan- 
tes !  Nunca  tive  outro  vicio  senão  este:  em 
vendo  mulher  ,  já  se  me  figurava  que  me  que- 
ria bem  ,  ainda  (jue  fosse  huma  preta  ^  deixava- 
me  levar  dos  agrados ,  que  me  faziao ,  e  todas 
me  depenavão.  Tinha  hum  officio  público ,  cha- 
gava a  tanto  a.  minha  miséria ,  que  gastava 
todo  o  tempo  com.  o  meu  vicio  ,  e  prejudica- 
va-me  nos  interesses  do  mesmo  oíHcio ;  dando 
hum  grande  incómmodo  ás  partes  que  aturavíío 
os  meus  desmanchos:  de  todas  extorqui  di- 
nheiros para  as  ostentações  da  minha  má  ca- 
beça, até  qne.  estou  reduzido  a  este  perpétuo 
tolhimento  de  corpo ,  que  he  quando  já  todos 
não  fazem  caso  de  mim ,  e  até  botando  san- 
gue pela  boca ,  por  causa  dos  meus  deprava- 
dos excessos. 


V.  m.  que  hè  hum  bom  homem  ,  segundo  a 
fama  que  tem  ,  he  que  me  pôde  valer ,  para  que 
o  resto  do8  meus  annos  se  passe  sem  afflicção. 
Sim,  Senhor,  lhe  rcspondeo  o  Arrais^  irá  na 
Gonducta,  ainda  que  receio,  pelo  estado  em 
que  o  vejo,  que  me  expire  na  viagem  :  sempre 
V.  m.  foi  bem  desgraçado  tôlo !  agora  he  que 
V. m.  conhece,  que  quando  se  lança  as  primei- 
ras vistas  ao  traje,  e  comportamento  de  huma 


mulher 5 (que  quanto  mais  desenvolta,  mais  a4- 
trahe  a  chamada  tafularia)  entra  o  vicio  por  tu- 
do quanto  ha  de  mais  v-ergonhoso  n'huma  desor- 
denada paixão  ;  e  por  huma  mulher  se  perde  o 
valor,  a  força,  o  socego ,  a  reputação,  a  liber- 
dade, ojuizo,  a  saúde ,  e  a  furtuna.  Ora  pois, 
vai  para  hum  Faiz ,  onde  estas  perdas  (cujas 
lembranças  são  outros  tantos  tormentos  para  o 
homem)  nunca  maig  Jhe  hao  de  vir  á  memoria. 


A  este  tempo  chegou  outro,  t^lo  de  amor, 
que  disse  :  Eu  queria  ir  na  Carreira,  porque  já 
me  acho  enjoado  de  namorar,  que  sou  daquel- 
les,  que  namorão,  promettendo  casamento  ,  e 
entretém  annos  e  annos ,  sem  nunca  jamais  ca- 
sarem. Andei  dez  annos  de  amores  com  huma 
raparig-a,  enchendo-a  de  esperanças  de  casar 
com  ella;  a  miserável  desenganada  por  si  mes- 
ma de  que  eu  a  enganava,  tomou  o  jiarlido  de 
se  casar,  descompondo-me  de  lôio,  e  infama- 
dor  de  casas. honradas. 


Fez-me  isto  tál  impressivo  na  id^a,quc  já 
jiâo  quero  enganar  mais  nenhuma.  Ahi  não  es- 
tá tudo ,  lhe  disse  o  Arrais,  quem  se  «ao  enver- 


gonha  de  hum  tal  comportamento ,  nao  se  f?n- 
vergoniiava  da  reprehensâo  da  raparij^a:  V. 
Hl.  levou  maçada;  íalle  a  verdade?  Respondco 
elle  :  Sim,  Sealior,  assiui  íoi ,  e  pela  mão  t\o 
noivo;  porque  fui  tâo  tolo,  que  ainda  depois 
de  casada,  queria  ir  a  sua  casa.  Tornou  lhe  o 
Ari^ms :  Ora  isvo  he  que  he  ter  feiçMo;  mas 
porque  iiâo  muda  V.  m.  de  ofíicio  eá  mesmo 
na  sua  terra  .'^  Ku  dhie  eUc,  nâo  tenho  geito 
para  outra  cousa,  principiei  cedo,  já  em  pe- 
queno namorava  as  criadas  de  casa  ,^  appliquei- 
me  todo  a  isto,  e  já  agora  só  indo  para  esse 
novo  Paiz,  he  que  poderei  viver  á  minha  von- 
tade. Está  bem  ,  lhe  disse  o  Arraii^  vá  entran- 
do para  vf  Barco. 


Este  que  acabava,  outro  que  chega  mui- 
-to  sonso,  com  carinha  de  finado,  que  parecia 
•nao  quebrar  Juim  prato,  e  diz  ao  Arrais;  Aqui 
venho  eu  para  ir  na  ('arreira,  vi*to  que  esta 
he  só  para  os  namoriídos.  Para  eu  ter  toda  a 
certeza,  respondeo  o  Arraig,  de  que  he  hum 
tolo,  preciso  cjue  V.  m.  me  dii^a  como  era  a 
sua  mania  de  namorar?  Eu,  Senhor,  disse  o 
Melquetrete ,  sou^  hum  rapaz  pobre,  e  alguma 
cousa  fraco;  e  como  nâo  podia  dar  prendas 
de  custo,  nem  manejar  dinheiros,  com  que 
sustentasse  bazófias ,  fazia-me  aproveitador  dos 
cabidos,   que  vinha  a  eer  namorar  Senhoras, 
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que  tivessem  seus  arrojados  ricos ,  e  na  au- 
sência destes,  fazia  eu  o  meu  ganchinho;  por- 
que para  disputar  primazías,  tinha  medo  que 
me  chegassem  a  roupa  ao  coiro.  Andava  então 
sempre  jogando  as  escondidas,  substituindo 
lugares,  e  não  me  dava  mal:  achei  muitas 
íôlas ,  que  até  me  davâo  para  o  meu  aceio , 
repartindo  comigo  aquillo,  que  os  outros  re- 
paríião  com  elias.  A  isto  respondeo  o  Arrais: 
Isso,  meu  amigo,  não  he  de  tolo,  he  de  hum 
bom  maroto;  não  me  faz  conta  no  meu  Bar- 
co *,  e  quem  cegava  esses  miseráveis,  melhor 
liie  cegará  a  mim:   vá  com  Deos, 


*  Despedio-se  este  muito  desconsolado,  a 
tempo  que  chegou  humaTafúla,  muito  fanho- 
sa ,  torta  ,  e  só  com  dois  dentes  podres  na  bo- 
ca ,  tão  trigueira ,  que  parecia  huma  mulata ; 
porém  ajaezada  á  moderna,  no  ultimo  chefe 
da  moda  ,  e  disse:  Senhor  Arrais»  aqui  venho 
por  ter  desempenhado  na  Cidade  de  Lisboa 
Q  nome  de  huma  tola  namorada.  Não  ha  mi- 
litar,  não  ha  aulista,  não  ha  estudante ,  cai- 
xeiro, guarda-livros ,  e  rapaz,  que  se  preze 
de  tafúl ,  a  quem  eu  não  tenha  namorado; 
porém  com  minha  infelicidade,  porque  tenho 
aturado  muito  desprezo ,  sem  saber  a  causa; 
pois  eu  se  me  ponho  a  hum  espelho ,  vejo 
q_ue    não   sou    das    mais    feias ;    e    ainda    que- 


mnta 

tenho  trinta  e  sele  ánnos ,  digo  a  todos  que 
tenho  vinte.  Ea  faço  versos  ,  contradanço  sofr 
frivelniente  ,  não  sou  semsal  nas  conversações: 
ainda  o  outro  dia  defendi  huma  questão  de 
Mathematica  com  o  meu  C'irurgiAo :  ensinei 
Francez  a  huma  criada  minha;  e  com  to- 
das estas  prendas  já  muitos  me  torcem  o  fo- 
cinho. E  como  vejo  por  cá  o  meu  mereci- 
mento Ião  aniquilado,  resolvo-me  a  ir  para 
essa  nova  Terra,  aonde  me  parece  que  se 
ha  de  dar  o  seu  a  seu  dono.  I){sse-lhc  o  Ar- 
rais:  Olhe,  minha  Senhora,  tenho  pena  que 
entre  os  seus  estudos  não  comprehendesse 
p  lotagem  .  porque  havia  de  governar  o  ]e- 
me  desta  embarcação;  ora  vá  entrando,  e 
tenha  o  desvanecimento,  que  nesta  Carrei- 
he    V.  m.  a  primeira  tola,  que  cá  vejo. 


Segui rão-se  logo  dois  Tafúes  ,  que  erão 
mesmo  dois  papelões,  ciiegárão-se  para  o  Bar- 
co, e  disse  o  primeiro:  Senhor  Arrais,  se 
ha  lugar  no  Bareo  para  mim  ,  aproveitou-me , 
porque  na  ordem  dos  que  V.  m.  leva  nesta 
Carreira  ninguém  me  desbanca.  Tenho  na- 
morado, desde  que  me  entendo,  quinhentas 
e  uiteriia  e  cinco  Senhoras,  cozinheiras  cen- 
to e  noventa  e  sete,  dezoito  assadeiras  de 
castanhas,  trinta  e  seis  viuvas,  fora  alguns 
encontros  de   menos  apreço,   dé   que  não   fa- 

B  2 


^0  caso.  Desse  modo,  Ihedkseojárrais,^  na6^ 
se  podiao  as  mulheres  empregar  em  outra 
cousa  !^  Não,  Senhor,  lhe  respondco  o  meni^ 
no,  tinhâo  tempo  para  tudo,  porque  eu  na- 
mora va-as  sem  elias  o  saberem.  Continuou  o 
Arrais :  Salte  para  o  Barco  ,  que  nem  V.  ra. 
sabe  o  que  he ,  pois  desde  já  conheço  que 
tem  duas  qualidades;  a  primeira ,  e  a  mais 
própria  he  ser  hum  tolo;  a  segunda  he  ser 
hum   perfeito  namorado   por  imaginac^ão.. 


E  virando  o  Arrais  para  o  segundo  to* 
lo ,  perguntou -lhe :  R  V.  m.  porque  campa  na 
sua  asneira?  Eu,  Senhor,  disse  elle  sou  hum 
homem  casado ,  mas  folgazão ;  em  casa  pare- 
ço hum  santo ,  mas  por  fora  não  o  faqo  mal 
])ara  a  idade,  que  tenho.  Namoro  despropo- 
sitadamente, de  sorte  que  tenho  pilhado  meus 
dissabores:  falto  á  minha  casa  com  o  que  nel- 
la  se  precisa  ;  mas  cuidando  minha  mulher  qu» 
he  porque  me  não  chega  o  que  tenho  ,  não 
he  assí«i  ;  he  porque  tudo  estrago  com.  as 
paixões,  que  tenho  por  fora.  Enlrelenho  mui- 
tas, aborreça  humas-,  pego  em  outras;  po- 
rém ás  vezes  vejo-me  n'hum  labyrmlho ,  por- 
que gasto  mais  do  que  posso,  e  ainda  que 
tenho  instantes  alegres,  tenho-  outros  de  fla- 
gello ;  por  cujo  motivo  desejo  ou  maiarme 
a    mim   mesmo ,  ou   mudar  de   terra ,  e  ir  na» 


sua  Carreira.  V.  ni.  he  tôio,  e  verdadeiramen- 
te tolo  ,  lhe  disse  o  arrais ,  se  viver  nesse  tor- 
iTienlo,  he  porque  se  não  recorda,  que  por 
hum  inslantaneo  deleiíe  se  sarrifira  o  ho«  em 
a  sentir  logo  huma  tristeza  profunda  ,  hn ma  fra- 
queza de  espirito ,  huma  froxidao  em  toda  a  sua 
maquina,  hum  desassocegio  de  idéas  tlandas, 
e  receios,  hem  como  aquelle  j  que  está  por  so- 
nhos mettido  em  re[)etidos  pezadêllos,  e  afflic» 
ções :  ora  comprem  lá  por  huma  carestia  des- 
tas a  satisfação  de  hum  tal  appelitel  Entre  pa- 
ra; o  Barco  3  que  o  quero  livrar  desse  flag.tílIo. 


Recolhendo-se  este  para  o  Barco,  chegou 
logo  outro  de  casaca  á  antiga,  calção  curto, 
meias  de  pirihel ,  e  çapato  de  vira ,  com  sua 
fivela  d©  prata,  grande,  muito  enxovalhado, 
de  cara  muito  remeloso,  e  disse:  Senhor  Ar- 
rais, eu  sou  hum  tendeiro  rrco ,  que  moro  em 
certo  bairro  día  Cidade  dé  Lisboa ;  tenho  gran- 
geado  os  meus  vinténs  com  muitas  usuras  ^ 
que  se  me  tem  oíTerecido,  tenho  passado  hu-^ 
ma  vida  ár  medida  do  mea  desejo. 


Sttccede  poréfli  dar-me  a  mania  dô  namo' 


rar ,  único  bem  que  me  faltava.  Puz  em  prá- 
tica este  vicio,  namorando  todas  as  raparigas, 
que  havia  na  minha  rua:  a  todas  escrevia^ 
isi  todas  prometti  casamento ,  sem  casar  com 
alguma;  até  que  houve  hum  Pai  de  huma 
delias,  mais  esperto  do  que  eu,  que  me  ar- 
mou huma  ratoeira,  em  que  cahi  miseravel- 
mente. Estou  nas  circumstancias  ou  de  casar 
com  ella ,  ou  de  me  atirarem  hum  tiro.  E 
como  soube  da  sua  Carreira  ,  e  que  nella  se 
tem  salvado  muita  gente  do  tormento,  em 
que  vivia,  e  dos  perigos,  era  que  estava,  re- 
duzi os  meus  bens  a  dinheiro  *,  e  desejo  ter 
hum  lugar  na  sua  Embarcação  para  essa  no- 
va Terra,  a  fim  de  nâo  morrer  de  morte  de 
lobo.  Consentio  o  Arrais  no  bom  êxito  da- 
quella  rogativa,  e  mandou  que  entrasse  para 
o  Barco. 


Senhor  Arrais,  Senhor  Arrais,  f  vinha  ^té- 
tro  já  de  longe  gritando)  espere  por  mim  ,  olhe 
que  não  leva  lá  hum  lôlo  de  maior  medida 
do  que  eu  entre  os  Tôios  namorados.  Pois  Se- 
nhor, lhe  disse  o  ArrO/is  ^  ande  depressa,  e  vá 
principiando  a  contaV  as  suas  façanhas  ,  que 
sempre  quero  saber  com  miudeza  quem  levo  na 
minha  companhia,  ainda  que  a  sua  cara  já  me 
demonstra  que  he  alvar.  Eu  ,  Senhor,  continuou 
o  Simpkiy  toda  a  minha  vida  namorei ,  no  que 


rae  tem  siiccedido  casos  pasmosos  ,  de  que  conta- 
rei três ,  que  fazem  todo  o  objecto  do  meu  ca- 
racter. 


Estando  o  Verão  possado  fora  da  terra  ,  hia* 
me  sentar  todas  as  manhas  ao  pé  de  huma  fonte, 
que  corria  para  hum  rio  ,  aonde  lavavão  as  la- 
vadeiras daquelle  sitio.  Gostava  eu  de  huraa  ra- 
parii-a,  que  havia  naquelle  rancho,  e  tantas 
gaifonas  lhe  fiz ,  tantas  expressões  lhe  disse , 
dandoihe  a  entender  que  lhe  queria  bem, 
que  a  persuadi  de  que  o  meu  amor  era  úni- 
co para  com  ella ;  e  nas  repetições ,  que  fiz 
de  visitas  ao  rio ,  pude  em  huma  dellaa  redu- 
zilla  a  que  me  fallasse  naqueiJa  noite.  Dis- 
se-me  ella ,  affectando  muita  sinceridade,  que 
em  sendo  meia  noite  fosse  eu  ter  a  huma  se- 
gunda porta,  que  tinha  a  sua  barraca;  e  eu 
persuadido  de  tanto  aííecto ,  cahi  ena  não  fal- 
tar ao  ajustado. 


Seriao  onze  horas  da  noite ,  quando  che- 
guei á  dila  porta;  e  ouvindo  huma  rastilhada 
por  dentro,  fiquei  muito  contente  ,  por  entender 
que  era  o  objecto  da  rainha  paixão,  que  viuha 


abrir-me  a  porta..  Fallei-Jlie  de  fora,  «  ainda 
que  nâo  tive  resposta;  com  tudo  como  conti- 
nuava por  dentro  o  mesmo  rauvimento ,,  niai« 
me  certifiquei  de  que  a  porta  estava  para  se 
abrir.  Esperei ,  esperei ,  a  tempo  que  crescia 
dentro  o  motim  de  empurrar  a  mesma  porta: 
deo  huma  hora  da  noite,  e  eu  já  nâo  estava 
niuito  contente:  tudo  era  faiiar  para  dentro, 
quando  na  ultima  fineza,  que  di^se  ,  ábre-se  a 
porta  , -entro ,  para  dentro  ,  ás  escuras,  e  dou 
com  a  burra  da  lavadeira  ,  que  aos  coices  ti- 
nha botado  fora  a  tranca  da  porta  ,  por  estar  sol- 
ta da  mangedoira.  E  a  magana  da  rapariga; 
que  me  logrou,  dormindo  a  somno  solto  lá  no 
quarto  de  suaMâi.  Soube-se  isto,  porque  a  mo- 
ção contou  no  rio  ás  outras;  e  já  me  não  cha- 
mavão  por  aquelle  lugar,  senão  o  amante  da 
burra. 


O  segundo  caso,  que  me  succedeo,  foi  na- 
morar eu  huma  Senhora  na  janella  do  muro  de 
huma  quinta.  Ella  altendendo-me  muito,  e  eu 
na  rua  desfazendo-me  em  finezas:  fiz-ihe  meus 
versos,  e  por  fim  pedi-lhe  a  mão,  para  iha  bei- 
jar, e  apertar  muito  junto  ao  uíeu  peito.  Que 
me  havia  de  fazer  aquelJa  indigna!  em  lu- 
gar de  me  dar  a  mão,  disse  em  segredo  a 
hum  dos  moços  da  quinta,  que  istendesse  o 
braço  arregaçado.  Lá  esi  ranhai  eu  o  pouco  ma- 
cio daquella  peiie^   popém  como  a  noite  estava 
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escura,  nflío, podia  desenganar-nie:  vou  a  dar* 
lhe  hum  beijo,  mordo-Iíie  hum  ded©  por  fine- 
za; e  p^espèga  me  a  tal  mãf>sinha  hum  murro 
nos  dentes,  que  tiquei  de  queixo  cabido:  o 
então  he  que  vi  que  era  mao  de  mariola,  por- 
que a  Senhora  nunca  mais  appareceo. 


0  terceiro  caso  lambem  foi  de  boa  marca. 
Era  eu  perdido  por  fazer  versos  nos  outeiros, 
«  namorava  hucna  criada  de  certo  Convento. 
Huma  noite  de  Janeiro,  fria  como  a  Serra  da 
estrella ,  fui-lhe  <iar  o  meu  descante  de  guitar- 
n,  e  pedi  Mote:  glozei  a  primeira  decima,  e 
glozei  segunda,  até  que  ouvi  huma  voz  de  ci- 
ma, que  me  disse:  Ahi  vai  mote  para  toda  a 
noite 

Que  parentesco  chegado 
*rem  Amor* com  o  ciúme: 

Eu  aqui  fico  para  o  ouvir  gloz<tr. 


Capacitei  me  eu  daqueHas  expressões,  e 
fui  tão  pacóvio,  que  cheio  de  frio,  soíírendí> 
alguns  aguaceiros,  porque  a  noite  estava  de 
chuva,  só  por  ver  hum  vulto  na  janeila,  pas- 
!5eei  no  largo,  batendo  o  queixo,  a  glozar  toda 
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a  noite.  Lá  reparava  em  não  me  baterem  as 
palmas;  mas  eu,  que  queria  agradar  ao  meu 
Bem,  fui  continuando,  quando  vindo  amanhe- 
cendo, ponho  os  olhos  najanella,  e  vejo  que 
o  vulto  erahuma  vassoira  com  hum  lenço  bran- 
co por  cima,,  fingindo  huma  cabeça  de  gente; 
porque  a  bêbeda  da  criada  foi-se  deitar,  e  dei- 
xou-me  naquelle  desamparo:  quando  tal  vi,  até 
me  quiz  esbofeteai". 


Nestas  circumstancias  em  que  me  ♦enho  vis^ 
to,  por  causa  da  naraoricaçàOj  estou  obrigado 
a  embarcar  ,  quan(o  mais  depressa  melhor,  pa- 
ra esse  Paiz  ,  aonde  sSo  conduzidos  todos  os  to- 
los da  minha  qualidade  y  antes  que  me  succe- 
da  alguma,  que  me  dê  cabo  da  vida.  Disse4he 
o  Arrais:  He  verdade  que  V.  m.  com  esse  vi- 
cio anda  em  milito  perigo;  e  como  namora  tão 
atoleimadamente ,,  he  justíssima  a  sua  resolu- 
ção:  o  namorar  já  era  tulice,  porém  o  namoiar 
assim  requinta  a  sua  asneira;  apresse  o  passo,, 
e  vá  entrando  para  o  Barco. 


Neste  mesmo  acto  se  apresenlou  hnm  Bar- 
beiro, q.ue  vinha  enfiado,    e  trémulo  de  medo. 


Perguntou-Ihe  o  Arrais  a  causa  daquelia  fadi* 
ga  ,  e  temor?  a  quem  elle  respondeo :  Eu,  Se-. 
nhor,  sou  Barbeiro,  e  venho  aqui  para  ine  re- 
fugiar no  seu  Barco  da  Carreira;  porque  lia 
hum  freguez ,  que  me  í)rocura  a  toda  a  pressa 
para  me  tirar  a  vida.  Disse  lhe  o  Arrais,  que 
na  sua  Carreira  ninguém  ia,  que  nao  fosse 
hum  perfeilo  tolo  namorado.  Ah  Senhor  I  lhe  ioY" 
noii  o  Barbeiro^  essa  he  toda  a  causa  do  meu 
perigo ! 


Defronte  da  loja ,  em  que  eu  estava  p(^ 
oíHcial ,  raorá  huma  rapariga,  com  quem  eu 
andaa  de  amores:  nem  eu  perda  occasião  de 
a  ver,  nem  ella  de  me  desinquietar:  todos  os 
iustaníes,  em  que  as  cadeiras  da  loja  esiavão 
de  vago,  eu  estava  á  porta  embuí^ado  na  cor- 
tina, com  piscadura  de  olhos,  e  gatimanhos; 
e  ella  embasbacada  para  mim.  Devia-lhe  mi- 
nhas finezas;  ainda  o  outro  dia  levou  huma 
maçada  dos  amos ,  por  deixar  pegar  fo^o  na 
chaminé  a  meu  respeito. 


Hoje  por  desgraça,  que  entrou  hum  fre- 
guez  a  fazer  a  barba,  sentou-se  ao  pé  da  por- 
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Jta.  Poíiho-Ihe  a  toalha  ,  arrumo-Ihe  2u  bacia , 
dou-lhe  com  o  sabonete»,  e  por  fim  pego  na 
navalha,  a  tempo  que  a  rapariga  defronte  me 
e&tava  por  acções  dizendo  cousas,  que  eu  niía 
percebia,  por  mais  esforços  que  fizesse  para  a 
entender.  M  eslava  meia  barba  feita,  quando 
ella  me  mostrou  de  lá  hum  papel.  Eu  que  lhe 
estava  dando  attençâo,  e  com  a  cabeça  pelos 
ares,  vou  á  cara  do  freí^uez ,  sem  olhar  para 
ella,  e  rapo  lhe  huma  sobrancelha,  cuidandq. 
que  era  barba, 


Entra  o  homem  a  gritar  contra  mim>  quizr- 
me  dar,  remendou  a  sobrancelha  com  tinta  de 
escrever;  acodio  muita  gente;  sahio  para  fora, 
e  logo  me  protestou,  que  onde  quer  que  me 
pilhasse,  me  havia  de  matar.  Creio  que  isto 
he  quanto  basta  para.  V.  m.  me  valer  ,  e  se  ca- 
pacitar que  sou  tolo  sem  remissão,  nem  aggra^ 
vo.  Respondeo  lhe  o  Arrais:  Sim  ,  Senhor,  pelo 
que  me  conta  fico  scienle  do  seu  grande  mere- 
cimento, entre  para  dentro ,  que  no  meu  Bar/- 
«o  não  o  ha  de  o  freguez  perseguir. 


Embarcado  quç  fòi  o  Barqueiro ,  com  toda 


a  pressa  se  apresenta  logo  hum  pobre  rapaz, 
queixando-se  da  sua  má  cabeça,  e  dizendo:  Se- 
nhor Arrais,  se  venho  a  tempo  de  pari  ida,  eu 
muito  por  iDeu  gosto  quero  embarcar ,  porque^ 
fiz  huma  asneira  com  a  paixão  de  namorado;  que 
já  nesta  Cidade  he  sabida  por  todos ;  e  cuino 
estou  conhecido ,  já  por  cá  náío  faço  fortuna.. 


íTuni a  rapariga,  por  quem  me  apaixonei, 
me  deo  cabo  de  tudo  quanto  eu  tinha ,  fin- 
gindo ser  muito  recatada,  e  dizendo-rue  que 
sua  IVlai  certamente  a  mataria,  se  soubesse  da 
nossa  paixão :  ao  mesmo  tempo  que  elía  era  a 
consentidora.  Nunca  lhe  pude  ir  a  casa ;  e  da 
rua  he  que  em  namoralla  gastei  três  annos ;  e 
n?[o  se  demorava  na  janeHa ,  senão  quando  en 
lhe  levava  alguma  cousa,  enchendo-me  sempre 
de  muitas  esperanças-,  e  eu  tão  tolo,  que  nnro 
conhecia  aquellas  maxhmas.  Muma  vez  entre  o 
que  fadávamos,  deo- me  a  entender  que  tinha 
ciúmes;  não  me  fallou  três  dias,  enfadou»se 
muito,  e  eu  feito  patinho  a  pedir  lhe  muitos 
perdões ,  para  que  fizesse  as  pazfís  comigo. 
Disse-me  ella  que  só  as  faria ,  se  todas  as 
cartas ,  que  eu  lhe  escrevesse ,  fossem  escri- 
tas com  o  meu  sangue ,  para  deste  modo  se 
certificar  do  meu  amor,  e  paixão.  Aflíirmei ,  e 
jurei  que  assim  o  faria  ,  e  fui  para  casa.  mui*- 
to   consoládoi 
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Logo  para  fazer  a  primeira  cartinha  me  pi- 
quei n'hum  dedo;  e  como  não  dava  sangue  bas- 
tante para  a  escrita ,  fui  picando  o«  outros  to- 
dos: de  que  se  seguio  saltarem-me  dois  unhei- 
ros, que   por   milagre   se    me  não  curtou    este 
braço.  Huma  noite  de  luar,  que  lhe  fui  rondar 
a  janella,  achei-a  a  esperar  por  mim  com  mais 
duas   Senhoras ,  suas  amigas.   Expuz-ihe    a  mi- 
séria, em  que  me  via,  mostrei-lhe  o  braço,  co- 
mo  hum  madeiro,  a  «lao  ao    peito ,  os    dedos 
emplastados,  e  disse-lhe  que  ella  tinha  sido    a 
causa    de    todo   aquelle  mal ,  pela  fineza  a  que 
me  tinha   obrigado,:  e  quando    eu  cuidava    que 
ella  chorasse,  ou  lhe  desse  alguma  cousa  de  pe- 
na ,  soltou  três  gargalhadas  de  riso ,  e  mais    as 
suas    amigas,  que    me  fez    de  raiva    atirar-lhe 
com  duas  pedras  á  janella.   Aconselliei-me    com 
hum    Letrado,  para    ver    se  a  podia   demandar 
pelas    prendas,  que    lhe    tinha  dado:  dísse-m« 
que   estavâo   em  muito  bom  lugar,  e  que    nao 
necessitavâo  de   suííragios,  chamando-me  mui- 
tas vezes  tolo  ainda  em  cima. 


Esta  graça  he  sabida  em  todos  os  bairros 


o  meu  mal  já  iiao  tem  cura ,  porque  está  con- 
firmado por  hum  Doutor:  e  a  única  receita, 
que  medeo,  foi  que  mudasse  eu  de  ares,  e  que 
fosse  para  a  nova  Ilha  ,  que  só  lá  poderia ,  nâo 
melhorar  de  todo ,  mas  durar  mais  algum  tem- 
ido. Disse  lhe  o  Jorrais:  V.  m.  chamou  o  Medico 
muito  tarde,  e  por  isso  ha  tanto  miserável;  ain- 
da que  a  sua  moléstia ,  pelo  que  tenho  ouvido 
niio  fui  de  nascença :  ora  vá  entrando  para  o 
Barco,  e  agaza-lhe-se,  nâo  apanhe  frio. 


Depois  que  este  entrou  para  a  embarcaç^Oj 
chegou  huma  velha  de  sessenta  e  oito  annos  , 
muito  presumida,  adisse;  Senhor  Arrais,  quei- 
ra ter  a  bondade  de  me  levar  na  sua  Carreira, 
visto  que  nella  só  vai  a  gente  tòia  namorada.  O 
Arrais,  quando  tal  ouvio  ,  deo-Ihe  huma  risada, 
e  disse:  V.  m  não  faz  bem  nessa  idade,  era 
querer  mudar  de  Paiz;  o  que  V.  m.  deve  pro- 
curar, pelos  annos  em  que  »  vejo,  he  algum 
oemiterio;  e  de  mais,  V.  m.  certamente  nao 
iem  pela  sua  velhice  a^  qualidades  de  namo- 
rada ,  que  he  hoje  a  tolice  ,  que  embarco  nos 
indivíduos,  que  vao  na  minha  Carreira.  Ah  Se- 
nhor Arrais  !  respondeo  n  t'e///«,  ninguém  nomun- 
do  tem  namorado  mais  do  que  eu,  ainda  hoje  fa- 
ço o  que  posso^  ouça  V.  m. :  Eu  fui  casada  duas 
vezes  em  vinte  e  cinco  annos,  e  mesmo  casada 
sempre  tive  os  meus  arrojados,  que  se  per4iao  , 


e  andavao  loucos  pelas  miuiias  finezas.  Depoio 
que  envithvei ,  trouoíe  para  a  minha  com  pari  ln<a 
humas  meninas  muíLo  prendadas  ,  que  cariiavão^ 
e  corrtradança^'ao ,  que  era  hum  p?)smo.  Todas  as 
noites  se  me  enohia  a  casa  <Je'íaíúes,  -para  ve- 
rem as  prendas  das  raparigas  ;  <í  eu  á  sumbra 
delias  namora^-a  ,  como  se  estivera  nos  meus  vin- 
te ;  havia  noite  que  trazia  ao  sncario  dois,  e 
três :  ultimamante  namorei  hum  rapaz,  que  era 
hum  freixo,  bonito,  gentii-humem^  de  modo 
jnuito  grave,  trajando  no  eh  éfo  da  moda ,  de 
luneta  ao  pescoço  enfiada  n^hum  cordão  preto; 
e  em  quanto"  us  mais  cruitradaní^avao ,  estava 
elle  embasbacado  para  mim.  Eis  senão  quando 
soube  que  tinha  outra  inclinação  na  minha  rua.^ 
e  deixou-me.  Agora  vivo  hum  tanto  desconsola- 
da,  porque  por  mais  que  me  affeclj  de  bonita 
com  unturas  no  rosttD,  não  acho  já  hum  rapaz, 
que  olhe  para  mim,  tenho-lhe  feito  todas  as  di- 
ligencias,  ao  mesmo  teaipo  que  estou  certa  que 
muiias  velhas  tem  casado  mui <ò  bem  A  ujinha 
vida  he  estar  sempre  na  janeJIa  ,  e  quando  dou 
algum  passeio  trajada  á  moJa  ,  ajunta  se  muiía 
gente  para  meA^èr:  entâofciço  os  meus  tregeitos 
para  aqiíelle ,  que  mais  me  agrada,  a  vêr  se  ca- 
be na  rede,  e  logo  todo  o  ajuntamento  entra 
ás  gargalhadas,  admirando-se  tudo  da  minha 
formosura.  Mas  que  importa  tanta  diJigencia , 
se  nada  consigo? 


Nestes  termos,  se  eu  aqui  nâo  hei  de  fa- 
zer alguma  fortyna,  q«ero  ir  para  a  nova  Ilha, 
aonde  talvez  alcance  as  estiiiiaí^ôes,  que  mere- 
ço. Disse-lhe  o  Arrais:  Pois,  Senhora,  embar- 
que depressa,  que  só  na  terra  dos  tolos  he  (jue 
pôde  ter  alguma  sabida,  ainda  que  descubro  em 
V.  ni.  três  moléstias  incuráveis,  que  he  ser  tola, 
velha,  e  presumida;  mas  console-se  que  com 
estes  três  achaques  hamuila  mulher  em  Li s-bua. 


Como  o  Arrais  visse  que  se  Hie  ia  perden^ 
do  a  maré  ,  e  sabendo  que  a  conta  desta  Car- 
reira estava  preenchida ,  porque  além  dos  to- 
los, que  aqui  se  embarcarão  5  já  tinha  dentro  do 
Barco  quatorze  tôlòs ,  que  derão  com  tudo  ern 
Tanlana,  e  mais  doze,  que  virão  o  diabo  eui 
casa  do  Alfacinha ,  fez  sinal  á  gente  chamada 
da  companha,  desaíferroii  as  yélas,  e  de  pannos 
largos  foi  cortando  as  aguas  j  e  esperamos  que 
faça  huma  feliz  viagem. 


Crescenoas  que  o  Author  dá  neste  Folheto 
para  que  os  freguezes  dêm  por  bem  empregado 
o  seu  tostão  nestas  quatro  folhas  de  papel.  Oi^a 
leão  lá  esle 
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APOLOGO. 

O  Rato  matreiro, 

XJLum  Rato  desenganado 
Das  falsidades  do  raundo, 
Sentia  o  damnado  peito 
Ckeio  de  hum  pezar  profundo 


Tinha  feito  mil  ratados 
Na  casinha,  onde  viveo ; 
E  tudo  quanto  encontrava, 
Sem  escrúpulos  roêo: 


E  mesmo  do  rosalgar, 
Que  huma  familiar  lhe  pôz, 
Nâo  fez  caso,  o  foi  manter-se 
jNi'huma  barrica  d'arrôz. 


Tinha  illudido  mil  vezes 
O  gato  mais  perspicaz ; 
E  escapou,  segundo  dizem  ^ 
Até  das  mãos  de  hum  rapaz. 


Nao  havia  ratoeira , 
Que  elle  evitar  não  soubesse; 
Nem  laço  também  armado, 
Que  elle  astuto  não  rompesse^ 
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Vendo  pois  que  a  sua  vida 
Pelo  castigo  bradava , 
Retirar-se  em  fim  do  mundo. 
Compungido,  destinava. 


Irei  buscar  hitma  cova  , 
I.agrimijando  dizia, 
Oyide  ffiça  penitencia 
Escondido  noite ,   e  dia. 


Disse ;  e  por  toda  a  dispensa 
Arrependido  girou  ; 
Quando  n'iiuma  parteleira 
Hum  grande  vulto  encontrou: 


<Uhega  de  perto,  e  descobre 
Grosso  queijo  Parmezâo  : 
l^ia  pois  í  nesta  montanha 
Hei  de  viver    Ermitão. 


Disse  o  Rato:  e  estreita  cova 
Com  dente  agudo  formou ; 
E  de  cabeça  inclinada 
Alli  dentro  se  encaixou. 


Girem  embora^  clamava, 
Esses  ratos  peccadores  ^ 
Sejão  em  05 vos*,  e* espinhas 
Huns  damnados  salteadores. 
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Vão  de  ííoUe  pelas  sombras 
^  primeira  inda  arriscar  , 
Que  eu  mettido  nesta  cova 
Meus  dias  hei  de  acabar. 


Viremos  agora  o  casa 
Para  algnns  bem  conhecidos  , 
Que  á  mística ,  pela  sonsa  , 
Vâo  fazer  os  seus  partidos. 


Quantas  arpías  no  mundo 
Seguem  do  Rato  o  conselho  ! 
Quantos  Hypócri  tas  hoje 
Se  podem  ver  neste  espelho! 


Quantos  Jacobéos  nâo  soffrem 
O  labyrintho  da  Corte , 
E  vão  na  quinta  usurpada 
Melhorar  logo  de  surte  1 


Muitas  capas  de  virtudes  , 
Cobrindo  tratantes  vejo , 
Que  mettidos  no  retiro  , 
Sâo  como  o  Rato  no  queijo. 


APOLQGO. 

O  Verdelhâo,  e  o  Fmsarinheiro, 

Jtium  engenhoso  Barbeiro^ 
Que  laços  subtis  armava , 
Nos  qiiaes  junto  ás  frescas  fontes 
Passarinhos  apanhava ; 


Fazia  delles  viveiro  ^ 
Nelles  negocio  fazia , 
E  na  Estação  destinada , 
Todos  de  encerro  metti^. 


Pintarroxos ,  verdilhões 
Queria  que  lhe  ficassem , 
Tirando-lhes  logo  os  olhos  ; 
Porque  cegos  lhe  cantassem, 


Nunca  mais  a  luz  do  dia 
Ols  pobres  animais  viâo , 
Aos  saltos  pela  gaiola , 
Pelo  tino  he  que  comiâa 


Ora  como  de  ordinário 
Toda  a  gente  tem  hum  dia, 
Em  que  sente  mais  o  ataque 
Da  feia  melancolia. 


Huma  vez  quo  o  Barbeirinho 
(Por  motivos  ignora(i<?a) 
Entre  soluços  tí^eniia , 
Cheio  de  tristes  cuidados ; 


Hum  Verdelhâo,  que  lhe  ouvm 
Seu  desconsolado  pranto , 
Fallou-lhe ,  e  disse:  Senhor^ 
Porque  razão  chorais  tanto^ 


Vós  tendes  hum  remédio^ 
Para  nunca  se  chorar; 
Fazei  o  que  me  fizestes  , 
Entrareis  logo  a  cantar: 


Rogni  a  alguém ,  qu^  tire 
Os  olhos,  que  conservais; 
Porque  nós  cegos  cantamos. , 
E  vós  com  viiyt a  chorais. 


Mas  se  isto  vos  intimida , 
Porque  cego  Jicareis , 
Não  façais  aos  íwiocentes 
O  mal^  que  em  vós  não  quereis! 
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Perguntou-se  a  hum  homem,  que  dizia 
muito  mal  de  sua  mulher,  se  fussem  condemna- 
dos  á  morte  por  algum  delicio  teu  Pai ^  ttu  fi- 
lho ^  e  tua  esposa^  e  se  te  permitdssem  livrares 
hum  delles ,  em  qual  deveria  cahir  a  sorte  do 
livramento?  Ao  que  elle  respondeo :  Se  por  mu» 
Iher  deixarás  Pai ,  c  Mâi ,  minha  mulher  fi- 
caria salva. 


Quatro  coisas  desejava  hum  sugeito  aos 
seus  inimigos,  e  vem  a  ser:  gue  casassem,  ain- 
da que  fosse  com  mulher  de  bom  génio  ^  que  jo- 
gassem  ^  ainda  que  ganhassem  \  que  tivessem,  de^ 
mandas^  ainda  que  as  vencessem  \  e  que  pedis* 
sem ,  ainda  que  alcançassevi  o  qxie  pedido. 


A  Adivinhacjao  doToIh^to  antecedente  ho- 
o  dinheiro. 


De  novo  se  apresenta  aos  Curiosos  outra 
Adivinhação,  para  com  ella  se  cansarem,  e  no 
Folheto  seguinte  se  lhes  dirá  o  que  he. 
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ADIVINHAÇÃO. 


Mal  que  me  sentem  no  munflo., 
Sou  por  varias  mãos  maçado ; 
Depois  Janção-me  entre  ferros , 
Por  ser  mais  martyrizado: 


Falsos  amigos  me  buscao^ 
E  cora  tyranna  insolência  , 
Me  armão  meadas ,  e  redes  , 
Com  que  perco  a  paciência : 


Mas  depois  compadecidos 
Dos  trabalhos,  que  sufíri , 
Todos  me  oíf' recém  a  casa 
E  me  chegâo  para  si. 


Para  descarregar  esla  Cidade 
Da  multidão  de  Tolos,  que  a  povoa. 
Com  maré,  vento  em  popa,   e  brevidade 
Vem  este  Barco  ao  Porto  de  Lisboa  : 
Leva  Tolos  de  toda  a  qualidade, 
Mas  tem  -sempre  hum  lugar  víigo  na  proa: 
Quem  disser,  ou  fizer  alguma  asneira, 
De  mez  a  men,  tem  Barco  da  Carreira. 

BARCX)  DA  CARREIRA  DOS  TOLOS. 
FOLHETO  =  111.       MARÇO. 

CARREIRA  DOS  TOLOS  MAL  CASADOS. 


t.  oi  iriuito  bem  chegado  á  três  deste  mez 
com  o  seu  Barco  da  Carreira  o  nosso  Arrais , 
e  chegou  disí7osto  «  levar  desta  vez  *^''Ios  os 
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Tolos  mal  casados,  pois  que  he  hunia  classe 
de  gente,  de  que  a  nossa  Cidade  se  acha  bem 
munida,  pela  facilidade  com  que  os  casamen- 
tos se  fazem  a  torto,  e  a  direito.  Fez  aviso  ao 
público,  e  á  hora  da  maré  própria  para  a  via- 
gem ,  pÔ2  o  Barco  prompto ;  e  concorrerão  lo- 
go immensos  queixosos  do  seu  estado. 


A  primeira ,  que  se  offereceo ,  foi  huma 
rapariga  de  vinte  e  quatro  annos,  que  por  ef- 
feitos  de  huma  maçada,  que  tinha  levado,  fu- 
gira a  seu  marido,  e  chegando  ao  pé  do  Ar- 
rais, disse:  Meu  Senhor,  eu  sou  huma  pobre 
mulher,  a  mais  infeliz  de  todas  as  mulheres, 
e  até  creio  que  a  mais  tola ,  que  tem  appare- 
eido  no  mundo  ;  porque  sendo  huma  pessoa 
de  bem,  creada  com  muito  mimo,  e  recato , 
e  querendo  meu  Pai ,  por  vezes ,  fazer-rae  al- 
guns bons  casamentos,  fui  tâo  leve  de  miolo, 
que  nada  abracei ;  apaixonando-me  enlao  por 
hum  rapaz,  que  tinha  sido  thesoireiro  na  mi- 
nha freguezia;  tantos  excessos  fez  por  mim, 
e  tanto  me  desinquietou  que  fugio  comigo. 


Viemos  depois  para  esta  Cidade ,  onde  ca- 


sámos ,  e  pareceo  cousa  da  fortuna  ,  que  ven- 
do se  sein  occupacao ,  es  tragou- me  todos  os 
meus  bens;  e  quando  se  vio  pobre  de  todo, 
então  para  meu  maior  mal,  he  que  se  fez  cio- 
so :  chegou  de  noite  a  levantar-se  da  cama 
descalço  com  huma  luz  na  mao  a  correr  todos 
os  cantos  das  casas.  Levava  eu  ao  ultimo  pon- 
to a  minlia  amargura  com  semelhante  destino. 
Huma  vez  que  sahi  íó  a  por  precisão  grande, 
encontrando-me  na  rua,  na  mesma  rua  raedeo, 
e  me  levou  para  casa.  Acodio  logo  huma  co- 
madre minha,  que  morava  na  mesma  escada, 
e  a  quem  elle  devia  algumtns  obrigações:  não 
ficou  muito  contente  com  aquella  visita  ,  po- 
rém (anto  ralhou,  e  tanto  disse  para  me  inci- 
tar, que  pegou  nhum  páo  para  vir  direito  a 
mim.  Acode  a  comadre,  finge  elle  maior  cóle- 
ra ,  e  repartio  por  tal  moílo  a  pancadaria  ,  que 
eu  5  e  a  comadre  ficámos  prostadas  por  terra. 
Ku  levava  o  maior  quinhão;  e  a  comadre  pa- 
recondo-lhe  aquillo  iuípossivel ,  julgava  por  en- 
gano as  que  lhe  cabião.  Junlou-se  gente,  e 
entrou  elle  a  dar  muitas  satisfações  ,  de  forma 
que  a  comadre  logo  lhe  predoou  as  que  lhe 
couberão,  attribuiudo-as  a  cegueira. 


Hontem  que  eu  eslava  em  casa  muito  des- 
cançada,  sem  eu  o  saber,  andava  meu  marido 
rondando-ine  as  casas  por  fora,    a  ver  se  ai- 
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guem  me  visitava.  E  metlend»-se-lhe  o  diabo 
na  cabeça  de  que  eu  tinha  alguém  comigo;  Á 
boca  da  noi(e  pedio  iia  visinhança  hurna  es- 
cada, e  arrumou-a  á  janella  da  cozinha  par» 
querer  entrar  por  elia  .  Eu  desapercebida  de 
tal,  que  andava  lidando,  pego  na  tigela  da 
casa,  vou  á janella  para  a  vasar  n'hum  saguão,, 
a  tempo  que  o  maldito  cioso  vinha  subindo  de 
mansinho  pela  escada  de  niâo  acima  :  quem 
mal  não  usa ,  mal  não  cuida ,  levou  a  caldei- 
rada toda  em  cima  de  si :  gritou ,  entrou  pa- 
ra dentro,  e  julgando  ser  de  propósito  o  que 
fora  acaso,  pôz-me  neste  miserável  estado, 
em  que  V.  m  me  vè.  As  minhas  facilidades 
em  deixar  a  casa  de  meus  Pais,  e  em  des- 
prezar tanto  casamento  bom ,  que  live ,  be 
que  me  chegarão  a  esla  miserku 


Pois  ,  filha ,  l?te  disse  o  Arrais^  não  ha  mer^ 
cador,  que  não  encareça  a  bondade  do  seu 
panno  j  mas  quando  se  conhece  a  dura  ,  que  te^ 
ve ,  he  depois  de  estragado.  De  que  V.  m.  foi 
tola  não  tenho  eu  dúvida  alguma;  porém  con- 
sole-se  que  dessas  lolices  ha  hum  infinito  nu- 
mero no  seu  sexo.  E  cmno  me  consterna  a  sua 
trabalhosa  vida,  e  vejo  que  a  tolice  fez  em  V. 
m.  aposentadoria,  entre  para  a  Carreira,  que 
vai  para  huma  Ilha,  aonde  se  ha  de  esquecer 
de  tudo  quanto  tem  passado. 
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Neste  meio  tempo  apparoce  hum  homem 
com  cara  de  tinado .  e  diz  ao  jirrais  \  Quero 
embarcar,  se  me  dá  licença,  que  lenho  justos 
motivos  para  isso.  Nao ,  í^enhor,  lhe  respon- 
deo  o  Arrais ,  nao  consentirei  em  tal ,  sem  me 
dizer  a  cansa,  que  o  oljriga  a  esta  viagem  , 
porque  campa  na  sua  toJeima ,  e  se  he  casado 
bem  ,  ou  mal  ?  Por  meus  peccados ,  disse  elle  , 
sou  casado ,  e  bem  mal  casado.  Fui  viuvo  três 
vezes:  a  primeira  mulher  era  hum  Serafim  de 
génio;  a  segunda  era  sonsa,  mas  adivinhava- 
me  os  pensamentos ;  a  terceira  era  huma  cadel- 
la  raivosa,  mas  duravão-lhe  pouco  tempo  os 
enfados;  porém  a  quarta  ,  Senhor  Arrais  ,  he 
hum  dragão,  e  hum  dragão,  com  que  eu  não 
posso.  Matâ-me  com  ciúmes,  déscompõè-me, 
não  sou  senhor  de  hum  vintenj ,  que  ganhe ;  an- 
do sem  aceio,  e  sem  aninho^  de  que  ella  mui 
pouco  se  lhe  dá;  cada  berro  atormenta  a  casa, 
até  ás  ckias  horas  úh  noite ;  ladainhas  de  des- 
composturas são  as  suas  devoções  ao  deitar  da 
cama ;  cada  dia  vejo  trastes  novos  em  casa ,  e 
de  preço,  não  sou  senhor  de  perguntar  don- 
de vem  tanta  fortuna:  finalmente  estou  como 
doido;  isto  então  quem?  huma  filha  de  hum 
fiel  de  feitos ,  que  eu  tirei  de  assadeira  de  cas- 
tanhas ! 
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Pois,  meu  amig^o.  lhe  disse  o  Arrais^  já 
pelo  segundo  casamento,  que  fez ,  V.  m.  me- 
recia hum  degredo ;  ninguém  melhor  que  V.  m. 
devia  saber  que  os  casamentos  quasi  todos  tra- 
zem comsigo  suspeitas,  furores,  excessos, 
desgostos,  inconstancias  ,  e  tristezas:  tomou 
hum  beilo  expediente ,  visto  que  para  marido 
he  asno  quadrado;  vá  entrando  para  a  Embar- 
cação, que  em  breve  mitigará  as  aííiicçôes  ; 
de  que  está  ferido. 


Recolhido  este  á  Embarcação,  chegou  hu- 
jua  repariga  de  muito  bons  bigodes,  com  hum 
pequeno  ao  collo ,  e  dois  pela  mão ,  clamando 
contra  a  sua  infelicidade,  e  dizendo:  Senhor 
Arrais,  valha-me  ,  por  quem  he  ,  que  estou 
desamparada ,  por  ser  tola, 


Eu  estava  em  poder  de  dois  tios  meus  em 
huma  casa  farta,  e  cheia,  onde  me  nâo  falta- 


va  nada ,  e  eu  era  dona  da  casa.  Namorei-nie 
de  hum  peralvilho,  quo  enganaria  hum  San- 
to: lirou-me  por  jusli(;a  da  companhia  de 
meus  tios ,  e  para  me  reduzir  a  isso  ,  ít  z-me 
tantas  promessas,  tantos  excessos,  e  tantas 
j)inturas,  de  que  nada  me  faltaria,  que  fui  fá- 
cil em  me  fiar  daquellas  parolices.  Estava  ser- 
vindo hum  officio ,  que  não  era  seu,  quando 
casou  comigo ,  e  só  depois  de  casada  he  que 
soube,  que  por  huma  falsidade,  que  fez,  já 
tinha  estado  na  Trafaria  para  ir  para  Angola. 
Oh  Senhor  ,  ninguém  tal  havia  de  dizer  !  quem 
o  ouvisse  fallar,  por  força  se  havia  de  capaci- 
tar daquella  ponta  de  língua  I  e  no  cabo  não 
havia  vicio,  que  não  tivesse!  até  tinha  cinco 
amigas,  e  intentou  metter-me  huma  em  casa  ! 
Agora  por  humas  caramboladas,  que  fez  no 
officio,  fugio  ,  deixando-me  estes  innocentes , 
e  deixando-me  a  mim  nesta  consternação.  Es- 
crevi a  meus  tios;  mandárão-me  dizer  que  se 
me  vissem  ,  me  atirava)  hum  tiro.  O  único 
remédio,  que  sinto  ás  minhas  afflicçôes,  he  ir 
na  sua  Carreira  para  essa  terra  nova ,  onde 
ninguém  mais  saiba  parte -de  mim. 


Pois,  Menina,  I/te  respotideo  o  Arrais  ^  já 
vio  cabaz  de  fruta  ,  que  tivesse  a  fruta  podre 
ao  de  cima:^  assim  foi  o  seu  homem,  com 
boas  falias  por  fora,  e  más  intenções  por  den- 


iro.  Esses  pequenos,  que  V.  m.  leva,  algum 
embaraço  me  fazem  ,  porque  em  crescendo, 
fie  tiverem  juizo  ,  nao  me  fazem  conta  na  no- 
va Ilha,  por  nílo  pertubarem  o  socego  dos  to- 
los; mas  em  íim  váo  ,  porque  de  Mâi  tola,  e 
Pai  velhaco,  os  filhos  nao  podem  degenerar 
muito  :  vá  entrando  para  o  Barco ,  e  com  sen- 
tido pela  prancha ,  nâo  cáiâo  os  pequenos. 


Embarcada  esta;  outra  ise  apresentou  de 
idade  de  trinta  e  dois  annos ,  pouco  mais  ou 
menos  ,  com  olhos  niagoadoá  ,  formando  alta» 
queixas  contra  a  sua  tolice ,  contra  a  sua  for- 
tuna, e  contra  seu  marido;  e  explicava-se  pe- 
lo modo  seguinte:  Senhor  Arrais,  em  V.  m. 
venho  buscar  o  meu  amparo,  e  o  remédio  das 
minhas  afflicçoes.  Eu  fui  filha  de  huraa  pacJeir^ 
rica,  e  estando  em  casa  de  meus  Pais  muito 
senhora  de  mim  ,  e  muito  á  minha  vontade ,  na- 
morei-me  de  hum  marceneiro ,  que  era  nosso 
visinho.  Três  annos  andou  de  amores  cojnigo, 
e  no  fim  delles  quando  me  veio  pedir  para  ca- 
samento, a  primeira  acção  que  usou,  pela 
qual  eu  tmha  obrigação  de  conhecer  o  seu 
interior,  foi  dizer  a  minha  Mâi,  que  queria 
•aber  com  quanto  me  dotava,  como  se  nós  ou- 
tras fossemos  carne  do  açougue ,  que  se  nSio 
dá  sem  contrapexo. 
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Ajustou-se  o  casamento,  em  que  eu  nao 
devia  consentir,  depois  de  ver  o  noivo  inte- 
resseiro, e  a  iBnal  c?isei  com  elle,  que  tanto 
pôde  a  niinha  asneira.  De  ludo  me  deo  consu- 
mo,  sustentando  huma  anjiga  alguns  seis  an- 
nos  ,  tratando  a  tal  manceba  ,  e  servindo-a  com 
os  melhores  bocados ,  e  os  melhores  vestidos  ; 
e  eu  aturando  tal  buxa ,  e  vendo  ir  o  meu  do- 
te para  esta  depravação  ,  que  ha  homens ,  que 
darão  pelo  seu  peccado  tudo  quanto  tem,  e  a 
virtude  nem  de  graça  a  querem.  He  hum  en- 
gano dizer-se  que  quer  íiuma  mulher,  quando 
casa,  ser  dona  da  sua  casa;  não  he  assim:  sa- 
himos  da  hherdacle,  e  vamos  para  a  escravi- 
dão. Quasi  todos  os  homens  com  suas  mulheres 
os  primeiros  quinze  dias  do  noivado  (se  Já  che- 
gão)  não  ha  Sanlos ,  a  quem  não  as  encom- 
mendem  ,  e  depois  não  ha  drabos,  a  quem  não 
as  entreguem. 


Tenho  passado  immensas  misérias,  prin- 
cipalmente depois  que  este  maroto  se  vio  sem 
so;,'ra ,  a  quem  ainda  tinha  algum  respeito.  To- 
dos us  dias   ine  dá  com  os  pratos    nos  narizes. 
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Dois  filhos,  que  tive,  por  lhe  poupar  despeia 
de  amas,  criei-os  eu,  e  sabe  Deos  o  estado, 
em  que  me  deixarão.  Em  hum  dia  de  parto  , 
(ainda  me  lembra  1 )  sahio  pela  manhât  para 
aquella  infame  casa  da  amiga,  e  recolheo-se 
enfadado  pela  meia  noite ,  com  trezentos  de- 
mónios no  corpo,  que  em  elles  andando  ami- 
gados ,  já  a  casa  he  caldo  de  gallinha  era  boca 
de  doente  com  fastio ;  e  qualquer  cousa ,  ou 
traste  novo,  que  dão  ás  mulheres  ,  já  he  hum 
favor,  como  hum  Receberá  Mercê  no  fim  das 
petií^ões  dos   pertendentes. 


Três  vezes  o  livrei  de  crimes  por  valen- 
tão ;  três  vezes ,  que  andou  doente ,  por  sua 
culpa,  só  em  tratar  dello  criei  hum  esfalfa- 
mento.  Tomou  hum  compadre  para  o  primeiro 
filho,  que  o  favorecia  muito;  tantos  calotes 
lhe  fez  ,  que  perdeo  aquella  amizade  f:^eIo  seu 
máo  comportamento.  Todos  os  dias  com  gri- 
tos,  e  imprudências  tem  reduzido  acasaa_hu- 
nia  galé.  Eu  não  sei  que  mais  queirão  estes 
homens  de  suas  mulheres.  Nós,  se  elles  adoe- 
cem, somos  suas  enfermeiras;  se  os  vemos  af- 
flictos,  fazemos  muiio  pelos  consolar,  mitigan- 
do-lhes  as  suas  paixões;  nos  nossos  repentes 
(que  o  mundo  diz  que  nao  são  máos )  damos- 
Ihes  conselhos  bons ,  assim  elles  os  tomassem  ! 
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Porém  a  este  marido,  que  a  sorle  me  des- 
tinou ,  lado  he  baldado,  nada  aproveita,  tem 
perílido  o  brio,  e  o  crédito,  e  como  me  vejo 
neste  estado,  se  havemos  de  ir  ambos  ao  ce- 
mitério, vá  elle  só,  que  eu  resolvo  me  a  dei- 
xalio,  e  ir  neste  Barco  para  essa  terra  de  tan- 
ta Hima,  aonde  mais  me  não  iembre  a  desmar- 
cada tolice,  que  íiz  em  casar,  se  V  m.  levar 
isso  em  gosto.  Respoiídeolhe  o  Arrais:  Filha, 
deixe-o  andar  amigado,  porque  nessa  mesma 
familiaridade  híio  de  os  renyorsos  fazer  o  seu  es- 
trago, ainda  que  tarde:  tanto  agora  se  ha  de 
fartar  de  deleites  ,  como  no  fim  da  festa  se  ha 
de  fartar  de  precipicios ,  lá  tem  a  prancha , 
suba  para  o  Barco ,  que  ainda  agora  foi  outra 
infeliz  sem.elhante. 


O  Arrais,  ia  já  contar  a  gente,  que 
tinha  dentro  na  sua  Carreira,  a  tempo  que 
chega  hum  pobre  homem,  e  diz:  Quero-me 
embarcar,  quoro-rne  embarcar,  já  que  sou 
hum  homem,  que  tanto  tenho  de  infeliz,  co- 
mo de  tolo.  Que  me  importava  a  mim  casar, 
e  casar  com  tanta  pressa?  para  niQ  achar  ago- 
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ra  engasgado  com  o  g;enio  de  minha  mulher , 
quando  já  nâo  tem  remédio!  Ora  eonte-me, 
lhe  disse  o  ArraU ^  a  sua  historia  ,  porque  casou 
assim  tão  atahalhoadamente  ?  Senhor ,  disse  o 
desgraçado,  eu,  que  não  sou  daquelles,  que 
para  fazerem  hum  casamento  andão  esfalfando 
os  olhos,  e  gastando  a  vista  de  janel  a  em  ja- 
nella,  dando  cabo  de  resmas  ,  e  resmas  de  pa- 
pel em  escritos  de  amores ;  que  se  andão  en- 
forcando emsecco,  subindo  por  escadas  de  cor- 
da ,  levando  bofetões ,  e  estocadas ,  cousas  a 
que  sempre  tive  tédio,  assentei  que  por  ora- 
ções de  alguma  boa  alma  da  minha  geração  ti- 
nha vindo  para  a  minha  escada  huma  rapariga 
muito  formosa;  e  combinei  na  minha  idéa  es- 
ta fortuna,  com  õ  que  me  dizia  minha  Mâi, 
que  me  tinha  parido  debaixo  de  huma  escada 
pelo  Terremoto;  isto  então  sendo  eu  hum  ho- 
mem ,  que  não  creio  em  agoiros ! 


Em  oito  dias,  os  olhos  da  rapariga  se  fi- 
2erao  quadrilheiros  do  meu  coracào,  e  derão 
comigo  no  cárcere  do  Matrimonio.  Aquelles 
primeiros  tempos  andou  ella  direitinha ,  sem 
torcer,  nem  embainhar;  porém  depois  que  me 
tomou  o  folg»,  fez-se  tão  dengosa,  tão  exqui- 
sita ,  e  tao  desmanchada ,  que  nâo  ha  quem  a 
possa  sofTrer  presentemente.  Digo,  por  exem- 
plo ,  esta  cozinha  está  hum  nojo ,  he    nreciso 


ser  esfregada,  e  caiada!  Responde-me  muito 
secca :  7)ão  lhe  dê  i^so  cuidado.  Digo-lhe  mu- 
lher,  deixa-te  de  tanta  rompostura,  e  de  tan- 
to espelho^  olha  que  he  Domingo,  que  estão 
tocando  á  Missa,  e  se  le  demoras  mais,  tlcas 
sem  elia !  Faz-me  hum  arremesso,  dizendo: 
vão  imporia,  lleprehendo  a  que  tome  conta  na 
criada,  que  vai  dando  cabo  da  loiça,  e  dos 
copos,  que  tudo  quebra,  que  tudo  some!  Res- 
ponde: quer  sim  ^  quer  nãol  Jnsto-lhe  que  me 
não  grite,  porque  nos  seus  enfados  está  dando 
que  comer  á  visinhança ,  que  pode  muito  bem 
governar  a  sua  casa,  sem  aquelles  berreijos  ! 
Víra-me  as  costas,  e  com  hum  grilo  me  diz: 
não  se  me  dá.  Aconselho-a  que  não  faça  des- 
feitas ás  visinhas ,  que  se  queixao  deJIa ,  e  a 
tem  por  soberba!  Remata  o  seu  discurso  cora, 
dizer:  que  tenho  ett  com  isso?  Ponho  a  de  cau- 
tela para  que  cuide  na  minha  roupa,  que  nun- 
ca veio  huma  camisa  engomada !  Responde- 
me:  íoíjol  nigo-lhe  que  sacuda  o  meu  fato, 
que  lhe  dê  ar  pelas  janellas  ,  porque  a  traça 
não  dôcabo  deile  !  Responde-me  :  /ogro  !  Digo- 
lhe  que  he  preciso  desmanchar  o  leito ,  e  ia- 
valb ,  e  ver  os  euxergíles,  que  os  pequenos 
tem  apodrecido!  Resp^nde-me:  l  go  l  Digo  lhe 
que  conte  a  nossa  roupa,  porque  vejo  toalhas 
de  mãos  pela  coz  nha  feitas  rodilhas,  que  se 
ella  não  tiver  cuidado  nisto,  tudo  será  huma 
perdição.  Responde-me:  logol 
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E  íantos  sao  os  logos  ^  que  nâo  ha  cousa 
alguma,  que  logo  se  faça;  porque  vim  a  casar 
com  huma  mulher  de  não  imporia,  de  não  se 
medáj  de  quer  sim ,  quer  nâo ,  de  <^Me  tenho 
tu  com  isso ^  de  nâo  lhe  dê  cuidado  ^  e  de  logo 
logo  logo  y  que  logo  faz  perder  a  paciência.  Em 
ellas  sendo  deste  lote  ,  nao  ha  Christáos ,  quo 
as  soffrâo ;  e  como  fui  tâío  tolo,  que  lhe  pas- 
sei pehis  primeiras,  agora  o  remédio  he,  ou 
fiigir-lhe,  ou  gemer:  por  isso  quero  ir  no  seu 
Barco;  e  elía  que  se  sustente  dos  seus  lagos: 
já  que  em  casa  só  hei  de  servir  de  gailinha 
para  me  depenarem  todos  os  dias;  e  ella  de 
poleiro  feita  gallo ,  sempre  decrisla  levantada. 
He  justissima,  lhe  disse  o  j4rrais  ^  a  sua  re- 
soluçnío;  como  ella  he  dessa  laia,  cá  saberá, 
sem  seu  marido ,  o  pão,  que  o  diabo  amassou. 


Enteou  este  para  o  Barco,  quando  chega- 
va huma  mocetôna ,  que  parecia  hum  soldado 
de  cavallo,  corada,  gorda,  bonita:  fez  huma 
mesura  ao  Arrais,  e  depois  explicou  se  deste 
modo:  Venho  aqui  por  ser  a  mais  desdilosa 
tola,  que  o    mundo  creou  ;  sou  huma    mulher 


íle  bem ,  mas  sem  juizo;  porque  ficando  a  ca- 
sa de  meus  Pais  arrastada  ,  e  ficando  eu  sem 
cousa  alguma,  apenas  pude  grangear  o  ter 
hum  lostao  por  dia,  e  assim  mesmo  vivia 
(ainda  que  iiial),e  pensando  casar  para  me 
achar  melhor,  errei  tanto  no  que  fiz,  que  ac- 
crescentei  lodos  os  meus  males. 


Namorei-me.  de  hum  homem  mais  tolo  do 
que  eu,  sem  ter  de  seu  nada,  sem  officio , 
nem  beneficio:  levei  para  casa  este  enxalmo; 
e  pôz  se  ás  atenças  do  testão ,  para  que  eu  o 
sustentasse.  Náo  lhe  dem  outra  cousa  mais  do 
que  ou  estar  na  cama ,  ou  ir  ver  jogar  o  bi- 
lhar: nâo  se  arranja  para  cousa  alguma,  nem 
procura  meios  de  ganhar  a  vida ;  o  génio  mais 
acanhado,  que  tenho  visto.  Quer  que  eu  saia 
fora  a  f»zer  compras,  a  procurar  lhe  em  que 
se  occupe,  até  mesmo  ir-lhe  comprar  alguns 
çapalos,  eu  he  que  o  hei  de  fazer!  Nâo  ser- 
ve aquella  postema  em  casa,  senão,  quando 
muito,  de  embalar  o  berço  a  criança.  Tomou 
o  outro  dia  hum  banho  aos  pés ;  acordei  de 
madrugada ,  nao  o  achei  na  cama  ,  quando  olho 
para  a  porta  da  alcôba ,  e  vejo-o  a  dormir  sen- 
tado na  cadeira  ,  com  os  pés  na  bacia ,  em  agua 
como  neve,  com  preguiça  de  se  mover  daquel- 
le  lugar.  Então  aquelle  maldito  mondongo  nem 
geito  tem  para  fiar !  senão  mettia-lhe  huma  ro- 
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ca  na  cinta,  já  que  he  tâo  amulherengado.  Ve- 
jo-me  com  seis  filhos,  sem  pão  para  ihes  dar, 
sem  Pai,  que  Jho  ganhe;  e  já  rné  não  atrevo 
a  soffrer  por  mais  tempo  semelhante  mandrião. 
Elle  que  fique  cora  as  crian(j'as ,  que  todos  silo 
rapazes,  e  dé-Jhes  cá  o  rumo  que  quizer  ,  que 
eu  vou  para  essa  nova  ilha,  que  nem  esfe 
descanço  eu  merecia ,  depois  de  ser  tão  vã  do 
miolo,  que  fui  casar,  parecendo-me  que  fica- 
va feita  huma  Fidalga,  e  no  cabo  fiquei  feita 
huma  chicheleira,  por  não  tomar  os  conselhos 
de  huma  tia,  que  tanto  me  pregou,  e  pronos- 
ticou  a  minha  ultima  ruina. 


JRespondeo-lhe  o  arrais :  Ha  homens  ,  Senho- 
ra, que  nem  merecem  o  pão  ,  que  comem  ,  são 
huns  entulhos  do  mundo,  e  ha  tantos  desse  lo- 
te nesta  Cidade,  e  seus  subúrbios,  que  he 
huma  perdição.  Vá  para  dentro  do  Barco,  e 
"veja  o  que  lá  tem  de  companheiras.  Que  seria 
da  humanidade,  se  a  tolice  não  tivesse  este 
desafogo  no  beneficio ,  que  lhe  faço  ! 


Já  a  Carreira   se    ia  preenchendo^  e  se 
dispunha  a  partir,  a  tempo  que  chegou  outra 


Senhora  mais  idosa,  dizendo:  Senhor  Arrais, 
Jeve-me  comsigo  ,  leve-me  ,  que  não  íico  cá  ; 
eu  também  sou  das  iual  casadaíí,  por  capricho 
da  minha  tolice. 


Sou  casada  com  hum  Poeía,  que  me  tem 
destruído  o  u)eu  dote  em  fu nevões  com  vaga- 
bundos ,  e  agora  se  quero  hum  vestido  para  o 
meu  aceio,  só  acho  hum  soneto.  A'  meza  nao 
tenho  mais  do  que  décimas;  sâo  mais  as  noi- 
tes, que  me  fica  por  fora,  que  as  que  dorme 
em  casa  :  emprega  os  seus  dias  em  andar  pe- 
los cafés,  repetindo  versos,  feito  pregador  de 
Cupido.  Em  casa  níío  se  pode  soffrer  :  st3  a 
criada  lhe  vai  pedir  algum  vintém  para  o  gas- 
to diano,  e  elle  está  compondo  alguma  obra, 
d<3  olhos  no  tecto  a  buscar  consoantes,  dá-lhe 
huma  bofetada,  que  fica  a  pobre  rapariga  ator- 
men4ada,  porque  níio  quer  ser  estorvado.  An- 
da.pelos  Ttieatros  fazendo  Sonetos  ás  que  re- 
presentao,  o  sátyras  :  repelindo  o  que  faz  pe- 
la^ casas  de  pasto,  e  pelo  Passeio  Publico  ,  de 
sorte  x|ue  já  todos  o  tem  por  doido.  Anda  sem- 
pre n'huma  roda  viva ,  convidado  por  estes,  e 
por  aquellcs,  para  fazer  versos  a  tudi>,  e  a  to- 
dos; a  truco  de  hum  copo  de  ponche,  e  mui- 
tas e  muitas  vezes  me  entra  bêbedo  para  ca- 
sa, quç  he  o  que  mais  me  escandaliza  Pas- 
so com  tal  marido  huma  vida  de  gala  :  podia 
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ser  Poeta,  e  nao  perder  a  eslimacâo^  nem  o 
brio.  O  outro  dia  até  foi  a  h.uns  aiinos  de  harn 
çapateiro  fazer  versos  á  mulher^  e  á§  filhas, 
que  daquillo  não  entendião  nada,  e  veio  o  doi- 
do tâo  desvanecido  das  palmas,  que  lhe  deo 
hum  alfaiate,  que  assistio  á  funçjTo ,  eo  gaba- 
va muito,  que  até  de  noite  a  dormir,  sonha- 
va com  os  applausos.  Anda  nisto  tao  embebi- 
do, e  tem  aqueJla  cabeça  já  táo  esquentada, 
que  nem  procura  modo  de  vida ,  nem  quer 
mais  nada  deste  mundo. 


E  eu  tão  lôla  que  julguei  que  fazer  v^- 
ftos,  erater  juizo,  e  fui -me  entregar  nas  infio» 
de  semelhante  pacóvio;  isto  enlão  estando  eu 
como  estava ,  na  miíjha  liberdade  ,  e  sem  cui- 
dados ;  agora  vejo-me  sem  dote,  sem  marido, 
que  me  estim^e ,    e  com  sete   filhos,    (jue  he  a 
minha  casa  bum  infi^rno:    hoje  jurei   de  me 
apartar  da-^uelle  labyrintho.  Leve-me,  Sewhor 
Arrais,  para  auida  tt^r  atgum  desça nço.  Sim, 
Senhora,  Iherespondeo  aArraÍ9\^  que  be  o  mo- 
do de  dar  á  sua  tobce  aJg um  remédio;  por- 
que devia  saber  que  ha   muitas  raxões,  por- 
que ge  faz.ein  yec&o^. 


ssi^a 


Faz  bem  versos  o  homem  de  juízo  por  seu 
mesuQO  divertimento,  medindo  a  occasiâo.  Faz 
versos  o  tolo  a  torto ,  e  a  direito,  sem  perce- 
ber a  sua  diíBcuIdade,  l^or  gabola  vaidoso. 
Faz  versos  o  necessitado ,  que  nunca  olha  pa- 
ra a  belieza ,  e  perfei<^âo  delles ,  com  o  senti- 
do no  producto ,  que  he  o  que  lhe  importa. 
Faz  versos  o  vadio,  para  ihe  servirem  de  isca 
nos  ranchos  das  suas  patuscadas.  Faz  versos  o 
bêbedo  pelos  vapores  do  vinho,  que  o  eleva  a 
cousas  grandes,  sem  fundamento.  E  faz  ver- 
sos o  doido ,  sem  elle  mesmo  sab^r  o  que  faz. 


Ora  o  homem  de  juízo  pensa  primeiro  d© 
que  estjreva:  na  mia  poesia  se^ue  sempre^ 
moral ;  ou  reprehende  o  vicio,  ou  elogia  a  vir- 
tude: este  he  o  verdadeiro  Poeta;  e  se  V.  lo. 
n.lo  fora  tao  leve  de  miolo ,  e  conhecera  esta 
difftírença,  náo  se  acharia  agora  tão  enganada. 


O  tôlo  ou  campa  com  versos  afheios ,  ou 
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faz  trovas  a  tudo  ,  e  quasi  sempre  níto  se  tira 
de  Cupido^  seitas^  aljaxms  ^  laços  ^  feridas^ 
cabras ,  ovelhas ,  cajado ,  e  pastores. 


O  necessitado  he  bandeirinha  de  vento  , 
vai  para  onde  o  vollâo,  e  he  rara  a  vez,  em 
que  deixa  de  ser  mordaz  satyrico. 


O  vadio ,  todo  o  seu  forte  sâo  versos  chu 
los ,  e  obscenos. 


O'  bêbedo  nao  passa  de  cantigas ,  e  n^llas 
esgota  consoantes  altos,  ^baixos  trazidos  a 
páo  ,  e  corda  ,  sem  arte  ,  ou  natureza  ",  porque 
falia  o  vinho  por  elle. 


O  doido  nunca  acaba  o  que  principia; 
porque  andâo  alli  as  idéas ,  como  andao  as 
m  oscas  no  ar. 
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Tenho-lhe  feito  ror  es  ias  qualitladcs:  vá 
entrando  para  a  !<>nibarca(*áo,  e  lá  de  seu  va- 
^ar  discorra  a  qtie  classe  destas  jierteiice  o  seu 
hoiijeii). 


la-se'  já  levantando  a  prancha  ao  Rarco  ^ 
quando  de  terra  se  ouvio  oulro  miserável  a  íjri- 
lar:  Eu  vou,  eu  voxi,  Sahio  o  Arrais  fora  pa- 
ra o  attender ,  e  na  verdade  que  fazia  compai- 
.  xão  o  triste  eslado  ,  a  que  aquelle  bom  homem 
estava  reduzido,  pelos  excessivos  ciúmes  de 
sua  mulher,  segundo  o  que  o  a  filie  to  contou., 
principiando  assioj : 


Senhor  Arrais  ,  eu  sou  casado,  e  tolo,  des- 
de que  casei,,  em  aturar  os  negros  ciúmes  de 
minha  mulher  ha  nove  annos  ,  sem  que  se  pas- 
se hum  dia  ,  que  hão  estejamos  como  o  cão  com 
o  gato  ,  pelo  maldito  génio  cioso  daquella  im- 
pertinente.   Logo  no  dia  db  Noivado  ár  ceia , 


porque  fiz  o  prato  a  huma  miiiha  prima,  ati- 
rou ao  chão  com  huma  pêra,  que  lhe  de\.  Dis- 
se lhe  o  Arrais:  pois  V.  m.  vai  casar  ern  leiíi- 
po  de  peras ,  e  nao  queria  ter  para  eljas  ?  ora 
continue ,  que  nao  n)e  faltará  que  ouvir.  Sim, 
^enhov  ^  rtspomkò  elle  ^  eu  lhe  vou  expondo  o 
tormento  5  em  que  tenho  vivido  tiiestno  á  tôlá 


Trouxe  para  casa  huma  criada ,  que  eu 
conservava  em  solteiro,  bonita  sim  ,  mas  mui- 
to honesta.  Metteo-se  o  diabo  na  cíibeça  a  mi- 
nha mulher ,  de  que  eu  a  estimava  luars  do  que 
a  ella.  Oh  Ceos  1  vinha  a  casa  abaixo  com  cho- 
ros ,  convulsões  ,  estericos  exaltados  , eapreitan- 
do-me  continuamente ,  desconfiando  de  mim, 
e  fazendo  a  pobre  rapariga  vjctima  dos  seus 
furores ;  e  nao  déscançou  sem  a  pô^r  fora  ,  e  to- 
mar oulra;  mas  aos  dois  dias  entrou  no  mes- 
mo vexame  ,  de  sorte  que  todo  o  tempo ,  cjue 
devia  occupar  no  arranjo  da  «ua  casa ,  empre- 
gava em  vigiar  o  marido  ,  e  a  criada  de  casa 
para  casa,  sem  que  eu  fosse  senhor  de  teç 
quem  me  servi^e,  ainda  nas  cousas  mais  in- 
Bocefttes. 


Se  ia  ^comigo  fazer  huma  vi«ila^  já  c*t^B 


dia  que  iodas  as  Senhoras  da  familio  me  namo- 
rav-ío,  e  logo  o  dava  a  conhecer;  nâo  queren- 
do o  chá  ,  que  lhe  punha  o.  Mtttia-se  em  hu- 
ma  profunda  tristeza,  cada  resposta,  que  me 
dava,  era  huma  seita.  í^e  ia  a  passe. o  comigo, 
e  eu  olhava  para  algum  rancho ,  levava  logo 
buni  orelhão;  e  tornasse-lhe  eu  troco!  ^arece- 
me  que  mesmo  no  meio  da  rua  saltava  em  mim 
aos  pescoçòes ;  desconfiava  até  da  mesma  lava- 
deira: eui  eu  sahindo  para  fora,  já  me  man- 
dava vigiar:  todas  as  noUes  me  ia  á  algihei- 
ra  registar  os  papeis,  a  ver  se  achava  aleuma 
cartinha,  e  chegava  ao  ponto  até  de  nie  abrir 
as  cartas  do  Correio.  Náo  ha  muilos  dias  que 
por  eu  visitar  huiDa  visinha,..  se  virão  os  Me- 
ninos Órfãos  a  cavallo:  saltou  n'huma  convul- 
são,  dco  murros  em  todos  os  que  a  segoravão, 
8  mesmo  convulsa  me  dc&compôz;  esiafou  a 
visinbança  toda  nos  pulos,  que  dava,  foi  tu- 
do hum  labjrintho,  por  aquella  falta  de  pru- 
dência.. 


E  eu  tão  envergonhado,  sem  atinar  no  ca- 
minho, que  tomaria,  até  que  ouvindo  fallàr 
neste  grande  beneficio  ,^  que  V.  m.  fazia  ás  to- 
Jices  do  mundo,  assentei  que  entre  os- casados 
eo  levava  a  palma  a  todos  os  tôlo^  ,  por  to- 
mar medo  a  minha  mulher.  A  htò  respondeo  o 
Arrais  :  Não  receie  que  eu  o  escuse  da  ordem 


desta  Carroira;  foi  iôk) ,  he  tòlo,  e  ficaria  sen- 
do mais  tôio  ,  se  uâo,  tomasse  es^te  expedien- 
te. Embarque,  que  me  parece  ,  quò  não  tere- 
mos mais  iiingucm  nesta  Carreira. 


Com  efleito  acertou  o  Arrais;  mas  nin- 
guém apparaceo;  e  o  mais  he ,  que  a  Carrei- 
ra estava  prehenchida  porque  também  ^levava  , 
além  dos  tolos  mal  casados,  mais  32  tolos,  que 
em  tudo  que  se  mettiao  ,  pagavão  o  pato.  Sol- 
tárâo-se  as  velas ,  epartiô  o  Barco  com  m-ui- 
lo  boa  viagem. 


Crescenças  ,  que  o  Autlior  dá  nestes  Folhe- 
tos, por  fazer  a  boca  doce  aos  seus  freguezea 
com  o  seguinte  conto  ajoral,  e  niais  Obras. 
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A  mesma  carga,  e  trabalho 
Me  espera,  e  o  mesmo  tormento  ; 
Até  que  acabem  meus  dias 
Muito  páo,  pouco  sustento* 


Porém  tu  gordo,  e  nutrido, 
Tens  mais  razão  de  Tugir, 
Porque  apanhado,  em  mil  quartos 
Te  hão   de   assar,  te   h^o  de  frigir. 


E  depois  de  assado,  e  frito, 
Far-te-hão  da  pelle  hum  tambor  J 
Que  ao  mundo  inteiro  publique 
Seu  triunfo,  e  tua  dor. 


Assim  disse  o  Burro,  e  logo 
Hum  mais  outro  foi  cercado , 
Foi-se  o  Burro  solto,  e  livre, 
E  o  bezerro  esquartejado. 


m^-em 


Sempre  mais  perto  da  queda 
Está  mais  alta  ventura; 
E  a  desprezada  pobreza 
Em  si  mesmo  está  segura.. 


Fere  o  raio  os  altos  montes  > 
Fere  os  carvalhos  annosos , 
Escachâo,  abatem  cedros 
Soltos  ventos  furiosos. 


A  planta  ignorada,  e  pobre, 
Entre  a  deserta  espessura , 
Vê  passar  a  tempestade , 
Sem  que  mude  de  figurxi. 
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CONTO  MORAL. 

O  Homem y  o  Gafo,  e  o  Ruto, 


H- 


Ouve  hum  homem  curioso^ 
Que  ensinava  os  animaes, 
Fazendo  de   dois   contrários 
Duas  condições  iguaes. 


Em  huma  grande  gaiola 
Hum  Gato  ao  Rato  ajuntou, 
Mas  com  seus  repartimenlos  , 
Que  assim  he  que  os  eusinou. 


Oonseguio  por  fim  de  tempos 
Ambos  na  casa  soltar, 
E  comerem  ambos  juntos, 
Sem  hum  ao  outro  estorvar. 


Da 
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Seguro  desta  união 
Se  propôz  ir  a  huma  Praça 
Para  mostrar  por  dinheiro 
Esta  raríssima  graça. 


Ajuntou  immenso  Povo 
No  grande  annúncio ,  que  deo  ; 
Fez  a  gaiola  patente , 
E  ao  brinco  principio  deo. 


Sahírâo  os  dois  Brutinhos 
Para  o  prato  da  comida  , 
Deixando  o  dono  gostoso 
De  ver  a  gente  eutretida. 


Mas  como  naquelle  instante. 
Lembrou  ao  Gato  ser  Galo, 
Lança  as  unhas,  ferra  os  dentes 
Çl  lacera  o  triste  Kalo. 


mi9m 


Devemos  daqui  tirar 
Huma  raz?io  decidida; 
Que  inimigo  de  huma  vez 
Ficou  para  toda  a  vida. 
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A  NEC  DOTAS. 


Indo  hum  sujeito  em  hum  cavallo,  que 
linha  muito  magro,  por  Jhe  faltar  com  a  ce- 
vada,e  parando-lhe  este  na  estrada,  sem  que- 
rer andar  para  diante;  outro  amigo,  que  ia 
com  elle ,  puchando  por  hum  len^o  ,  e  pon- 
do-o  em  forma  de  bandeira,  disse:  V.  m.  não 
vê  que  o  vento  está  contrario?  então  como  quer 
que  o  animal  ande  f 


Entre  hum  rancho  de  amigos  perguntou- 
se;  qual  era  entre  os  Romanos  o  homem  mais 
fallado,  e  mais  famoso  ainda  hoje?  Huns  res- 
])ondêráo,  que  Ovidio,  outros  que  César,  al- 
guns que  Cicero  ;  mas  houve  hum,  que  dis- 
se melhor,  aííirmando  que  era  Po nci o  Pilatos, 
porque  todos  os  dias  se  falia va  nelle. 


A  Adivinhação  do  Folheto  n.^  3  antece- 
dente he  o  Fapéi. 


E  para  que  nao  descancem  os  meus  Lei- 
tores de  trabalhar  com  a  sna  muila,  ou  pouca 
habilidade,  ahi  vai  esta.  Adimnhaçâo^  vejão  de 
seu  vagar  o  que  he. 

ADIVINHAÇÃO. 

Eu  nasci  de  Mâi  fecunda , 
Sahi  tâo  forte,  e  valente, 
Que   para  guardar  thesouros 
Me  procura  muila  gente. 


Por  isso  tenho  inimigos , 
Que  me  querem  abrazar ; 
Mettem-me  n'huma  cadeia, 
E  deixão-me  alJi  ficar. 


Porém  eu  tudo  mereço, 
E  muito  mais  merecia, 
Porque  em  minha  própria  Mai 
Dou  muita  pancadaria. 


Adeos  até  ao   Folheto  que  vem ,  qxte   nel 
le  se  romperá  o  segredo. 


Para  descarregar  esla  Cidade 
D.i  raullidão  de  Tolos,  que  a  povoa, 
Com  maré,  vento  em  pôpá,  e  brevidade 
Vem  este  Barco  ao  Porto  de  Lisboa  : 
Leva  Tolos  de  toda  a  qualidade, 
Mas  tem  sempre  hnm  lugar  vago  na  proa: 
Quem  disser,  ou  fizer  algíima  aâneira. 
De  mez  a  mez,   tem  Barco  da  Carreira. 

BAKCO  DA  CARREIRA  DOS  TOLOS. 


.  FOLHETO  =IV.       ABRIL. 

CARREIRA  DOS  TOLOS  MAL  CREADOS. 


c 


.  hegamlo  o  Barco  da  Carreira  para  desta 
vez  conduzir  levas  de  fdhos  mal  creados  á  no- 
va Ilha,    apenas  Ibrão  horas  de  maré,    se  foi 
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aproximando  huma  leva  de  dois  rapazes,  hum 
de  doze,  outro  de  quatorze  ajirK3s,o  qual  mais 
bregeiro,  e  tolo,  filhos  de  gente  bem  nasci- 
da, e  muito  mal  educada:  aridavâo  de  chine- 
los pelas  ruas  do  seu  bairro,  fazendo  recados 
á  sua  visinhança  por  algumas  rapaduras  de 
comer,  em  quanto  a  Mai,  e  irmãos,  de  ma- 
nhã tpmavao  chá  pobre  com  visitas  ricas ;  e 
de  tarde  sahião ,  como  fragatas  á  vela  para 
se  ancorarem  na  amarração  do  Passeio  Públi- 
co. ^  A  todos  escandalizava  aquella  família, 
por  se  ver  a  tafularia  do  gado  feminino,  e- o 
desprezo  ,  e  má  creação  dáquelles  dois  r?^pa- 
zes  ,  sem  ensino,  sem  estimação,  sem  dou- 
trina, cantando  pela  rua  o  José  Fideles  ^  e  ou- 
tras bregei rices  impróprias  de  huma  gente  de 
bem  ;  desarranjo  este  ^  que  a  cada  canto  se  en- 
contra por  Lisboa.  ■. 


Embarcados  estes,  chegou  hum  rapaz,  não 
mal  trajado,  mas  muito  mal  creado ,  de  ida- 
de de  trinta  e  dois  annos ,  que  queria  embar- 
car por  força,  asseverando  ao  Arrais,  que  de- 
sempenhava as  qualidades,  que  tinhão  todos 
aquelles ,  que  ião  no  seu  Barco  da  Carreira. 
Disse-lhe  o  Arrais,  que  não  tinha  duvida  al- 
guma em  que  elle  embarcasse;  porém  que  se- 
ria muito  bom,  e  até  para  elle  conhecer  me- 
lhor o  auge  da  sua  tolice,    que  lhe  cxpozesse 


as  coisas  mais  notáveis  dos  seus  costumes.  Ao 
que  o  inisoravol  rapaz^  querendo  satisfazer  ex- 
pôz  o  seguinte: 


Eu  sou,  Senhor  Arrais,  hum  homeln,  que 
sempre  em  todas  as  minhas  coisas    pnncij.iei 
por  onde  acabâo  os  outros  :  toda  a  minha  vida 
tenho  vivido  á  discrição  do  tempo:  tive  hum 
Pai  ,  que  nunca  cuidou  na  minha  educação; 
eu  he  que  tenho  procurado  os  meios  de  estu- 
dar, e  saber  o  que  sei,  de  que  conservo  a 
maior   vaidade.    Eu  sou    hum   faliador  eterno; 
he  rara  a  conversação,  em  que  me  melto,  que 
não  produza  sele,  e  oito  questões:  nas  casas 
de   pasto,  onde  vou  jantar,  abismo  a  toda  a 
gente,  em  eu  abrindo  boca,  porque  no  espa- 
ço de  um  quarto  de  hora  revolvo  todas  as  Scien- 
cias,  sempre  a  fallar,  e  sem  deixar  fallar  nin- 
guém   Keprovo  por   systema  tudo   o   que  os 
outros   fazem  ;  digo  mal  do  que  não  entendo : 
honras,  e  créditos    ca  minha  boca  não  se  de- 
morao  nem  hum  minuto:  argumento  com  todos 
em   toda   a   matéria;  fallo  dos  gabinetes ;  le- 
vanto a  guerra,  e  faço  a  paz  de  Reino,  para 
Reino,  em    quanto   esbrugo  uma  maçã.  Sou 
Foeta,  tenho  composto   muitos   versos   obsce- 
nos, com  que  faço  rir  os  meus  amigos,  soarem 
bem,  ou  mal  para  alíjuns  Jacobeos,  pouco  me 
importa,  não  me  embaraço  com  esse  fanatis- 
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mo  ,  nem  cora  outros  ,  com   <^ie  oiqo  clamar 
esses  Ginjas  da  antiguidade. 


A  isto  respondío  o  Arrais  :  Tenlio  perce- 
bido :  V.  n),  creio  que  he  hum  formal  liberti- 
no, teve  má  educação,  e  cora  ella  se  conser- 
va; e  chama  V.  m.  íanalismos  de  velhos  oes- 
tranhar-se  ver  hum  homem,  que  não  he  ho- 
nesto nas  suas  falias  ,  nas  suas  obras,  e  nos 
seus  passos  !  a  isso  chamarei  eu  má  creaçSo  , 
e  peral vilh ice  :  todo  o  homem  he  responsável 
pela  perda  do  tempo,  que  emprega  em  coi- 
sas inúteis,  e  muito  mais  sendo  escandalosas; 
mas  como  não  ha  de  succeder  assim,  se  hoje 
muitos  Pais  são  os  primeiros,  que  se  condu- 
zem pela  estrada  dos  vícios,  até  abominando 
aquellas  insígnias,  que  algum  dia  representa- 
vâo  o  homem  por  homem  de  bem,  Câtholico, 
e  honrado :  com  tudo  prosiga  a  sua  narração, 
que  quero  pasmar  de  ver  até  ondechegâo  nos 
filhos  os  prejuízos  da  faila  de  doutrina  dos 
Pais. 


Senhor  Arrais,  lhe  disse  eJíe,  eu  venho  pa- 
ra  embarcar,  seguindo  o  meu  destino,  não 


para  ouvir  sermões;  essa  lie  outra  quajidade, 
lhe  tornoii  o  Arrais^  que  sempre  acompauba  os 
tolos  mal  creados ,  que  nem  pralicão,  nem 
querem  ouvir  o  que  deveriào  praticar:  vá  di- 
zendo ,  que  eu  promello  de  naío  lhe  dizer 
mais  palavra.  Y\\\  ^  f*>i  elle  cnritmvando ,  sou 
liura  verdadeiro  Tafu],  e  disso  me  prezo:  se 
fui  mal  edticado  por  meus  Pais,  como  apren- 
di depois  Mathemalica,  e  Francez,  (enho  ad- 
quirido todos  os  conhecimentos;  e  daqui  me 
provém  o  íallar  tanto^  eomo  fallo.  Eu  sou  nas 
companhias  hum  compendio  de  novidades  fal- 
sas ,  e  verdadeiras,  engenho-as  de  qualquer 
cousa;  ainda  que  toquem  nos  créditos  de  ai- 
g.uem,  com  isso  nao  me  embaraço:  fallo  claro 
em  tudo,  nâo  tenho  papas  na  língua ,  e  he 
por  esta  razão  que  tenho  grangeado  os  ódios 
de  muita  gente,  de  sorte  que  me  vejo  na  pre- 
cisão de  Aizer  esta  viagem,  porque  nesta  Cor- 
te já  ninguém  me  pôde  aturar,  creio  que  de 
inveja  de  não  saberem  outro  tanto.  Pois.,  Se- 
nhor ,  liespondeo  o  Arrais ,  bas(a-lhe  o  desva- 
neci raen  to  ,  que  tem  para  o  caracterizar  hum 
perfeito  tolo.  Embarque,  que  na  ilha,  para 
onde  vai,  pôde  failar  pelos  cotovelos,  semnin-: 
guem  lhe  pôr  pé  diante. 


I 


m^m 


Foi  este  correndo  para  o  Barco,  a  tempo 
que   chegava  huma  mulher  com  sua  filha  ,  e 
explicava-se  por  este  modo:  Senhor  Arrais,  ha 
de   ter  paciência,  que  hei  de  embarcar  nesta 
Carreira  na  companhia  de  minha  filha,  já  que 
fui  tão  tola  na  creaçâo,  que  lhe  dei,  que  veio 
a  sahir  hum  dragão,  com  que  já  me  nSo  atre- 
vo. Nunca   cuidei  que  a   liberdade  ,  que   lhe 
dava  em  pequena  ,  deixando-lhe  fazer  em  tu- 
do a  sua  vontade,  fosse  o  alicerce  do  precipí- 
cio, em  que  a  vejo.  Sahio-me  a  rapariga  mais 
tola  que  já  mais  se   tem  visto:  he  huma  des- 
arranjada, he  huma  preguiçosa,  he  huma  des- 
vanecida, e  se  a  deixo   ficar  por  cá,  chegará 
á  ultima  perdição.  Apenas  se  levanta  da  ca^na 
com. o  desvanecimento  de  musica,  aturde  to- 
da a  visinhança  com  cantarolas,  e  o  mesmo  faz 
á   noite,  até   que  se  deita.  Hào  sabe  talhar, 
nem  cozer  cousa   alguma,  apenas  faz   um  bo- 
cado de  meia,  gastando  com  hum  par  três  me- 
zes,  que  acabado   que  seja,  njlo  se  conhece  a 
linha,  de  que  cor  era.  Tudo  o  que  tem  á  sua 
conta  he  hum  nojo  continuado,  e  só  presume 
de   pôr   a   cabeça  á   modaí    nunca   se  tira  da 
janella ,  he  huma  pasuiarola  para  os  homens, 
rindo*se  para  todos  com  tregeitos  de  namora- 
da; doidinha   por  todas  as  janpllas,  act:itan- 
do  escritos;  e  quando  a  reprehendo,  prega- 


me  dois  berros,  aniua-se,  como  se  ella  fosse  a 
Mai ,  e  eii  a  filha.  Se  ás  vezes  sahe  comigo 
fora,  he  tal  a  desinquiefação,  e  desenvoltura, 
que  sempre  vou  aos  beliscões  a  ella. 


Por  este  martyrio,  em  que  vivo,  logo  hon- 
lem  lhe  protestei  que  a  havia  de  conduzir  nes- 
ta Carreira,  que  só  assim  ficarei  livre  de  cui- 
dados; e  já  que  por  cá  tanto  me  envergonha 
este  niunstro  5  na  Ilha  dos  Tolos,  onde  nada 
se  estranha,  e  tudo  esquece  ,  he  que  poderei 
ler  algum  socego.  A  isto  respondeo  o  Arrais: 
De  si  se  deve  queixar  pela  má  creação,  que 
lhe  deo  logo  de  principio  :  os  Pais,  e  Mais 
tem  toda  a  culpa  da  desordem,  em  que  o  mun- 
do vive:  se  V.  m.  lhe  ajustasse  bem  as  contas 
em  pequena,  nao  acharia  o  erro  delias  tão  tar- 
de. Huma  mnlher,  mãi  de  filhos  ,  he  huma 
fiel  administradora  de  hum  collégio ;  e  quan- 
do se  vigião  os  familiares  ,  trazendo-os  sem- 
pre com  subordinação  aos  seus  superiores,  nao 
se  encontrão  depois  estes  fenómenos.  Masque 
ha  de  ser,  se  Pais,  e  Mais  criao  hoje  os  seus 
filhos  n'huma  aura  fofa,  sem  obediência,  e 
ás  vezes  até  sem  Religião,  porque  o  systema 
moderno  he  grangear  dinheiro  ,  saia  donde 
sahir,  conier  a  fartar,  e  luxo  sem  mediania, 
nem  honestidade:  estes  são  os  três  eixos,  em 
que  rola  hoje  huma  grande  parte  do  faniiliasv 


Vâo  entrando   para  o  Barco  »  que  hc  o  único 
remédio  ao  mal,  que  está  tâo  adiantado. 


Nao  tardou  muito  que  não  viesse  hum  po- 
bre homem,  trazendo  sua  mulher  para  a  fazer 
conduzir  nesta  Carreira,  porque  de  tolos  mal 
creados,  se  assim  como  he  hum  Barco,  que  os 
leva,  fossem  vinte,  ou  trinta,  todos  iriâo  car- 
regados de  gente  deste  lote.  Queixava-se  o 
pobre  homem  ,  expondo  as  razões  que  tinha 
para  fazer  embarcar  sua  mulher,  pelo  modo 
sçguinte  ; 


Senhor  Arrais,  esta  mulher,  que  aqui  tra- 
go, he  a  mais  relinada  gulosa,  que  se  tem  co- 
nhecido. Sou  casado  ha  deseseis  annos  com 
ella,  e  níio  se  passa  hum  só  dia  em  minha  ca- 
sa, em  que  se  nâo  fa(^a  doce:  muitas,  e  mui- 
tas vestes  náo  se  p5e  panella  de  vaca  ao  lu- 
me, só  para  se  fazer  arroz  de  leite.  Eu  sou 
hum  pobre  Escrevente  de  Escritório,  e  quan- 
do venho  ás  duas  horas  j)ara  casa,  quero  achar 
a  meza  posta,  acho  broas  de  mel,  fiíhoze^, 
e  sopa  doirada:  enlro  ás  vezes  pela  minha  por- 
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nho  da  moda,  da  Senhora  Bea(a,  porque  foi 
mais  esperto  do  que  eu  em  fug^ir,  ha  duas  se- 
manas, senão  havia  de  trazer-lho  aqui,  ain- 
da que  fosse  pelas  orelhas.  Mespondeo-íhe  o  Ar» 
rais:  vejo  em  V.  m.  o  verdadeiro  caracter  de 
hum  homem  de  bem  :  por  cansa  desses  casa- 
mentos, e  dessas  facilidades  ha  tantíj  casaem 
Lisboa  sem  alicerce:  cada  Vez  mais  me  admi- 
ro, e  pasmo  do  que  tenho  ouvido  a  tantos 
miseráveis,  que  tem  ido  nesta  Carreira  deste 
Porto.  Que  bruxaria  fariào  a  esta  gente,  que 
em  tão  pouco  temi)o  tanto  degenerarão  de 
seus  Avós^  Vão  entrando,  vão  entrando  pa.a 
o  Barco,  que  já  temos  huma  hora  de  vazão- 
te,  e  vem  carregando  vento. 


A  tempo  qtte  o  Barco  estava  já  de  vela* 
largas,  e  promp«o  a  cortar  as  ondas,  appare- 
ceo  a  toda  a  pressa  hum  homem,  que  mostra- 
va ser  h<-iuem  de  bem,  trazendo  na  sua  com- 
panhia hum  rapaz  de  dezoito  annos  ,  o  qual 
era  alli  conduzido  para  embarcar  por  força 
naquella  C^arreira ;  e  pedindo  ao  Arrais  humíB. 
pequtna  demora,  se  explicou  com  elie  do  mo- 
do seguinte : 


m^^m 


Senhor  Arrais,  eu  me  contemplo  hum  ho- 
mem desgracadissimo  com  filhos.  Tenho  dos 
bens  da  fortuna;  e  he  tal  a  minha  infelicida- 
de ,  que  de  três  filhos ,  que  tenho,  não  posso 
conseíi;uir  ver  nelles  nem  sombras  do  meu  re- 
trato, O  mais  velho  já  me  deo  hum  desgosto 
por  valente,  e  namorado,  de  sorte  que  foi 
prezo  ,  e  sem  lhe  poder  dar  remédio  ,  foi 
cumprir  hum  degredo,  donde  nunca  mais  ti- 
ve noticias  delle.  O  segundo  assentou  praça  ^ 
e  depois  que  se  vio  de  brinco  na  orelha,  bi- 
gode grande,  espada  larga ,  e  cigarro  na  bo- 
ca, não  faz  caso  de  seu  Pai,  nem  da  sua 
gente,  senão  quando  quer  alguns  vinténs.  O 
terceiro,  que  he  este  machacaz,  que  já  conta 
dezoito  annos,  não  he  possivel  nem  por  /"as, 
nem  por  nefas ,  tomar  caminho  de  homem  de 
bera  na  ordem  de  sua  vida. 


Vejo  filhos  produzidos  de  Pais  pobres,  que 
todo  o  seu  tempo  empregão  en?  quererem  ser 
gente ;  vejo  Pais  ricos ,  ensinando  a  seus  fi- 
lhos a  estrada  segura  para  o  sólido  estabele- 
cimento, sem  ser  possivel  aproveitallos ,    por 


mais  fortes  que  sejao  as  diligencias,  como  a 
mim  me  succede  Este  rapaz,  bt-nhor  Arrais, 
foi  motLido  na  Escola  de  idade  de  sete  an- 
nos ,  aonde  andou  seis  com  bem  pouco  apro- 
veitamento. Procurei-Ihe  depois  huuia  c«isa  de 
edu<'ação  para  aprender  Francez ,  laliu) ,  e 
Rheiorica,  e  ser  aperíei(;oado  em  contas :  pa- 
g;ava  ao  Mestre  três  moedas  cada  mez  ;  e  es- 
teve neste  bom  gosto  oulros  seis  annos,  sem 
maior  utilidade  sua;  porque  pensando  eu  que 
era  huma  casa  de  educação,  achei-me  no  íim 
com  huma  casa  de  perdição. 


Era  a  vida  deste  rapaz  em  casa  do  Mes- 
tre namorar  todas  as  manhas  da  janella  huma 
pequena  de  dez  annos,  que  alli  havia  na  vi- 
sinhauí^a  ,  chegando  ao  descôco  de  se  escre- 
verem algumas  cartinhas,  que  me  vierão  á 
mao  por  um  tio  da  tal  creança,  que  se  me 
queixou  amargamente  da  inquieta{;ao,  que  lhe 
causava  semelhante  Aula  ao  pé  das  suas  ca- 
sas, lira  tao  maroto  este  rapaz  ,  e  tao  tolo , 
que  em  nào  tendo  em  casa  do  Mestre  cria  de 
seu  gosto,  ia  acima  do  telhado  botar  pela 
chaminé  abaixo  púcaros  de  agua  para  perder 
a  cí^inida  ,  que  >a  criada  eslava  fazendo.  Nas 
horas  vagns  do  estudo,  ou  faz  a  borrachinhas 
de  sabão  já  nesta  idade,  ou  deitava  papagaios 
<le  papel  ao  ar  no  quintal  do  Meslre.    Era  ten- 
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fado  com  a  caça,  e  nas  hpras,  em  que  havia 
de  recordar  os  airazados,  andava  pela  casa  cora 
hum  cào  perdiiiueiro  ,  que  pedio  ,  caçaada 
moscas  com  uma  espingarda  de  cana. 


^oube  eu  destas,  e  cFoutras  cousas  seme- 
lhantes, ainda  que  tarde,  e  trazendo  o  de  to- 
do para  minha  casa,  achei  os  iivros,  por  on- 
de estudava,  cheios  de  bonecos  pintados  pe- 
jas letras  ;  e  demais  a  mais  ,  sem  saber  nem 
ajudar  a  huma  Missa:  que  tanto  pôde  a  má 
creaçâo  de  semelhante  casa  !  Ura  vendo  eu  o 
rapaz  já  nesta  idade  com  semelhantes  propen- 
sões, que  progressos  devo  esperar  em  qual- 
quer geito,  que  íhe  dê  ?. .  .  .  Nada,  nada,  Se- 
nhor Arrais,  foi  tolo,  e  he  tòlo,  fique  tolo 
para  todos  os  dias  da  sua  vida;  e  como  t.d  , 
embarque  nesta  Carreira,  e  nâo  conte  mais 
comigo. 


Embarcou-se  eom  eíTeito  este  Menino,  a 
fempo  que  chegou  outro  tal,  tolo  |)or  diverso 
modo,  e  vinha  para  o  mesmo  fim  :  Adónis  tão 
mal  creado,  e  filiio  de  Pais  tão  tolos,  que  era 
tudo  lhe  deixavão  fazer  a  sua  vontade. 


B!ii8 


De   pequeno  dava-lhe  a  asneira  era  que- 
rer conior  á  porta  da  rua,  e  por  força   haviào 
de  vir  duas  criadas  com  oJVIenino  dar-lbed'al- 
nioçar,  e  jantar   no   fundo  da  escada,  por  se 
não  ouvirem  os  altos  berreiros  da  creança.  Por 
esta  vontadinha  ,  que  se  lhe   fazia,  e   outras 
que   taes  ,  foi   crescendo  e  Menino   na  maior 
laxidão,  que  se  pode  considerar  ;  e  quando  en- 
trou mais   a  distinguir  de  cores,  com   mulhe- 
res  dava    conta  de  tudo  o  que   tinha.   Desin- 
quietava solteiras,  casadas,  e  viuvas,  fazendo 
festa  aos  maridos  por  lhes  namorar  as   consor- 
tes ,  como  quem  faz  festa  ao  pastor ,  para  lhe 
roubar   a  ovelha;  havendo  algumas  occasiôes, 
em   que   por  este   atrevido   pensamento  levou 
suas  maçadas  de  arrocho  ,   que  iáo  supprir  por 
aquellas  ,  que   lhe   faltarão   em  pequeno.  Tra- 
zia  sempre   a  seu  lado   más  companhias,   que 
Jhe  tira  vão  a  estimação.   Todas  as   noites   se 
embebedava,    porque  rematava  o  dia  em    hu- 
ma  taberna  grave,  aonde  de  concerto  com  ou- 
tros seus   semelhantes  se    esgoiavão   cinco,   e 
seis   garrafas   sobre  muitas   comezanas;  e   el- 
le  fazendo  os  gastos  as  mais   das  vezes.    Keco- 
Ihia-se   por  huma  hora    da  noite,  quando  não 
ficava  em  casa  de  alguma  aventureira.  K  com 
estes,  e  outros  semelhantes  despropósitos,  nas- 


eidos  da  má  creação ,  que  teve  ,  sé  lhe  nrÍQ 
dessem  o  expediente  desía  viagem  ,  iria 
de  todo  ao  fundo  da  sua  ruína.  Porém  como 
não  havia  de  isio  assim  succeder,  se  he  cerlo 
que  nenhum  rapaz  escreve  direito,  se  Ih^i  dao 
pauta  torta.  Graças  a  hum  Tio  de  juizo,  que 
pelo  nào  desamparar  de  t-odo  ,  e  por  lhe  evi- 
tar maiores  i^recipicios  ,  o  conduziu  a  esta 
Carreira  ,  contando  delle  ao  Arrais  quanto  fi- 
ca referido. 


Poi  com  este  individuo  que  sè  deo  por 
completa  esta  Carreira  :  a  qual  immediala- 
inente  tomou  o  rumo  da  Barra,  despedindose 
do  nosso  Porto  até  ao  mez  que  vem,  levando 
comsigo ,  a!ém  dos  tolos,  que  aqui  apparecê- 
fão,  mais  dezénove,  que  pela  sua  má  cabeça, 
es  ti  verão  entre  cruz  ^  e  agoa  benta. 


Crescenças  âo  presente  Poliíeto  para    re- 
creio dos  meos  Leiíores,  as  quaes  não  deixao. 
de  formar  huma   colleci^âo  agradável   de   Apò- 
logos,  e  outras  miudezas,  que  vâo  repartidas 
por  esta  obra. . 


APÓLOGO. 

O  Bíirro^  e  o  Bezerro^ 

.l\  A  companhia  de  hum  Burro  j 
Andava  em  florido  Prado 
Pastando  na  fresca  reJva 
Gordo  íiezerro  anafado.. 


O  Burro,  raasfro  sendeiro^ 
Seus  passos  frôxos  movia ; 
O  Bezerro  fresco,  e  nédio 
Todo  o  Prado  revolvia. 


Eis  estrépido  confuso 
Ouvem  ao  longe  soar; 
E  1  ;go  vír3o  de  perto 
Forte  exercito  marchar. 
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o  Bezerro  timorato 
Ao  Burro  diz ,  que  fugissem  , 
Antes  que  nas  màos  cruentas 
De  taes  algozes  cahissera. 


O  Burro  tranquillo,  é  sério, 
Do  lugar  nâo  se  moveo , 
E  com  madura  prudência 
Ao  Bezerro  respondeo: 


Nâo  tenho  de  que  fuis^ir^ 
Caro  amigo,  e  cosnpanheiro  ; 
De  que  serve  a  tanta  gente 
Hum  miserável  sendeiro? 


Aos  mesmos  males  sujeita 
He  minha  triste  figura , 
Que  até  nas  máos  d 'outro  dono 
Nâo  mudarei  de  ventura. 


Para  descarregar  esU  Cidade 
Da  multidão  de  Tolos,  que  a  povoa. 
Com  maré,  vento  em  popa,  e  brevidade 
Vem  este  Barco  ao  Porto  de  Lisboa  : 
Leva  Tolos  de  toda  a  qualidade, 
Mas  tem  sempre  hum  lugar  vago  na  proa: 
Quem  disser,  ou  fizer  alguma  asneira, 
De  mez  amez,   tem  Barco  da  Carreira. 

BARCO  DA  CARREIRA  DOS  TOLOS. 


FOLHETO  =V. 


MAIO. 


CARREIRA  DOS  TOLOS  VELHACOS 
ENCOBERTOS. 


C 


'om  muita  bonança,  tivemos  a  felicidade 
de  chegar  ao  nosso  Porto  o  Barco  da  Carrei- 
ra dos  Tolos,   para  continuar  nas  conducções 

A 


desta  qualidade  de  genfe.  E  determinando-se 
o  Arrais  a  levar  nesta  viagem  os  Tolos,  que 
se  lhe  apresentassem  Velhacos  Encobertos,  o 
primeiro,  que  se  lhe  offereceo,  foi  hum  homem, 
já  de  meia  idade,  de  quem  se  sabe,  que  em. 
pequeno  íôra  Caixeiro  de  seu  Pai  n'huma  lo- 
ja de  varias  fazendas;  e  já  naquelle  tempo, 
ás  escondidas  do  velho  ,  fazia  suas  patusca- 
das, e  funções  a  custa  da  gaveta,  e  tantas 
fez,  que  o  Pai  lhe  disse:  Já  não  estou  para  te 
soffrer !  eu  te  vou  pôr  huma  loja ,  para  que 
tu  a  administres  por  tua  conta,  com  tanto  que 
se  deres  cabo  delia,  ficarás  arruinado  para  to- 
dos os  dias  da  tua  vida ;  estraga  muito  embo- 
ra o  que  he  teu,  mas  nào  o  que  be  meu. 


Foi  o  rapaz  para  a  nova  loja ,  mettendo- 
ie  em  negócios  ,  que  não  podia  sustentar; 
comendo,  e  gajeando  sem  conta,  nem  medi- 
da; e  já  da  loja  nao  havia  mais,  que  huina 
simples  armação.  Succedeo  porém  morrer  hum 
seu  amigo,  que  o  deixou  por  Testamenteiro 
de  hum  par  de  mil  cruzados;  lambeose  com  , 
elles  ,  como  gato  com  pao  molle ,  fazendo-se 
hum  refinado  contrabandista,,  com  tanta  .  infe- 
licidade ,  que  no  primeiro  anno  perdeo  em 
huma  tomadia,  que  se  lhe  fez,  huns  poucos 
do  contos  de  reis.  Graças  ao  Testador,  que 
era  huma  boa  alma,  e  que  a  ser  ainda  vivo. 


asa 

nâo  devia  escapar  desta  leva!  por  ser  taío  tcV 
lo,  que  metteo  a  Testamenteiro  para  adra  nis- 
trar  bens  alheios,  quem  por  atoleimado,  e  ve- 
lhaco nao  soube  governar  os  seus. 


Embarcado  este  por  consentimento  do  Ar- 
rais, appareceo  logo  outro,  muito  vivo,  mui- 
to esperto,  dizendo:  Seniior  Arrais,  como  es- 
ta Carreira  he  para  a  gente  da  minha  ordem ; 
e  a  vejhacaria,  com  que  me  tenho  portado 
nesta  cidade,  já  está  descoberta  por  muita  gen- 
te ,  não  posso ,  nem  devo  viver  entre  tantos , 
que  me  conhecera  ,  porque  já  não  tirarei  fruc- 
to  dos  meus  estratagemas  ^  e  por  isso  me  re- 
solvo a  viajar  indo  para  essa  nova  Ilha,  aon- 
de me  esqueça  do  que  por  mim  tem  passado , 
e  do  que  tenho  feito  passar  aos  outros.  E  por- 
que fique  mais  sciente  das  prendas,  porque 
campn  neste  género,  arme-se  de  paciência,  « 
vá  ouvindo. 


-Eu  nos  meus  principies  vivi  no  Além-Té- 
jo,  aonde  ajudei  a  roubar  huma  casa;  e  sen- 
do da  minha  intençáo  furtar  tambeiii  hum  ex- 
cellente   cavallo,  que  o  duno  da  casa  tinha,  e 
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nao  me  sendo  possivel  dar  com  elle,  eu  em 
traje  de  pobre  ,  depois  de  pôr  os  furtos  em 
boa  arrecadação,  me  fui  sentar  ao  Sd  no  fim 
de  huma  estrada  pouco  distante  da  dita  casa, 
a  tempo  que  vinha  o  roubado,  montado  no 
cavallinho,  que  eu  queria;  e  nao  suspeitando 
mal  de  mim,  me  perguntou,  se  eu  tinha  vis- 
to passar  por  alli  alguns  homens  com  algumas 
trouxas  ?  Então  sagazmente  lhe  disse ,  que  ti- 
nha visto  dois  homens  com  ellas,  eque  tinhâo 
caminhado  por  hum  monte  acima.  Ficou  mui- 
to consolado,  e  pedio-me,  que,  visto  nâío  po- 
der ir  pelo  monte  acavaHo ,  lhe  segurasse  eu 
o  bruto  peia  rédea,  em  quanto  elle  ia  no  al- 
cance delles:  e  apenas  vi  que  me  perdeo  de 
vista,  montei  com  toda  a  ligeireza,  e  vim  em 
direitura  para  Lisboa,  aonde  troquei  o  caval- 
Jo  a  dinheiro;  porém  com  alguma  infelicida- 
de, porque  nao  tardou  hum  niez  que  não  fos- 
se prezQ. 


Limei  este  crime,  porque  as  minhas  trafi- 
eancias  sempre  me  derâo  lugar  para  induzir 
quem  me  protegesse  de  boa  fé.  Sahi  da  ca- 
dêa,  e  fui-me  logo  associar  com  hum  contra- 
bandista rico.  Ahi  fiz  a  min«ha  fortuna,  porque 
assentei  que  o  melhor  modo  de  lhe  pagar  o 
acolhimento,  que  nelle  achei,  era  ir  denun- 
eialloj  em  que  na  terça  parte  da^  denúncia  le- 


vei  o  meti  par  de  mH  cruzados ,  sem  eWe  o 
saber.  Com  e^te  dinheiro  armei  me  de  meu  ne- 
gocio, em  que  fiz  coisas  ga  aiitissimas.  CaJote 
a  hum,  calote  a. outro;  cara  risonha  no  prin- 
cipio do  enji^ano  ,  que  tecia,  e  depois  rosto 
carrancudo  em  vendo  credor  á  port^a ;  e  nisto 
cumpria  cora  as  máximas  dos  calote i ros ,  que 
nunca  síío  iguaos.  Assim  fui  vivendo  com  mui- 
ta subtileza,  e  com  tanía  fortuna,  que  nunca 
ninguém  vio  de  mim  hum  só  real. 


Tive  híima  doença,  fiz  o  que  muitos  fss^ 
zem,  porque  nunca  paguei  a  Medico,  nem  Ci- 
rurgião. Apenas  me  entravao  em  casa  para  me 
assistirem,  conversava-os  muito,  dava-íhes  ra- 
pé, perguntava- lhes  pela  Senhora  D.  Fulana, 
e  D.  Fulana,  suas  Ksi/osas,  e  pelos  meninos; 
e  assim  os  ia  entretendo  cora  tanto  agrado, 
que  ainda  me  ficavaa  devendo  dmheiro  em  ci- 
ma, sem  que  eu  lho  desse,  ou  emprestassse: 
e  nisto  mão  me  afiastava  da  moda.  Senão  vol- 
tassyem  para  outra  vez,  pouco  importava,  porqus 
tinha  muito  para  onde  me  virar. 


Em  consequência  desta  idéa  usava  logo  ou- 


tra,  Cjiie  era  não  parar  nas  casas  mais  do  que 
seis  niezes  ,  e  também  me  mudava  antes  do 
tempo,  quando  se  fazia  preciso;  porque  os  mó- 
veis erâo  todos  leves,  segundo  o  uso  do  tem- 
po: providencia  grande  para  os  caloteiros,  que 
com  as  cadeiras,  e  cómniodas  de  algum  dia nao 
podiito  hoje  fazer  a  mudança,  sem  que  toda 
a  visinhanca  sentisse. 


Estive  em  hunia  Villa  ahi  fora,  aonde  ser- 
vi de  Escrivão:  pedi  trinta  moedas  a  hum  ho- 
mem emprestadas;  e  fui  isentando-o  de  cer- 
tas coisas,  para  que  me  ficasse  obrigado.  No 
fim  de  hum  anno  pedio-me  o  dinheiro,  sem  se 
lembrar  das  obrigações ,  que  me  devia.  E  co- 
mo pilhei  a  occasião  de  apparecer  alli  hum 
homem  morto,  criminei,  como  pude,  o  tal  meu 
credor,  mettendo-ona  devassa  ,  de  sorte  que  o 
encaixei  na  cadêa,  e  enchi  o  de  trabalhos  ,  pa- 
ra ter  com  que  se  divertisse,  e  se  esquecesse 
da  minha  dívida. 


Rendeo-me  muito  o  tal  officiosinho.  A  is- 
to respondeu  o  Arrais :  Sim,  Senhor,  tenho  en- 
tendido, o  seu  oíHcio  era  de  pauco  ordenado, 


e  de  muita  dependência,  que  sao  os  oíTicios 
próprios  dos  velhacos.  Estou  pasmado  de  ou- 
vir a  sua  vida;  cusia-me  a  entender  como  V, 
ni.  so  tem  conservado  tanto  tempo  ainda  com 
vida:  o  certo  he  que  pelas  miios  dos  velhacos 
he  que  o  diabo  anda  com  pés  de  la,  tirando 
créditos,  vidas,  honras,  e  fazendas.  Entre,  Se- 
nhor, para  o  Barco,  nào  tanto  por  lhe  fazer 
beneficio,  mas  sim  por  livrados  miseráveis, 
que  o  tem  sofíxido ,.  do  flagello  das  suas  tnafi- 
cancias. 


Logo  que  este  foi  tomar  o  sen  lugar  pró- 
prio, seguio-se  apparecer  outro ,  fallador  eter- 
no, que  representava  ter  quarenta  annos, cc?/- 
zia  elle :  Senhor  Arrais,  se  procura  velhacos  ,. 
eu  posso  ser  o  examinador  delles  ;  tive  casa  de 
jogos  prohibidos  por  minha  conta ,  e  basta. 
Qs  meus  princípios  forao  bons,  porém  as  mi- 
nhas propensões  más ,  e  nunca  me  deixarão 
ser  homem  de  bem.  Respondeo-lheo  Andais:  Is- 
so nao  me  admira,  porque  fazer-se  hum  ho- 
mem honrado  de  hum  homem  viciosa,  he  que- 
rer "tirar  mel  de  huma  pedra^  ou  querer  subir 
pela  Serra  da  Estrella  em  noite  escura  em  ca- 
valgadura manca  :  continue  nos  seus-  progres- 
sos, que  sempre  quero  ouvilio. 


esj 


Pois  Senhor,  lhe  disse  o  velhaco^  poucos 
serão  os  vicíos,  que  haja  no  mundo,  que  em 
mim  não  estejao  recopilados.  Em  calotes  fer- 
vo, em  moças  tenho  sido  famoso,  em  vinho  , 
e  licores  tenho^  governado  o  mundo  em  falso 
muitas  vezes  com  a  cabeça  á  roda,  em  j(5gos 
njio  ha  giria,  que  eu  nâío  saiba;  e  quem  me 
ouvir  fallar,  nas  patranhas  que  digo,  tenho 
lai  intimativa,  que  ninguém  ha  de  dizer  as 
prendas,  que  me  acompanhâo  deste  lote.  Na 
Índia,  aonde  estive  degradado  cinco  annos,  fiz 
proezas  neste  género:  vim  para  esta  Cidade, 
contratei  em  cavailos,  e  machos,  e  nunca  fiz 
venda,  que  não  enganasse  o  comprador,  acom- 
panhando isto  com  palanfrorios  tão  subtis ,  e 
com  taes  idéas,  que  nenhum  me  fugia  do  la« 
ço,  que  lhe  armava. 


Conhecidas  estas  fi:nifras,  vi  que  já  com 
cilas  nào  fazia  negocio:  puz  duas  casas  de  jo- 
go muito  escondidas,  huma  de  dados,  e  ou- 
tra de  cartas,  para  os  vadios  da  Cidade:  de- 
penei frangãos  em  quantidade.  Armava-lhes  hu- 
ma banquinha  com  baralhos  preparados ,  de 
sorte  que  em  duas  horas  com  a  isca  de  dez 


peçôs.  que  punha  para  fundo  da  banca ,  esta- 
va eu  Senhor  de  quanto  dinheiro  em  melai, 
e  papel  os  tontos  trazião.  Fiz  mudar  a  mui- 
tos de  cor:  ouvi  pragas,  que  foi  hum  dilu- 
vio; davão  murros  na  meza ,  blasfernavao  con* 
tra  si,  e  contra  mim;  arrepellavão-se  por  se 
lhes  acabar  o  dinl^eiro;  porém  dahi  a  huma 
hora  elles  comigo,  trazendo  mais ;  e  o  que 
eu  admirava  era  ver  muiías  vezes  em  Lisboa 
hum  homem  de  bem,  afflicto^sem  achar  quem 
lhe  valesse,  á«  vezes  por  huma  pequena  quan- 
tia; e  aquelles  peralvilhos  em  hum  instante 
ião,  e  vinhao,  trazendo  semj^re  a  bol^a  ata- 
cada, nem  que  elles  o  fossem  cavar. 


Tornavâo^a  perder  /  tornavâo  ^  a  irriiar-se 
contra  mim ;  e  esta  caía  sempre  com  igual 
constância,  falhando  sem  dizer  palavra;  de  sor- 
te que  nunca  se  me  fez  cá  a  face  vermelha, 
por  mais  que  desaíTogassem :  como  (Javâoo  que 
tinhão  ,  em  todo  o  sentido,  perdoava-Ihes  as 
injúrias  com  muita  facilidade.  Ganhei  nisto 
muita  moeda,  trazia  es  Oíliciaes  do  bairro  sem- 
pre'SU-froc?*dos  <om  dinheiro.  Tinha  outro  ami- 
go, que  na  outra  casa- com  dados  fazia  iguaes 
pr.  grpssos.  E  nestas  duas  Aulas  entretive  por 
muitos  tempos  a  mocidade,  rapazes  muito  ap- 
plicados  a  estes  estudos ;  até  que  houve  hum 
Pai  de  famiUas  ,  que  setilfndo  huma  perda,  j 
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que  o  filho  fez ,  me  denunciou  as  ca«as  y  e 
nuQ  tive  mais  remédio  que  largallas. 


Agora  pelo  procedimento,  que  tenho  ti- 
do, não  me  sei  applicar  a  outra  cousa,  que 
não  seja  velhacaria:  rasguei  a  mascara,  e  só> 
mudando  de  terra,  he  que  mudarei  de  fortu- 
na. Nestes  termos  se  me  dá  licencia ,  quero  ir 
para  a  nova  Ilha  acabar  os  meus  dias,  pois 
que  nesta  Cidade  já  não  ha  quem  de  mim  fa- 
<^a  caso.  uí  istv  respondeo  o  arrais  :  Metade  do 
que  V.  m.  me  contou^  bastaria  para  lhe  fran- 
quear a  minha  Embarcação  ,  quanto  mais  sen- 
do contratador  de  bestas,  e  jogad»  r  ;  estou  ca- 
pacitado de  que  he  velhaco  na  gemma  ,  reco- 
Iha-se  ao  Barco  ,  que  vem  correndo  maie 
gente. 


A  poucos  passos  chegou  hum  suí^eilo  com 
muita  pressa,  e  disse:  Senhor  Arrais,  hei  de 
me  ver  no  seu  Barco,  e  não  o  hei  de  crer! 
Que  sou  tolo  nem  eu  mesmo  o  duvido,  e  que 
cahi  em  ser  velhaco  por  causa  de  minha  mu- 
lher, também  não  ha  dúvida  alguma.  Saltou^ 
lhe  o  Arrais,  dizendo::  Doudhe  todo  o   credi- 


ena 

to,  porque  nem  4odos  os  velhacos  o  sao  d« 
natureza^  alguns  ha,  que  a  necessidade he  que 
os  obriga  a  ser.  Tenho  visto  muitos  homens 
virtuosos  dez  annos,  e  velhacos  hum  dia;  po- 
rém nesta  ordem  os  mais  temiveis  são  aquel- 
ies,  que  praticâo  a  velhacaria ,  principiando-a 
sempre  por  pontos  de  consciência.  Nesta  má- 
xima cahem  quasi  todos  aquelies  ,  que  são 
cheios  de  bondade.  O^  que  armão  o  laço  com 
falias  mansas  ,  contando  lances  da  virtude, 
com  iniimativas  accérrimas,  olhos  no  Ceo.., 
mao  sobre  o  coraíjào  ,  referindo  factos  alheios 
para  ir  attrahindo  a  compaixão  dos  outros,  he 
huma  maravilha  ouvillos!  e  se  «alpicâo  isto 
com  algum  juramento,  he  oiro  sobre  azul! 
Porém  ci^mo  V.  m.  me  dá  por  causa  da  sua 
velhacaria  sua  mrdher,  he  na  minha  opinião 
velhaco  dcs  modernos.  Ora  explique-se  para 
melhor  me  certificar  dos  seus  successos. 


Pois,  Senhor,  heomeu  cnso^  l hg  respondeo 
o  Tratante:  eu  sou  hum  miserável  Procura- 
dor de  causas  :  casei  ha  cinco  annos  com  hu- 
ma iiiullier  de  capa,  e  lenço;  aos  dois  annos 
de  casa  1).  passou  de  lenço  para  iium  cró  pre- 
lo: depois  usou  de  barretina;  e  agora  já  não 
sahe  fora  sem  hum  véo  na  cabeça,  cabido  pe- 
ks  costas  abaixo:  hum  vestido  como  huaiatu- 
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fiica,  sem  pejo  do  mundo;  humas  chinellas  a 
cordões  sem  mais  ornato,  nem  decência.  Sa- 
he  para  fora  de  sua  casa  sósinha  a  correr  as 
ruas  de  Lisboa:  sahe  pela  manha,  recòlíie-se 
á  noite;  e  assenta  que  ainda  me  faz  muito  fa- 
vor nisso.  Quer  campar  pelo  desembaraço:  ca- 
priclia  em  parecer  o  que  nâo  he:  nâo  quer  os 
meus  conselhos;,  apparece  lodos  os  dias  esta 
fantasma  na  rua,  sem  o  meu  consentimento, 
exposta  ao  atrevimento  de  muitos  homens,  que 
medem  pelo  traje  o  procedimento.  Quando  a 
crimino,  diz-me  que  se  nao  casou  para  ser  ca- 
tiva; que  as  grifarias  dos  antigos  já  lá  vão; 
que  ella  nâo  he  nenhuma  mona,  para  estar 
de  correntes  entre  grades:  que  já  que  veio 
ao  mundo  ,  quer  ver,  e  ser  vista  :  que  me 
nâo  metta  com  os  seus  passos,  nem  com  as 
suas  modas ,  porque  me  nâo  pede  para  ellas 
cioi^a  alguma. 


Ora  veja  V.  m.  Senhor  Arrais,  a  triste  si- 
tuação, em  que  me  vejo  I  Hei  de  ver  minha 
mulher  feita  huma coisa  má,  ou  papão,  queap-^ 
parece  ás  crianças,  trajada  com  o  que  lhe  eu 
nâo  dou  ,  e  hei  de  calar-me7  Hei  de  vêlla  de 
cordão  á  cintura ,  mettendo  a  ridículo  huma 
insignia  de  penitencia  ,  e  hei  de  càlar-me  t 
Ha  de  andar  por  onde  quizer ,  sem  que  eu  o 


saiba^,  nem  consinta,  e  hei  de  calar- me?  Hei 
de  eu  cumprir  cckii  <s  meus  deveres  de  hunj 
bom  marido;  e  ei!a  ba  de  ser  na  apparencia 
huma  má  mulher,  e  hei  de  calar-ine  ?  Hei  de 
iembrar-me  que  quando  casei  com  íília,  trou- 
xe hiiiiia  meniaa  honesta^  que  viveo  sempre 
Jia  companhia  de  sua  Miii,  com  huma  educa- 
ção de  Portugueza  ,  séria  e  antiga  Portugue- 
za ,  e  mudando  agora  pela  depravação  do  tem- 
po, hei  de  vêlla  ora  Turca,  ora  Goda ,  ora 
Gentia,  e  de  qualquer  forma  sempre  tola,  e 
kei  de  cai^-me  ? 


Refipondeo-lhe  o  Arrais :  Deve  calar-se  ^ 
sim.  Senhor;  porque  as  mulheres,  que  seguem 
esse  sYs(ema,  já  hoje  nâo  admittem  nem  ra- 
zões de  Pai,  nem  de  marido.  Se  as  advertem  , 
descompõe;  se  lhes  gritão,  também  gritão  ;  e 
se  lhes  dão,  também  dão,  e  cuidão  que  assim 
se  immorlalizâo  na  herocidade.  As  heroínas 
de  algum  dia  assignalavão-se  ou  pela  virtude  , 
ou  pelo  juizo,  ou  pelas  prendas;  as  que  hoje* 
o  presumem  ser,  (isto  he,  só  n'huma  tan- 
ta parte  de  gente)  em  sendo  inventoras  de 
qualquer  moda.  são  outras  tantas  heroínas ,  cu- 
jos nomes  são  levados  pela  fama  a  guardar  no 
archivo  das  bagatellas.  E  se  V.  m.  se  não  atre- 
ve a  resiálrr  a  toda  essa  tempestade,  faz  mui^ 
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to  bem  em  colher  as  velas  á  sua  embarcação  ^ 
e  vir  no  meu  Barco,  pois  que  a  maior  toli- 
ce, que  eu  acho  e:n  V^.  m.  he  pôr-se  a  Ira- 
íâr  causas  alheias,  sem  saber  manejar  a  sua^ 
porém  Senhor,  o  que  V.  m.  me  tem  contado 
Silo  tudo  pontos  de  honrado,  e  nao  de  ve- 
lhaco. 


lie.^pondeoUie  o  procurador:  Vá  V.  m.  ou- 
vindo :  como  rainha  mulher  quer  em  casa  ter 
hum  tratamento  semelhante  ás  modas,  que  in- 
culca, aqui  a  tenho  dando  sua  parlida  duas 
vezes  na  seuiana,  em  que  joga  ,  e  me  faz  jo- 
gar. Ella  perde,  e  eu  perco ,  alli  arde  o  di- 
nheiro de  todos  aquelles  ,  que  de  mim  se  fião 
nas  suas  causas.  Ando  sempre  fervendo  em  men- 
tiras, para  os  satisfazer.  Se  ha  Parte  contra- 
ria, que  me  largue  algumas  I  iras  ,  sumo  logo 
o  feito  com  a  maior  facilidade.  Trago  enga- 
nada Ivuma  pobre  viuva,  que  até  ás  vezes  me 
faz  dxS,  pelo  mtjito  dinheiro  que  lhe  tenho  ti- 
rado a  titulo  de  grandes  progressos  ,  que  íe- 
nho  feito  na  sua  causa,  ao  mesmo  tempo  que 
também  lenho  comido  do  outro  litigante.  Te- 
nho enganado  alguns  prezos  ,  aproveitando- 
me  do  seu  remeiiio  ,  tudo  para  supprrr  a  baso- 
fia ,  com  que  minha  mulher  quer  tratar-se; 
não  porque  o  meu  génio,  ncBí  a  minha  cons- 


ciência  deseje  semelhantes  encargos;  pois  eu 
não  lenho  duas  almas,  e  bem  eonhoco  rjvie 
hei  de  morrer  só  huraa  vez.  Tenha  mao  ,  lhe 
disse  o  jírroU^  lenha  mâo:  V.  m  sahio  mais 
velhaco  do  que  eu  pensava  ;  tenha  o  desva- 
necimento que  he  o  primeiro  com  quem  me 
engano.  Que  as  desordens  de  sua  mulher  o 
desesperassem:,  a  amofinassem  ,  o  fizessem  to- 
jo, concedo;  mais  que  o  fizessem  ladrão,  e 
velhaco  tão  refinado,  isso  nào  pôde  ser,  mas 
usou  de  bom  sjstema,  em  cobrir-se  com  se- 
melhante capa.  Vá  entrando  para  o  Barco, 
que  até  tenho  medo  que  me  pregue  alguma 
aqui  mesmo  em  terra. 


Em  seguimento  deste  chegou  outro  Tra- 
tante, a  quem  ò  Arrais  perguntou:  que  mo- 
tivo o  obrigava  a  embarcar.^  e  elle  Jhe  res- 
pondeo:  Eu,  Senhor  Arraií^j  além  de  calotei- 
ro da  primeira  ordem  ,  l^nho  hum  vicio,  que 
pouca  gente  ha  de  atinar  em  mo  descobrir, 
pela  figura  que  mostro;  mas  assim  mesmo, 
cego  de  hum  olho,  aleijado  desta  perna,  com 
hum  dedo  menos  na  mão  esquerda  de  huma 
briga,  em  que  me  jnetti ,  sem  talentos,  sem 
estudos,  fallando  meio  Gailego  por  vicio  da 
minha  Pátria,  assim  mesmo  com  esla  figura 
pouco  invejada,  namoro  ás  bandeiras  despre- 
ciadas ^   e    tenho    sido   sempre  feliz    nas    mi* 


niias  emprezas:  -he  verdade  que  me  na©  esti- 
infío  as  damas  pelas  minhas  qualidades,  mas 
siííi  pelo  muito  que  despendo  com  ellas  :  de 
que  se  n\e  lem  seiruido  níío  haver  Capellisía, 
Fanqueiro,  nem  Mercador,  a  quem  eu  não 
deV^a  fazendas  ,  que  me  lem  fiado  ,  para  eu 
acudir  aos  meus  primores. 


E  como  me  vejo  agora  atanazado,  e  per-^ 
seguido  por  toda  esta  gente  para  satisfazer 
as  minhas  dividas  ,  satisfat^ão  ,  com  que  eu 
aâo  posso,  vendo-me  impossibilitado  de  pas- 
sar por  estas  ruas,  aonde  hum  me  dá  o  pra- 
zo de  Ires  dias  para  o  seu  pagamento;  outro 
descompõe-me  de  tôlo^  sem  olhar  para  si  que 
me  fiou  a  fazenda:  hum  mostra-me  o  rol  ,  e 
somraa  a  couta;  outro  forma  queixas  de  mim  , 
e  diz  que  me  ha  de  mandar  a  casa  hum  re- 
t^adinho  pe-lo  Kscrivão  da  Praça  ;  e  ando  sem- 
pre a  tapar  estas  geiras.  Se  V.  m.  Senhor 
Arrais,  se  compadece  de  mim,  e  me  leva 
entre  os  seus  Passageiros,  será  na  minha  lem- 
])rança  huma  obrigaçélo  eterna  !  respondeo-lhe 
o  Arrais:  Sim  Senhor  ,  que  em  chegxnndo  á 
Kova  Terra  ,  logo  se  escpiecerá  do  passado: 
na<3  me  admira  que  tenha  lido  desses  vexa- 
mes: o  vadio  sem  princi[)ios,  e  sem  máximas, 
perde  ledes  os > seníkiien tos  de  honrado;  em- 
barque. 
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Neste  tempo  chegou  hum  Fulano,  de  pro- 
íía  muito  viva,  e  muito  esperto  ao  pé  do  Ar- 
rais, e  disse  :  Se  ainda  ha  lugar  na  Carreira  , 
quero  embarcar.  E  quem  he  V.  m,  ?  pergun* 
tou  o  arrais,  que  orcupação  he  a  sua?  Eu, 
Senhor,  continuou  o  Tratante,  nâo  vivo  da  mi- 
nha agencia ,  mas  da  agencia  alheia :  nunca 
tive  occupação  :  fiquei  de  pe<]ueno  sem  Pai, 
nem  Mãi,  em  companhia  de  duas  irmâs,  que 
ganhão  para  si :  sào  muito  bonitas,  e  muito 
prendadas ,  eu  he  que  as  tenho  feito  conhe- 
cidas pela  ordem  da  tafularia,  e  tenho  assim 
adquirido  muitos  amigos;  não  he  por  serem 
minhas  irmãs,  mas  são  muito  galantas  I  Bast^. 
desses  encarecimentos,  lhe  disse  o  Arrais,  V. 
ra.  inculca-me  a  sua  asneira,  ou  inculca-me 
suas  irmãs?  tenho  entendido  o'  seu  modo  de 
vida:  até  ahi  não  he  de  tolo,  mas  sim  de  de- 
savergonhado. 


Espere,  Senhor,  lhe  disse  o  Bodejio  ^  não 
me  tome  o  recado  na  escada.  Levando  eu  a 
maior  parte  do  meu  tempo  em  namorar,  tenho 
tido  raparigas  como  o  dente,  e  algumas  em  for- 


mosuma  de  tremer,  a  quem  (enho  desfrutado 
dinheiros,  e  trastes  bons;  porque  nunca  namo- 
rei sem  algum  interesse.  Todas  as  semanas  me 
refaço  de  alguns  fatinbos  na  feira  para  andar 
á  moda;  e  assim  as  engano,  parecendo-ihes 
que  tenho  alguma  coisa  de  meu.  Porém  suc- 
cede-me  agora  hum  caso  com  a  sobrinha  de 
huma  Estanqneira,  que  me  dá  cuidado;  por- 
que certamente  me  haa  de  pôr  na  índia;  ese 
hei  de  ir  n*huma  náo  em  ar  de  degradado, 
então  quero  ir  no  seu  Barco  por  rainha  von- 
tade. 


Nainoravaeu  a  rapariga  do  Estanque,  que 
me  dava  muita  coisa,  que  pilhava  á  tia:  em 
tíu  querendo,  dinheiro  para  jogar  ,  ia  ao  Es- 
tanque ,  e  já  ella  me  remediava  da  gaveta , 
outras  vezes  dava-me  huma  colher  de  prata; 
huma  vez  deo-me  hum  cordão  de  oiro  ;  ha 
oito  dias  deo-me  hum  annel ,  e  huns  brincíjs 
de  diamantes.  Armou  o  demo  a  tratada  por 
hum  tal  feitio,  que  indo  eu  vender  os  brin- 
cos ,  soube-se  logo  onde  os  vendi ,  e  por  quan- 
to os  vendi.  Arca  a  tiasinha  comigo;  tira  or- 
dem de  prisão  ;  a  rapariga  está  em  lençóes  de 
vinho ,  e  eu  para  não  ser  prezo ,  venho-me  va- 
ler de  V.  m. ,  porque  ninguém  cahe  na  asnei- 
ra de  vender  coisas  furtadas,  senão  eu;  e 
tenho  pena ;   que  tinha  alli   o   meu  pãosinho 


ganhado.  O  Arrais  o  consolou^  <lk€ndo-lhe:  A 
sua  tolice  nao  o  deixou  discorrer  que  da  mes-, 
ma  boca,  donde  sahe  o  assopro  para  accender 
o  lume,  sahe  o  assopro  para  apagar  a  lu2  , 
assim  da  mesma  fonte,  donde  V.  ra.  julgava 
estar  correndo  a  sua  fortuna  ,  como  velhaco , 
vio  correr  o  principio  da  ^ua  desgraça ;  po- 
rém vai  para  hum  Paiz ,  aonde  pôde  ser  to- 
lo á  sua  vontade  ,  sem  ninguém  lhe  pôr  pé 
adiante.  Pobre  rapariga,  que  nao  sabia  que 
os  velhacos  são  serpentes  enroscadas  ;  e  es- 
condidas no  veneno  da  traficancia!  vá  entraO' 
do  para  o  Barco. 


Poucos  instantes  sô  passarão  que  nao  che- 
gasse hum  Boleeiro  ainda  rapaz,  bem  estrea- 
do, e  com  todo  o  seu  aceio ,  o  qual  disse  pa- 
ra o  Arrais:  Meu  St^nhor,  eu  sou  hum  Ia* 
caio,  que  fui  muito  estimado  de  meu  amo  ^ 
que  andava  sempre  comigo  nas  palmas;  po- 
rém todo  este  amor  se  tornou  em  ódio ,  por  eu 
ser  velhaco,  e  tolo  namorado,  de  sorte  que 
ainda  hontem  levei  hunra  maçada  da  suamâo. 


Indo  eu  para  aquelJa  casa  ,  muitas  ve« 
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xes ,  quando  nao  linha  que  fazer,  subia  pa- 
ra as  salas  de  cima  ,  assentava- me  n'hura  ban- 
co, e  succedia  daili  mesmo  namorar  eu  a  fi- 
lha mais  velha  de  meu  amo:  andei  nisto  al- 
gum tempo.  Huma  vez  que  não  tinha  tam- 
bém nada  que  fazer,  namorei  a  filha  mais  no- 
va. Ora  como  nos  Domingos  ,  e  Dias  Santos 
ninijUem  da  casa  sahia  fora  em  sege,  andava 
eu  por  alli  também,  sem  ter  nada  que  fazer, 
e  namorei  a  irmã  de  meu  amo  ,  que  era  mui- 
to bonita.  Todas  ollas  me  mostravão  muito 
agrado;  e  eu  cuidava  que  aquelle  bom  mo- 
*do ,  com  que  me  tratavão ,  era  quererem-me 
bem.  Houve  alli  liuma  semana,  em  que  a  se- 
ge não  foi  fora;  e  não  tendo  eu  nada,  em 
que  me  entreter,  namorei  a  criada  grave  das 
meninas.  A's  noites  como  estava  também  sem 
fazer  nada  ,  vinha  eu  para  a  cozinha  a  namo- 
rar as  criadas.  Minha  ama,  que  também  ti- 
nha muito  cuidado  em,  mim,  julgava  eu  que 
era  amor^  que  me  tinha,  e  huma  vez  botei 
o  barro  á  parede,  e  como  tainbem  nào  tinha 
nada  que  fazer,  puz-me  a  namorar  minha  ama; 
ella  ,  que  percebeo  isto ,  e  que  todos  de-  ca- 
sa lhe  fizerâo  queixa^  de  que  eu  era  muito  atre- 
vido, e  velhaco,  descompôz-me ,  fez  queixa 
a  meu  amo;  e  elle  tirandorse  de  cuidados, 
com  hum  raio  de  sege  pôz-me  a  pão,  e  la- 
ranja. 
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Fez  elle  muito  bem  ,  I/ie  respondeo  o  Ar- 
rais  ^  antes  que  viesse  aiguma  hora,  em  que 
tu  nilío  tivesses  nada  que  fazer,  e  o  namoras- 
ses a  eile.  Agora  que  me  vejo,  continuou  o 
moço  ^  desamparado,  e  desancado,  com  o  cre- 
diío  perdido,  porque  tanibem  huma  vez  fur- 
tei alli  a  hum  visinho  huma  corda,  que  tra- 
zia nhuma  das  pontas  hum  porco  atado,  ou- 
tra vez  á  lavadeira  da  casafurtei-Ihe  hum  ca- 
bresto, a  que  vinha  prezo  hum  jumento,  além 
de  alguma  prata,  de  que  me  aproveitei;  nao 
tenho  agora  ninguém  por  mim,  e  queria  mu- 
dar de  terra,  e  ir  para  onde  me  esquecessem 
estas  coisas.  Sim  ,  rapaz  ,  lhe  tornou  o  Arrais, 
como  és  da  ordem  daqu@]Jes,  que-  levo  agora 
na  minha  Carreira  ,  podes  ir  entrando  para  o 
Barco:  és  homem  sem  brio  ^  nem  creacâo^  e 
basla. 


Depois  que  este  embarcou,  concorrerão 
para  o  mesmo  fim  dezesete  (ôlos,  que  andavão 
por  Lisboa  torcendo  linhas,  porque  nào  as 
soubêrào  deitar  bem  :  e  juntamente  forao  mais 
trinta,  que  nunca  levantarão  cabeça;  e  por- 
que a  (^arreira  estava  completa  ,  fez-se  á  vela 
alé  ao  mez  que  vem. 
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Cresceaqas  deste  Folheto,  que  nao  desa- 
gradarão  ao  Leitor. 


A  P  o  L  Q  G  o. 

O  Carneírç^  e  o  LtAo, 


V  io  hum  pequeno  Cordeiro 
Do  mais  alto  do  curral, 
Passeando- pelo  campo, 
Sanhudo  Lobo  cerv^al. 


O  Cordeiro,  qae  seguro 
Se  via  em  lugar  tão  alto, 
E  não  temia  do  Lobo 
Algum  repentino  assaltos 


Cheio  de  orgulho,  e  vaidade 
Do  alto  muro  defendido , 
Com  desaíTogo  ,  e  soberbo  , 
Assim  fallou  destemido: 
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Carniceiro  ^  e  vil  algos  , 
f^ai  y  tyranno^  empolga  o  denie^ 
F<rta  a  J orne  estragado? a 
Em  puro  sangue  innocente» 


Vai,  horror  dessas  charnecas, 
Fraca  rez  ataçalha , 
Té  que  em  ferro  ^  em  lago^  em  fogo\ 
Venhas  os  furtos  pagar. 


O  Lobo-,  ouvindo  esta  voz, 
Como  espantado,  parou  , 
E  meneando  a  cabeça , 
Ao  Cordeiro  assim  faliou. 


Não  h  iUj  louco  animai, 
Quem  me  insulta^  e  desattende  ^ 
Mas  o  muro  levantado. 
Que  te  guarda,  e  te  defende. 
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Sc  110  campo  te  encontrasse , 
Df}  rebanho  desgarrado  , 
Ou  fugiras  a  esconder-te  ,  * 
Ou  morreras  de  assustado. 


Esse  asylo  em  que  te  encerr^s^ 
Abriga  a  lua  ifileza  , 
aK  ie  inspira  a  valentia 
Que  te  nc^a  a  natureza. 


Mate  a  altiva  soberba^ 
Que  pôde  ser  castigada  I 
Fóde  esse  muro  cahir  , 
E  facilitar 'me  a  entrada  \ 


Na  sociedade  dos  homens 
E«ta8  scenas  se  divisão; 
Por  assopros  da  fortuna , 
Ha  homens ,  que  os  homens  pizao. 


Para  descarregar  csla  Cidade 
Da  multidão  de  Tolos,  que  a  povoa, 
Com  maré,  vento  era  popa,  e  brevidada 
Vem  este  Barco  ao  Porto  de  Lisboa  : 
Leva  Tolos  de  toda  a  qualidade. 
Mas  tem  sempre  hum  lugar  vago  na  proa: 
Quem  disser,  ou  fizer  alguma  asneira. 
De  mez  a  mez,   tem  Barco  da  Carreira» 

BARCO  DA  CARREIRA  DOS  TOLOS 
FOLHETO  =  Vi.      JUNHO. 

CARREIRA  DOS  TOLOS  BÊBEDOS. 
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lio  ha  huma  coisa  mais  feliz,  do  que  a 
viagem  ,  que  fez  o  nosso  Barco  da  Carreira 
em  tao  pouco  tempo,  sempre  com  huma  bo- 
nança nao  esperada ,  de  sorte  que  chegou  ao 
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iiossp  í^orto  este  mez  ha  ires  dias  ,  e  já  se  lhe 
teiD  apresentado  gente  iinmensa  dos  tolos  da- 
quella  cUsse,  que  o  Arrais  destinou  agora  trans- 
portar: que  justamente  vem  a  ser  a  ceasse  dys 
bêbedos  de  todas  as  qualidades,  comp  por  exem- 
plo :  bebebo  eterii'>,  bêbedo  infeliz,  bêbedo so- 
lemne,  bêbedo  grave,  bêbedo  por  boa  feição,  bê- 
bedo enfatuado,  bêbedo  aventureiro,  bêbedo  que 
nao  perde  o  tino,  bêbedo  a  meia  rédea,  e  be« 
bedo  só  na  sua  casa ;  alérn  de  algumas  Senho- 
ras, que  também  concorrerão  a  este  lugar,  pa- 
ra se  embarcarem,  a  quem  acompanhava  este- 
vicio  ,  não  por  costume ,  mas  por  descuido.  E 
quasi  todos  os  bêbedos  vem  por  sua, vontade: 
huns,  porque  tem  em  Lisboa  perdido  toda  a  es- 
timação f  outros,  porque  se  publicou^  que  ná. 
nova  Ilha,  para  onde  vão  os  tolos,  estava  o  vi- 
nho muito  barato,  e  em  muita  abundância, 


Ora  para  miudamente  o  Público  vir  no  co- 
nhecimento desta  diversidade  de  bebedeiras,  se- 
rá precisoque  o  Editor  especifique  cada  huma  de 
per  si,  narrando  até  onde  chegão  os  excessos 
deste  céstro ,  e  as  suas  consequências:  e  nesta* 
narração  se  ira  vendo  quantos  embarcão  de  ca- 
da classe. 


Está  visto  que  ha  dez  qualidades  de  bebe- 
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dos^  e  principiaremos  pelo  bêbedo  eterno,  o 
qual  por  hunia  desordem  da  mais  vergonhosa 
paixiío  da  guia,  assenta  de  pedra  ,  e  cal  com- 
sigo  mesmo  ,  que  a  sua  verdadeira  fel-cidade 
consisie  náo  só  em  andar  algum  tanto  quenle 
das  a/^uas  de  Setembro  ,  porém  em  perder  vs 
sentidos,  e  a  razào  á  força  de  conlinuadas,  ^ 
intermináveis  cabelleixas. 


Esta  qualidade  de  bêbedos  não  chega  a  es- 
te estado  de  repente;  porque  ninguém  de  re- 
pente se  faz  óptimo,  ou  péssimo  :  mas  a  pou- 
CO,  e  pouco,  tomando  hoje  huma  bebedeira 
em  Valle-Escuro  ,  amanha  outra  em  Cacilhas, 
no  outro  dia  outra  mais  stdemne  no  Dá-fundo, 
até  que  avivando-se-lhe  o  gosto  de  ttr  sempre 
húmidos  os  gorgomilos,  começa  peia  estrada 
da  ociosidade  a  dar  agiganfados  passos,  visto 
que  para  ser  hum  perfeito  bêbedo  lhe  he  pre- 
ciso abandonar  o  trem  ordinário  da  vida  ,  por 
^er  incompatível  este  céstro  com  qualquer  occu- 
paçâo  [jública,  ou  oíBcio. 


Na  primeira  cafiia ,  em  que  se  introduz,, 
tomada  a  cabelleira  quariilho  sobre  quarlilhon, 
canada  sobre  canada,  aqui  o  temos  chegad  >  á 
porta  do  armazém ,  parecendo-ihe   o  Sol  Juar^ 
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ou  o  luar  luz  de  archote:  Alii  soífre  alguns 
dicíerios  dosalumnos  da  mesma  ordem,  até  que 
sahe  para  a  rua,  entregue  ao  arbítrio  dos  as^ 
signantes  do  zabumba,  ou  corja  de  rapazes, 
(que  vem  a  ser  o  mesmo)  fazendo-lhe  todos 
hnma  grande  montaria.  Dá  dois  passos  de  ca- 
ranguejo, cahe-lhe  o  chapéo,  que  hum  pie- 
doso garoto  lhe  põe  na-  cabeça ,  dando-lhe  hum- 
empurrão  ,  para  que  o  bêbedo  em  terra  lhe  agra- 
deça aqueJIa  humanidade. 


Cresce  a  algazarra:  elle  quer-sedesaíTrôn- 
tar^  quer  correr,  mas  pegâo-se-lhe  os  pés  á' 
rua^:  quer  dar ,  mas  não  vô^  em  quem:  quer 
descompor,  mas  o  vinho  na  guela  quer  fallap 
primeiro  que  elle ,  e  a  final  nem  vê  ,  nem  fal- 
ia, nem  anda.  Huma  bebedeira  tomada  ás  on- 
ze da  noite ,  dura,  sem  se  cozer,  até  ás  três 
da  tarde  do  dia  seguinte:  e  assim  se  perde  o 
tempo,  falía-se  ao  dever,  falha  o  dinheiro, 
v«nde-se  hum  traste,  vende-se  outro,  vendem- 
se  muitos,  fica-se  sem  nada  ;  porém  com  boas 
amizades  ,  por  quantas  tabernas  tem  Lisboa  , 
e  seu  Termo.  E  x:omo  valem  mais  amigos,  que 
dinheiro,  não  faltao  estes  ao  nosso  heróe,  por- 
que se  lembrão  também  ,  que  poderão  chegar 
áquelia  cruel  necessidade;  e  também  lembran- 
do-se  do  infailivel  dictado,  fa%e  bem  não  caies 
a  quem,  pagão,  e  tornão  a  pagar,  mandão  vir^ 
e  torjiao  a  mandar  vir,  e  nunca  aquellas  fau^ 


ces  estão  em  secco,  eternizando  se  desta  ma-» 
21  eira  a  pizorga.. 


Seguindo  assim  esta  triste  vida,  come  pouco: 
hunia  azeitona,  huma  sardinha,  e  até  huma  ta- 
Jhada  de  melancia,  tudo  he  lastro  sufficiente  na- 
quelle  individuo  para  huma  ,  ou  mais  canadas/ 
Nunca  sente  frio,  pouco  lhe  importa  queo  capo- 
te lhe  cresça  de  huma  banda,  que  lhe  fique  hum 
sapato  a]li,ochapéo  acolá  :  chega  a  casa,  ás  ve- 
zes levado:  espanca  a  mulher,  maça  os  li  lhos  ^ 
amotina  a  visinhança,  até  que  se  deita. 


Acorda  no  outro  dia  com  a  cabeça  alguma 
coisa  fresca;  e  apenas  põe  o  pé  fora  da  casa, 
encontra  logo  hum  demónio  tentador,  com  hu- 
ma garrafa  suspensa  em  hum  oréllo ,  cora  hu- 
ma foiha  de  Flandres  de  carta  de  guia  ,  cheia 
de  confeitos,  dando  de  comer,  e  de  beber  por 
dez  réis  ;  que  nao  sei  como  tal  podem  no  tem* 
po  presente!  Gahe  o  miserável  na  esparrella : 
toma  dois,  três,  quatro,  e  seis  assobios  por 
aquelle  copinho,  começa  a  entontecor-se ;  en- 
contra o  primeiro  amigo  n'huma  taberna,  que 
sobre  a  testeira  de  hum  pâo  quente  com  man^ 
teiga,  está  dando  cabo  de  hum  barril  baptiza^ 
do,  sobre  o  resto  do  pao  enxuga  elle  outro. 


e  nas  tripas  vasias  o  vinho  em  ondas  vapora 
para  as  aguas  furtadas,  de  sorle  que  ás  nove 
horas  em  ponto,  iem  a  lage  completa  em  ci- 
ma de  si. 


E&toura  o  novo  odre;  cona  quatro  estoca- 
das se  ailivia  aqueIJa  carga;  e  como  â  náo  pa- 
rada níio  faz  viagem,  dá  comsigo  no  armazém 
famoso,  que  em  garrafa  de  crystalo  tem  mus- 
caíel  de  Selubai ,  ou  que  cora  eJle  se  parece  á 
força  de  composições;  e  alli  deita  ferro  ,  e  dá 
fundo  ,  seguindo-se  ás  vezes  ficar  todo  o  dia 
de  dentro,  até  que  a  porta  se  feche.  Então  se 
despede ;  e  a  pezar  de  ser  a  rua  tito  larga,  co- 
mo a  de  S.  Roque,  nao  cabe  por  elía,  nem 
atina  com -a.  cabeça,  e  por  isso  fica  na  rua,  ou 
na  cadêa ,  se  encontrou  ronda  impertinente; 
mas  o  certo  he ,  que  para  quem  tem  muito 
semao.,  toda  a  cama  he  branda. 


Está  feita  a  descripçao  desta  classe,  e  nada 
rmcnos  que  dezesete  bêbedos  desta  jerarchia se 
^ipresí-iiláráo  a-o,  nosso    Arrais ,  hxxns  conduzi* 
.:;d<)S  em  braços,  outros  pelo  seu  pé  ,  quo  todr>s 
entrarão   p^ra   o    Barco,  a  tempo  que   vmhjto 
outros  chamados  hebetJos  infelices^  classe  es- 
ta ,  que  se  vai  descrever. 
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Bêbedo  infeliz  lie  miserável  em  tudo,  e  até 
rta  escolha  do  género,  com  que  se  embebeda. 
O  vinho  mais  barato,  a  mistura  mais  inierior, 
a  agua-pé  mais  enxovalhada,  sao  os  instrumen- 
tos de  toda  a  sua  ruina.  Não  dá  duas  faíjas 
no  dia,  mesmo  em  pé  ao  canto  da  adega,  es- 
tá em  huma  contínua  somnoleneia  ,  anciado 
sempre  com  aquelles^  inimigos  no  estômago;  c 
quando  sahe  para  fora,  se  tropeça ,  e  cahe  , 
nunca  Jhe  falta  huma  f.edra  de  esquina,  que 
Jhe  parta  hum  sobrolho.  Se  sobe  por  huma 
escada,  por  se  tirar  de  dúvidas  ,  conta  logo 
osdegráoscom  a  cabeça  :  sempre  muitosutur- 
Ho ,  sempre  metíido  comsigo ;  e  parece  coisa 
de  azar  nos  bêbedos  deste  lote ,  qu.e  lie  raro  o^ 
que  nao  anda  sempre  de  braço  ao  peito  ,  ou 
perna  quebrada;  eaté,  por  maior  desgraça  ^ 
ha  bêbedo,  que  sendo  hum  perfeito  official  do 
seu  oíBcio  ,  se  por  acaso  trabalha  hum  dia, 
fielmente  vai  depositar  quanto  ganhou  no  bal- 
cão dos  desamparados,  esperando  que  lhe  ve- 
nha pela  torneira  toda  a  sua  fortuna,  que  nis- 
to a  faz  consistir. 


Muitas,  emuitas  vezes  lhe  sahe  a  mulher 
ao  encontro,  que  elle  mal  conhece,  leva-o 
pela  mão  com  muito  geito,  e  agrados,  (por- 
q^uc  não  tem  outro  remédio)  e  elle  pagando  todo 


aquelle  carinho  em  lhe  chamar  nomes  injurio- 
sos, raatando-a  á  fome,  failando-lhe  á  suade- 
cencia ;  e  quando  a  impertinência  ihe  nâo  dá 
em  a  descompor,  dá-Ihe  então  na  teima  de 
querer  que  a  mulher  beba  ,  e  que  se  faça 
outra  elle. 


Estes  sao  os  bêbedos  os  mais  in  fel  ices,  por- 
que esperando  as  mulheres  delles  o  seu  arran- 
jamento  pelos  oíiicios ,  que  tem  ,  perdem  o  of- 
íicio ,  perdem-se  a  si ,  perdem  toda  a  sua  casa, 
•na  qual  o  Cirurgião  anda  sempre  a  curar  feri- 
tlas  ;  e  ha  bêbedo  destes  ,  que  são  mais  as  cos- 
turas ,  que  tem  na  cara  de  semelhantes  desas- 
tres ,  que  os  cabellos  ,  que  tem  na  cabeça ;  e  o 
mais  he  que  habituados  nisto,  por  mais  vol- 
tas que  levem,  por  mais  remédios  que  se  lhes 
appliquem  ,  bêbedos  ficâo ,  e  bêbedos  acabão. 
E  como  desta  classe  ha  infinito  numero,  ape- 
nas o  Arrais  pôde  acceitar  viníe  e  dois  para 
poderem  caber  os  bêbedos  das  outras  ordens, 
•sendo  a  que  se  seguio  a  dos  bêbedos  solemnes. 


G  bêbedo  solemne  he  entre  todos  os  bêbe- 
dos o  que  concilia  os  maiores  respeitos,  e  aíten* 
çôes  dos  piosalumnos  de  Baccho.  Nâo  he  bêbe- 
do ahi  de  qualquer  vinho,  não  he  bêbedo  de 
taberninha;  he  sim  hebedo  de  armazém  gran- 
;de ,  com  quartos  decentes,  para  que   os  bebe- 


aos  não  sejao  vistos  ao  balcão.  Alli  manda  vir 
o  mais  precioso  ;  passa  logo  a  huma  loja  de 
bebidas  desUs,  que  mais  parexiein  casas  de  vi- 
sitas, que  lojas  de  café.  Senta-se,  e  de  quar- 
to a  quarto  de  hora  t-oma  tudo  isto :  copos  de 
ponche ,  copos  <le  felippina ,  vidrinho  de  ge- 
nebra outro  de  marrasquino,  licor  de  canela, 
licor  <le  ginja,  licor  de  pêcego ,  licor  de  la- 
ranja, liGÔr  de  cravo,  e  até  de  chinelos  ve- 
lhos, se  houvesse  curioso  ,  que  o  fizesse;  por- 
que he  só  o  que  falta,  para  se  fazer  em  li- 
cor presentemente.  Este  sim,  este  he  hum  bê- 
bedo solemne  ,  como  jii  disse;  porque  topa  a  ' 
tudo,  a  tudo  arrosta,  e  a  nada  arrêa :  traz 
aquellas  entranhas  cozidas ,  e  assadas  ,  o  peito 
calejado,  e  jamais  daquella  boca  se  ouvio  di- 
zer não  posso  beber  mais» 


Todos  os  dias  repe(e  esta  mesma  scenà; 
vai  d^alli  para  o  jogo  com  uma  alegria  interior; 
perde  fielmente  até  o  ultimo  real ,  que  leva 
comsigo,  porque  nao  sabe  o  perigo ,  em  que 
se  metteo.  Os  cardadores  gabão-no  muito;  ap- 
plaudem-lhe  as  asneiras,  que  diz:  e  vão-lhe 
pondo  a  bolça  com  dono,  bolça,  que  eíle  já 
não  governa ,  porque  nem  a  si  se  pôde  -gover- 
nar. Alli  íica  de  noite  com  a  luz  de  duas  bru- 
xas accezas  do  Bilhar;  esfria,  manda  vir  mais  ^ 
ponche;  não  lembra  mulher  ,  nem  casa;  dá* 
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gargalhadas,  Ccinta-lhe;  hum  sete  de  levar  per- 
dido,  ou  huma  paz  singela  ganhada,  he  para 
elle  a  mesma  coisa  ;  hum  chorrilho  de  dad  s 
contrários,  ou  huma  sorte  de  relance,  tudo  lhe 
dá  o  mesmo  gosto.  Viva  a  abundância  de  li* 
cores,  viva  o  cigarro,  que  são  os  instrumen- 
tos dáquella  assembléa ;  mas  quando  se  acabar 
o  dote  da  mulher ,  e  ficar  o  credito ,  e  a  hon- 
ra de  todo  perdidos,  quaes  serão  as  funestas, 
consequências  desta  bebedeira ! 


Os  companheiros  dáquella  perversa  socie- 
dade eSo  os  mesmos  pregoeiros  dáquella  boa 
fama:  o  Tendeiro  já  de  bêbedos  nao  quer  fiar; 
nada:  o  Senhorio  notifica  para  despejo,  por 
insinuações  do  fiador,  que  já  não  está  pelos  au- 
tos; o  fato  rompe-se,  e  o  Mercador  fechou  a 
conta;  assim  como  a  pedra  sahio  da  mão ,  e 
não  torna  para  quem  a  atirou,  o  brio  sahio 
do  homem,  e  huma  vez  perdido,  não  torna  a 
recuperar-se.  Só  resta  ver  o  triste,  e  lastimoso 
espectáculo  de  huma,  mulher  de  pouca  idade, 
enfraquecida  da  fome,  lavada  com  lagrimas, 
rodeada  de.  pequenos  filhos,  lementando  a  sua 
desgraça,  em  quanto  o  marido  descaradamenr 
te  vai  de  noite  pedir  esmola,  para  beber  pon- 
che de  dia:  ainda  mal,  que  istosuccedea  genr 
tíi  ÚG  muito  bons  bigodes  ! 
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Desta  qualidade  de  bêbedos  vierâo  dez  pa- 
ra o  Karco,  oíferecendo-se  ao  Arrais  ,  para  se- 
rem transportados  á  nova  Ilha,  visto  que  em 
Lisboa  estavâo  de  todo  banidos  de  honra,  de 
credito ,  e  de  fazendas ;  porém  quando  estes 
se  estavào  embarcando,  chegarão  os  bêbedos 
graves ,  que  sao  de  boa  laia  !  e  para  se  darem 
a  conhecer,  se  descrevem  pelo  modo  seguinte: 


O  bêbedo  grave  envergonha-se  de  beber 
publicamente;  e  por  isso  procura  (por  exem- 
plo) huma  loja  de  vinhos  engarrafados  ,  e  com 
toda  a  gravidade  pede  hum  saca-rolhas ,  abre 
huma  garrafade  vinho  do  Porto,  embrulha  nos 
denfes  quatro  Jasquinhas  de  queijo,  e  bum  pão 
de  Melecas;  e  nãodescança,  sem  ver  por  den- 
tro, se  o  fundo  da  garrafa  he  muito  ovado.  Se 
enconfra  sócio  na  empreza,  vem  mais  huma 
de  Lavradio,  e  da  Chamusca:  lá  vai  á  saúde 
da  Senhora  D.  Fulana,  e  mais  á  saúde  de  Fu- 
lano: repetem-se  saúdes  ,  que  vem  a  dar  em 
doenças;  e  houve  já  hum  tão  aíTerrado  ás  taes 
saúdes  ,  que  por  lhe  não  lembrar  já  a  quem  as 
fizesse,  f<pz  huma  saúde  a  seu  Avó,  que  cer- 
tamente, a  não  lhe  lér  morrido  havia  dezenovc 
annos,  de  muito  lhe  aproveitaria. 
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Sahe  hum  Jesles  daquelle  cói ;  e  então  he 
o  maior  divertimento  dos  espectadores.  EHe 
vai  pela  rua  direito  por  imaginação:  quando 
os  mais  o  estão  vendo  torto  a  huma  banda  : 
quer  fazer  passo  de  dança  na  calçada ,  para 
nâo  mostrar  a  sua  fraqueza ;  mas  troca  as  per- 
nas ,  por  mais  que  se  firme.  Como  he  hum 
bêbedo  concertado,  e  se  preza  de  homem  dje 
bem  5  se  encontra  alguém  da  sua  amizade  ,  diz 
que  nâo  vai  bom  da  cabeça ,  porque  pilhou 
huma  constipação,  sahindo  hontem  da  0'pe^ 
ra;  mas  isto  he  dito  com  os  olhos  envidraça- 
dos, agarrando  com  huma  mão  na  mao  do  ami- 
go, e  com  a  outra  dando-lhe  empurrões  no  pei- 
to a  cada  palavra,  que  lhe  diz:  arruma-se  á 
parede;  nâo  ha  nada  porque  lhe  nâo  pergunte, 
e  quer  que  o  outro  lhe  dê  conta  de  quanto  tem 
passado  ,  ha  vinte  annos  a  esta  parte  ;  e  o  pobre 
amigo,  que  tem  negocio  de  importância  a  que 
ir  acodir,  e  nâo  previa  acjuelle  encontro,  por 
maist  que  quer  desembaraçar-se  daquelle  cáus- 
tico,  nâo  o  pode  conseguir  tâo  cedo.  Por  fim 
Já  acha  na  conversa  huma  occasiâo ,  em  que  lhe 
escapa ,  e  fica  o  nosso  grave  bêbedo  a  pensar 
om  huma  multidão  de  coisas,  que  lhe  acodem 
á  lembrança,  como  doente  de  febre,  que  está 
em  trcsvarío ;  e  remata  toda  aquella  confusão; 
era  ir  para  huma  casa  de  Senhoras  do  seu  co- 
nhecimento. 
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Oh  que  belllssima  lance  !  A  primeira  coi- 
sa que  faz  he  bater  á  porta,  como  quem  bale  a 
huraa  quinta;  e  á  primeira  figura,  que  o  vem 
j-eceber,  sao^ tantos  os  cumpnmenlos,  são  tan» 
las  as  pantomimas  para  traz,  e  para  diante, 
que  nem  elle  mesmo  pensa  o  perigo;  em  que 
eslá  na  borda  do  degráo  da  escada.  Entrou  pa- 
ra dentro  ,  e  lie  então  quando  nào  espera  que  o 
mandem  sentar.  A  criada  da  casa  ^  para  elle,  he 
hum  Anjo  em  beileza,  ainda  que  seja  huma  ve- 
lha, que  desmamasse  o  dono  da  casa;  fervem 
as  graças  ,  fora  do  seu  costume  ,  á  Mài ,  e  ás  fi- 
lhas, de  sorte  que  já  o  vão  conhecendo  pela  ale- 
gria;,  sobrenatural  ;  e  como  desconfia  que  já 
desconfiãodelle.,  lembra-soque  he  homem  bem 
crcado,  e  conservando  a  basofia  de  ser  filho  do 
Sol,  neto  da  Lua,  estende  o  guardanapo  de 
façanhas  dos  seus  antepassados,  para  ver  so 
eom  isto  encobre  o  seu  defeito;  e  quaato  mais 
o  persegue  a  pizorga ,  que  tomou  ^  tanto  mais 
fumos  de  Fidalguia  concebe.  Veio  o  chá,  re- 
bate-o  alguma  coisa;  mas  como  não  he  rebate 
de  Maítezes  na  esquina  do  Rocio,  pouco  sen- 
sivel  se  lhe  fez.  EJIe  canta  huma  modinha  , 
elle  quer  dançar,  elle  quer  fazer  versos,  coi- 
sa que  nunca  fez,  e  não  ha  prenda,  de  que 
aão  queira  mostrar  hum  retalho  ,  pertinácia 
própria  das  bebedeiras  graves. 
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Sahio  finalmente  daqiiella  casa ,  recolheo- 
se  á  sua,  dormio-lhe  ,  cahio  em  si;  porém  o 
mais  tardar,  d'alii  a  oitp  dias  nào  ha  quem  se 
lenha,  e  cede  aos  ro^j^os  de  hum  desencami- 
tíhador  destas  boas  almas,  para  o  mesmo  fim. 
Esias  síio  asqualidades  de  huma  bebedeira  apa- 
nhada gravemente;  e  destes  heròes  vierão  oi- 
lo,  que  embarcarão  na  Carreira;  com  licença 
do  bom  Arrais,  que  com  muito  gosto  os  re- 
cebeo  ,  por  se  compadecer  da  tolice  ,  que  mos* 
travão  em  se  não  saberem  vencer. 


Concorrerão  logo  para  fazer  viagem  os  bê- 
bedos por  boa  feição,  dos  quaes  ordinariamen- 
te o  seu  comportamento  he  o  seguinte  : 


Que  haja  homens  ,  que  por  comprazer  com 
seus  amigos  ,  deixem  de  fazer  a  sua  obrigação 
ou  no  Officio ,  ou  no  Tribunal,  não  he  de 
admirar,  a  tudo  chega  a  boa  fei(*âo;  mas  que 
a  boa  feição  chegue  a  tanto,  que  por  ella  se 
deite  a  |>erder  a  saúde ,  a  fazenda  ,  e  a  boa 
fama,  eis  aqui  o  que  todos  os  dias  se  está  ven- 
do; e  também  ha  desalmados  ,  que  por  boa  fei- 
jão matâo  hum  homem.  A'  vista  disto  que  es- 
panto deve  causar  haverem  bêbedos  lambem 
por  boa  feição  ?  São  estes  ,  segundo  entendo,  os 
de  melhor  caracter ,  que  apparecem  na  confra- 


ria  de  Baccho,  fliírnos  deeccupar  os  primeiros' 
lugares  em  meza.  Para  elles  ,  loirar  huma  bor- 
racheira, ter  huma  doença,  quebrar huraa  per- 
na,, fazer  huma  desordem  ,  descompor  hum 
amigo,  tudo  he  a  mesma  coisa,  tudo  he  brin- 
cadeira ,  tudo  he  boa  feijão. 


Falia-se  em  huma  romaria  ,  he  o  primeiro 
em  se  apri;mp(ar  o  que  he  bêbedo  por  boa  fei- 
ção: não  ha  dinheiro,  mas  pede  se  hum  quar- 
tel adiantado  para  se  satisfazer  tarde,  ou  nun- 
ca, e  quando  este  falhe  ^  ainda  ha  o  reló- 
gio, e  os  brincos  da  mulher,  se  he  que  os 
brincos  d'agora  valem  alguma  coisa:  vá  tu- 
do para  as  mãos  de  huma  adéla  de  sã  cons- 
ciência ,  que  se  adianta  algum  dinheiro,  vem 
ao  menos  depois  huma  bagatella.  Está  a  fun- 
ção justa,  tudo  se  prepara,  vai  o  cirio  ao  Ca- 
bo, fiamos,  vamos ^  diz  elíe  aos  amigos,  tf)^ 
mar  huma  pizvrga  de  cauda  larga.  Almoça-se 
em  Cacilhas,  prt)va-se  a  mistella  na  Piedade  , 
faz-se  alto,  não  se  despegao  os  olhos  da  formo- 
sura daquelles  armazéns,  que  encerrão  thesoi- 
ros.  Beba-se  por  boa  feição  huma  pinga:  he- 
ha-^e,  beha^se^  responde  a  chusma  em  pezo  En- 
tre homens  de  boa  feição  huma  pinga  he  sy- 
nonymo  de  hum  alraude,  e  já  os  pinheiros  de 
Corroios  bambolèão  aos  olhos  dos  devotos,  já 
correm  os  montes,  e  ha  tal  que  jura,  que  vê 
d^is  Soes. 
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Até  a  A  postiça  o  cammho  he  plano,  «ias 
as  quedas  muitas ;  molha-se  a  palavra,  lowati- 
do-se  o  cammho  por  Vaza- borrachas  ,  onde  se 
coníjrma  ao  celebrado  lu^ar  olitulo  -em  mais 
duas  vidas,  e  alli  se  faz  luima  completa  tras- 
ladação das  borrachas  para  as  barrigas,  ficando 
estas  cheias,  e  aquellas  vasias.  Toca-se  a  mar- 
cha,  enláo  em  mais  distancia  saca  hum  dos 
companheiros  outra  borracha  do  alforje,  e  cla- 
ma :  amigos  ^  amigos^  aqui  he  que  se  reconhece 
a  feição  do  homem ,  e  esta  borracha  eslá  hydrópi' 
ca ;  façamos-íhe  a  operação  da  talha,  EUe  he  o 
primeiro,  que  a  emboca,  e  por  feição  a  deixaria 
mirrada,  se  outros  com  igual  feição  lha  não 
tirassem  das  unhas.  Pasmão ,  ejurão  os  Almo- 
creves, que  nunca  levarão  os  machos  mais  c^r- 
:  regados  de  odres. 


Chega-seao  Cabo,  e  a  primeira  céa  he  hum 
diluvio  de  vinho;  bebe-se ,  excogiiao-se  saú- 
des; mortos,  vivos,  presentes,  e  ausentes, 
amigos,  e  inimigos,  tudo  he  saudado  por  boa 
feição,  e  vai  mais  hunia  pinga  á  saúde  da- 
quella  pessoa,  que  ninguém  sabe  quem  he , 
mas  vá  por  boa  feição.  Acaba-se  o  Círio,  tem-se 
bebido  até  á  saúde  dos  pretos  do  zabumba; 
deve  o  comboy  tornar  para  Lisboa,  mas  diz  o 
bêbedo  de  boa  feição,- com  pena  de  se  acabar 
'^  brincadeira  tão  ceão :  Vamos  nos  daqui  direi* 
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iôs  á  Cosia  a  hiima  caldeirada !  já  agora  sâo 
mãos  perdidas^  vá  porjeiçáo.  ^ 


Como  as  determinares  daquelles  indiví- 
duos sâo  leis  invioláveis,  naufragão  finalmen- 
te na  Costa;  porém  nos  intervallos  de  huma 
fornada  cozida  sente  o  bêbedo  de  boa  feição 
os  remorsos  da  consciência,  os  quaes  lhe  lem- 
brão  que  tem  a  família  ao  desamparo,  que 
lem  ♦faltado  eito  dias  ao  otíicio,  de  que  se 
sustenta,  que  não  cumprira  a  palavra,  que  de- 
ra a  hum  seu  amigo  credor,  que  os  filhos  não 
vão  á  Escola,  nem  as  pequenas  á  Mestra  por 
falta  de  vestuário  ,  que  aquelle  he  o  raez  da 
cortezia,  em  que  deve  ir  pagar  a  renda  das 
casas;  e  determina  em  fim  levantar  barraca,  e 
vir  a  Lisboa ;  e  já  apparece  aos  amigos  antes 
de  jantar ,  alguma  coisa  melancólico ,  e  pen- 
sativo, pela  regra  de  todas  as  funções,  e  ro- 
marias principiarem  com  caras  de  páscoa,  e 
a<íabarem  com  caras  de  paixão:  faz  suas  refle- 
xões sobre  o  tempo,  queixa-se  de  dores  de  cos- 
tas, e  dispõe  a.  partida. 


Você  eHà  doido^  lhe  diz  hum  amigo,  (tal- 
hei porque  ainda  lhe  sinta  na  algibeira   algum 
vintém)  uso  não  he  ter  feição^  a  gente  não  ha 
<fe  str  sempre  huma,  já  agora  por  boa  feição 
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únqui  se  não  deve  arredar  pé.  Esta  palavra 
feição^  que  tem  poder  magico  sobre  a  alma  dos 
bêbedos  deste  lote,  extingue,  e  supita  todos 
os  remorsos  que  havia  ;  serve  a  vinhaíja  ,  e  já 
não  lembra  mais,  que  passar  dalli  a  vida  para 
a  cova.  Porém  como  todos  se  aclião  em  las- 
tro ,  e  se  acabou  o  dinheiro,  voltão  para  Lis- 
boa, aonde  o  bêbedo  de  boa  feição  acha  por 
novidade  hum  serventuário  no  oíBcio,  a  fami- 
lia  ao  desamparo,  os  honrados  amigos  já  ban- 
cados de  proteger  hum  bêbedo  ;  e  quando  o 
affligem  estas  desgraças ,  toma  posse  de  ^ ,  e- 
diz:  Affligir-me  não  he  ter  feição  ^  nem  filoso^^ 
fia ,  nada  de  tristezas !  os  cuidados  roedores^  isto 
he  hum  nome ,  que  inventarão  os  Poetas,  assim 
como  os  citimes  !  em  se  afogando  isto  tudo  em 
vinho ,  Já  não  ha  nem  cuidados ,  nem  ciúmes^ 


Aqui  o  temos,  por  boa  feição,  conceben* 
do  projectos  de  abolir  Chafarizes ,  e  entulhar 
todas  as  cisternas:  todas  as  suas  conversas  são 
a  favor  da  agricultura  das  vinhas:  diz  logo 
que  o  vinho  he  o  melhor  ramo  de  commercio, 
para  enriquecer  as  nações ,  e  alegrar  os  ho- 
mens: quer  que  todos  os  terrenos  sejao  capa- 
res para  a  plantaç«TL0  das  cepas;  argumenta  a 
respeito  dos  Inglezes,  que  bebem  muito,  pa- 
ra desculpar  o  seu  vicio;  mas  nao  se  lembra 
que  se^o   Inglez  bebe  de  tarde,  he  porque  da 
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manha  tem  cumprido  com  as  palavras,  que 
tem  dado;  tem  satisfeito  á  sua  negociação  cora 
verdade ,  e  honra ,  e  que  só  destina  para  a 
hora  da  sua  alegria  aquelle  tempo,  em  que 
naquelle  dia  nao  tem  Já  nada  que  fazer. 


Eis-aqui,  segundo  me  parece,  huma  viva 
pintura  do  bêbedo  por  boa  feição:  e  dos  des- 
ta classe  embarcarão  nove ,  que  ião  desespe- 
rados do  máo  conceito,  que  Lisboa  fazia  já 
delles.  E  embarcados  que  forâo,  appareceo  a 
classe  dos  bêbedos  enfatuados. 


Chegou  hum,  que  vinha  azoado  devinho 
no  ultimo  ponto ,  porém  meltido  a  fallar  era 
Medicina,  dando-lhe  a  impertinência  em  lou- 
var o  vinho ,  dizendo  que  elJe  era  o  congresso 
de  todas  as  virtudes  medicinaes ,  e  que  era  o 
«nico  cordeal ,  que  devia  conhecer  a  Escola  de 
Esculápio;  accrescentâiido  que  fora  hum  ho- 
mem muito  melancólico  ,  e  que  depois  que 
-com  receita  sua  dera  em  beber  todos  os  dias 
três  garrafas  de  vinho,  estava  inteiramente  li- 
vre liaquelie  mal :  que  Porto,  Chamusca,  e 
Lavradio  erão  o  seu  Medico,  o  seu  Cirurgião, 
e  a  sua  Botica  para  todos  os  males  :  que  isto 
de  Medicina  era  hum  ópio,  em  que  todos  ca- 
hião  3  menos  elle,  porque  sabia  conhecer  osde- 
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Mios  d*4  lella  Profissão.   Dme-lhe  o  Arrais  i 
Kiâs  V,  to.  tem  hum  tremor  muito  grande  nessa 
'        "v,  e  puxa  muito  daquella  perna; 
^.em  curado  i«so  com  essa  mesma 
recc  ondeo-lhe  o  bêbedo ;  isto  be  o  ca- 

runcho i  iaade,  para  o  que  não  tem  força  a 
Medicina.  Então  o  Arrais  o  reprehendeo^  dizen'- 
dolhe:  Esses  >e'is  conhecimentos  são  vaidades 
de  grande  sábio,  'is  quaes  lhe  não  deixão  per- 
ceber que  o  que  'V .  m.  tem  he  hum  estupor  > 
procedido  desse  muito  vinho,  que  bebe:  a»-* 
de,  vá  entrando  para  o  Barco^  que  se  faa  bem 
digno  de  coxnpaix^. 


A  este  se  seguio  outro  bêbedo  enfatuado 
de  valentias,  offerecendo  se  ao  Arrais  para  com- 
mandar  a  Embarcação,  segurando-lhe  que  nâo^ 
tivesse  susto  algum,  ainda  que  encontrasse 
Moiros,  porque  só  eJle  com  huma  espada,  e 
duas  pistolas  era  capaz  de  prisionar  trezentos 
Argelinos:  disse  que  no  Rio  de  Janeiro ,  em 
elle  sahindo  fora  de  noite,  era  o  terror  de  to- 
da aquella  gente :  que  no  Pará  ainda  se  con- 
serva em  terra  huma  esquina  de  rua  de  huma 
cutilada,  que  atirara:  que  n*huraa  Feira  de 
Loires  cora  hum  pequeno  cajado  fez  levantar 
a  feira ,  e  fugir  toda  a  gente :  que  na  Praia 
dé  Santos  huma  noite  desembarcando  com  huns 
fardos  de  contrabando  fizera  arrumar  a  Justi- 
ça a  huma  banda;  e  que  nas  tabernas,  e  ac- 


roazens,  aonde  chega,  aíé  as  mesmas  pipas 
tremem  áeWe.  tícspondeo-íhe o  Arrais:  Eu  lam- 
bem tremeria  de  V.  m.  se  isso  fosse  dito ,  sem 
estar  bêbedo;  mas  como  vem  tão  pezado ,  aié 
por  caridade  lhe  dar«i  a  mâo,  para  subir  pk- 
ra.  o  iiarco. 


Embarcado  este ,  chegarão  mais  três,  hum 
com  mania  de  Fidalgo,  ouírocom  mania  de  ri- 
co, e  oulro  com  mania  de  Poeta;  e  todos  fres 
se  não  podiâo  lamber  ,  aos  empurrões  huns 
aos  outros,  dizendo  muitos  disparates,  e  que- 
rendo fallar  todos  ao  mesmo  tempo:  de  sorte 
que  o  Arrais ,  n^o  se  podendo  dar  a  con- 
selho com  semelhante  canalha,  chamou  os  com- 
panheiros do  Barco  para  ajudarem  a  levar  pa- 
ra dentro  aquelles  entulhos* 


Logo  depois  seguírão-se  os  bêbedos  aven- 
tureiros. Os  bêbedos  desta  qualidade  raras  ve- 
zes se  embebedão  com  o  seu,  quasi  sempre  he 
com  o  alheio :  recebem  ,  e  nunca  oíTerecem  : 
encontra  hum  destes  dois  ami^^os  ,  que  Jhe  f.a- 
gao  o  ponche ,  tomou-se  a  bebedeira  de  gra- 
ça:  faz-se  este,  ou  aquelle  serviço  a  algum 
sugeito,  que  o  leva  depois  á  sua  adega,  ahi 
lemos  segunda  bebedeira  :  se  hé  bêbedo  gra- 
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ve  ,  e  vai  de  jornada  ,  mette-ae  com  algum 
passageiro,  que  encontra,  conta-lhe  muitas 
historias  ,  mette-o  nos  debuxos  da  politica  ,  e 
não  descança,  em  quanto  nào  o  põe  nas  circum- 
stancias  de  lhe  fazer  offertas  do  alforge  ,  que 
o  pobre  homem  leva.  E  como  quem  põe  a  me- 
za  ,  pôe  a  negra  ,  quem  põe  o  alforge  pôe  o 
vinho  ,  aqui  lemos  a  bebedeira  consummada. 


Alguns  ha  lambem  aventureiros,  qu«  an- 
dâo  pelas  casas  alheias  chupando  jantares,  bo- 
tandose  ao  vinho  como  gente,  em  que  tomâo, 
sem  fazerem  tenção  ,  a  sua  bebedeira  honrada- 
mente. Outros  trazem  folhinha  na  algibeira  com 
os  dias  marcados,  dos  tolos  que  ainda  fazem 
funções  de  annos  ,  pertencendo  tal  dia  á  Se- 
nhora D.  Fulana,  tal  dia  ao  Senhor  Fulano, 
em  que  os  aventureiros  bebem ,  como  quem 
lhe  nao  custa.  A  variedade  he  a  belleza  do 
inundo;  e  vinho  d'aquem,  vinho  dalém,  vi- 
nho d'aqui,  vinho  d'alli,  toda  esta  profusão  fez 
Sí  -belleza  da  meza. 


Outros  trazem  citados  na  mesma  folhiiiha 
os  Oragos  dos  Conventos,  por  ser  dia,  em  que 
sempre  se  bota  mais  huma  couve  no  caldeirão, 
e  ha  mais  hum  prato  do  meio,  alicerces  para 
A  bebedeira  disfarçada,  e  sem  que  se  esqueção 


hum  só  anno,  cahem  na  cela  do  pobre  Reli- 
giosa ,  como  cahio  o  Santo  no  seu  dia. 


Ha  mais  outros  por  essas  Villas,  e  Aldeãs, 
e  aibda  aqui  pelo  Termo  de  Lisboa  ,  que  não 
cessíio  de  gabar  a  prolixidade,  e  o  bom  gosto, 
que  Fulano  tem  na  factura  dos  seus  vinhos  , 
de  sorte  que .  ©  dono  da  adega  ,  enfatuado  , 
sem  conhecer  a  balda  ,  vai  buscar  a  chave  , 
abre  a  porta,  faz  , entrar  os  amigos,  lira  hu- 
ma  amostra  ,  e  cada  amostra  dá  panno  para 
mangas  :  e  assim  como  as  palavras  sâo  como  as 
cerejas  ,  assim  humas  coisas  puxão  pelas  ou- 
tras;  para  pegar  o  lume  he  preciso  haver  isr 
ca ;  a  pescaria  está  feita,  e  o  dono  da  adega 
he  que  cahio  no  anzol. 


Temos  outros,  que  na  adega  de  outro  seu 
amigo,  para  o  obrigarem  a  ser  liberal,  lhe  di^ 
zem  que  hào  de  fazer  da  sua  adega  huma  náo^ 
em  que  hao  de  ter  os  seus  accessos ,  confor- 
me beberem.  O  que  beber  só  uma  garrafa,  he 
marinheiro;  o  que  beber  duas,  he  despenseiro; 
o  que  beber  três,  he  contra  mestre  ,*  o  que  en- 
xugar hum  frasco  de  canada,  he  piloto;  porém 
se  o  não  poder  vencer,  fica  para  aspirante ;  o 
que  beber  três  canadas,  sem  se  toldar,  he  Ca- 
pitão; e  assim  os  mais  postos.  Viva  a  idéa  vir 
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va  a  idéa ,  reapondem  todos  uniformemente ; 
e  aqui  temos  a  adega  dando  á  costa  em  on- 
das de  vinho,  porque  cada  tarde  vai  cada  qual 
a  seu  posto  ,  sem  o  desamparar ,  em  quanto 
sentem  maré. 


©fa  estes  sao  os  bêbedos  aventureiros,  qu© 
•sempre  andão  buscando  idéas  para  armarem  á 
pinga  alheia,  além  de  Outros  muitos  estrata* 
gemas,  de  que  se  valem  esses  homens  da  ple- 
be, como  sâo  gallegos,  barqueiros,  lacaios,  al- 
mocreves,'e  ainda  alguns  homens  officiaes,  co- 
mo os  figos  de  capa  rota.  Desta  classe  embar- 
carão onze ;  e  logo  vierSo  á  luz  os  bêbedos  , 
que  -não  perdeiii  o  [ino:  boa  gente,  boa  gen- 
te !  botão  fumo,  e  nunca  accendem  labareda. 


Bêbedo,  que  não  perde  o  tino,  bebe  sempre 
com  medo  não  lhe  cunheçâo  o  descuido,  be- 
be com  gravidade,  não  he  descortez  nas  saú- 
des,  que  lhe  fcizem,  bebe ,  e  conversa,  toca 
'matérias  de  ponderaí^ão,  ás  vesíes  misturando-as 
com  as  ridículas;  mas  toma  logo  conta  em  si, 
bem  como  quem  léva  hum  copo  de  agua  mui- 
to cheio  por  huma  escada  abaixo,  que  se  en- 
torna huma  pinga,  endireita  logo  o  copo :  e 
como  o  vinho  o  que  lhe  faz  he  alguns  esque- 
cimentos, pergunta  a  coisa  seis  e  sete  vezes, 


esfregando  os  olhos,  endireitando-se  muito,  © 
tomando  rapé,  diz  a  sua  graça,  e  ainda  que 
ninguém  lha  ache,  elle  mesmo  se  applaude  a 
si:  conta  alguns  casos  das  suas  repazjadas,  en- 
costa-se,  deixa  cahir  o  lenço  noehcío,  e  ás  ve- 
zes também  a  caixa  lhe  cahe :  vai  de  repente 
a  apanhalla,  dá  com  a  cabeça  na  esquina  da- 
banca,  mas  não  se  queixa  ,  por  se  não  dar  a  co, 
nhecer.  Passêa  o  seu  bocado  ,  chega  á  janella- 
vira  para  dentro,  e  diz  temos  outro  tempo  ,  por- 
que julga  que  o  nevoeiro,  que  tem  nos  olhos, 
sào  nuvens,  que  estão  no  ar.  Vem  café,  reba- 
te se  mais  a  tormenta;  e  quando  he  pelo  Sol 
posto  está  o  homem  já  deseuipoado,  e  parecen- 
do-lhe  que  ninguém  lhe  percebeo  a  bebedeira, 


Em  alguns  bêbedos  destes  dá-lhes  0'VÍnho 
em  ficarem  n'huma  tristeza  profunda  ;  lembrão- 
ee  da  morte,  de  moléstias  j  sentão-se  nMiunia 
cadeira,  e  alli  estão  muito  soturnos  ,  apenas 
dão  duas  palavras;  e  se  se  está  jogando,  con- 
versando ,  ou  tocando  ,  toma  o  som  no  posse 
delles,  e  ticão  insensivelmente  batendo  á  solfa 
G  compasso  com  a  cabeça ,  e  assim  durão,  em 
quanto  dura  a  perturbação  dó  vinho:  e  destes 
o  que  he  bebido  mestraço,  o  sagaz,  se  o  jan- 
tar, em  que  apanhou  a  bebedeira  ,  he  em  casas 
com  quinta,  ou  quintal,  desce  muito  surratei- 
ro-ç  vai  tomar  ar  para  debaixo  das  parreiras  j 
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e  nao  apparece  á  conapanhia  ,  senão  lá  com  lu- 
zes accezas;  modo  honesto  de  não  dar  a  co- 
nhecer o  seu  poder. 


Dos  bêbedos  deste  jote  embarcarão  seis, 
por  gostarem  de  viajar  ;  e  seguírao-se  a  esle« 
os.  bebedps  á  meia  rédea. 


Bêbedo  á  meia  rédea  he  aquelle  ,  que  ain- 
da pezado  da  bebedeira  he  quando  faz  o  que 
tem  a  seu  cargo  com  mais  prompúdão  ,  que 
nisso  he  que  lhe  dá  :  por  exemplo  ,  se  tem  que 
escrever,  pega  na  penna,  e  com  seus  enganos 
de  letras  tira  para  diante ;  engana-se  n'huma 
regra,  raspadeira,  e  gomma-graxa  no  caso,  e 
ás  vezes  succede  ao  bolar  da  arêa  ir  o  lintel* 
ro  em  lugar  de  areeiro  :  também  lhe  succede 
fechar  as  cartas  ás  avessas,  metter  huma  car- 
ta no  sobrescrito  de  outra,  remettida  a  de  João 
para  Manoel ;  mas,  coitado^  escreve,  e  faz  o  que 
pôde  ,  fazendo  das  fraquezas  forças.  Se  lhe 
dá  emir  para  a  0-í)eia,applaude  conr  palmas, 
e  huns  bravos  muito  desentoados  lá  a  huma 
coisa  ,  de  que  eWe  diz  que  gostara  muito  :  põe- 
se  em  pé,  e  se  os  roais  lhe  dizem  que  se  sen- 
te, para  verem,  elie  responde  que  está  muito 
bem,  assentando  que  he  politica  o  incómmo- 
do,  que  está  dando,  como  o  Editor  destes  Fo- 
1  lietos  já  presenceou . 


Ha  outros  também  esquentados  á  meia  ré- 
dea, que  o  seu  forte  hé  namorar :  se  vão  pe- 
la rua,  sem  distinguirem  o  bom  do  máo ,  em 
vendo  Senhoras,  he  huma  perseguição  continua- 
da, já  oflerecendo-es  para  companhia,  já  di- 
zendo graças,  jfí  parando  nas  esquinas  ;  e  sé 
com  isto  não  pega  fogo,  fazem  pontaria  para 
as  janellas,  e  miserável  da  que  avistâo  ,  se  lhes 
não  prega  com  as  vidraças  na  cara.  Se  encon- 
Irão  amigos  ,  ou  estes  sejáo  sérios  ou  nao , 
dizem  Jhes  quatro  chufas,  em  que  se  dão  a  co- 
nhecer que  jantarão  fora  de  casa  ;  e  ás  vezes 
graças  tão  pezadas  ,  que  os  mais  cordatos  se 
injuriào  de  as  ouvir;  e  estes  são  os  bêbedos, 
que  se  ensaião  com  estas  pequenas  porçoe»^  pa- 
ra de  mez  a  mez  multiplicarem  as  borrachei- 
ras, e  muito  propensos  a  irem  tomallas  como 
diárias,  até  chegarem  ao  estado  de  miséria. 


Destee  embarcarão  quinze,  e  comparecerão 
logo  os  bêbedos  5  que  se  embebedão  sós  nas 
suas  casas. 


O  bêbedo  caseiro  humas  vezes  he  muito 
divertido,  outras  vezes  he  intolerável.  Se  he 
homem  oíTjcial ,  cobrou  o  producto  da  obra  , 
tira  para  pão,  peixe  ,  ou  vacca  ,  e  quer  dar 
hum  dia  grande  a  toda  a  sua  familia;  porém 
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ísío  repetidas  vezes:  manda  vir  huma  garrafa 
pelo  filho  ,  esgotar  se  esta  ,  manda-a  segunda 
vez  ,  acompanhada  já  de  hum  frasco  ,  e  aqui 
a  temos  travada.  Faz  que  a  mulher  beba  ,  que 
bebao  os  filhos,  sendo  deile  o  major  quinhão; 
e  entra  a  maior  alegria  naqueJJas  almas.  Pega 
na  viola,  toca  a  fofa,  quer:  que  a  mulher  bair 
le  com  elle,  os  filhos  entrão  na  dança,  canta 
como  Clérigo  ,  porque  o  vinho  ás  vezes  faz 
fallar  Latim  ,  repete  versos,  representa  Entre- 
mezes ,  avança  a  tudo.  que  lhe  lembra  ;  e  a  po- 
bre mulher,,  que  lhe  conhece  a  impertinência, 
leva-o  por  mpito  bom  modo^  dizendo-lhe:  O' 
Joaquim^  ora  anda,  meu  filho^  x^em  deitar  te '^ 
nâo  faças  mais  bidha,  que  a  visinhança  quer  dor ^ 
mír,  que  ha  de  dizer  esta  gente'^.  A  resposta  ho 
pôr  se  o  frasco  á  boca,  para  esgotar  hum  resto, 
que  ajnda  conservava,  porém  miseravelmente» 
lhe  cabe  das  mãos,  quebra-se;  e  assim  mesmo 
vai  nps  braços  da>  mulher  para  a  cama, 


Outros  principião  a  bebedeira  desta  forma, 
porém  acabâo-na  com  mais  deshonra :  dá-lheso 
vinho  em  moer  a  mulher  com  pancadas  ,  em 
quebrar  os  trates  da  casa,  em  gritar  murto  com 
os  filhos;  e  houve  já  hum  ,  que  até  pegou  fo* 
go  ás  casas. 


Destes  bêbedos  embarcarão  trinta  para 
irem  na  nova  Ilha  trabalhar  pelos  seus  ofíicios  , 
vislo  que  por  cá.estâo  os^abeciaes  muito  caros. 


Estão  especificadas  as  dez  classes  de  bêbe- 
dos na  pintura  ,  que  fiz  dos  seus  costumes  ; 
agora  me  proporia  publicar  os  motivos,  porque 
também  algumas  meninas  se  embarcarão  nesta 
maré  ;  mas  por  decência  ao  sexo  feminino,  a 
quem  se  deve  tratar  com  algum  melindre  ,  o 
nâo  faço  ;  e  também  por  me  poupar  a  que  di- 
gao  :  Ora  este  bêbedo  não  terá  outra  coisa  com 
que  se  divirta  !  e  ainda  quando  assim  o  pronun- 
ciem ,  respondo:  que  quem  assim  falia,  nao 
esià  tomado  de  vinho.. 


Deixemos  porém  partir  o  Barco,  e  vamos 
€uidar  nas  crescen^as  do  Folheto,  que  são  as 
seguintes : 

CONTO  MORAL. 

Á  Raposa  com  as  Gallinhas. 

X  rojectou  sagaz  Raposa 
Entrar  em  quinta  espaçosa , 
Onde  hum  pateo  se  cobria 
De  criação  numerosa. 


Pôde  vencer  o  metter-se 
Pelos  ramos  do  jardim  ; 
Mas  n^o  descobria  meios 
De  conseguir  o  seu  fira. 


Reçougando  a  Raposinha , 
Nadava  toda  em  prazer  , 
Desejando  entrar  no  pateoj 
Para  as  Gallinhas  comer. 


Os  desejos  lhe  crescilío, 
Por  ouvir  pintos  piar; 
E  assim  procurando  entrada  , 
Entrou  comsigo  a  fallar. 


Ah  !  se  eu  no  muro  do  pateo 
JJum  grande  buraco  achasse  , 
Por  onde  acoita   sahisse, 
Depois  que  alli  me  fartasse ! 


Tinha  então  vencido  tndo  , 
Porque  eu  Ioga  que  me  farte , 
.Hei  de  alargar  muito  a  pellcy 
Não  caibo  por  toda  a  parte. 

Com  seis  Gallinhas  no  bucho  ^ 
Sei  de  sahir  muito  grossa  ; 
A  entrada  tenho  eu  segnra^ 
Bom  será  que  sahir  possa ! 


Mellida  neste  alvoroço  , 
Como  pôde  Ííà  entrando  ;. 
E  direita  á  capoeira  , 
Em  tudo  se  ia  fartando* 


Deo  por  toda  a  criação. 
Fazendo  mil  labyrinlhos  , 
Sem  que  ás  unhas  lhe  escapassem 
Perus  ,  Gallinhas ,  e  pintos. 


Eis-que  hum  façanhoso  cão, 
Presenlindo  áquella  hora  , 
Ladra  ,  corre  ,  salta  os  muros  , 
Em  busca  da  salteadora. 


Ella  vendo-se  atacada  , 
Gra  gyra  ,  ora  se  esconde  ; 
Quer  sahír  ,  fugindo  ao  prigo  , 
Porém  não  acha  por  onde. 


E  como  afflicta  , 
Diz  comsigo  :  jimarga  scena  ! 
Quem  me  dera  achar  aq2U 
Hiima  fresta  hem  pequena  ! 

Que  eu  por  ella  me  escapasse  ^ 
Inda  que  fosse  apertada  ,* 
Para  que  o  cão  não  coubesse , 
Pàr  não  ser  delle  filada  i 
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Finalmente  perde  o  tino  . 
Sem  poder  achar  soccorro  ; 
•E  de  todo  esmorecida  , 
Cahe  nos  dentes  do  cachorro. 

Desejou  sahida  franca  , 
Por  vir  gorda  ,  e  satisfeita  ; 
Mas  quando  o  c3o  a  seguia  , 
Buscava  sahida  estreita. 

De  igual  modo  são  no  mundo 
Diíficeis  de  contentar 
Os  homens  ,  que  em  seus  desejos 
Estão  sempre  a  variar. 

Querem  que  tudo  a  seus  fins 
Se  molde  ,  como  appetecera  ; 
Isto  era  bom  ,  se  os  trabalhos 
Aos  homens  obedecessem. 

Até  clamão  contra  o  tempo  , 
Que  a  mão  de  Deos  nos  envia; 
Ha  tal  ,  que  deseja  ter 
As  quatro  estações  n'hum  dia. 

A  Adivinhação  do  folheto  N."  5.  antece- 
dente he  o  leite;  e  huma  Meni«a  desta  ^Cor- 
te de  vinte  e  dois  annos  ,  Deos  a  crie  para 
bem,  que  dá  ^raiídes  esperanças,  adivinhou  o 
que  era,  eo  /ez  saber  ao  Editor  por  liuma  Carta. 

Acabarão  se  estas  quatro  folhas  de  papel, 
tenliao  paciência;  pa^ra  o  Foihelo  que  vem  le- 
varão melhor  marcado. 


Pára  descarregar  esla  Cidade 
Da  multidão  de  Tolos,  que  a  pôvôa, 
Com  maré.  vento  em  popa,  e  brevidade 
Vem  esle  Barco  ao  PorLo  de  Lisboa  : 
Leva  Tolos  de  toda  a  qualidade, 
Mas  tom  sempre  hum  lugar  vago  na  proa: 
Quem  disser,  ou  fizer  alguma  asneira. 
De  mez  a  mez,   tem  Barco  da  Carreira, 

BATICO  DA  CARREIRA  DOS  TOLOS. 
FOLHETO  =  VIL    JULHO. 

CARREIRA  DOS  TOLOS  SOBERBOS. 


Amabilissimos  Leitores,  isto  de  augraento 
de  despezas ,  de  carestias  de  géneros  ,  e  de 
adversidades  do  tempo,  sem  accrescentamen- 
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lo  de  rendas  ,  he  muito  perigoso ,  e  sempre 
eu  disse  cá  com  os  meus  botões  ,  que  este 
calculo  havia  de  dar  na  cabeça  a  muita  gen- 
te ,  entre  a  qual  (a  pezar  das  minhas  esper- 
tezas)  eu  estou  comprehendido  :  e  eis-aqui 
temos  o  poderoso  motivo,  porque  rogo  a  Vv. 
mm.  ,  que  se  cheguem  á  compra  destes  Folhe- 
tos: já  se  completarão  seis  mezes  desta  curio- 
sidade: este  he  o  laço,  com  que  pertendo  ar- 
mar ao  dinheiro  de  Vv.  mm. ;  pois  me  canço 
tanto  para  agradar,  e  divertir  a  Vv.  mm.  .  o 
que  Vv.  mm.  tem  levado  muito  a  bem,  e  Vv. 
mm  mo  tem  mostrado  naconcurrenciadas  assi- 
gnaturas  ,  por  cujo  motivo  eu  me  confesso ,  e 
confessarei  sempre  muito  obrigado  a  Vv.  mm. 
Agora  me  parece  estar  ouvindo  a  hum  dos 
meus  Leitores :  be  forte  chorrilho  de  Vv.  mm  l 
nao  acha  lá  este  homem  huma  Senhoria  de  tan- 
ta gente  da  moda,  que  tem  morrido,  para  a 
dar  neste  Prólogo,  ao  menos  á  minha  pessoa? 
Ora  já  que  he  tão  incivil,  espere  lá  pelos  meus 
dez  tostões!  E  que  hei  de  eu  responder  para 
me  desculpar?  Direi,  que  nao  sei  com  quem 
fallava,  e  que  tanto  obsequio  faria  em  dalla  a 
quem  a  tem,  como  iria  injuriar  a  quem  nun- 
ca a  teve. 


é 
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Porém  deixando  esta  historia  de  tratamen- 
tos 5  que  se  hum  repara  nisto,  ha  huna  cento , 


que  disso  iiíIÍo  fazem  caso ,  e  r>a  minha  opi- 
nião são  os  de  maior  juizo,  devo-me  desem- 
baraçar destas  bagatellas,  e  passar  a  mostrar  o 
que  queria  dizer. 


Es(á  obra,  que  de  ordinário  he  de  Petas 
no  nome,  mas  verdades  iufalliveis  em  substan- 
cia ,  adubadas  com  o  sal  da  jocosidade ,  e  ate 
me  parece ,  que  dig;nas  da  applicação  do  Lei- 
tor mais  sério ,  eu  a  julgo  feita  debaixo  dos 
preceitos  de  Horácio,  que  íoi  hum  galante  su- 
geito,  O  mal ,  de  que  eu  me  queixo,  he  de  te- 
rem mudado  os  tempos  ,  de  sorte  que  nin- 
guém os  conhece.  Lia-se  algum  dia  com  gos- 
to tudo  o  que  sahia  impresso:  limava*se  nas 
Assembléas  o  discurso  com  a  Poesia,  éditos 
galantes,  aperfeiçoavSo-se  as  prendas;  a  voz 
da  Senhora  D.  Fulana  ao  cravo  tocava  nos  co- 
rações dos  Espectadores:  gabava-se  a  perna  de 
hum  Senhor,  que  dançava:  louvava-se  a  Se- 
nhora, que  ao  passa  pé,  e  amável  fazia  mara- 
vilhas ;  e  assim  se  refrigeravâo  os  espíritos; 
mas  islo  acabou ,  e  nada  desperta  os  Senhores 
ameijoadus  no  jogo,  que  he  presentemente  a 
fjua  favorita,  porque  assentarão  que  o  melhor 
meio  de  se  nao  conhecer  a  pobreza  ^  he  per- 
der aqui,  e  ganhar  acolá;  e  se  na  companhia 
lia  algum,  que  níio  jogue,  depois  de  entu- 
lhar o   bucho  com  pão,  e  manteiga,  faz  de 
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criado  grave ,  ficando  em  pé ,  e  só  tem  mui- 
tos applausos  qaem  joga,  e  perde. 


E^te  abuso  das  sociedades  faz  desanimar  os 
Authores,  que  escrevem,  e  imprimem;  por- 
que não  desejão  augmentar  o  contrato  das  me- 
xas. Gom  tudo  para  que  não  fique  inútil  o  meu 
trabalho ,  nem  Vv.  mm.  aguados ,  comprem  , 
e  lêâo,  acharão  a  reprehensão  dos  vícios,  sem 
determinação  de  pessoa,  e  o  divertimento  de- 
cente ,  que  os  provoque  a  riso,  affecto  da  nos- 
sa alma  tão  preciso,  que  tem  restituidoa  vida 
a  milhões  de  pessoas:  estas  verdades  mascara- 
das em  todos  os  tempos  corrigirão  os  vícios; 
e  dizia  certo  Author  em  dois  versos ; 

Tanto  dá  c^o  marlello  o  Carpinteiro , 
Que  enterra  o  prego  n'alma  do  madeiro^ 


Meninos  haverá,  que  me  não  achem  grâ> 
^a,  e  me  ponhão  por  terra  a  obra,  chamando- 
]he  atrevida,  rasteira,  e  tudo  o  mais,  que  lhes 
lembrar;  porque  ha  huma  certa  classe  de  gen- 
te, a  quem  nunca  lembra  coisa  boa.  Porém 
neste  caso  notificarei  o  cadáver  de  Francisco  de 


màm 

Pina  e  Mello,  para  que  venha  responder-llie 
por  mim,  e  elle  que  chega  sem  muito  pavor, 
dizendo : 


O  que  t^m  língua  de  cobro, 
Ou  dentes ,    que  aguça  a  inicéja , 
JSiid  focilmtnte  moteja  , 
Ou  diz  mal  de  qualquer  obra. 


JVò  principio ,  meio ,  e  caboi, 
Tudo  he  niáo ,  iitdo  he  peior ; 
Mas  fazer  outra  melhor^ 
Aqxd  torce  a  porca  o  rabo^ 


Muito  embora  medescomponMo  de  pican^ 
te:  quem  me  percebe,  será  testemunhadas  mi- 
nhas intenções.  Se  as  Senhoras  se  queixao  de 
mim,  pouca  razão  tem  ^  nesta  obra ,  e  em  to- 
das as  mais,  que  tenho  composto  desta  natu- 
reza, nunca  sacrifiquei  o  credito  de  pessoa  ai* 
^uma.  Tem-me  chegado  aos  ouvidos  que  as 
Madamas  niio  estão  muito  pao  de  trigo  com  a- 
minha  pessoa,  mas  eu  nao  o  creio;  porque  se 
achassem  motivos  de  affronta,  ja  tinhao  recor- 
rido á  fabrica  dos  bofetões :  nada,  nao,  Senho- 
res, eu  níío  faço  mais,  que  ab.jgatellar  os  ví- 
cios, e  tirar  disto  o  interesse  proporcionado  ci 
para  certas  coisas,  sem  ultraje  de  ninguém; 


e  n^hiima  palavra,  o  meu  fim,  o  meu  animo, 
o  meu  protesto,  e  o  meu  intento  nesta  parlo 
he,  e  será  sempre  respeitar  a  todos  ,  e  tirar- 
Jhes  politicamente  algum  tostão  em  cada  hum 
destes  Folhetos,  E  se  pelo  que  pretence  aos  vi- 
cies tenho  ainda  panno  para  mangas  ,  niio 
sao  menos  os  forros,  que  tenho  para  ellas.  To- 
ca a  dobrar  papel,  e  a  aparar  penas  para  es- 
crever neste  Correiro,  que  está  o  Barco  a  partir. 


CARREIRA    DOS    TÒLOS    SOBERBOS. 


c 


'om  a  prancha  fora,  e  tudo  prompto  pa- 
ra o  Barco  partir  estava  o  nosso  Arrais  á  es- 
pera dos  Tòbs  Soberbos,  que  fazrào  o  obje- 
cto desta  Carreira;  a  tempo  que  chegou  hum 
Cavalheiro  Provinciano,  a  gaem  a  Senhoria, 
que  seus  í^is  lhe  mandavao  já  dar  de  peque- 
nu,  lhe  causava  hiima  tal  impressão,  que  to- 
do elle  era  hurti  monte  de  soberba.  Foi  crea- 
do  com  o  maior  mimo;  e  supposto  que  estu- 
dasse, efosse  a  Coimbra,  tinha  estudos,  mas 
nao  tinha  juizo  ,  porque  a  soberba  lhe  não  da- 
va lugar  a  disfcorrer.  Os  seus  Contemporâneos 
eríio  para  felle  todos  pouca  coisa 
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Veio  a  ser  Juiz  de  Fora  ,  e  miserável  da- 
i^uelle,  que  o  não  julgasse  Grão-Turco,  por- 
que  nas  acções  ^  e  no  tratamento  inculcava- 
se  logo  descendente  da  primeira  casa  dos  Go- 
dos. Fez  hum  lugar  como  os  seus  carizes  ; 
acabrunhou  o  povo:  regeo  a  justiça  pelas  suas 
paixões  :  não  respeitou  ninguém  :  atropellou 
ludo ;  e  teve  a  habilidade  de  sahir  do  Lugar, 
sem  ter  por  si  hum  só  amigo.  Choverão  na 
sua  retirada  sobre  elle  queixas,  e  pragas:  os 
pobres  erâo  seus  escravos ;  em  íirr  era  hum 
homem  só  arranjado  em  nobreza,  e  desarran- 
jado era  tudo  o  mais.  Desde  então  nao  mere- 
ceo  ser  despachado:  e  como  tolo  ficou  apon- 
tado por  (odos,  e  tao  apontado ,  que  o  malsi- 
narão para  esta  leva. 


Dizia  tile:  Senhor  Arrais,  eu  sou  hum 
monstro  de  soberba,  e  vinganças:  formei-me, 
e  fui  despachado,  com  tão  máo  successo,  que 
DO  Lugar,  que  fiz,  s5  grangeei  os  ódios  de 
todo  o  povo.  Fui  creado  em  pequeno  com  hu- 
ma  maldita  Senhoria,  e  inda  hoje  em  se  me 
faltando  com  eUa  parece  que  arrebento.   To- 


dos  me  parecem  huns  ninguens  á  minha  vista. 
Tenho  o  encargo  de  casar  com  huma  mulher 
rica,  depois  de  ter  enganado  huma  pobre,  a 
quem  prometti  casamento  ;  e  finalmente  não  ha 
balJa  alguma  de  soberba  ,  que  eu  nao  possua. 
Mespojideo-lhe  o  Arrais:  vossa  Senhoria  acer- 
ta em  querer  viajar,  visto  que  senão  pôde  ven- 
cer nesse  vicio;  e  no  Lugar,  que  fez,  devia 
saber,  que  o  Ministro  recto  goza  de  prudên- 
cia, e  verdade  ,  e  que  o  dom  immortal  da 
Justiça  he  sempre  inseparável  delia;  porque 
o  homem  ,  que  julga  os  outros  homens  de  dif- 
ferente  massa,  já  mais  os  pôde  julgar,  como 
se  julgaria  a  si :  entre  para  o  Barco,  que  irlo 
«ei  de  que  lhe  servirão  os  seus  estudos. 


A  poucos  espaços  appareceo  otitto  siigéito 
também  muito  bom  Iraste,  que  fòra  muito  mal 
creado  ,  seguindo-se  da  má  creação  huma  so- 
berba indómita ,  e  nada  com  elle  ])arava  nos 
arrotos  de  soberba.  Forem  que  consequências 
se  haviâo  de  seguir  de  huma  creaçíiotâo  estra- 
gada, fazendo  já  de  pequeno  em  tudo  a  sua 
vontade!  Com  os  mimos  da  Mài ,  e  d'Avó  já 
de  criança  se  lhe  dava  á  meza  o  seu  copo  de 
vinho,  que  corria  por  aquella  goela,  que  era 
huma  consolação.  Quando  tinha  seteannos,  ia 
á  garrafa,  que  havia  de  servir  para  o  jantar  ^ 
ou  para  a  cea ,  bebia  Ituma  boa   porção  dei- 


la,  e  bòtava-Ihe  depois  agua,  para  se  não  co- 
nhecer. Se  a  criada  o  presentia,  e  se  queixa- 
va, dizia  loi^o  a  Avó:  Jimaldiçoado  ke  oteuge» 
nio^  rapar iga\  sempre  has  de  estar  com  essa  criati' 
ça  a  contas  !  Em  casa  não  havia  nada  seguro 
nas  suas  m3os.  Quando  andava  na  escola  ,  su- 
mi a-se  h  uma  colher  de  prata ,  hum  garíinho, 
e  os  l'ais  attribuião  isto  a  bruxas,  que  havia 
nas  casas.  Beliscões,  e  murros  nas  criadas  era 
o  usual  no  menino;  se  disto  havia  queixas,  res- 
pondia a  Mái:  Ora  deixem  o  pequeno  \  he  des- 
graçado este  filho  na  companhia  de  vocês  l  E  elJe 
vinha  enlão.  muito  sorrateiro  da  cozinha  para  a 
casa  de  fora,  muito  inchado  de  soberba,  de- 
sejando beber  o  sangue  ás  criadas  pelos  ainens 
da  Mâi. 


Huma  vez  ,  porque  a  Tia  lhe  nao  deo 
huma  laranja,  que  tinha  hum  ramo  pegado, 
chamou-lhe  grandicissima  lai.  ...  *  nome  que 
elle  ouvia  repetidas  vezes  entre  Pai  ,  e  Mãi. 
Por<|ue  huma  vez  á  meza  se  lhe  não  deo  mais 
de- huma  coisa,  de  que  eWe  gostava ,  atirou 
com  os  pratos  ao  chãi»,  e  com  o  guardanapo 
á  cara  do  Pai:  p  r  sinal  que  nessa  hora  hou- 
verao  jjfrandes  'iisputas  ,  pc^rque  a  Mài  o  foi 
esconder,  quando  o  Pai  o  queria  castigar  Era 
abençoada  (nâo  sei  de  quem)  a  boca  daquel- 
la  Mâi  nas  conversações ,  a  contar  sempre  as 
7  B 
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gracinhas  do  seu  Joãosinho ,  tendo  por  vir- 
tudes no  rapaz  a  jactância,  a  insolência,  o 
agreste  do  génio,  a  golosina,  a  gatonice ,  e  as^^ 
más  palavras ;  e  por  coRsequencia  sahio  des» 
ta  mocidade  huma  fera  tão  indómita  o  tal  me- 
nino ,  que  por  tolo ,  e  soberbo ,  veio  agarra- 
do para  esta  Carreira,  narrando  as  suas  vir- 
tudes quem  o  trazia  comsigo  ;  tendo  já.  oa 
seus  vinte  annos  bem  p usados. 


Cahio  em  pobreza,  valendo-se  de  algu- 
mas pessoas  bem  intencionadas,  que  o  favore- 
cessem ;  porém  valia-se  cora  tanta  soberba,  que 
queria  lhe  dessem  tudo  do  melhor ;  e  das  mes- 
mas casas,  donde  recebia  o  beneficio,  era  hum 
soberbo  tão  ingrato,  que  murmurava,  e  fallava^ 
mal ,  pondo  ,  como  lá  dizem  ,  á  viola  os  cré- 
ditos das  mesmas  pessoas,  que  o  soccorrião; 
vindo  a  ficar  em  breve  tempo  sem  amigos,  sem 
honra,  sem  estimação,  e  sem  agencia  para. 
coisa  alguma. 


O  Arrais ,  que  ouvio  todo  este  máo  com- 
portamento, respondeo:  Infeliz  classe  de  gen- 
te !  que  hão  de  estar  recebendo  benefícios ,  e 


haío  de  declamar  contra  as  maòs,  que  lhos  mi- 
nistrâo!  Minhas  dúvidas  tenho  se  devo  con- 
sentir que  vá  hum  individuo  destes  na  rai- 
nha Carreira  ;  porque  não  tardará  muito  , 
que  não  declame  também  contra  mim  ,  a  pe- 
zar  de  o  soccorrer  com  tanla  promplidao.  To- 
mara que  entendessem  estes  Senhores,  que  só 
desejo  ser  útil  aos  tolos  desamparados,  e  não 
a  desavergonhados;  em  fim  entre  para  o  Bar- 
co, porque  se  persistir  na  nova  Ilha  no  erra- 
do systema  da  sua  má  Jingua,  os  tolos,  que 
já  láestâo  ,    darfio  cabo  deJIe. 


Em  seguimento  deste  chegou  huma  Se- 
nhora toda  dengue ,  toda  preciosa ,  Ioda  al- 
finim  ,  com  íouca  na  cabeqa  de  parteira  an- 
tiga,  o  cabello  enrolado  em  trancinhas  no  co- 
ruto  do  casco  ,  que  trazia  a  lembrança  de 
quem  o  via,  as  tranças  de  tripas  de  galhnha  , 
que  se  botão  no  caldo  do  doente:  hum  vesti- 
do branco  mui  lo  esguio  ,  hum  cordão  pela 
cintura:  ella  muiío  alta,  e  ,nagra,  assestando 
huma  luneta  ao  Arrais,  que  se  assustou  de 
ver  huma  figura  tal  Ioda  de  branco  ,  e  tanto 
que  apenas  lhe  \}òz  os  uihos ,  já  de  longe  lhe 
disbe:  Da  parte  do  Ceo  te  req\i  iro  que  digas 
quem  és,  e  n  que  t^eus.  Sabida  a  historia,  des- 
carta-se  esta  fantasma  co7rt  o  seguinte  exórdio: 
Senhor  Arrais ,  couceda-me  licença  para  ir 
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na  sua  Carreira.  Respondeo-Uie  o  Arrais :  De 
muito  boamente  consentirei  nisso ;  porém  de- 
vo lembrar-lhe  que  o  mar  não  he  o  mesmo 
que  a  terra  :  embarcar  nesse  traje,  he  o  mes- 
mo que  ir  na  embarcação  chamando  por  quan- 
tos defluxos,  e  constipações  o  mundo  tem.  Se 
muitas  na  Cidade  de  Lisboa  tem  dito  de  sua 
justiça  por  andarem  pela  rua  mal  vestidas  no 
pino  do  Inverno,  que  será  no  mar,  onde  so- 
pra o  vento  com  dobrada  força!  Olhe  V,'m. 
que  as  contradanças  do  Barco  sobre  as  ondas 
não  são  como  as  que  a  Tafularia  marca  nas 
salas  das  Assembléas:  se  estas  agitão  a  cir- 
culação do  sangue,  e  fazem  transpirar  os  cor- 
pos,  aquellas  deixão  a  gente  de  susto  sem 
pinga  de  sangue;  e  por  consequência  íicão  os 
passageiros  inleriçados  de  medo,  e  de  frio, 
batendo  o  queixo.  Olhe  ,  minha  Senhora  , 
dou-Ihe  de  conselho  que  se  deixe  ficar,  que 
hum  melindre  desses  não  pôde  certamente 
supporíar  o  rigor  da  viagem.  Respondeo^lhe  a 
Senhora:  Tenho  dito,  fiz  tenção,  hei  de  ir, 
porque  sou  muito  soberba  ,  e  muito  vaido- 
sa, e  não  acho  por  cá  quem  me  mereça.  Ora 
diga-me,  lhe  tornou  o  Arrais^  a  Senhora  he 
rica  ?  nâo  Senhor :  seus  Pais  forão  F^idalgos  ! 
não,  Senhor:  espera  alguma  herança  grande? 
iambem  nâo ,  Senhor  ,•  então  isso  he  mania , 
ella  lhe  passará  :  deixe-se  de  viajar.  Nada  , 
nada  ,  replicou  a  Senhora  ,  hei  de  ir  nesta 
Carreira,  aqui  não  posso  viver:  aqueíles  in- 
divíduos tafues ,  que  vejo  por  Lisboa ,  em 
quem   eu  queria  empregar  os  meus   affectos, 


todos  sao  huma  pequena  coisa  á  vista  do 
quanto  eu  imponho  :  estes  meninos  dngora 
são  todos  huns  Inglezes  da  Fabrica  nova  , 
e  nem  elles  mesmos  sabem  o  que  são:  gen- 
te esta  com  quem  me  nào  enl-endo:  não  tem 
aquclla  nobreza  de  espirito,  e  grandeza  d'al- 
nia ,  que  corresponda  á  minha  heróica  fan- 
tasia, e  formosura.  Huma  Senhora  como  eu  , 
que  tem  lido  para  cima  de  duzentas  Novel- 
]as,  fora  algumas  Traged  as  ^  que  ttm  tradu- 
zido todos  os  liepertorios  Hespanh^-es  ,  que 
tem  composto,  letras  elegantes  a  varias  mo- 
dinhas ;  que  não  sugeita  a  fecundidade  das 
suas  idéas  a  hum  bordado,  a  huma  costura, 
nem  a  outras  coisas  insipidas  ,  em  que  mui- 
tas mulheres  gastâo  o  precioso  tempo  j  sugei- 
tando-se  á  molleza  de  arranjar  huma  casa,  ou 
de  fazer  huma  téa  ;  huma  Selihora  como  eu  , 
quo  SQ  tem  visto  em  questões  fortes ,  e  que 
tem  confundido  alguns  Sábios  somente  com 
a  lição  do  Livro  dos  Segredos  da  Natureza^ 
huma  Senhora  como  eu,  que  anda  presen- 
temente lidando  na  descoberta  da  razão  > 
porque  ha  mais  homens  calvos  que  mulheres; 
huma  Senhora  como  eu  ,  que  ainda  o  outro  dia 
atacou  o  seu  Medico  com  a  pergunta  da  cau- 
sa porque  o  caranguejo  sahe  verde  do  mar, 
e  se  faz  escarlate  na  fervura;  huma  Senhora 
como  eu,  dotada  destes  abalizados  principio^, 
olhando  os  Sábios  do  tempo  presente  como 
humas  ninharias,  sugeilar-se-hia  a  ser  por  ei- 
Jes  insultada!  Isso  não;  eu  nessa  nova  Ilha 
onde  todos  são   tolos,  he  muito  natural  que 
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faça  hu ma  grande  (\g[ir'd;  aqui  ninguém  co- 
nhece o  meu  merecimento,  e  por  isso  despre- 
zo a  todos  até  achar  hum  homem  ,  que  me 
mereça  ,  o  que  será  diíGcultoso  ,  pela  gran- 
de confusão,  em  que  vejo  o  mundo.  A  isto  lhe 
respondeo  o  Arrais:  No  meio  de  tantas  coi- 
sas, que  me  tem  dito ,  não  posso  attingir  a 
que  classe  de  tolice  pertence  essa  monsiruo- 
sidade  toda;  porque  V.  m.  tem  hum  pouco 
de  soberba,  tem  outro  pouco  de  enfatuada  , 
tem  lances  de  presumida  ,  tem  sua  porção 
de  doidice  ,  e  tem  nãuito  de  tôla.  Agora  vejo 
que  com  razão  muda  de  terra ,  porque  em 
Lisboa  com  semelhante  génio  espero-Ihe  hum 
êxito  funesto ;  vá  entrando  para  o  Barco  com 
esperanças  de  tomar  o  capello  ,  porque  a 
Ilha  ,  para  onde  vai  ,  he  huma  Universida- 
de, onde  se  formão  os  tolos,  quando  por  cá 
já  tem  feito  actos  grandes  :  aqui  a  mise- 
rável levantou  a  luneta ,  fez  huma  carranca 
ao  Arrais,  deo  meia  volta,  virando -lhe  as  cos- 
tas ;  e  tratando-o  de  resto  ,  chamando-lhe 
ignorantâo,  caminhou  para  o  Barco. 


Neste  tempo  chegou  com  a  resolução 
de  embarcar  hum  homem  de  trinta  e  quatro 
annos,  e  disse  ao  Arrais:  Se  me  permitte  li- 
cença, exporei  os  merecimentos,  que  tenho, 
para  fazer  viagem.  Eu  fui  criado  grave  de 


huma  casa  grande,   e  de  valimento ,  mas  lao 
desgraçado  fui  ,   que    nutrindo-nie   só   do   in- 
teresse,  nao  estimava   senão  quem   me   dava 
alguma  coisa,  e  não   pude   acariciar  hum   só 
amigo,  que  me  fosse  útil   em  qualquer   lance 
de  desgraça,  que  me  sobreviesse.  Era  eu  mui- 
to querido  de  meu  amo;  e  coino  huma  gran- 
de parte  da  gente   dependia  delle ,  tratava  eu 
sempre  a  todos  com  más  respostas,  não  ser- 
vindo  a  ninguém,   deixando  estar  na  sala  da 
espera  homens ,  e   mulheres   horas   e  horas  , 
não   me  querendo  incumbir  de   petições,  en- 
fadando-me   muito   com  os  pertendentes   affli- 
ctos  ,  lagrymas  não   me  raovião  ,   nunca  fal- 
lei    verdade   a   pessoa   alguma ,   sempre   dizia 
que  meu  amo  ou  estava  dormindo,   ou    que 
não  estava  em   casa,   para  me   livrar  da  im- 
pertinência das  partes  ;     falava  a   todos  com 
tão  máo  modo,  que  já  se  poupavão   a  impor- 
tunar-me:   havia  coisas,  em   que  eu  podia  va- 
ler ,   e  não  valia  ,   só  por  não    dar   ouvidos  a 
indigentes  ,  e  desgraçados  :   quando  no   me- 
lhor de  toda  esta  scena ,  e  quando  menos  o 
esperava,  foi  meu  amo  accommettido  de  hu- 
ma repentina    moléstia,  de   que  morreo  den- 
tro de  doze  dias  ;  e  então  he   que  conheci  o 
mal ,  que  tinha  feito  no  portamento  que  tive, 
fiado  na   casa  em  que   estava ;   desde   então 
até  agora  tenho  vivido   era   miséria,    pobre, 
e   arrastado  sem  valimento,  nem  amigos,  e 
até  exposto  á  zombaria   daquelles  mesmos  , 
que  dantes  me  procuravâo  com  tanta  guboiis- 
são» 
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Ouvido  este  tolo  pelo  Arrais,  lhe  reapon- 
deo:  Pois  meu  aniig^o,  por  esses  vexames  pas- 
sao  todos  os  viilôes-ruins  ;  necessariamente 
V.  ra.  havia  de  fazer  huma  triste  figura  » 
huma  vez  que  quando  podia,  se  não  condoeo 
dos  gritos  dos  miseráveis  afRictos.  Pareceo- 
Ihe  que  seria  eterna  a  sua  felicidade,  nâo  con- 
tou com  a  morte  do  seu  protector ,  não  se 
lembrou  que  nas  quedas  da  fortuna  até  mui- 
tas e  muitas  vezes  se  virão  as  casacas  aos 
amos ,  quanto  mais  aos  criados;  o  certo  he 
que  V.  jn.  estava  nesse  tempo  <bem  alheio  do 
jogo  do  mundo.  Se  V.  m  se  recordasse  da 
desigualdade  dos  tempos;  se  V.  m.  se  julgas- 
se no  lugar  desses  infelices.  que  lhe  rogavão  , 
e  pedião  seu  valimento;  se  V.  m.  trouxesse  á 
memoria  que  hum  criado  írrave  ,  protegido  de 
seu  amo,  sem  ter  outro  alicerce,  nem  outra 
columna,  nâo  passa  de  fazer  a  mesma  figura, 
que  faz  hum  perteniente;  V.  m.  seria  mais 
humano^  V.  m.  olhiria  mais  pelos  flagellos  da 
humanidade ,  V.  m  teria  mais  amigos  ,  com 
queagora  se  achasse,  e  toJos  diriáo  de  V.  t». 
maravilhas. 
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Porém  como  não  o  fez  aílim ,  fc  efcutaíTe 
agora  eíTes ,  a  quem  efcandalizou  ,  lhes  ouviria 
dizer  :  Morreo  Fulano  !  como  ficaria  o  maroto  do 
criado  ?  agora  pagara  a  foborha  ,  que  titíha  )  nin* 
guem  podia  comjemelhante  homem.  Outro  dirá, 
coitado  !  anda  amaçando  o  chão  1  nunca  vi  papelão 
mais  mal  creado !   ouvia-lhe  ds  vezes  coufas  !  tão 
foberbo  ,  e  inchado ,  prezado  de  grandes  talentos  , 
fem  fundo  y  nem  efiudos  ,    com  huma  lingua  tão 
depravada ,  e  atrevida ,  que  fó  com  hum  arrocho 
fe  enfinava  femelbante  vilão-ruim  !   Eftas  são  as 
orações  fúnebres,  que  muitos  lhe  hão  de  pre- 
gar na  fua  aufencia  em  exéquias  da  fua  fortu- 
na. Nada  ,  não ,  Senhor ,  perdce-me  V.  m.  tam« 
bem  o  Sermão;  não  feguio  o  melhor  íyftema , 
errou  muito  a  fua  carreira  :  todo  o  homem  ,  quan- 
do pode,  deve  valer  ao  feu  femelhante,  prin"^ 
cipalmente  em  coufas  ,  que  lhe  nSo  dctenorão 
a  bolfa  :  hum  defpacho  a  tempo,  huma  rcf» 
pofta  com  agrado ,  huma  diligencia  com  anií- 
mo  de  íervir ,  (  ainda  que  fique  fruftrada  )  tu- 
do iíto  confola  o  pertendente  ,  e  he  quali  hum 
êxito  feliz  de  qualquer  pertenção,  O  mais  não 
hc  fer  homem ,  he  fer  bruto  j  e  como  por  cá 
não  tem  quem  de  V.  m.  fc  compadeça ,  falte 
para  o  Barco ,  e  vá  para  o  viveiro  dos  tolos. 


SeguÍQ'fe    a  eftc  huma  Matrona  guaplfli- 
y  G  ma , 


mâ  ^  que  fe  explicou  peio  modo  Jegiúnte  :  Senhor 
Arrais  ,  eu  fou  hunia  tafula  feita  com  muita  pref- 
f(l  ;  não  me  foube  conter  n»s  meus  limites: 
era  filha  da  mulher  de  hum  boleeiro  :  até  á 
idade  de  dezoito  annos  tinha  humas  poucas 
de  c«fas^  que  po^  caridade  me  fuflentavão  ,  e 
vivia  com  muita  hòneftidade ;  porém  metieo- 
fe-me  na  cabeça  ofer  aíTombro  déformofura, 
€  para  oftentar  a  tafolaria  do  tempo ,  metti-me 
a  vender  algum  contrabando  ^  e  tão  bem  fuc* 
cedida  ,  què  já  hoje  tenho  de  meu  com  que 
poíTa  encovar  eíTas  peraltinhas  modernas:  ap- 
parcço  no  meu  bairro  fazendo  inveja  a  todos: 
he  hum  gofto  fahir  pela  rua  de  veÃidò  de 
pannos  largos  com  dois  dedos  de  hombreira  ^ 
de  braços  nús,  véoaté  os  calcanhares^  tio  bi*- 
Karra  ,  e  tão  fécia,  que  fou  o  pafmo  de  todas 
a  vifinhança  :  defprezo  tudo,  defprezo  todos y 
a  todos  julgo  meus  inferiores ;  e  quando  cui* 
dava  que  iodos  metratariâo,  como  eu  entenda 
que  mereço  ,  as  da  minha  rua ,  e  as  da  minha 
cfcada  são  as  primeiras ,  que  não  me  querem 
dar  dom^  por  mais  diligencias  que  t^nha  fci* 
to  para  iíTo.  Efte  o  defgofto  que  nue  faz  mu- 
dar de  terra ,  pois  que  não  polfó  vtticer  efte 
impoflivel^  e  nem  pollb  atinar  com  a  motivo 
delta  diíHculdâde» 
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Porém  o  nosso  bom  Arrais ,  que  tèm  baf» 
tante  experiência  do  mundo,  dando-lhe  hun3 
riíos  fecos  ,  e  medindo-a  toda  com  os  olhos , 
logo  com  a  fua  coftumada  pachorra  ,  Me  fal- 
tou õjjim  :  Sc  não  fabe  donde  provem  a  renitên- 
cia ,  que  todos  moftrão  em  lhe  darem  dom\  e 
de  donde  nafce  odefgcíto,  que  moftrão  de  a 
verem  neíTe  auge,  por  compaixão  Jhe  explica* 
rei  eíTe  enigma,  que  a  traz  com  tanta  confu- 
são. Que  elperava  V,  m,  depoÍ5  de  tão  repen- 
tina mudança  ?  apofto  que  no  tempo  da  fua 
indigência  honefta  todos  hatião  de  fazer  mui- 
to cafo  de  V,  m.  ?  era  pobre  íim  ,  mas  a  fua 
pobreza  demonftrava  a  fua  virtude  :  hoje  não 
ncccílita  ,  porém  deixa  ás  idéas  alheias  ,  e  aos 
difcurfos  de  cada  hum  a  conjeílura  fe  o  que 
tem  lhe  veio  por  bom,  ou  ma'o  caminho.  Hu- 
ma  vez  que  V,m.  fe  cfqueceo  deíl,  foi  fá- 
cil lembrar  aos  outros  o  que  a  V.  m,  lhe  ef- 
quece.  Todos  vão  bufcar  o  principio  do  fcu 
dom  ,  e  não  achão  íenão  fopas  por  eímola  ,  bo- 
léa  ,  e  cavalharice  :  o  trafico  de  feu  Pai  era 
honefto;  a  pobreza  em  V.  m.  era  hum  Jomdc 
outro  luftre  ,  do  que  aquelle  ,  que  V.  m.  agora 
quer ;  a  foberba  ,  que  Y.  m.  tem  comíigo ,  def- 
prezando  até  aquellas  mefmas  peflbas  ,  que 
bem  intencionadas  d'antcs  a  foccorrião  ,  faz 
crear  hum  certo  rancor  nos  ânimos  da  gente, 
que  a  ha  de  chegar  ao  ultimo  precipício.  V. 
c  xn«  caminha  muito  airofa  pela  rua  ^  e  ouve  di- 
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zer  dehuma  janella :  Venhão  ver  afilha  do  bo- 
leeiro ,  que  parece  huma  mdjcara !  A  huma  por 
taouveV.  m.  duas  vendedeiras  ,  clamando  con- 
tra a  fua  fantafma  ,  e  dizendo  huma  para  a 
outra;  Olhe  a  Senhora  de  alforjes  \  quem  aconhe* 
ceo  de  chinelos  nos  pés  \  e  vai  ella  tão  defvaneci- 
da  ,  que  parece  alguém  ,  que  vem  d^alguresl  D'alli 
liihe  o  companheiro  de  feu  Pai ,  e  diz  :  Ella 
alli  vai ,  que  com  todo  aquelle  aparato  be  de  lingua 
o  açoute  do  nojfio  bairro.  E  o  geral  das  peíToas 
mais  cordatas  he  dizerem  ;  Olhem  os  fumos  ,  que 
fe  mettêrão  naquella  tareca  ,  defconhece  a  todos  ,  e 
fiem  Je  conhece  a  Jll 


Em  fim  ,  Senhor;  eu  endoudeço  dever  o 
eftado ,  â  queJchegou  a  tafularia  ,  ou  afneira  na 
maior  parte  das  mulheres :  eltá  tudo  na  maior 
confusão  ,  nem  fe  conhece  as  que  são  Senho- 
ras y  nem  as  que  o  querem  fer  :  nada  bafta  pa- 
ra lhes  cohibir  os  excelTos.  O  outro  dia  me  con- 
tarão queeftavão  as  modas  em  talmiferia  ,  que 
achando-fe  hum  Pregador  no  Púlpito  a  repre- 
hender  tão  ridículos  ufos ,  quali  todas  as  que 
lá  feachavâo,  pedião  lenços  humas  ás  outras 
para  fe  cobrirem,  eas  que  não  ostinhão,  le- 
í  vantavão-fe  ,  elíahião  a  toda  a  preíTa  pelapor- 
.  ta  fora,  que  tanto  era  o  elcandalo  ,  com   que 
'  eftavão  trajadas  :*j,  humas  puxavão  as  mangas, 

que 
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que  não  davão  nada  deli,  outras  enfiavão  as 
luvas  pelo  braço  acima  ,  e  tudo  ifto  provocava 
os  homens  aos  maiores  froxos  de  rifo.  Tenho- 
lhe  feito  ver  as  caulas  das  irrisões ,  que  tem 
foíFrido  ,  e  fe  não  eftá  com  animo  de  mudar  de 
tom,  embarque,  que  a  nova  Una  ainda  pôde 
com  mais  huma  tola» 


Efcolhido  por  efta  antes  o  partido  de  em* 
barcar ,  do  que  mudar  de  vida  ,  encaminhou-fe 
logo  ã  prefença  do  Arrais  hum  fugeito ,  que 
vinha  acoíTado  das  infelicidades ,  que  lhe  tinhão 
fuccedido  pela  fua  foberba  ,  e  dizia  elle :  Se- 
nhor Arrais ,  eu  fou  hum  dos  defgraçados  do 
mundo  j  pois  querendo  nellc  fazer  vulto  ,  fera 
alicerce  para  o  edifício  da  minha  foberba ,  ve- 
jo-me  enfergonhado  prcfentemente  com  o  cre- 
dito perdido  ,  apupado  de  bafofio  ,  e  fem  meios 
para  me  livrar  dcfte  flagello  ,  tendo  ló  para 
minha  comfolação  a  relurça ,  que  bufco  no  be- 
neficio, que  V. m.  faz  a  todos  os  atoleimados; 
quizefle  o  Gco  que  eu  não  tiveíTe  motivos  para 
entrar  nelTa  conta  !  porque  ainda  que  hoje  co- 
nheça o  meu  erro ,  he  muito  tarde  já ,  pára 
nefta  Corte  lhe  defcobrir  o  remédio ! 
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Senhor ,  eu  íou  hum  homem  ,  que  nos  meus 
princípios  entrei  a  negociar  em  coufas  peque- 
nas,  hiaabordo  dos  navios,  que  entravão  nef- 
te  rio  ,  ajuntava  algumas  porções  de  géneros  , 
comprando  aqui ,  e  vendendo  acolá  ,  tirando 
por  alto  muita  coufa  ,  levando  muito  má  vida, 
porém  dando  boa  conta  d^  mim.  Pelo  decurfo 
do  tempo  ,  e  de  pouco  tempo  (que  foi  a  minha 
infelicidade  toda)  metteo-íe-me  na  cabeça  querer 
íiombfear  com  os  grandes^  e  honrados  homens 
de  negocio  ,  que  via  nefta  Cidade;  e  que  fiz? 
AUrciei  huns  rapazes  ,  que  tinhão  alguma  cou- 
fa  de  feu;  e  com  efpertezas  todas  no  ar  ,  com 
cálculos  de  vantagens  tão  leves  como  o  fumo  ; 
me  oíFereci  para  ir  a  Inglaterra  cftabelecer  cor- 
reípondencias.  Eftivcrão  por  ifto  os  meus  com- 
pariheiros  :  fui ,  e  vim  ;  porém  tomando  já  hum 
carafter  de  impofição  ,  e  querendo  que  tudo  lhe 
correfpondeífe  5  aluguei  dois  andares  de  cafas 
grandes,  puz  cancelias ,  e campainhas  ,  paguei 
fege  alugada  todos  os  dias  por  minha  conta,, 
armei  as  cafas  de  diverfas  cores ,  puz  banqui-- 
nhãs  para  a  partida  ,  traftes  ,  e  aparelhos  de 
prata  á  íuperficie ,  cama  de  cftado  ,  criados , 
meza  lauta  ;  e  iftj  tudo  em  qiianto  meus  com- 
panheiros vivião  nas  íuas  cafas  fem  fazer  figura  , 
efperando  com  toda  a  paciência  o  que  iíto  da- 
va de  fi. 


M 


4-  2j  -^ 
Alfandega  para  aqui ,  Praça  para  acola  ,  ra- 
paz ,  leva  efta  Letra  ,  dize  ao  Senhor  Fulano, 
que  não  efpero  ,  nem  mais  huma  hora  ,  fenão 
que  a  protefto.  Arrendei  huma  quinta,  e  nin- 
guém podia  comigo  :  hia  o  moço  para  a  quin- 
ta ,  levava  trem  j  vinha  o  moço  da  quinta  ,  tra- 
zia trem  j  e  dois  annos  e  meio  paíTei  huma  vida 
legalada.  Ecomo  no  fim  deite  tempo  já  efta va 
meftre  de  todos  os  eftratagemas  commerciaes  ,  e 
a  delpeza  excedia  a  receita  ,  foi-fe  efgotando  a 
agua  do  poço,  e  hia  já  moftrando  o  feu  fundo 
pouco  a  pouco.  Porém  ,  a  porta  travefla  pagava 
tudo ;  por  exemplo ,  vinha  o  criado  ,  e  dizia :  Ef- 
ta alli  o  Senhor  Fulano  ,  quedefeja  fallar  a  V. 
Senhoria»  Dize4he  qne fM pela  porta  do  quintal 
a  tomar  omeupofftio  ,  e  tu  que  não  ojabias.  Che- 
gava outro  pertendente  ;  dize-lhe  que  eftou  com 
pejfoas  de  grande  fuppofiçSo  em  certas  conferencias , 
que  me  não  hepojjlvel  boje  fali ar-lhe  j  e  finalmente 
tudo  que  não  €r^  de  traquitana  para  cima ,  não 
lhe  dava  a  confiança  de  fallar  comigo. 


Fazia  os  meus  embarques,  ja' por  fim  com 
minha  máxima  ;  porque  fe  tinha  de  embarcar 
vinte  volumes  ,  não  mandava  lá  tresboje  ,  dois  á 
manhã  ,  embarcava  todos  vinte  n'hum  dia  ,>para 
fa^zcrem  faxada  ,  e  dar  nome  á  cafa  je  neffe  mef* 
mu  dia<ljeípachos  5  e  fciventes  andava  wdo  n'hu- 
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ma  poeira.  Porém  como  os  meios  hião  a  me- 
nor,  e  a  foberba  hia  a  mais,  já  os  meus  fo- 
cios  ,  que  eltavão  a  ver  jurar  teítemunhas  ,  hião 
defconfiando  da  função :  não  fe  me  atreviâo , 
porque  lhes  não  dava  confianças ;  porém  já  o 
meu  interior  andava  em  delaíTocego  ,  e  já  fazia 
confiftir  a  minha  oftentação  em  pantomimas ,  e 
enfados.  Dava  dois  berros  a  hum  criado,  def- 
compunha-o  de  maroto  ,  promettia-!he  arroxo ; 
eis-que  me  pedia  logo  a  foldada  de  dois  an- 
nos,  como  já  não  havia  vintém  para  a  fatis- 
fação,  lá  hia  a  íoberba  com  a  fortuna-  Pro- 
curava-me  algum  pisrbre  homem  ,  deixava-o  ef* 
tar  na  fala  da  efpera  ,  até  que  fejuntaíTem  mais 
alguns ,  para  fazerem  vulto  ,  e  punha-me  por 
hum  ralo  da  porta  a  efcutar  o  que  converfa- 
vão.  Dizia  hum  :  Agora  affento  que  não  ha  pa- 
ciência ,  como  a  minha  !  forque  carga  de  agua  hei 
de  eu  aturar  efte  bafofio  4"^ alforges  ?  Dizia  outro : 
Qiiem  conh/ceo  ijio  \  e  vê.  agora  eftas  incivilidades  ! 
eu  não  conheço  o  mundo  Gritava  o  outro :  Os  dia' 
hos  o  carreguem  !  que  hei  de  eu  andar  atrás  do  que 
he  meu  ,  nutrindo  a  bafofia  de  pant aloés  !  ora  ifto  ! 
Batia  outro  com  o  pé  na  cafa,  dizendo  :  Dequç' 
tnajfa  fera  efle  Senhor  ?  fera  diferente  da  minha  ? 
Podia  fer  tudo  a  que  quizeffe  ,  porém  condoer-fe  do 
remédio  alheio  !  elle  Jempre  vem  4e  bem  pouca  cou^ 
Ja !  Eu  quando  tal  ouvia  ,  b^m  me  lembig^v^^ 
que  efte  pottamento  eftava  muito  longe  dovyib 
homem  de  bem,  mas  não  iífcç^odia  já  4íír  \0 
remédio.  íe^ 


m  or. 
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Tenho  ouvido  ,  lhe  disse  o  arrais ,  nao  se 
cance  mais;  o  que  lhe  posso  dizer  he  que  es- 
tá o  muntlo  de  tal  sorte,  que  já  se  nao  pôde 
achar  hum  caracter  certo  nos  homens.  A  cega, 
ambição,  e  a  soberba  he  quem  hoje  occupa  os 
sentidos  de  huma  grande  parte  dos  viventes, 
pize-se  quem  se  pizar,  atropelje-se ,  ou  nao  se 
atropelle  a  razão  ,  e  todos  gritando  huns  con- 
tra os  outros.  Ora  diga-me,  que  necessidade  ti- 
nha V.  m.  dessa  armação,  e  fartura,  se  comia 
tanto,  que  havia  de  rebentar  de  farto  ?  Já  acha- 
va pouco  a  mediania  de  viver  com  o  que  ti- 
nha.'^ he  verdade  que  de  pequenos  fundos  ti- 
rão-se  pequenos  interesses ;  porém  quantas,  e 
quantas  vezes  de  fundos  grandes  se  não  tirão 
lucros,  nem  pequenos,  nem  grandes?  Crescem 
os  cuidados,  crescem  os  desassocegos ,  e  vem 
ás  vezes  huma  rede  de  arrastar  ,  que  leva  o 
grosso ,  e  o  miúdo.  Quanto  melhor  he  ir  to- 
mar o  chá  a  casa  dos  outros,  do  que  dallo  na 
sua  1  Quanto  melhor  he  passear  na  quinta  alheia, 
de  que  me  não  pedem  vintém  !  Se  o  homem 
considerasse  na  desigualdade  dos  tempos,  e  da 
furtuna,  não  faria  tantos  e  tão  diíTerentes  pa- 
peis, como  faz  nesta  comedia.  Eu  tenho  con- 
duzido alguns  no  meu  Barco,  que  cada  mez 
ropresentão  huma  scena:  elles  forão  pobres, 
elles  forão  ricos,  elles  forão  tratantes  ,  elles 
não  forão  nem  casados ,  nem  viúvos  ,  nem 
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iolteiros :  elles  fugirão  sem  nada  ,  elles  tor- 
narão com  muito,  elles  derâo  cabo  de  tudo, 
elles  se  valerão  de  idéas ,  para  tornar  a  ter  , 
elles  cahírão  outra  vez  era  miséria  ;  e  por 
fim  vierão  de  capa  parda  ás  carreiras  metter-se 
na  Carreira,  sem  brio,  sem  honra,  e  sem  ver- 
gonha. Entre  para  o  Barco ,  que  no  commer- 
cio  dos  tolos ,  poderá  fazer  o  vulto ,  que  por 
cá  nâo  fez. 


Achava-se  a  Carreira  completa  com  est« 
individuo,  e  com  mais  vinte  e  sete  tolos,  que 
em  toda  a  sua  vida  andarão  por  Lisboa  ven- 
do com  os  olhos,  e  comendo  com  a  testa;  e 
por  esta  razão  se  deo  o  Bar<30  por  prompto  ^ 
que  largou  as  duas  velas  ,  como  Vv.  mm.  6 
estão  vendo  na  estampa,  e  com  vento  fresco, 
cortando  as  ondas,  parecia  (como  lá  dizem) 
que  ia  ferindo  lume. 


Huma  vez  que  o  Barco  partio ;  resta  dar 
o  Author  as  cresceaqas  deste  Polheto  ,  para 
recrear  os  Leitores  ,  e  encher  as  quatro  fo- 
lhas de  papel  j  e  para  este  fim  veja-se  o  se- 
guinte : 


CONTO  MORAL. 

J  razia  hum  velho  Aldeão 
Hum  burro  para  o  Mercado, 
Puxando'0  pela  reata, 
Chum  filho  rapaz  ao  lado. 

Quantos  pela  longa  estrada 
Ao  encontro  lhe  sahiao ; 
Com  deshumanos  motejo» 
O  triste  velho  investiâo. 

Que  era  grande  parvoice 
Levar  o  jumento  á  m3o, 
E  ir  por  ásperos  caminhos 
A  pé  amassando  o  chão. 

EntaO  o  rústico  afflícto 
No  burro  se  escarranchou; 
E  o  filho  para  tangçllo 
Como  d'antés  caminhou. 

Poucos  passos  erao  dado», 
Lhe  diz  hum :  Vossê  não  vê^ 
Que  ht  mais  que  barbaridade 
Ir  essa  criança  a  pé? 

O  velho  cahio  em  si , 
Do  triste  burro  desceo ; 
E  ao  rapaz ,  quasi  estafado , 
Frompto  o  seu  lugar  cedeo. 
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Mas  eis-que  outro  viandante 
Lhe  brada ,  que  mào  conselho! 
Ir  hum  rapaz  a  cavallo  ^ 
E  ir  a  pé  hum  pobre  velho ! 

Monie  no  burro  também  ^ 
Que  a  carga  não  he  pezada; 
Muitas  vezes  dois  em  carga 
Tenho  visto  pela  estrada. 

Acceifa  o  velho  este  voto, 
Que  assas  o  julga  assisado; 
E  tornando  a  escarranchar-se , 
Leva  d'ancas  o  Morgado. 

Mas  ao  passar  de  hum  lameiro^ 
Lhe  gritou  hum  cavador; 
Se  teu  fora  ess^  jumento  ^ 
Lhe  tiveras  mais  amor. 

O  desgraçado  animal 
Acaso  he  de  pedra  ^  ou  aço  f 
Além  de  morrer  de  fome , 
Levar  dois  sobre  o  espinhaço. 

O  velho  então  confundido 
Da  crítica  bem  fundada. 
Conhece  que  dois  em  cima 
Era  carga  mui  pezada. 


Que  antes  que  á  Feira  chegasse 
O  burro  a  cauda  estendia; 
Que  quanto  mais  estafado, 
Menos  dinheiro  valia. 

Desce ,  e  prende  as  roâos ,   e  péí 
Ao  burro,  e  desta  arte  falia: 
Filho  ,  levemo-lo  ás  costas, 
A  ver  se  o  mundo  se  cala! 

Disse,  efez;  mas  quantos  vinhão 
Que  tal  scena  descobrião. 
Do  simples  velho,  e  do  filho 
Com  justa  causa  se  rião. 

O  velho  desesperado, 
Quando  fauma  ponte  passou, 
Do  mais  altp  delia  abaixo 
O  burro  precipitou. 

Vós,  Autbores,  que  comigo 
Para  o  público  escreveis, 
Tapar  as  bocas  ao  mundo 
Nunca,  A uthores,  podereis. 

Hum  diz,  que  he  mui  fria  a  obra; 
Outro,  que  he  forte  de  mais,* 
Outro,  (jue  em  vao  carapuçai 
Para  sm  cabeças  talhais  l 


Hum  diz  que  este  Barco  lava 
Tolos  de  marca,  e  de  porte, 
Que  he  fazer  damno  á  Cidade 
Alimpalla  desta  sorte. 

Outro  diz ,  que  ficão  muitos . 
Que  anda  o  Arrais  já  comprado; 
E  que  embargar-lhe  o  Barquinho 
Seria  o  mais  acertado. 

Diz  outro:  Ninguém  responde 
A  tão  austero  Censor  \ 
Povoando-se  de  tolos 
Do  mundo  a  parte  maior  l 

Outro  diz:  São  escusadat 
As  lições ,  que  elle  nos  dá ; 
Porque  achar  tolos  no  'inundo 
Se  coisa  que  jé  não  ha^ 

Sempre  he  baldado  o  remédio  f 
Quando  não  existe  o  mal; 
Que  até  meninos  de  mama 
São  finos  como  hum  corah 

Authores,  torno  a  dizer, 
Se  ouvidos  ao  mundo  damos , 
Depressa  nos  vemos  doidos. 
Depressa  a  vida  acabamos. 


m^im 


ANECDOTA. 

Tendo  hum  sugeito  por  seu  particular  ami- 
go hum  Medico,  e  adoecendo  gravemente, 
foi  logo  o  Medico  como  verdadeiro  amigo  vi- 
fiitallo ;  e  indo  o  moço  dentro  dizer  a  seu  amo , 
que  estava  alli  o  Medico  Fulano,  que  o  vinha 
visitar,  respondeo  o  sugeito:  Dize-lhe  que  lhe 
agradeço  mídio  o  seu  cuidado ,  e  que  me  perdoe , 
qne  lhe  não  posso  agora  f aliar,  que  estou  doente 


DITOS   GALANTES 

Entrando  hum  homem  na  loja  da  neve,  e 
vendo  que  lha  davâo  em  copinhos  muito  es- 
treitos, rejeitou-a,  dizendo  ao  caixeiro:  Hehu- 
ma  asneira  gastar  esta  loja  dinheiro  em  vidros , 
he  melhor  dar  a  neve  em  canudos  d^  cana. 


Houve  hum  sugeito,  que  disse,  que  a  mu- 
lher nunca  fallava  verdade,  senão  era  huma 
coisa,  que  he  quando  dizia:  Amanheci  hoJ€ 
muito  doida  da  minha  cabeça. 


Por  experiência  dizia  certa  pessoa,  que  o 
homem  levava  ioda  a  sua  vida  em  quatro  coi- 
sas: Em  fundar  esperanças ,  em  soffrer  forma- 
lidades ,  tm  notar  vidas  alheias ,  c  em  curar 
tichaq/iies. 
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ADIVINHAÇÃO. 

Sou  Senhora ,  e  nao  soberba  j 
De  espíritos  elevados; 
E  a  muitos  homens  no  munda 
Tenho  feito  desgraçados  : 

Tenho  hum  Pai  bem  conhecido 
De  toda  a  casta  de  gente ; 
Tenho  hum  irmão  muito  agreste, 
^'^■'^  de  mim  sempre  anda  ausente: 

Íj:.:^^        ' ^>  9  velha  enfeitada, 
Sem    >^  v,ão  não  se  sustém; 
Porque  a  catem  d'anno  a  anno , 
Dará  tudo  quanto  tem. 

Senhores  Espertos ,  a  ella,  a  ella,  vejáo  se^ 
acertão  no  que  he  ,  antes  que  saia  a  defini- 
ção no  Folheto  seguinte. 


Valha-me  aqui  a  esperta  menina  de  vinte 
e  dois  annos ,  para  encovar  esses  adivinhões 
presumidos. 


Para  descarregar  esLa  Cidade 
Da  multidão  de  Tolos,  que  a  povoa, 
Com  maré.   venlo  em  popa,   e  brevidade 
Vem  esle  Barco  ao  Porlo  de  Lisboa  : 
Leva  Tolos  de  toda  a  qualidade, 
Mas  tem  sempre  hum  lugar  vago  na  proa: 
Quem  disser,  ou  fizer  alguma  asneira, 
De  mez  a  mez,   tem  Barco  da  Carreira» 


BARCO  DA  CARREIRA  DOS  TOLOS. 


FOLHETO  =VIIL    AGOSTO. 

CARREIRA  DOS  TOLOS  PRESUxMIDOS. 

V^om  o  cuifiado  iio  costume  se  aprompla- 
va  o  Barco  <la  Carreira  para  fazer  a  sua  par- 
tida, conduzindo  os  tolos  presumidos,  a  lem* 
PO  que  chegou   hum   com   a   vaidade  de  ser 
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hum  grande  homem  de  bem  ^  neto,  e  bisne- 
to fi'at)uém  ,  e  dalém,  descendente  da  pri- 
meira casa,  que  bolou  sege;  e  por  isso  insta- 
va, que  lhe  estavílo  mal  certas  occupaçoes,  por- 
que hum  rapaz  da  sua  qualidade  nao  devia 
ser,  seníio  ou  huma  coisa  muito  grande,  ou 
nada;  e  esta  presumpçào  o  arrastava  iusdTisi- 
velmehte  a  coisas  bem  pequenas. 


Era  filho  de  hum  homem,  que  tudo  jo- 
gou, e  até  vendeo  dois  otfícios  para  jogar, 
levando  para  o  jogo  seu  filho  desde  pequeno. 
K  como  de  lai  Pai  tal  filho  se  esperava,  an- 
dava o  rapaz  por  Lisboa  fervendo  em  calotes 
para  o  mesmo  jogo:  elle  por  huma  parte,  e 
o  Pai  pela  outra  já  nada  tinhâo  de  seu  ;  e 
por  perderem  tudo,  até  tinhao  perdido  o  brio, 
e  a  vergonha.  Alli  não  havia  estudos  de  qua- 
lidade alguma.  O  rapaz  apenas  escrevia  o  seu 
nome,  e  embrulhado  sempre  em  hum  citoven, 
com  eile  cobria  as  mais  mazellas.  Nâo  se  po- 
dia encontrar ,  que  não  sahisse  logo  a  pedir 
dinheiro,  sempre  jnal  comido,  mal  dormido, 
e  mal  vestido,  que  a  tanto  chegava  aquella 
desordem  de  vida!  E  como  o  Arrais  já  o  co- 
nhecesse, e  lhe  soubesse  das  manhas,  foi  fácil 
em  consentir,  que  embarcasse  nesta  ordem  de 
gente. 


A  eslè  tempo  chegava  outro  muito  presu- 
íiydo  de  valente.  Pai,  e  Mai  nas  suas  mãos 
erão  martyres,  deixando  os  pobres  velhos  sem 
jantar,  nem  cêa  ,  em  quanto  elle  pelas  casas 
de  pasto  se  tegalavá  coiA  bons  hòcadoí? ,  sen^- 
pre  mettido  com  moças,  armando  desordena, 
tendo  despiques  ,  dando  e  -levando:  Ires  dias 
solto,  ires  mezes  prezo ;  de  sorte  que  jH  'pé^-i 
lo  costume  tinha  cohtfahido  huma  grande  aíiii^ 
zade  c  .m  os  Guardas,  e  Carcereiro;  e  a  po- 
bre Mãi,  que  tanto  iO  de&culpava  em  peque-; 
no,  e  lhe  encobria  as  patuscadas  ,  ei^à  queth 
andava  arrastada  pelos  escritórios,  cui<jando  no 
seu  livramento.  E  porque  o  Arrais  tamberh  éf 
conhecia  ,  não  teve  dúvida  em  lhe  franquear 
a  entrada. 


Eiá  se  apresenta  logb  a*ò'  Arrais  hnm  taful 
de  corpo  difeiló,  muito  presumido  de  èér  fô- 
itioso  negociante,  e  boin  calculista,  que  eiti 
quanto  o  Pai  vivia  rolando  pipas  ho  seu  arma- 
zém ,  foçárídó  como  h\3'rii  pòr^o  pára  adquiHf 
os  nriil  crtizàdbá,  o  filho  còm  idéas  ,  e  estrata- 
gemas de  negociante  de  cascas  d'alhoí3  ,  ia 
estragando  tudo  qt^nnto  o  cansado  Pai  adqui- 
ria ,  p  faHr.ndo  ling^uas  pelas  lojas,  enxertado 
em  Inglez  ,  em  Francez  ,  em  Alemão,  era 
Turco,  não  era  mais  que  hum  perfeito  Gre- 
go ,  porque  riírigtiéiri  ò  entendia. 
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Ninguém  levava  á  feira  melhores  cavai  los  ; 
ninguém  correo  em  mais  ligeiras  seges  de  alu- 
guel;  ninguém  desinquietou  com  maiores  ap- 
pareucias  filhos  alheios  ;  ninguém  pesquizou 
alfaiates  mais  ideistas;  ninguém  trouxe  pernas, 
de  corvo  mais  direitas.^  que  assim  o  parecLâo 
pelas  botas  tezas ,  e  crespas  no  peito  do  pé^ 
nin4;uem  se  armou  mais  á  donata ;  ninguém 
decidio  questões  no  Rocio,  como  elle;  ainda 
nâo  huuve  lembrança  de  maior  homem  de  es- 
pada preta ,  que  o  deixava  sempre  nas  brigas, 
em  branco. 


A  Mâi  feita  huma  piegas,  babando-se  pe- 
lo menino,  e  o  tolo  do  i'ai  creando  huma  pos' 
tema ,  porque  certo  navio  lhe  deo  á  costa ,  e 
lhe  deteriorou  as  rendas  do  filhinho.  E  como 
do  mesmo  Pai  já  o  Arrais  estivesse  informado 
deste  tratante,  o  recolheo  dentro  do  Barco  com 
toda  a  facilidade. 


Recolhido  este ,  chegou  hum  Paz  dalma^ 


por  quem  o  Arrais  já  esj  crava,  havia  duas, 
ou  três  Carreiras;  porque  tm  qualquer  delias 
podia  ir,  pois  de  cada  vicio  tinha  seu  pou- 
co ;  mas  o  que  mais  o  dominava  era  apresum- 
pcão  de  basoíio  com  os  seus  amigos,  tm  se 
lhe  dizendo:  Não  ha  homem  como  V.  m.  para 
aapatuscadafiíie  hva  feição  l  dava  para  isto  mes- 
mo a  camiza  do  corpo;  porém  para  mais  na- 
da servia  neste  mundo. 


Teve  hum  Pai ,  que  O' deixou  á  discriçâa 
do  tempo,  fazendo-lhe  a  vontade  em  tudo;  e 
a  final  teve  seges  de  aluguel^  para  as  quaes  com- 
prava bestas  podres,  e  lhe  morriâo  cada  mez 
Ires  e  quatro  ,  e  deo  (como  lá  dizem)  em 
pantana  com  o  negocio.  Virou  se  para  hortas 
de  renda  com  tanta  fortuna,  que  como  em  lu- 
gar de  couves  semeava  flores,  fazia  das  hor- 
tas jardins  para  merendollas  dos  amigos  f  e 
porque  semeava  o.  qne  não  rendia,  não  ren- 
dia o  r^ue  sameava.  Virou-se  para  negocio  de 
farinhas;  porém  como  erahum  monstro  de  pre- 
guiça, antepunha  hum  dia  de  brincadeira  aos 
interesses  do  seu  negocio.  Os  fragateiros  fur- 
tavão-lhe  trigos ;  os  moços  fugi3o-lhe  com  o 
dinheiro  do  celleiro  ;  não  havia  moça  pobre  , 
que  não  levasse  a  sua  amassadura  ;  e  tudo  ficou 
feito  em  farinha.  Pôz  casa  de  pasto  com  tan- 
ta felicidade,  que,   como  nella  quiz   tirac  de 


repente  as  perdas,  qtie  tinha  tido,  nir)g'uem 
lá  lhe  punha  pé.  Pôz  hunia  fabrica  de  chitas 
tão  leve,  que  como  contava  com  as  algibeiras 
dos  outros,  querendo  com  o  fundo  alheio  fa- 
zer o  seu  fundo,  fundio-se  a  si ,  e  aos  outros. 
Foi  crea  lo  como  huina  lesma,  e  veio  a  sahir 
hum  caranguejo,  porque  sempre  andou  para 
trai  em  tudo  quanto  intehtava. 


Em  seguimento  deste  se  apresentou  outro, 
que  toda  a  sua  balda  e^a,  presumir  debonilo, 
e  de  terçara  dedanria,  creatlo  tudo  assacar  em 
ponto.  Já  de  pequeno  ò  ar  lhe  fazia  mal ;  n?ío 
comia  seniio  gallinha  ,  e  alguma  perdiz  ;  não 
se  molestava  com  os  estudos ,  por  lhe  nao  sal- 
tarem bexiíi;as,  ou  sarampo;  porquç  era  filho 
único.  O  Mestre  não  lhe  havia  de  pôr  mão, 
pelo  não  obrigar  a  chr>rar,  abuso  de-  que  este 
não  desgostava  ,  por  alongar  mais  os  seus  in- 
teresses. Que  cuidados,  que  desvelos  não  cus- 
tou áquella  tola  Mãi  o  melindre  do  seu  precio- 
so filho!  Se  por  traquinas  cahia  de  hum  banco 
abaixo,  vinha  logo  junta  de  Médicos;  se  abria 
a  cabeça,  ficava  a  casa  de  nojo;  se  dava  hum 
golpe,  dava  huma  convulsão  na  Mãi;  se  não 
comia  a  toda  a  hora  coisas  finas,  e  doces, 
entrava  a  tristeza  na  familia,  porque  se  pro- 
nosticava  doença  grave:  porém  se  elle  por  es- 
perto fa/ja  garrochas  de  alfinetes  para  matar 
com  ellas,  toureando,  os  canários  nas  gaiolas, 
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todos  o  vinhíto  espreiíar  ás  escondidas,  e  di- 
zião:  Forte  graço,  forte  ftuçcol  Klle  irieMno, 
sem  ajtjda  de  ninguém  ,  de  dez  para  di>'/e  an- 
nos  eslblou  viva  huiiia  cfidelinha ,  que  liava 
na  casa ,  porque  via  tamboin  em  casa,  pela 
Páscoa,  esfolar  hum  carneiro  morto.  Em  fim 
era  huma  esperteza  sobrenatural ! 


Ora  sahio  esfe  menino  tão  melindroso  no 
seu  modo  de  viver,  Ião  limpinho,  lião  barbea- 
do todos  os  dias,  tào  lustroso  desde  os  bicos 
dos  pés  até  á  cabeça,*  que  cahindo  em  pobre- 
za, não  se  podia  occiípar  senão  em  coisa  no- 
bre, e  por  isso  andava  sempre  já  hoje  sem 
vintém,  e  morlo  de  fome;  porque  a  Mâi  en- 
viuvou, ficou  arrastada  como  as  cobras:  o  Pai 
morreo  na  America  empenhadissimo,  e  não  se 
lembrarão,  que  devião  crear  seu  filho ,  como 
se  cria  o  coral,  que  tanto  mais  formoso  he , 
quanío  mais  exposto  está  aos  rigores  do  tem- 
po ,  e  das  atcuas :  tendo  o  íal  Adónis  de  se- 
queiro só  por  si  o  desvanecimento  de  ser  bo- 
nito de  cara,  qualidade  de  tolo,  pela  qual  em- 
barcou, pois  que  também  não  era  estranho  ao 
nosso  Arrais,  e  lhe  sabia  muito  bem  da  vida. 


Senhor   Arrais,  Senhor   Arrais,    gritava 


de  terra  hum ,  venha-ms  attender,  venha-me 
attender,  que  sou  hum  presumido  de  glo- 
tâo,  e  neste  vicio  vou  dando  cabo  do  que 
tenho.  Disse-lhe  "o  Arrais:  Pois  conte,  con- 
te, Senhor,  pelo  raiudo  o  que  lhe  lem  -suc- 
cedido  nessa  matéria ,  para  ver  até  que  pon- 
to chegâo  os  seus  merecimentos.  Eu,  Sen- 
hor, respondeo  o  viajante  j  sou  hum  homem, 
que  sempre  caprichei  em  ler  huma  casa  de 
verdadeira  boa  feição ,  somente  para  os  meus 
amigos,  com  a  basofia  de  que  ninguém  ti- 
nha hum  musêo  de  garrafas  ,  como  eu.  Sem- 
pre tive  hum  gabinete  guarnecido  de  parte- 
leiras  com  todas  as  qualidades  de  vinhos:  ai- 
li  se  achava  sempre  vinho  de  Bim^  Bordeaux^ 
Champanhe ,  Málaga  ,  Gereis ,  Lucena  ,  Mon- 
ferrato^  Cabo,  Cidre ,  Mílvazia  ,  S.  Jorge ^ 
Carcavellos  ,  Barra  a  B  irra ,  Lavradio  ,  Por- 
to y  Monção^   Taboadoy  tinto  ^  branco^  e  doce. 


Tive  semprehum  armário  com  collecçfio  de 
licores:  alli  se  achava  Marrasíjuino,  Corcandrr, 
Citrotielle,  Tenovill  ^  C  anel  la  ,  Café,  e  Laranja, 
Com  tudo  isto  atochei  sempre  as  minhas  so- 
ciedades :  nao  faltando  também  hum  grande 
presunto  de  fiambre  ,  hum  bom  queijo  londri- 
no, e  huma  boa  cerveja:  í»s  volumes  desta  li- 
vraria sempre  me  fòrão  mais  agradáveis ;  do 


que  a  Monarchia  Lusitana,  ou  as  Décadas  de 
Barros.  Todas  as  tardes  vinha  esta  livraria 
abaixo  na  gostosa  Academia  da  minha  socie- 
dade. 


Hábil  mão,  com  hum  saca -rolha  ,  enceta- 
va a  primeira  garrafa,  e  dizia-se  logo:  Pre- 
cioso vinho ^  precioso  vinho  \  Encetava-se  segun- 
da, repetia-se  huma  Ode  em  honra  de  Tri- 
céa  doente  dos  olhos  ;  outro  d'acolá  repetia 
hum  Soneto  feito  a  paz.  Vinha  terceira  garra- 
fa ,  movia  se  huma  questão,  e  dispntavao-seos 
merecimentos  de  certas  raparigas.  Em  estando 
com  os  meus  amigos,  nada  mais  me  lembrava 
deste  mundo.  A's  vezes  lá  reparava  eu  nâo 
acharem  casa  dos  outros,  o  que  os  outros  acha- 
vao  na  minha ;  mas  isso  mesmo  me  augmenta- 
va  a  basofia  de  ser  único  para  esta  boa  feição. 
A  ultima  garrafa,  que  se  esgotava,  já  vinha 
acompanhada  de  dois  baralhos  :  fazia-se  banca  ; 
pertinazes  sotas  na  direita  levavâo  o  dinhei- 
ro a  hum  ,  teimosos  azes  na  esquerda  levavao 
a  banca  á floria.  A's  vezes  vinha  quinta  gar- 
rafa; reforçava  eu  a  banca,  perdião  os  pontos 
quasi  tudo.  Mudava-se  para  dados,  e  então  he 
que  me  perdia  de  todo  com  as  minhas  embir- 
raçôes,  ficando  esgotado  de  vinho,  e  dinhei- 
ro; e  por  consequência  tolo  na  gemma. 
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Ris-aqui  como  ia  dando  cabo  de  tudo 
quanto  possuía:  mais  côr ,  menos  côr ,  esta  he 
a  pintura,  que  lhe  posso  fazer,  Senhor  Ar- 
rais, da  vida  deste  individuo,  que  tem  na  sua 
presença.  Se  me  acha  com  merecimentos,  vou 
entrando  para  o  Barco.  Pois  nao  ,  Senhor  y 
lhe  disse  o  u4rrnis ,  quem  pôde  negar  a  V.  m. 
esta  Carreira  ?  V.  m.destruio  o  que  linha  com 
os  seus  amigos  :  V.  m.  desinquietou  outros  pa- 
ra lhe  seguirem  o  seu  molde:  V.  m.  foi  bêbe- 
do, e  fez  bêbedos:  V.  m.  foi  jogador:  V.  m. 
perdeo-se  ,  e  botou  a  perder  os  outros  ,  tudo 
por  basofia,  e  conseguio  fazer  a  sua  fama  hum 
Theatro  de  los  Deoses ,  ficando  hum  asno  sem 
amigos,  e  sem  dinheiro,  que  he  o  que  suc- 
cede  aos  que  tem  a  vaidade  de  pródigos,  e 
glotÕes;  e  os  que  se  aproveitâo  dessas  pródi- 
ga lidad  es  ,  gabando-o  muito  ,  que  he  a  isca 
que  põe  no  anzol.  Ora  pois  embarqne  ,  e  re- 
pare que  tendo  tanto  amigo,  que  o  ajudou  a 
perder,  n?io  achou  hum  só,  que  viesse  ao  seu 
botafóra. 


A    pouco  espaço   de  (empo   chegou  outro 


presumido,  dizendo:  Senhor  Arrais,  eu  sou  hum 
homem,  que  sempre  tive  a  vaidade  de  nunca 
me- embebedar  com  vinho,  ainda  cjue  bebesse 
Ires  garrafas  juntas;  porém  agora  botei-me  a 
perder,  porque  virei  do  vinho  para  agua-ar- 
dente,  de  taJ  sorte  que  já  ninguém  me  pôde 
soífrer  em  Lisboa.  Em  quanto  frequentei  os 
melhores  armazéns  para  beber  vinho,  fui  mui- 
to estimado  da  minha  irmandade:  adquiri  im- 
mensos  amigos  contemporâneos  das  mesmas  au- 
las ,  com  a  fama  de  me  nao  toldar  ahi  com 
três  canadas,  como  chaminé  velha,  ou  odre 
cortido.  Porém  agora  ,  que  mer  encaminharão 
para  agua-ardente,  he  vicio,  que  não  posso 
vencer,  e  nao  faço  com  ella  a  habilidade,  que 
fazia  com  o  vinho.  Respondeo-lhe  o  Arrais  :  Pois 
amigo,  quem  bem  está ,  e  mai  escolhe  ,  do 
raal  que  lhe  succede,  niio  se  enoje:  tão  máo 
era  beber  o  vinho  ,  que  quizesse  sem  nunca 
lhe  fazer  impressão?  Agora  que  espera,  senão 
ser  hum  ludribrio  público,  e  a  deshonra  dos 
seus  parentes? 


Demais  a  mais ,  disse  o  pohre  homem^  sou 
casado,  tenho  três  filhos  ,  que  por  verem  o 
pouco  caso  ,  que  eu  delles  fazia,  embarcarão. 
Minha  mídher  fugio-me,  e  foi  servir  por  me 
n?to  poder  aturaj.  A  camiza,  que  trago  no  cor- 
po, depois  deste  vicio  da  agua  ardente,   por 
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desmazelo  anda  até  dar  o  ultimo  fio.  Não  te- 
nho quem  me  alinhe,  e  por  fim,  Senhor,  nin- 
guém já  faz  caso  de  mim.  O  Arrais,  conjpa- 
decido  daquella  miséria,  lhe  tornou:  Sua  mu- 
lher obrou  huma  ac(;ão  de  virtude,  vista  a  per- 
tinácia, que  V.  m.  tem  no  seu  vicio:  seus  fi- 
lhos.forâo  prudentes,  porque  virão  que  hum 
bêbedo  nunca  pode  triunfar  da  fortuna.  V.  m. 
por  Lisboa  nesse  estado,  tendo  a  constância  de 
não  mudar  de  vida,  vinha  a  encher-se  de  en- 
fermidades, e  já  não  espera  outro  abrigo  mais, 
•^ue  não  seja  a  Enfermaria  do  Hospital ,  nem 
outra  sepultura  mais  pomposa,  que  não  seja  a 
do  Cemitério;  quando  expira  hum  homem, 
,comoV.m. ,  em  duas  palavras  lhe  tecem  o  elo- 
gio ,  dizendo  :  morreo  mais  hum  bêbedo.  Nestes 
termos  embarque  ,  porque  na  Ilha  ,  para  onde 
vai  ,  a  agua-ardente  he  género  de  que  não 
ha  abundância,  e  por  consequência  tirada  a 
causa,   cessa  o  effeito. 


Embarcado  este,  se  aproximou  ao  Arrais 
huma  Senhora  toda  delambida,  toda  apurada, 
e' com  os  olhos  magoados,  e  chorosos,  dizia i 
Senhor  Arrais,  eu  sou  a  mulher  mais  presu- 
mida, que  o  inundo  sustenta,  balda  esta,  que 
não  posso  vencer,  e  que  me  tem  feito  (como 
lá  dizem)  comer  terra.  Eu  em  solteira  via-me 
perseguida  por  todos  os  homens :  todos  que- 


riao  casar  comigo ,  todos  me  requestavão;  e 
isto  mesmo  nutria  mais  a  minha  presumpção. 
E  casando  com  hum  homem  ,  que  me  enche 
de  desgostos  ,  por  namorado  de  todas  quantas 
vê,  tem-me  com  es(e  vicio  reduzido  ao  ultinro 
estado  de  miséria.  No  principio  quando  cason 
comigo,  grangeava  a  sua  vida  em  negoci) , 
e  muito  bem,  sem  faltar  á  sua  casa  ;  dava  a 
sua  partida  ás  noites;  era  eu  visitada  df3  muitos 
Cavalheiros,  que  não  cessavâo  de  gabar  a  mi, 
nha  formosura :  tinha*muitas  amigas  ;  ferviâo 
as  Senhorias,  e  pilhei  muitas,  que  me  deixa- 
va© bem  desvanecida:  engenhei  hum  Dom  de 
hum  dia  para  o  outro;  e  tratei-me  como  hu- 
raa- Fidalga:  nada  me  faltava,  nem  desejava 
coisa  alguma,  que  níio  conseguisse.  Porém  de- 
pois que  o  peralvilho  de  meu  marido  deo  em 
abandonar  os  meus  merecimentos,  parecendo- 
Ihe  as  outras  melhores,  do  que  eu,  não  faz 
caso  de  mira,  nem  da  casa;  já  á  minha  porta 
não  apparece  nem  huma  só  carruageui.  O  Dom 
que  tinha  está  no  maior  abatimento:  a  Senho- 
ria vagou  ;  não  vejo  senão  credores  á  porta  a 
pedirem  as  dividas,  que  meu  marido  anda  fa- 
zendo,  para  sustentar  a  tafularia  das  amigas, 
que  tem;  este  misero  estado ,  a  que  estou  re- 
duzida, viria  a  dar  comigo  na  sepultura  em 
muito  breve  tempo,  senão  tomasse  o  expedien- 
te de  ir  na  sua  Carreira,  onde  possa,  na  noya 
Ilha,  ainda  mostrar  que  sou  ,  quem  d'antes 
era. 
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Pois,  minha  Senhora,  respondeo  o  Arrais  , 
louvo-lhe  a  resolução,  visto  que  o  seu  homem 
passoa  a  ir  assentar  praça  no  regimento  da  pi- 
rangaria ,  onde  já,  segundo  o  que  me  diz, 
subio  por  acQesso  a  Capitão  dos  caloteiros.  Po- 
rém vou  a  dizer-lhe  o  que  sinto  nesta  matéria: 
V.  m.  devia  saber,  a  respeito  da  distracção  de 
seu  marido,  que  hoje  isto  de  amor  em  homens 
anda  tão  falsificado,  como  as  chitas  das  fabri- 
cas pequenas,  que  apparecem  com  excellentes 
padrões,  e  vistosas  cores;  porém  em  se  mo- 
lhando ,  mesmo  na  raiKo  largrío  logo  as  tintas , 
e  ficão  em  panno  branco,  e  até  podre:  ora  is- 
to he  pelo  que  pertence  ao  seu  homem.  Ago- 
ra pelo  que  pertence  a  V.  m. ,  deve  reflexionar 
que  mulher,  que  se  gaba  de  que  todos  os  ho- 
mens a  querem,  perde  toda  a  honestidade,  jóia 
amais  importante  de  huma  Senhora;  porém 
V.  m.,  e  outras  muitas  cahem  nisto,  porque 
no  Século  presente  está  tão  confundido  o  bom 
com  o  máo  ,  que  nos  homens,  e  mulheres,  o 
arrojo  delles,  e  a  desenvoltura  delias  ,  tudo  he 
nada  :  algum  dia  a  mais  pequena  cuisa  era 
huma  inextinguível  mancha;  porém  a  relaxação 
chegou  a  tal  ponto,  que  não  ha  nada  mao  , 
que  se  não  condecore  com  estes  três  nomes  , 
desembaraço,  boa-feição ,  tafularia,  que  bem 
definidos,  querem  dizer,  desaforo,  má  educa- 
ção, asneira. 
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Senhora,  a  honestidade  nunca  deve  perder 
o  seu  tiuíbre  em  todos  os  tempos:  por  estes,  e 
outros  desmanchos  ha  tantas  mulheres  mettidas 
em  Conventos  por  seus  maridos.  Se  a  mulher 
he  formosa  ,  não  augmenta  o  seu  valor ,  ten- 
do recato  ,  e  honra  ?  Se  he  casada ,  empregan- 
do-se  seriamente  na  economia  da  sua  casa,  te- 
rá tempo  para  ser  desvanecida,  e  alvar,  como 
a  sua  pessoa  se  mostra?  Pôde  nunca  sobrar  tem- 
po a  huma  mulher,  que  tomou  estado?  Apos- 
to que  com  toda  a  basofia  de  Dom,  e  Senho- 
ria, carruagens,  e  visitas  desde  esse  tempo  nao 
tem  em  sua  casa  duas  dúzias  de  camizas,  nem 
huma  de  lenc^oes?  Quem  lhe  disse  que  nao  a 
accommeteria  huma  importuna  doença,  ou,  a 
seu  marido,  onde  então  he  que  se  sente  a  fal- 
ta de  roupa?  tráfico  este  só  dado  a  huipa  cui- 
dadosa mulher.  Em  fim  tome  o  partido  de  se 
não  queixar  contra  o  seu  homem  ,  que  seguiu 
as  lições  de  tao  boa  mestra  nos  seus  desacor- 
Mos  :  vá  para  a  sua  casa  ,  durma  ,  e  depois 
considere  no  que  lhe  tenho  dito.  E  se  então, 
a  pezar  destas  sérias  reflexões,  se  nao  poder  ven- 
cer ,  eu  nao  tardo  mais  de  hum  mez  ,  irá  na 
outra  Carreira.  Virou-lhe  as  costas  o  Arrais, 
G  cila  hum  pouco  confusa  ,  e  envergonhada 
igualmente  partiu  ,  deixa nílo  esperanças  do 
emendar  a  vida. 
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Apenas  esta  se  retirou,  chegou  hum  su- 
geito  ainda  muito  rapaz,  cumprimentando  o 
Arrais,  e  acabado  que  foi  o  cumprimento /aZ- 
loU'lhe por  este  modo:  Aqui  venho  ,  benhor  Ar- 
rais, por  ser  hum  homem  muito  presumido  de 
bonito  5  airoso,  enamorado;  conheí^o  que  he 
defeito*,  mas  não  me  posso  persuadir  que  haja 
quem  me  vença  nas  qualidades ,  que  acabo  de 
dizer. 


Eh  sou  caixeiro  de  huma  loja,  mora  de- 
fronte de  mim  hum  barbeiro  ,  que  tem  liura 
espelho  na  sua  casa,  e  ando  tão  namorado  da 
mmha  gentileza,  que  estou  sempre  a  entrar, 
e.a  sahir  em  casa  do  mesmo  barbeiro,  so  pa- 
ra me  aproveitar  do  espelho.  Quando  vou  fa- 
zer a  barba,  não  sei  como  o  Mestre  me  atu- 
ra por  hum  vintém.  Primeiramente  ponho  a 
cadeira  defronte  do  espelho:  mal  se  me  põe  a 
toalha  ,  levanto-me  ,  e  vou  ao  espelho  para 
me  ver  de  perto:  quando  me  está  ensaboan- 
do ,  não  pôde  o  pobre  homem  atinar  com  o 
geito  da  cara,  porque  estou  sempre  de  cabe- 
ça torta  para  o  espelho:  vai  a  pôr-me  a  na- 
valha, e  he  preciso  usar  o  Mestre  de  grande 
invenção,  e  subtileza,  para  me  não  dar  algum 
golpe;  porque  estou  sempre  a  buscar  o  espe- 
lho com  os  olhos.    Quando    acabo  de   fazer  a 
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barba- ^  duas  horas  boas  i^^asto  a  mirar-me,  ora 
puxando  o  lenço  do  pescoço  ,  ora  mordendo 
os  beiços,  ora  dando  trejeitos  ao  corpo,  e 
finalmente,  a  nao  ser  o  barbeiro  hum  ambi-, 
cioso,  já  me  tinha  poslo  a  páo  pela  poria  fo- 
ra ;  porque  por  hum  vintém  barba  ,  espelho  , 
e  tanta  coisa  junta  no  tempo  presente,  em  que 
tudo  está  peia  hora  da  morte  ^  he  muita  for- 
tuna. 


Pois,  Senhor,  Iherespoudeo  o  Arrais^  co- 
mo V.  m.  tem  esse  vicio  tão  arreigado,  se  for 
na  minha  Carreira,  ha  de  ir  no  porão,  porque 
na  borda  do  Barco  tem  muito  perigo,  e  pó- 
de  lhe  succeder  alguma deso^raça.  Lembra-me, 
e  lembra-me  bem  ,  que  indo  ao  lume  d'agua, 
pôde  se  ir  vendo  nas  ondas,  e  namorar-se  tan- 
to de  si,  que  se  lance  a  ellas.  Ora  vá  contan- 
do o  mais,  que  lhe  tem  succedido.  Vá  V.  ie. 
ouvindo ,  lhe  disse  o  presumido. 


Como  o  meu  desvanecimento  he  grande, 
tem-me  sido  mui  lo  fácil  também  namorar  mui- 
to ,  já  parecendo-me   ijue   todas   as  moças  se 
at^radiío  de  mim.  Houve  huma  porém  em  cer* 
8  O' 
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io  bairro )  que  eu  sempre  especializei  muito, 
a  quem  nunca  pude  fallar,  senão  da  rua  pela 
alta  noite.  Ora  huma  vez,  que  lhe  quiz  dar 
hum  escrito,  succedeo-me  huma  ratada,  que 
logo  a  descontei  em  premio  da  minha  tolice. 
Mora  junto  ás  casas  desta  rapariga  hum  famo- 
so tanoeiro,  que  costuma  deixar  de  noite  sem- 
pre na  rua  dois,  ou  trez  grandes  toneis,  e  hum 
delles  fica  por  baixo  da  janella  da  minha  na- 
morada. E  como  eu  fosse  pela  meia  noite  en- 
Iregar-lhe  o  escritinho,  centrasse  na  tentação 
de  lhe  querer  fallar  de  majs  perto,  trepei  pe- 
lo tonel,  e  vendome  já  em  cima,  dando  hum 
pulo  para  chegar  melhor  com  o  braço  á  janeU 
la,  como  o  fundo  do  mesmo  tonel  estava  aluí- 
do ,  sem  me  poder  valer ,  foi  o  fundo  abaixo  y 
e  eu  com  elle  :  além  do  tombo,  e  do  susto, 
mettido  dentro  daquelle  poço,  nao  descobria 
meio  algum  de  me  poder  çafar  para  fora,  e 
não  tive  mais  remédio,  que  dar  hum  boléo  ao 
tonel,  o  qual  cahio  no  chão,  e  eu  com  elle, 
donde  sahi  em  figura  de  ratazana,  que  sahe 
da  toca. 


Ainda  aqui  nao  pararão  as  minhas  infeli- 
cidades ,  porque  namorando  outra  rapariga, 
com  quem  eu  queria  casar,  houve  hum  cai- 
xeiro de  outra  loja  naquella  visinhança,  que 
tinha  o  mesmo  pensamento  5  e  supposio  eu  o 


soubesse,  eslava  fiado  em  que  a  minha  genti- 
Jeíia  havia  de  prevalecera  outra  qualquer ;  po- 
rém o  que  eu  iiâo  sabia  he  que  elle  era  lào 
doidinha ,  que  fazia  a  ambos  promessa  de  ca- 
samento. O  outro  foi  pedilla  ao  Pai ,  e  recebeo 
hum  sim;  eu  também  fui  pedilla  ,  e  recebi  hum 
não  ^  ea  menina  desculpando  se ,  que  n?to  ca- 
sava comigo,  não  porque  lhe  faltasse  a  incli- 
nação, mas  porque  seu  Pai  o  não  levava  em 
goslo.  E  veudo  eu  por  este  modo  toda  a  mi- 
nha presumpçao  abatida  ,  exaUou-se-me  de  tal 
sorte  a  cólera ,  que  feito  hum  dos  Amantes  do 
Allivio  de  Tristes  ,  e  Consolação  de  Queixo- 
sos ,s  cahi  no  meio  do  chão,  sem  falia,  con- 
servando-me  assim  por  espaço  de  alguns  dias. 


Mettêrao-se  empenhos  ao  Pai  da  criança , 
para  ver  se  me  tornava  a  fallar  ao  corpo .  po- 
rém a  nada  o  bruto  se  movia.  Dizião-me  os 
meus  amigos:  V,  m,  he  tolo  .^  no  Século  presen- 
te morre  ninguém  por  mulheres  ?  não  sabe  de  hu" 
ma  modinha  que  dizia ,  ha  mulheres  como  osji- 
gos^  cinco  dúzias  ao  vintém?  Que  espera  dessa 
paixão?  qiie  ella  lhe  de  os  agradecimentos ?  ora 
não ,  não  se  Jaca  pacocio  I  A  final  sabendo-se 
que  o  meu  mal  ia  a  peior ,  ainda  por  com- 
paixão elle  me  veio  visitar.  Eu  na  força  da  mo- 
léstia apenas  a  vi ,  feito  hum  chora-miniças,  bo- 
tei-me  a  seus  pés,  e  disse-lhe  tanta  coisa  ,  que 
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íiem  eu  mesmo  sabia  o  que  lhe  dizia:  lanee 
este,  que  me  íez  desfazer  em  lagrymas,  e  aos 
rircumstanles  perder  de  riso,  porque  no  fiiíi 
da  tragedia  fiquei  chuchando  no  dedo.  Eu  que 
eom  estes  successos  já  não  tenho  cara  para  ap* 
parecer  em  Lisboa  ,  pois  não  ha  ninguém  ,  que 
me  não  chame  tolo  do  quarto  voto,  busco  es- 
te refugio  da  sua  Carreira,  se  V.  m.  Senhpr  Ar- 
rais,  achar,  no  que  lhe  tenho  contado,  mere- 
cimentos bastantes,  para  ser  admittido  no  seu 
Barco. 


Pois  meu  amigo  ,  lhe  respondèo  o  arrais , 
caça ,  guerras  ,  e  amores  ,  por  hum  prazer  cem 
mil  dores:  V.  m.  he  o  ultimo  quilate  dos  to- 
los, por  presumir  tanto  de  si :  em  V.  m.  ten- 
do de  idade  mais  dez  annos ,  que  ehovâo  so- 
bre V.  m.  os  achaques,  o  mesmo  espelho, 
que  hoje  o  engana  lanto,  talvez  que  entalo 
ò  desengane:  se  V.  m.  ,  em  lugar  de  namorar 
empregasse  as  horas  em  ler,  a  sua  tolice  iria 
em  diminuição  e  nao  cahiria  nas  esparrellas  , 
em  que  tem  cahido;  Kntre  para  o  Barco,  e 
vá  pela  prancha  com  sentido,  não  lhe  succe- 
da  o  mesnior  que  lhe  succedeu  com  o  fundo 
do  tonel. 
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Logo  que  este  miséravol  embarcou  ,  com- 
pareceu ptrante  o  Arrais  hum  cerlo  hori>era: 
enchendo  as  bochechas,  arrolando  vaidades  de 
homem  de  bem  ,  e  presumindo  muito  de  si  , 
ecrjjlicatui  se  e'ie  por  este  modo:  fcfenhor  Arrais 
se  a  sua  Carreira  he  preseniemente  dos  presu- 
midos, ninguém  me  ganha  neste  género,  por- 
que toda  a  minha  presumpção  he  de  ser  hura 
homem  de  muito  respeito.  È  como  o  meu  car- 
go /'az  que  a  maior  parle  do  povo  dependa 
de  mim  ,  estou  enfatuado  de  tal  sorle.  que  me 
nâo  troco  pelo  homem  mais  authorizado. 


Apenas  vou  exerceras  funções  do  meu  em- 
prego, cresce  a  multidão  dos  pertendentes  , 
hum  trazendo-me  por  empenho  o  nome  do 
Senhor  Fulano,  outro  rogando  me  que  o  at- 
tenda ,  e  he  então  quando  bebo  os  ares  de 
presumido,  por  me  ver  tão  procurado.  A  huns 
lhes  digo  :  Esperem,  SenJwres^  não  me  persigno  \ 
a  outro  respondo  :  Bastão  os  empenhos,  queira- 
sem  para  eu  os  servir  :  á  gente  assim  mais  in- 
ferior descomponho-a,  grito  lhe,  e  enfado-me, 
para  que  se  me  nao  atrevâo.  Se  nao  vao  con- 
tent«'s  com  o  despacho,  que  lhes  dou,  e  me 
torníio  troco,    mandoos  pôr   fora   da  porta  a 
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toda  a  pressa:  em  fim  trago  todos  dependen- 
tes da  minha  vontade. 


RespondeO'lhe  o  Arrais :  Senhor,  quem  quer 
que  V.  m.  he,  pelo  que  me  diz  até  eu  mes- 
mo lhe  tenho  já  tanto  respeito,  que  temo  fa- 
zelio  entrar  no  meu  B  irco ,  nao  seja  o  diabo 
negro ,  que  os  tolos ,  que  lá  estão ,  lhe  deera 
algfum  motivo,  por  onde  Vossa  Senhoria  tenha 
algum  desgosto,  que  venha  a  incitar  a  sua  có» 
lera ,  vendo  o  seu  respeito  offendido ;  porém 
se  me  he  permittido  o  perguntar-lhe  que  mi- 
nistério he  o  seu  ,  que  tanto  poder  inculca  > 
estimarei  sabello  ,  até  para  o  fazer  respeitar  por 
todos  os  que  vão  nesta  Carreira. 


Sim  ,  Senhor,  nao  tenho  dúvida  em  dizer* 
lhe ,  respondeo  o  vaidoso :  Eu  sou  cortador ,  e 
nesta  occupaçâo  me  farto  de  ver  homens,  e 
mulheres  dependente  do  meu  braço,  alli  avio 
depressa  os  que  são  meus  favorecidos;  âlli  fa- 
ço esperar  os  outros  horas  e  horas,  a  quem 
não  sou  affeiçoado:  quantas  e  quantas  vezes 
tenho  visto  mulheres,  rogando-me  que  lhes  nao 
dê  ossos,  nem  cebo;  e  eu  inflexivel ,  sem  me 
dobrar  áquellas  lastimas.  Hoje  porém  que  ve- 
jo que  em  todo  o  açougue ,   para  onde  vou  ^ 


foge  de  mim  o  povo,  e  os  Patrões  assentSo 
que  lhes  arruino  o  lalho,  por  este  génio  rís- 
pido 5  com  que  eu  me  fazia  hum  grande  ho- 
mem, ninguém  me  quer  supportar  erv  Lisboa, 
e  vejo-me  na  precisão  de  ir  para  essa  nova  Ilha , 
onde  a  minha  presumpção  conservará  sempre 
o  mesmo  pó. 


O  Arrais  ouvindo  estes  disparates,  respon- 
deo-Uie:  Tenho  visto  que  he  hum  presumido 
lôjo,  e  he  bem  merecido  o  desprezo,  que  já 
fazem  de  V.  m.  ,  nâo  pela  sua  occupaçao,  mas 
sim  pelo  seu  génio:  se  V.  m.  fosse  hum  corta- 
dor honrado,  caritativo,  atencioso,  e  recto ^ 
seria  hum  homem  de  conhecidas  virtudes,  qua- 
lidades estas  porque  está  responsável  todo  o 
homem  em  qualquer  que  seja  o  seu  emprego. 
Ha  de  haver  muitos  da  sua  occupaç3o ,  que 
hSo  de  merecer  louvores  no  seu  procedimento, 
sem  presumirem  de  serem  grandes  homens  , 
por  verem  a  dependência  que  o  povo  tem  del- 
Jes.  Que  authoridade  tinha  V.  m.  para  se  en^ 
fadar  com  huma  pobre  mulher,  quando  nella 
fallava  a  desesperaçíio  de  verá  injustiça,  que 
V.  m.  com  ella  praticava  em  lhe  dar  neles ,  e 
ossos  em  hum  arraiei,  que  ella  talvez  com 
bem  custo  ia  buscar  para  sustentar  seus  filhos? 
Porque  nHo  havia  de  V.  m.  olhar  para  aquel- 
les  ,  que  atenciosamente  lhe  rogavão  que  os 
aviasse  ?  Pertence  por  ventura  á  sua  occupac^âo 


I 


cHstlna^uip  este  daquelle,  e  fazer  excepções? 
não  he  hum  género  da  primeira  necessidade  , 
a  que  todos  concorrem  ?  e  por  isso  mesmo  não 
deveria  V.  m.  sorvir  a  todos  com  igualdade? 
Que  ha  de  fazer  hum  f)obre  Pai  de  fafnilias  , 
aiém  da  carestia,  vendo  á  sua  meza  somente 
ossos,  e  gorduras,  tendo  de  repartir  por  mu- 
lher, filhos,  e  criadas,  sem  que  ache  por  on- 
de metteraface:  E  troca  V  m.  por  este  mo- 
do a  sua  consciência  pela  sua  vaidade  ,  e  pelo 
rancor  do  seu  génio? 


Meu  amigo,  eis  ahi  porque  V.  m.  chegou 
ao  estado  de  ninguém  o  poder  soíFrer:  torno 
a  dizer -lhe,  o  cortador  honrado  vale  mais, 
que  o  maior  Cavaliíeiro  sem  creai^ao  ,  a  virtu- 
de em  todos  os  homens  se  des!ini(ue.  Os  em- 
pregos n?\o  caracterizão  os  homens  ,  o  bom 
procedimento  he  que  os  immortaliza.  E  como 
Y.  m.  cegamente  se  enfatuou  na  presumpção 
de  ser  procurado  por  todos,  ai:ora  também  de 
todos  desprezado ,  com  toda  a  razlo  vem  met- 
ter-se  na  Carreira  dos  da  sua  classe  ,  mas  dou- 
Ihe  de  conselho,  que  nào  vá  para  o  Barco  en- 
chendo as  bochechas,  porque  lá  assim  como 
ha  tolos  bons,  hi  tôbs  máos.  Creio  que  me 
tem  percebida:  entre  que  são  horas  de  par- 
tirmos. 
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Está  preenchida  a  Carreira  com  mais  vin' 
le  e  sele  tolos,  que  nunca  por  Lisboa  soube- 
ra© ás  quantas  andavâo.  Ahi  salta  o  Arrais 
para  dentro ,  ahi  larga  o  Barco  as  velas  ,  par- 
te com  maré,  e  vento,  boa  viagem,  boa  via- 
gem ,  até  ao  raez  que  vem. 

Crescenças  deste  Folheto,  porque  o  Au- 
thor  não  quer  encargos  de  consciência. 

Desvarios  da  melancolia  nos  seguintes  ver- 
sos,  em  que  por  ora  as  Senhoras  occupão  o 
primeiro  lugar;  e  para  os  outros  Folhetos  le- 
varão os  homens  também  o  seu  quinhão. 


DESVARIOS   DA   MELANCOLIA. 
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UE  quer,  Senhor  Mundo? 
Que  eu  cale  o  que    vejo  1 
E  todos  sem  pejo 
Nos  vícios  cahindo ! 
Cortando-me  ,  e  rindo  , 
Julgando-rae  louco  ! 

Ora  este  descçco 
'   He   que  eu    lhe  cobiço; 
E  posso  eu  calar  me/' 
Esperem  por  isso, 
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Ver  tantas  Tafulas 
Trajar  descompostas , 
A'  fama  dispostas, 
Dizendo-se  delias, 
Que  sâo  como  aquellas, 
Que  valem  bem  pouco; 

Ora  este  descôco^  &c. 

Ver  moça  vaidosa 
No  meio  da  rua, 
Que  para  ser  nâa  , 
Mui  pouco  lhe  falta; 
E  a  IVIãi  lhe  não  falta 
Batendo-lhe  hum  soco ! 

Ora  este  descôco ,  kc  . 

E  alguns  agora. 
De  caras  sumidas, 
Melenas  compridas , 
E  como  os  finados  , 
De  queixos  atados ! 
Estilo  bem  louco! 

Ora  este  descôco ,  &c 

Parece  que  á  aposta, 
Ridiculos  usos, 
Em  trajes  confusos, 
Se  estão  desbancando  1 
E  mil  provas  dando 
De  andar  tudo  ouço ! 

Ora  este  descôco ,  &c . 
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Pois  outra  achacada, 
De  noite,  e  de  dia,^ 
Que  não  se  arrepia, 
E  tem  frio  eterno. 
Vestida  no  Inverno 
De  redes  de  froco  ! 

Ora  este  descôco ,  &c  . .  . . 

Os  braços  ao  tempo , 
Estômago  á  vela , 
Mirrada  ,  amarella  , 
Rheumatica  toda, 
Ficando  por  moda. 
Pepino  bem  choco  I 

Ora  este  descôco ,  &c . . . . 

Cobrindo  a  cabeça, 
Descobrem  o  mais; 
Fantasmas  fatais, 
JVlarias  da  Manta; 
De  as  ver  té  se  espanta 
O  homem  mais  louco ! 

Ora  este  descôco ,  &c. . .  * 

Eu  vi  hum  menino. 
Hum  dia,  indo  cedo, 
Fufí;indo  de  medo , 
(No  Bairro  d'Alfama) 
De  ver  huina  Dama, 
Papão  de  bioco  I 

Ora  este  descôco  &c 
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Ver  muitas  os  fatos 
Traçando  indecentes , 
E  quaes  penitentes 
De  sete  passadas , 
Andando  ás  guinadas; 
He  uso  bem  louco! 

Ora  este  descôco  ,  &c  . . . 

Esguia  de  todo 

Eu  mesmo  vi  huma. 
Sem  saia  nenhuma, 
Trazendo  enrolado 
Mantéo  debruado, 
De  cor  de  encharroco! 

Ora  este  descôco ,  &c  . . . 

Co'  traje  'd'agora. 
Que  moda  se  chama. 
Precisa  a  Madama 
8er  muito  bonita; 
Senão,  eoiladita, 
Tem  cara  de  coco  ! 

Ora  este  descôco  ,  &c  . . . , 

Nas  modas  antigas 
A   fêa  era  bella ; 
Julgava-se  estrella 
A  que  era  formosa, 
Decente  e  vistosa 
Sem  tanto  bioco ! 

Ora  este  descôco ,  &c . . , . 


Ver  Pais  de  famílias, 
Com  filhas  y  e  filhos, 
Que  taes  empecilhos 
No  luxo  conceilem; 
E  não  liies  impedem 
Hum  traje  tão  louco!   - 

Ora  este  descôco  ,  &c. . .  • 
Ver  huma   fazendo 
Vestidos  da  moda; 
Julgando-se  toda 
Tafula  no  chefe  ; 
E  o  seu  Melquetrefe 
Largando-llie  o  Irôco ! 

Ora  este  descôco ,  &c. .  . . 
Ver  filha  emestrada 
JNa  Lingua  Franceza; 
Que  ser  Portugueza 
Já  nojo  lhe  faz  ; 
Que  esperta ,   e  sagaz 
A  tudo  dá  troco  ! 

Ora  este  descôco ,   &  ♦ . . . 
Ver  tantas  gaivotas 
Por  esta  Cidade, 
Crianças  na  idade  ' 
De  todo  perdidas; 
E  tão  embebidas , 
N'hum  porte  tao  louco! 
Ora  este  descôco 
He  que  eu    lhes  cobiço; 
E  posso  eu  calar-ine^ 
Esperem  por  isso. 

Continuar- se^ha  no  Folheto    seguinte. 


jso^ 


ANECDOTA. 

Hum  homem  enfastiado  em  sua  casa  des- 
tes frequentadores  de  jantares  alheios ,  hum 
dia  querendo-se  livrar  daquellas  frequências^ 
sem  que  escandalizasse  os  hospedes,  pòz-se  na 
escada,  e  ao  primeiro  que  bateo  á  porta,  quan- 
do lha  foi  abrir,  disse  para  dentro  em  voz  al- 
ta: mais  hum,  são  dezeseis ,  dando  a  entender, 
que  já  tinha  quinze  á  meza;  e  assim  foi  fa- 
zendo a  três,  ou  quatro,  que  áquella  hora  o 
perseguião,  de  sorte  que  em  elles  ouvindo 
aquelle  número ,    desciâo  pela  escada  abaixo. 

Materialidadcs  em  que  c&he  huma  grande  par* 
te  da  gente. 

Dar  merenda  em  tarde  de  Baptizado  ,  que 
se  toma  huma  bebedeira  com  a  capa  de  hum 
Acto  tao  sério. 

Dar  boas  festas  ,  sem  ser  por  encontro,  fa- 
zendo que  seja  da  essência  andar  de  sege  cor- 
rendo toda  a  Cidade ,  e  não.  achar  em  casa 
quem  procura,  recolhendo-se  á  noite  com  a 
despeza  de  três  mil  e  duzentos. 

Fazer  saúdes  á  meza ,  e  o  dono  da  casa  a 
ver  esgotar  o  seu  vinho  com  tanta    honraria. 

Dar  jan(ar,  e  função  enr  dia  de  annos , 
como  se  aquelles  deboches  alongassem  mais  os 
dias  da  vida. 

Ir  dar  pêzames  com  lagrymas  nos  olhos, 
quando  os  herdeiros  muitas  vezes  estão  a  rir. 


e  31  ^ 

Fazer  funeraes  de  pompa  para  basófia  dos 
que  cá  ficao ,  e  nâo  dar  Im.Da  esmola,  que  lu- 
za por  aima  do  defunto. 

Ter  hunia  demanda,  porque  lhe  devem, 
por  exemplo,  dez,  e  ir  no  p]ei((.  gasíar  cin- 
coenta!  dizendo  no  fim  muito  gostoso:  'estou 
vingado» 

Houve  hum  Poeta,  a  quem  certa  Senhora 
deo  o  JMote  seguinte,  pela  diíBculdade  dos  con- 
soantes; e  elle  por  brio  o  fez  mais  difficultoso 
nos  consoantes  ,  que  buscou  para  nmar  a  Déci- 
ma :  a  qual  por  ler  merecimento  aqui  se  apre- 
senta. 


MOTE. 

Para  ornar  não  tenho  tempo. 

GLOSA. 

Eu  por  mulheres  do  campo 

Nem  hum  par  de  solas  rompo; 

Bem  basta  o  quanto  me  estrompo 

A'  caça  co'  o  meu  Melampo: 

A's  vezes  os  toneis  tampo, 

Co'  o  sueco  das  vides ,  que  empo  ] 

Outr*  hora  por  passa-tempo 

As  ruas  da  vinha  limpo; 

O  resto  a  dormir  me  chimpo, 

Para  amar  não  tenho  tempo. 


mnm 


A.  Adivinhação  do  Folheto  antecedente, 
em  que  os  meus  Leitores  tem  esquentado  a 
sua  .imaginação ,  deve  publicar-se  que  he  a 
Agua- Ardente. 


Ahi  vai  outra  nSo  somenos  ,    ainda   que 
mais  breve. 


ADIVINHAÇÃO. 


Todos  comigo  vem  ter^ 
E  todos  fogem  de  mim  ; 
E  dizem  que  dei  principio 
A'quelles ,  de  quem  dou  fim. 


Adivinhar,  meus  Amigos!  que  no  Fo- 
lheto que  vem  porei  a  sua  definição  com  a 
clareza  do  costume. 


Para  descarregar  esla  Cidade 
Da  multidão  de  Tolos,  que  a  povoa, 
Com  maré,  vento  em  popa,  e  brevidade 
Vem  este  JBarco  ao  Porto  de  Lisboa  : 
Leva  Tolos  de  toda  a  qualidade, 
Mas  tem  sempre  hum  lugar  víigo  na  proa: 
Quem  disser,  ou  fizer  alguma  asneira, 
De  niez  a  mcz,   tem  Barco  da  Carreira. 


BARCO  DA  CARREIRA  DOS  TOLOS. 
FOLHETO  =  IX.    SETEMBRO. 


CARREIRA  DOS  TOLOS  QUEIXOSOS  DA 
FORTUNA. 

>-^HKGOu  ao  nosso  Porto  o  celebrado  Barco 
da  Carreira,  o  vem  com  o  destino  de  levar 
este    raez  para   a  nova    Ilha   todos    os     tolos, 


que  se  queixio  da  fortuna,  quando  se  devem 
antes  queixar  de  si.  Fez  o  Arrais  o  sinal  do 
costume  ,  a  fim  de  concorrerem  os  individues 
á  Embarcação;  e  o  primeiro,  que  se  apre- 
sentou, foi  hum  sugeito,  chaniando-se  muito 
desgraçado ,  queixando-se  da  sua  má  fortu- 
na ,  e  expliçando-se  do  modo  seguinte : 


Senhor  Arrais,  eu  fui  hum  caixeiro  df» 
huraa  Joja  de  fazendas,  e  ]ogo  nos  primeiros 
três  annos  entrei  a  contratar  em  contrabando^ 
para  mim,  com  dinheiro  do  Patrão,  sem  elle 
o  saber;  soflfri  muitas  tomadias ,  e  com  este 
contrato,  com  muitas  funções,  que  fiz  nos  Dias 
Santos  em  Bemfica,  em  Cintra,  no  Gampo 
Grande,  e  em  vários  Cirios,  a  que  fui,  puz 
a  loja  huma  miséria.  Meu  Patrão  nunca  mafê 
pôde  levantar  cabeça,  e  trespassou  logo  a  cha- 
ve da  loja  por  duzentos  mil  réis,  pôz-me  na 
rua  ,  passei  para  Guarda-Livros ,  aonde  me  da- 
va muito  bem. 


Metfceo^se-me-na  cabeça  casar ,  e  procurei 
faiama  Senhora  D.  failana  dtó  tal,  e  tal,  filha 
de  hum  Senhor  Fufem  d©  tal,    e  tal,  aonde 


nao  havia  mais  que  ostentação.  Pelas  parti- 
das, que  se  davão;  peio  chá  estrondoso .  que 
se  toiDava;  pelos  agrados,  que  as  meninas  da 
casa  me  faziao ;  julgava  eu  alli  hum  fundo 
sólido,  e  que  fazia  hum  grande  casamento. 
Tinha  o  Pai  hum  grande  Escritório  com  ma- 
ços de  papeis  pendurados  nas  paredes:  cinco 
salas  armadas  cada  huma  da  sua  côr:  carro  de 
mato  na  loja,  affectando  grandeza:  sempre  se 
esperava  o  navio,  mas  nunca  se  lhe  punha  a 
vista  em  cima.  Havia  hum  armazém  ,  que  de- 
pois de  eu  casado  he  que  vi,  que  estava  cheio 
de  queijo  londrino  avariado,  e  de  batatas  po- 
dres: sócios  para  aqui,  correspondentes  para 
acolá,  eriio sempre  as  conversações  da  noite  ao 
comer  das  fatias. 


Quando  aos  oito  dias  de  casado  me  dizem* 
quebrou  seu  sogro :  cuidei  eu  que  era  de  algu- 
ma queda.  Fui  procurallo  para  lhe  inculcar 
hum  homem  ,  que  eu  conhecia  ,  insigne  em 
fazer  fundas  :  sabida  a  historia  ,  tinha  quebrado 
na  bolça,  e  no  credito.  Adeos  dote,  adeos 
tudo,  e  fiquei  ás  minhas  costas  com  huma  Se- 
nhora, creada  com  fausto,  toda  mettida  em 
desdéns  no  luxo  ,  na  meza  ,  e  em  todo  o  tra- 
tamento;  batendo-me  o  pé  na  casa  :  Ponhapa 
ra  alli,  dizia  ella,  se  me  não  podia  tratar^  como 
pede  a  minha  quaUdade^  não  me  tirasse  da  casa 
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de  meu  Pai !  Você  he  hum  handalho  f  Olhe  o 
marido  de  D.  Fulana  como  trata  a  sua  casa !  que 
copa  de  prata  que  tem,  só  de  emprestar  dinhei- 
ros sobre  penhores  !  Olhe  Fulano  casado  ha 
dois  dias ,  o  que  lhe  tem  deixado  as  partidas , 
que  dá  todas  as  noites  em  sua  casa,  em  que  a 
mulher  perde  alli  rChum  Í7istante  sete ,  e  oito 
moedas^  e  nada  lhe  faz  jalta  !  e  só  você  não  tem, 
habilidade  para  oídro  tanto!  Respondi-lhe  eu: 
Senhora  ,  olhe  que  nem  tudo  he  como  parece ; 
olhe  que  esse  da  copa  de  prata  vive  de  usuras , 
olhe  que  o  das  partidas  ha  de  vir  a  ter  a  sor* 
te ,  que  teve  meu  sogro ;  accommodese  ao  tem- 
po, Dava-me  entíto  dois  gritos,  cresciaoas  im» 
prudencias,  chorava,  arrepellava-se,  e  em  fim 
já  nao  a  posso  soflrer:  o  refrigério,  que  tenho, 
he  fazer  tsta  viagem,  para  me  livrar  de  seme- 
lhante fera,  já  que  fui  tão  falto  de  fortuna  ^ 
que  fiquei  logrado  no  casamento ,  que  fiz. 


Disse-lhe  o  Arrais:  Pelo  que  oiço  ,  he  este 
o  único  meio  de  pôr  termo  aos  erros  da  sua 
tolice.  Cuidâo  os  Pais  de  famílias,  que  enga- 
não  os  noivos ,  quando  lhes  embutem  as  fi- 
lhas,  e  no  cabo  elles  he  que  sâo  os  engana- 
dos :  dessas  idéas  ,  e  estratagemas  nascem  as 
desordens  de  huma  grande  parte  dos  casamen- 
tos:^ da  pressa,  que  todos  tem  de  casar,  re- 
sultão  as  queixas,  que  todos   fazem   da  fortu- 


da;  mas  que  ha  de  ser!  se  hoje  os  Pais  da 
ríjoda  criâo  as  fiUias  para  apparecereuj  i.aa  vi- 
sitas, e  nos  passeios,  e  nao  para  sere«i  mulhe- 
res de  sua  casa.  Ver  huma  rapariga  d^ai^orahe 
ver  hum  papelão  em  pé:  oh  quanto  bem  fa- 
zem aquíIJas  Mais,  e  Pais,  que  não  aíTastâo 
os  seus  fijiios  da  modéstia,  e  educação  antiga! 
A  desigualdade  faz  a  desordem,  o  queixâo-se 
então  da  fortuna !  Senhora  de  juízo  com  ho- 
mem tolo  são  dois  inimigos  juntos,  e  quei- 
xão-se  sempre  da  foríuria;  homem  de  probida- 
de com  mulher  parva  deixão  a  casa  como  a 
náo  em  contínua  tempestade,  e  sempre  for- 
mando queixas  da  fortuna:  Em  fim  de  qual- 
quer coisa  que  succeda,  de  que  só  teve  cul- 
pa a  tolice  delles,  e  delias,  a  fortuna  he 
quem  paga  as  favas  !  Porém  como  esta  minha 
reflexão  já  de  nada  lhe  aproveita,  entre  para  o 
Barco,  que  não  faltará  quem  o  acompanhe  na 
mesma  pena. 


Este  qoe  entrava,  outro  que  vinha  chegan- 
do  muito  desconsolado  da  sua  vida,  e  di^ia  el- 
le:  Não  ha  hum  homem  mais  desaventurado 
do  que  eu!  nunca  pude  seguir  a  vereda  dos 
meios ,  que  me  poderião  ser  úteis  para  a  or- 
dem da  minha  vida!  Tive  hum  Pai  abastado, 
ejdesejando  o  n  eu  bem,  trouxe-me  no  estu- 
do;   mas  nunca   compreliendi    coisa    alguma, 


que  se  me  ensinasse;  e  nunca  me  aproveitou 
quanto  estudei:  fugia  da  applicaí^ão ,  gaziava 
ao  Mestre;  e  sempre  me  foi  irais  agradável 
hnm  passeio,  do  que  hum  livro.  Morreo-me 
meu  Pai,  fiquei  na  maior  desordem.  Em  toda 
a  minha  mocidade  fui  vivendo  dos  vinténs,  que 
meu  Pai  deixou:  acabárão-se-me:  vou  entran- 
do na  velhice,  e  não  teuiio  nada,  em  que  me 
occupe ,  nem  amigos,  que  me  ajudem,  bus- 
cando-me  algum  emprego:  Veja  V.  m.  se  não 
são  bem  fundadt^s  as  queixas ,  que  de  dia,  e 
de  noite  faço  contra  a  minha  fortuna? 


A  isto  lhe  respondeo  o  Arrais :  V.  m.  se  quei- 
xa da  fortuna  com  bem  pouco  motivo !  Em 
•primeiro  lugar,  isto  de  fortuna,  e  de  desgra- 
ça ,  he  huma  ficção,  que  inventarão  os  Poetas  , 
para  se  explicarem,  porém  que  na  verdade  não 
existem  :  o  que  he  certo  he,  que  as  tolices  dos 
homens,  ou  os  seus  acertos,  he  que  represen- 
lão  o  homem  feliz,  ou  infeliz:  mas  dando  de 
báratro  que  existissem  esses  dois  objectos;  eíu 
que  tinha  a  fortuna  culpa  de  V.  m.  ter  sido 
hum  mandrião  nas  Aulas?  de  V.  m.  ter  dado 
com  a  sua  m*á  escolha  cabo  de  tudo  quanto 
seu  Pai  lhe  deixou  ?  de  não  ter  grangeado  ami- 
gos, que  concorressem  para  a  sua  subsistência? 
Quando  esperava  V.  m.  buscar  occupação  ? 
quando  o   homem  foge  do   homem  pela  idade  , 


e  pelas,  moléstias?  Agora  he  que  V.  m.  ike  ha 
de  fazer  falia  o  que  gastou  na  guarnição  da 
panlalona ,  nas  fazendas  do  Paqueie  para  an- 
dar á  moda,  nos  jogos,  em  que  se  metteo,  nas 
assembléas,  por  onde  andou^  nas  nanioraçoes, 
que  fez,  e  nos  deboches  dos  amigos,  que  estes 
são  os  vícios,  que  trazem  o  homem  envolvido 
em  prazeres  na  sua  mocidade ,  e  lhe  faz  der- 
ramar lagrimas  na  sua  velhice.  Se  V.  m.  se  re- 
cordasse que  o  vicio  acaba  com  a  morte,  e  que 
a  virtude  fica  na  immortalidade  ,  V.  m.  cuida- 
ria mais  em  seguir  os  caminhos  da  virtude , 
que  erajustamente  acertar  com  a  estrada  dessa 
a  que  V.  m.  chama  fortuna.  Como  V,  m.  lo- 
go de  principio  desprezou  o  estudo,  deixou 
o  seu  juizo  em  bruto;  e  quando  fez  este  des- 
prezo, habilitou-se  para  em  Ioda  a  sua  vida 
pizar  as  Leis ,  o  desengano ,  a  Religião ,  o 
exemplo,  e  o  descanqo,  e  infelizmente  não 
tem  o  seu  mal  outro  remédio,  mais  do  que 
fugir  a  toda  a  pressa  para  o  viveiro  dos  tolos. 
Vá-se  accommodar  no  Barco,  edepoisme  con- 
fessará se  me  acha,  ou  não  razão  no  que  lhe 
tenho  dito. 


A  este  tempo  já  outro  se  apresentava,  igual- 
mente descontente  da  sua  fortuna,  dizendo: 
Senhor  Arrais,  que  eu  tenha  vicio  dominan- 
te  não  me  admira;  mas  que  seja  tão  infeliz 


que  jogando  em  toda  a  minha  vida  tudo  quan- 
to posso  adquirir  meu,  e  alheio,  me  nao  seja 
possivel  levantar  cabeça  !  Que  importa  que  eu 
ganhe  hoje,  por  exemplo,  sete  moedas,  se  á 
manha  vou  perder  doze  ,  e  fico  ainda  de  resto 
devendo  cinco?  Tenho  dado  cabo  da  minha 
saúde  com  os  frenesis ,  que  tenho  tido:  te- 
nho-me  empenhado;  e  só  mudando  de  ter- 
ra, he  que  mudarei  de  tal  vicio,  se  V.  m. 
quizer  levar-me  na  sua  companhia. 


liespondeo  o  Arrais :  Toma  V.  m.  huma  re 
solução  de  juizo;  mas  foi  muito  tolo  em  se 
deixar  dominar  de  semelhante  paixão.  Jogado- 
res de  ofiicio  são  sempre  huns  homens  escravos 
do  ódio,  e  da  raiva:  o  seu  modo  de  vida  he 
serem  acólitos  da  desgraça:^ só  sãò  estimados 
de  quem  lhes  ganha  o  dinheiro,  estimação  es- 
ta que  dura  em  quanto  o  dinheiro  dura.  O  jo- 
go tem  posto  imraensas  casas  em  arrastamento : 
o  frenesi  do  jogo  íité  tem  causado  apoplexias , 
e  pelo  menos  faz  moléstias  habituaes,  e  mui- 
tas vezes  não  só  em  quem  joga ,  porém  na  fa- 
rnilia  daquelles ,  que  ficão  sem  hum  pão  para 


comer,  pHa  desordenada  vt  la  do  joi^^adar ,"(^ufc 
lho  i-erUiice^  o  qual  nào  tem  U'ii)|io  nem  [ra- 
ra se  leiívbrar  das  suas  obrigações  ,  nem  para 
se  lembrar  dos  outros.  lie  esia  classe  de  gente 
olhada  j;elos  cordatos,  como  gen^^e  aperalvi- 
Ihada ,  e  uciosa  f  e  de  mais  a  mais  banida  de 
credito,  edeiíonra.  Nestas  circumsiancias  veja 
V.  m  que  triste  figura  te-m  feito  entre  o  gé- 
nero humano!  A  maior  desaventura,  que  eu 
conheço  no  homem  ,  he  vir  ao  mundo  repre- 
sentar nelle  hum  caracter  tão  baixo,  e  tão  vil! 
A*  vista  do  que  lhe  tenho  exposto  note  agora 
3  injustiça,  jcom  que  V.  m..  se  queixa  da  for- 
tuna. 


^uem  quer  adquirir  huma  sólida  subsis- 
tência na  ordem  da  sua  vida,    cuida  primeiro 
èm  firmar  o  seu  credito ,  a  sua  honra  ,  a  sua  ex- 
acçao ,  e  a  sua  verdade;  e  o  jogador,    que  he 
sempre  tratado  de  bandalho,    não    mostra  aos 
olhos  do  mundo  outra  coisa,  X)ue  não  seja  am- 
bição, vileisa  ,  doidice,  descrédito,  deshonra, 
jnlamia,  e  veihacaria    Ora  veja  sobre  este  ali- 
cerce,  que  ediiicio  f)oderia  V.  m.  formar,  on- 
de vivesse  íelíz  ,  e  íi/.esse    lambem    felices  os 
s  us  familiares  !  He  verdade  que  raras  excep- 
i^òps  tenho  visto  desta  regra;  mas  devo-me  per- 
suadir, e  a  razão  me  ensina,  que  se  por  estes 
-meios  ainda  ha  alguém  venturoso,  lie  em  quan- 
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lo  se  nao  conhece.  Vá  entrando  para  o  Barco  ,. 
que  nesta  jornada  ,  que  faz  ,  vinga-se  daquel- 
]es ,  que  o  esperariâo  amanha  com  copos,  e 
dados,  ou  baralhos  promptos* 


A  este  se  seguiohum  velho  muito  agonia- 
do, e  quasi  cahindo    em  huma   desesperação, 
por  huma  lograc^âío,  que  lhe  íizerâo,  e  desdffo- 
gava  deste  modo:  Senhor  Arrais,  eu  sou  o  ho- 
mem mais  infeliz,   que  se  conhece  no   mundo! 
Vivendo  toda  a  minha  vida  em  socego ,    fazen- 
do rebates  de  dinheiros  ,  valendo  a  muita  gen- 
te affiicla  com  algum    ganho   meu  ,  fizerão-me 
agora  assignar  o  meu  nome  para  hum  contrato 
em  hum  papel  dobrado    por  huma    tal  forma  , 
que  veio  a  ficar  o    meu  nome  em  huma    folha 
em  branco,  onde  me  lavrarão  huma  obrigaçilo 
de  quatro  mil  cruzados,  sem  eu    concorrer  pa- 
ra tal.  Hum  maldito,  e    excoramun^ado  pelo- 
tiqueiro  virou  duas  meias  folhas  juntas,  quan- 
do eu  ia  a  assignar    huma    compra ,  que  tinha 
feito,  e  com  o  papel    tão  unido,  que    me  pa* 
receo,  que  punha  o  meu  nome  no  verso  da  fo- 
lha.  Porém   n;1ío  snccedeo  assim,  e    veio  a  fi- 
car o    meu   sinal  em    meia  folha  em    branco , 
somente  por  baixo   da  data.   Eslou  como   doi- 
do,  quero   ir-me   para  essa   nbva  Ilha ,  aonde 
dizem  que  esquecem  todas  as  paixões ,  j?í  que 
a  minha  fortuna   me  protegeo  tantos   anãos  , 


para  me  ftltar  agora ,  quando  mais  delia  pre- 
cisava 1 


Respondeo-Ihe  o  Arrais :  V.  m.  pelo  que  lhe 
tenho  ouvido,  tem  gasio  todu  o  aeu  teirjpo  em 
ser  huni  famoso  usurário,  que  he  o  mesmo  que 
huíií  ladrão  pol  tico.  V.  m.  he  verdade,  que 
acode  aos  vexames  do?  aftiictos;  mas  huma 
vez  que  se  naa  convencione  no  interesse ,  aca- 
bou-se-ihe  toda  a  sua  piedade.  Ha  coisa  peior 
que  viver  V.  m.  por  força  da  aGUicçao  dos  ou- 
tros com  o  remédio  alheio?  Que  podia  espe- 
rar da  sua  avareza,  e  ambição,  senão  hum  se- 
melhante premi-)?  Chamào  muitos  aos  usurá- 
rios ânimos  sadios ,  e  eu  nunca  os  vi  mais 
doentes  .-^  o  espirifo  da  compaixão  fugio  dei* 
les  ;  se  dão  cinco  réis  de  esmola,  a<é  escolhem 
alguns  ,  que  sejão  mais  deig-ados  ,  e  nesse  dia 
teui  huma  dor  de  cabeça.  Andâo  escondendo 
de  todos  o  cofre ,  quando  ,  coitados  ,  só  o  es- 
condem de  si  mesmos!  na  sua  linguagem  ,  no 
seu  fato,  nas  suas  acções,  e  em  toda  a  sua 
conducta  trazem  a  tabojeta  com  o  letreiro, 
que  diz:  /fqui  ha  dinheim  com  bolor ^  que  nun* 
cave  huma  réstia  do  Sol. 


O  certo  he  qiie  não  ha  coisa  mais  coitlpa« 

B  2 


¥^úà  ao  homem,  do  que  o  dinheiro,  que   an- 
da sempre  a  passar  da  vjrtude.  para  o  vicio,  e 
do   vicio  para  a  virtude.  O  dinheiro    vai   para 
onde   o    ievâo ,    causa  ódios,    contrahe  amiza- 
des, concerta  inimigos,  sustenta   ambiciosos, 
e  mata  fumes,  perverte  o  Direito  das  Gentes, 
acaulela  mortes,  fulmina  outras  tantas,  muda 
génios,  faz   dos  tristes   alegres  ^  e  dos  ale^^res- 
tristes.  Queu)  lhe  dissera  a  V.  m.  que  vivendo 
Ioda  a  sua  vida  com  tanta  satisfação,  havia  de 
ter  por  nm  e  desgosto ,  que  me  expressa  !  n)as- 
olhe,  nào  se  queixe  da  foriuna,  queixe-se  de 
si  ,    que  tinha    em  seu  poder  o    cjue   não  era 
seu.    Não    me    tome  mais  tempo,    (jue' tenho 
mais  tolos  a  quem  ouvir:  tome  lá  huma  pita- 
da para  alliviar  a  paixão,  e  vá  entrando  para, 
o  Barco. 


Senhor  A  rraisí>  Senhor  A  rrsL\s,apparec€0  lo* 
^  outro  gritando^  peço-lhe  por  quem  he  que 
me  não  deixe  em  terra,  porque  já  nào  sei  as 
voltas,  que  hei  de  dará  minha  vida  para  achar 
alguma  fortuna.  Por  morte  de  meus  Pais  to- 
mou meu  Padrinho  conta  de  mim  ,  e  cuidou 
sempre  muito  na  minha  educação,  e  aceio.  Po- 
rém eu  já  enjoado  de  soffrer  o  recolhimento, 
com  que  me  creava,  e  a  sugeição,  em  que  me 
punha,  namorei-me  de  huma  v^sinha  ,  rapari- 
ga, pobre,   e   casei   contra  vontade  delle;  e 
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apenas  o  soube  ,  pòz  me  na  rra  ,  epor  sua  mor- 
te deixou  ludo  a  ires  afilhados  mais,  que  ti- 
nha, e  eu  fiquei  sem  nada. 


Achei  depois  hum  homem  de  excellentes» 
qualidades  ,  que  n\e  proiegia,  mas  queria  que 
Jhe  adivinhasse  os  jensa mentos,  e  que  ihe  fizesse 
as  vontades.  Eu,  que  «ao  estava  para  figurar  de 
seu  criado  5  tomei  outra  vereda,  e  deixeioi 


Tive  hum  compadre  também  rico ,  e  que- 
ria de  mim  ,  que  lhe  tratasse  de  varias  depen- 
dências :  isso  fiz  por  alguns  dois  annos;  e  he 
verdade  que  a  minha  casa  não  experimentava 
falia  alguma  de  quanto  nella  era  preciso;  por- 
que elle  com  tudo  me  acodia  ;  mas  linha  hum 
génio  de  trezentos  diabos;  da  mais  pequena 
demora,  ou  da  mais  pequena  falta  de  palavra, 
já  partia  comigo  ;  eu,  que  também  tenho  o  meu 
bocadinho  de  génio,  chegou-me  a  mostarda 
1*0  nariz ,  e  nunca  mais  lhe  puz  pé  em  casa. 
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Embarquei  querenlo  fazer  hum  negoclod- 
nho  por  ver  se  fazia  aiguiis  lucros;  e  levaa- 
do-me  o  Capitão  de  çraça  ,  veio  a  saber  que 
eu  dizia  mal  delle,  por  aÍ2:»ins  víamos,  que  el- 
le  tinha,  e  declarou  se  por  meu  ÍQÍajigo,  per- 
"seguindo-me  na  terra  ,  onde  aportamos  ,  de  sor- 
te que  aré  me  fez  prender.  Tornei  para  Lis- 
boa fla^ellado  de  trabalhos,  e  na  ultima  mt^e- 
ria.  Achei  hum  homem  de  loja  aborta  v  o  re- 
mediado, que  me  véstio  ,  e  acocho  á  minha  ía- 
milia;  mas  tinha  huma  criada  de  tao  bons  bi- 
godes, que  me  apaixonei  por  ella  ao  ultimo 
ponto;  e  o  dono  da  casa  ,  tanto  que  o  soube, 
por  esta  ba^ateíla  não  fez  senão  dar  má  fa- 
ina dç  mim,  de-maneira  que  me  arruinou  mais 
do  que  eu  estava.  Não  sei  que  demónio  tem  a 
fortuna  comido ^  que  favoneandoa  taulos^,  tt;m 
sidohum  raio  contra  mimem  tada  a  aimha  vida 


Então  o  Arrais^  ouvindo  aqiiella  narração  , 
assim  lhe  f aliou,'  V.  m.  veio  f'>rmando  queixas 
co.itra  a  sua  íòrluna  com  bem  pouca  ra'/.ão, 
antes  a  Providencia  lhe  tem  aberto  todos  os 
caminhos  para  a  sua  felicidade;  quelxe-se  V. 
m.  da  sua  toiice ,  que  lhe  tem  oífuscado  a  luz 
da  razão  de  tal  modo,  que  o  precipita  na  sua 


uhiira  riíira.  Qnen)  for  iiorie  dr  scuTai  rrha 
hvm    PadrÍDho,  c\uo  \     ni.  jclct.  vtín   hl- 
givnja  Kectssidííde  de  Jl  r  í-ci  df  scledic  i  le  ?  t\  i- 
dào    Vv.  nm.  todos   os  c|i,e   s^o  do  seu  gcnic», 
que  CS  lí^nefcios,  que  se   lhes  fazem,  sfiO  fcr 
obrigarão!  entrannc-se  :  a  trifcte  cc  ridicro  d<  s 
ingratos^    he  quererem   acbar  ncs  Itniftilores 
hiJin  sofiriírenlo  j)eT|'étuo.  be  V.  m,  casasse  á 
vontade    de  seu    Padrinho,    elle  se    Jeinliaría 
íambeni  de  V.  ni. ,  cono  se  Jeir.brí  u  dos  oulrós 
afilhados:  mas  estes  iii<]Ueir*:s  da  ncda  ,    em 
veudo  huma  rapariga  com  carinha  de  riso,  ra- 
hem    logo  no  Jac^o ,  como  mcj^cas  em  calda  de 
assucar:  nao  se  repara  nos  desgostes,  oue  se 
dâo  aos  seus  5  nâo  se  repara  na  carestia  dó  tem- 
po, não  se  reptara  na  falia  de  estabelecinicnla, 
nas  consequências  dos  filhos ,  e  queixao-sè  en»- 
tâo  da  fortuna  J 


Acha  V.  m.  depois  hum  homem  ,  que  ^ 
protege,  que  o  sustenta,  que  faz  que  V.  m. 
resista  á  sua  indigência  ,  e  toma  V.  m.  por  hum 
trabalho  muito  grande  adivinhar-lhe  os  pensa- 
mentos !Oraa  isso  hequeeu  chamarei  ser  mons- 
tro da  ingratidão;  pois  a  hum  hornem ,  que 
lhe  faz  tanto  bem,  não  he  que  V.  m.  deverfa 
buscar  todos  os  meios  de  lhe  agradar?  Tenho 
conhecido  immensa  gente  desse  comportamen- 
to :  querem  ser  favorecidos  de  corpo  direi- 
to, e  serem  sustentadoSj  como  se  sustenlilo  os 
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^avallos  de  estado,  e  no  fim  da  galhofa  quei- 
xarem-se  da  fortuna! 


Tomou  V.  m.  hum  compadre,  que  lhe  acu- 
dia a  sua  casa ,  e  que  fazia  toda  a  fortuna  da 
sua  subsistência,  e.  V.  m.  em  pag-a  destes  be- 
nefícios, tratava-lhe  os  ^eus  negócios  de  baga- 
tella ,  fazia-lhe  as  faltas,  que  podia,  dava-ihe 
má  conta  dos  dinheiros.,  de  que  se  encarrega- 
va, e  queria  que  o  bom  compadre  tivesse  pa- 
ciência de  Job,  que  não  abrisse  boca,  nem 
tivesse  máo  génio:  elle  níuito  caritativo,  e 
verdadeiro,  V  m.  muito  vadid,  e  multo  ve- 
lhaco: e  porque  o  compadre  grita  contra  o 
seu  escandaloso  procedimento.  V.  m.  o  desam- 
para, por  se  enjoar  de  o  soífrer ,  e  lastima-se 
contra  a  fortuna  • 


Toma  V.  m.  o  partido  de  embarxiar.,  acha 
hum  Capitão  tão  benigno,  que  lhe  faz  a  pas- 
sagem de  graça,  que  o  assenta  á  sua  meza  ,  que 
hie  franqueia  os  meios  da  sua  felicidade  ,  e 
em  retorno  disto  paga-liie  V.  m.  com  a  moe- 
da .corrente  de  todos  os  ingratos,  que  he  te- 
rem má  lingua,  dizendo  mal  do  seu  bemfei- 
tor  na  sua  ausência,  e  admira-se  delle  se  tor- 
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Bár  seu  perseguidor,  e  quer  que  isto  seja  hu- 
ma  falta  de  fortuna ! 


Chega  V.  m^.  a  Lisboa,  acha  bum  honra- 
do homem  de  loja  aberta ,  que  o  acolhe  em 
sua  casa,  e  remunera-lhe  V.  m.  este  beneficio 
namorando-llie  a  criada ,  e  isto  então  sendo 
V.  m.  hum  homem  casado!  de  mais  a  mais 
tem  V.  m.  o  desaconio  de  chamar  a  isto  hu- 
ma  bagatella  !  mas  de  que  me  admiro^  se  des- 
tas bagatellas  está  o  mundo  cheio,  a  que  o  mes- 
mo mundo  algum  dia  chamava  desaforos  ,  e 
aleivosias  !  Amigo,  tem  V.  m.  errado  toda  a 
estrada  da  sua  ventura:  devia  saber  que  ha 
dois  meios  dos  homens  serem  infelices;  huns 
porque  fazem  o  que  nao  devem  ,  e  outros  por- 
que não  fazem  o  que  devera. 


Senhor,  fique  assentando  que  a  maior  des- 
graça do  homem  he  fingir  que  estima  a  hon- 
ra, aSrazuo,  a  equidade,  e  a  boa  fama,  procu- 
rando mostrar  que  tem  tudo  isto,  quando  na- 
da dis(o  possue,  e  como  refinado  hypocritapor 
criminosos  caminhos  acaba  a  sua  carreira.  Po- 
rém eu  tenho-me  cansado  em  lhe  persuadir  o 
que  já  Jhe  não  aproveita  ,  porque,  se  como  tô- 
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lo  vem  embarcar  para  a  nova  Ilha,  mesmo  a  tola 
ha  de  acabar  a  sua  vida. 


Embarcado  este,  seguio-se  logo  hum  Sar- 
ralheiro,  dizendo:  Senhor  Arrais,  eu  sou  hum 
homem,  que  nao  cesso  de  clamar  de  dia,  e 
de  noite  contra  a  minha  má  fortuna.  Sou  hum 
Mestre  Sarralheiro,  insigne  no  meu  officio  de 
tal  sorte,  que  confessa  o  público,  que  não  ha 
outro  em  Lisboa,  que  me  desbanque;  faço 
coisas  admiráveis,  que  os  outros  não  fazem, 
e  com  toda  esta  habilidade  ando  em  miséria , 
e  tenho  pouca  freguezia. 


Disselhe  o  Arrais:  V.  m.  tem  algum  vicio 
certamente,  ora  diga-me  tudo;  bebe  vinho? 
RespondeO'lhe  o  Mestre:  Sim,  Senhor,  esse  he 
o  único  refrigério,  que  busco  em  todas  as  mi- 
nhas afflicções,  que  cada  dia  sao  certas  qua- 
tro garrafas  só  para  mim.  Tornou-lheo  Arrais: 
Eis-ahi  está  donde  provém  a  falta  da  sua  for- 
tuna :  quem  ha  que  possa  fiar-se  de  hum  ho- 
mem bêbedo?  em  consequência  da  bebedeira 
vera  a  pobreza,  e  fica  o  homem  no  mundo 
cora  estes  dois  achaques ,  bebendo ,  como  es- 
ponja, e  comendo,  como  sarna;  que  importa 
a^  raridade  da  sua  sciencia,  e  o  delicado  traba- 


lho  das  suas  raâos,  se  V.  in.  fica  com  a  pinga 
etn  estado  de  nao  poder  ouvir  hum  freguez , 
e  de  nao  atinar  com  o  que  ha  de  fazer?  O 
que  eu  acho  ahi  mais  admirável  he ,  que  a 
maior  parte  dos  homens ,  que  se  fazem  singu- 
lares ,  e  conhecidos  pela  perfeição  dos  seus 
oíiicios ,  por  força  hâo  de  ter  hum  sestro  ,  que 
os  traz  sempre  debaixo  do  jugo  de  hum  des- 
mancho continuado,  e  de  hum  pobre  arrasta- 
mento. Por  exemplo:  sabe  o  que  se  ha  de  di- 
zer de  V.  m.  por  Lisboa  ?  Fulano  sempre  he  hum 
perfeito  Sarralheiro  ,  mas  he  hum  refinado  bêbe- 
do ;  coitado,  se  não  fosse  o  vicio  da  pinga  ,  podia 
ter  rios  de  dinheiro.  Ora  discorra  agora,  que 
está  com  o  juizo  desembaraçado,  que  culpa 
tem  aqui  a  fortuna  1  por  ventura  a  fortuna  be- 
be vinho?  não  certamente,  V.  m.  he  quem  o 
bebe,  logo  V.  m.  he  quem  fulmina  a  sua  des- 
graça, V.m.  he  quem  bota  a  perder  a  estima- 
ção, que  podia  ter,  e  a  sua  tolice  viciosa  he 
quem  tem  feito  o  seu  desarranjo.  Ora  vá  pa- 
ra o  Barco ,  já  que  se  nao  sabe  aproveitar  do 
Dora,  que  o  Ceo  lhe  concedeo. 


Recolhido  esle ,  chegou  logo  hum  cabel" 
leireiro,  queixando-se  igualmente  da  fortuna. 
Explicava-seeUel  Senhor  Arrais  ,  estou  era  mi- 
serável estado  de  pobreza:  sou  cabelleireiro  ha 
dezesete  annos ,  e  nunca  no  meu  officio  pude 
achar   fortuna;   pois  os  meus   vicios   não  são 
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muitos;   apenas    conservo   liuma  amiga,    com 
quem  dispendo  algum*  vintém  que  ganho. 


Respondeo-JIw  o  arrais  :  E  que  mais 
quer  para  lhe  levar  o  diabo  o  que  tem  ga- 
nho, e  o  que  ha  de  ganhar?  basta  essa  má 
vida,  em  que  anda,  para  o  preoccupar  de  tal 
sorte,  que  nunca  possa  parar  na  sua  Joja,  que 
nunca  possa  acudir  a  tempo  ao  seu  freguez  ,  e 
que  nunca  possa,  como  lá  dizem  ,  coalhar  vin- 
tém; tenho  sumnro  dó  dever  hum  rapaz  da  sua 
idade  perdido  inteiramente  !  O  homem  que 
por  huma  infernal  paixão,  como  essa ,  anda 
em  hum  contiguo  desassocego,  e  desacordo , 
perde  a  esperteza,  que  tem,  perde  a  sua  in- 
dustria, perde  a  sua  habilidade ,  e  toda  a  boa 
conducta,  que  possuia ,  representando  sempre 
huma  triste  figura.  Agora  pondere  como  pode- 
ria a  fortuna  ser  em  seu  favor,  quando  V.  m. 
he  o  mesmo,  que  lhe  resiste  com  a  desgraça? 
que  traz  comsigo  ,  apaixonando-se  por  ella  ? 
Nada,  nao ,  Senhor,  vá  para  a  nova  Ilha  pen- 
tear macacos  ,  antes  que  a  paixão  ,  que  cá  ti- 
aha^  lhe  de  em  Lisboa  cabo  dos  oss.qs. 
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Com  todos  estes  tolos,  e  mais  trinta  e  doiSj 
que  andavão  por  Lisboa  engoííntio  em  seco, 
se  deo  esta  Carreira  por  preenchida;  e  apenas 
o  Arrais  deo  voz  de  partida,  largárão-se  as  ve- 
las, e  foi  sahindo  deste  Porto  o  nosso  Barco 
com  maré  de  rosas,  até  que  dê  novas  suas  pa^ 
ra  o  mez,  que  vem. 


Vamos  agora  ás  crescençasdo  presente  Fo- 
lheto, para  se  não  faltar  á  medida  das  quatros 
folhas. 


Como  a  esperança  do  premio  sempre  he 
quem  estimula  os  homens  applicados,  para  che- 
garem ao  ultimo  gráo  da  sabedoria;  declarasse 
que  lodo  aquelle ,  que  seriamente  responder 
melhor  ás  perguntas  seguintes,  se  lhe  conce- 
de em  remuneração  do  seu  trabalho  hum  jo- 
go de  livros  de  quarenta  e  quatro  Tomos,  que 
contém  por  miúdo  ioda  a  importante  Historia  da 
Fantasma  apparecida  no  presente  anno  no  sitio  da 
Penha  de  França,  Esta  perfeita  Obra  se  acha 
na  Bibliotheca  dos  Estados  de  Argel,  onde  a 
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poderá  ir  receber  aquelle ,  que  melhor  se  dis 
tinguir  nas  referidas  respostas. 


PERGUNTAS, 


A  razão  porque  a  lima,  que  nao  escalda 
o  chumbo,  nem  o  estanho,  escalda  o  ferro, 
e  não  se  escalda  a  si? 

A  razão  porque  huma  bola  de  cera  na  fer- 
vura da  agua ,  ou  em  agua  fria  ,  anda  ao  det 
cima,  e  na  agiia  morna  vai  ao  fundo? 

A  razaio  porque  quando  se  raspa  huma  me- 
za,  ou  arrasta  o  pé  pela  arêa,  faz  estreme- 
cer o  corpo? 

A  razão  porque  o  Sol ,  que  faz  negra  a 
pelle,  faz  branca  a  cera? 

A  razão  porque  huma  luz  se  apaga  com 
hum  assopro,  e  se  accende  com  outro  ? 

A  razão  porque  ha  mais  homens  calvos, 
do  que  mulheres? 

A^  razão  porque  a  acção  de  fazer  cóce- 
gas só  de  longe,  faz  intimidar  a  quem  âs 
tem? 
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A  razílo  porque  huma  pessoa,  qne  abre  a 
boca,  faz  que  os  mais  tauibem  a  abrão? 

A  razão  porque  o  fogo ,  que  amollece  a 
cera,  endurece  o  barro? 

A  razão  porque  huma  ave  ,  quando  se  mer- 
gulha ,  não  se  molha;  e  se  se  lança  morta  na 
agua,'  fica  ensopada? 

A  razão  porque  ha  menos  mulheres  canho- 
tas ,  do  que  homens ; 

A  razão  porque  o  mármore  negro  se  faz 
branco,  quando  se  reduz  a  pó;  e  o  carvão  fi- 
ca sempre  negro,  ainda  depois  de  pizado? 

A  razão  porque  a  digestão  no  comer  de 
tantas ,  e  tantas  qualidades ,  transforma  tudo 
em  leite,  chilo,  sangue,  e  linfa? 

A  razão  porque  a  agua  em  pequena  quan- 
tidade ,  lançada  no  fogo ,  lhe  dá  mais  força , 
em  lugar  de  o  apagar? 

Se  a  surdez  nasce  da  mudez,  sendo  o^ 
peixes  mudos,  porque  não  são  surdos*? 

Se  hum  gago  gagueja,  quando  falia,  por- 
que não  gagueja ,  quando  lê  ,  ou  quando  canta? 

Qual  será  a  verdadeira  causa  do  echo? 
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Qual  será  o  motivo  da  antipatia,  o  simpa- 
tia entre  os  corpos  inanimado^? 

Se  a  faculdade  de  rir  será  só  própria  dos 
racionaes  ,  ou  dos  irracionaes  também  ? 

Todas  estas  perguntas  querem  muitos  que 
nao  tenhao  resposta. 


CONTINUAÇÃO 


Dos  desvarios  da  melancolia» 


JuNão  Yejo  o  recato^ 
A  sâ  gravidade , 
Que  a  nossa  Cidade 
Mostrava  algum  dia ; 
Quem  tal  nos  diria! 
O  mundo  está  louco  I 

Ora  este  descôco 
He   que  eu    lhe  cobiço; 
E  posso  eu  calar-me? 
Esperem  por  isso. 


Ver  huma  pedindo 
Dinheiro  emprestado, 
No  tal  desastrado 
Joguinho  que  dá ! 
Por  certo  não  ha 
Miolo  mais  oco ! 

Ora  este  descòco  ,  &e. . . 

Ver  outra  affectando 
A  mística  vida; 
Com  Jingaa  comprida 
Cortar  tudo  a  farto ; ; 
Porém  no  seu  quarto 
Rezando  níío  pouco ! 

Ora  este  descòco ,  &c . . . 

Ver  eu  outras  muitas 
Tâo  fáceis  no  amar , 
Que  estão  a  agarrar 
Qualquer  peraltinha, 
Bem  como  a  gallinha 
Se  acarra  no  choco! 

Ora  este  descòco ,  &<?.,. 

Ver  outra  chupando 
Taful  derretido, 
E  o  pobre  mettido, 
De  meias  na  dança; 
Que  em  quanto  descansa 
O  suppre  outro  louco! 

Ora  este  descòco ,  &c  . . . , 
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Leal  paixão  tinha 
Algum  dia  a  dama; 
Agora  só  ama 
A  quem  mais  lhe  dá! 
Que  amor  já  não  ha 
Faltando  este  troco ! 

Ora  este  descóco ,  &c . . 

E  aquella  brunida 
De  idade  avançada  , 
Que  á  moda  toucada 
Formal  estupor, 
Nos  laços  de  amor 
Cahir  faz  o  louco ! 

Ora   este  descôco ,  &c. . 

E  aquella  de  noite 
Paliando  ao  amante  , 
Na  quinta  distante 
Correndo  sósinha; 
Se  vai  á  cosinha 
Tem  medo  do  coco! 

Ora  este  descóco  ,  &c. . . 


Pois  outra  que  o  dia 
Lhe  faz  enxaqueca ; 
E  diz  que  não  pecca 
Se  á  Missa  nâo  vai; 
De  noite  então  sahe 
Deixando  o  bioco ! 

Ora  este  descôco ,  &c . 


Pois  huma  menina 
Enferma,  e  dengosa,. 
Eterna  golosa  , 
Que  em   tudo  faz  preza ; 
Mas  vem    para  a  meza 
De  estômago  choco ! 

Ora  este  descôco  ,  &c  . . 

Pois  humas,  que  eu  vejo 
Sagazes ,  sabidas  , 
E  sempre  mettidas 
Nas  casas  alheias; 
Jantares ,  e  céas 
Chupando  por  pouco ! 

Ora  este  descôco ,  &c  . . 

Pois  outra  soberba 
A  todos  pizando , 
Já  não  se   lembrando 
(Fiada  nas  dobras) 
Que  seu  Pai  nas  obras 
Abria  o  cabouco! 

Ora  este  descôco ,  &c  . . 

Pois  Dona  Panfuncia 
De  tal  ^  e  de  tal  ^ 

Lisboa  em  geral 
Sabendo  quem  he ; 
i^]  hum    Vossa  Mercê 
Achando  que  he  pouco! 

Ora  este  descôco^  &c  . . 
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Pois  outra,  por  bella, 
Depois  de  casada. 
Andar  namorada 
Com  certas  fofices ; 
Fazendo  doidices 
Casada  de  pouco ! 

Ora  este  ílescóco  ,  &c  . .  » 

Pois  outra  em  desdéns , 
A   tudo  cuspindo, 
Comendo,  dormindo, 
Mas  sempre  doente; 
Fazendo  imprudente 
O  pobre  homem  louco  ! 

Ora  este  descôco  ^   &c . .  • 

Pois  outra  ,  que  quer 
Que  o  homem  só  gema^ 
E  feita  postema 
A  casa  embaralha ; 
E  o  triste  não  ralha , 
Que  a  tudo  está  mouco! 

Ora  este  descôco  ,    &c  . . . . 

Pois  outra  embutindo 
Amores  sem   conto, 
Rapaz  meio  tonto, 
Cahio  por  pixote: 
Achando  por  dote , 
Ou  nada,  ou  mui  pouco! 

Ora  este  descôco ,  &c . . . . 
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Pois  gorda  viuva. 
Fazendo  folias, 
Com  chá ,   com  fadas 
Chorões  tiiírcíem, 
IVJoslrfindo  ,  que  Icin 
SoJar  110  Samouco  ! 

Ora  este   descôco ,  &c  . . . . 

Estamos  n'hum  tempo 
De  Juxo,  e  de  fome, 
.Que  o  jogo  consome; 
A  moda ,  a  matula ; 
Mulher,  que  he  tafula , 
ISâo  olha  a  ter  pouco ! 

Ora  este  descôco 
He    que    eu    lhe   cobiço  ^ 
E  posso  eu   calar-me? 
Esperem  por  isso. 


Perdoem  algfumas  Senhoras,  se  nao  vão 
retratadas  á  medida  do  seu  desejo:  agora  pa- 
ra o  Folheto  que  vem ,  esperem  os  homens 
hum  igual  quinhão,  porque  lhes  quero  fazer 
hum  retrato,  em  que  senão  diga  que  vai 
muito  do  vivo  ao  pintado. 
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Gabando  hum  caçador  a  hum  seu  ami- 
go, o  divertimento  da  caça  o  persuadia  a  que 
se  fizesse  também  curioso  ;  encarecendo-lhe 
muito,  que  era  hum  gosto  correr  sobre  hum 
bando  de  perdizes ,  e  esperar  pelas  moitas  os 
coelhos;  a  que  o  amigo  Jhe  respondeo:  Di- 
virta se  V.  m.  muito  embora ,  nessa  curíosida' 
de,  que  eu  nunca  me  pude  determinar  a  cor- 
rer  atraz  de  quem  voa;  nem  a  esperar^  por 
quem  não  prometteo  de  vir. 


Agora  só  me  resta  dizer  a  Vv.mm.  todos , 
que  a  Adivinhação  do  Folheto  antecedente , 
he  a  sepultura. 


E  para  que  continuem  nesta  divertida  ap- 
plicação  de  adivinhar,  parece-me  muito  justo 
pôr  na  respeitável  presença  dos  meus  Leitores 
a  nova  adivinliação  seguinte,  que  os  ha  de  fa- 
zer tontos  até  o  mez  que  vem. 


ADIVINHAÇÃO, 


Sou  Thealro  de  prazeres , 
E  de  immensas  afflicções; 
A  velhice,  e  a  mocidade, 
Comigo  affogão  paixões; 

O  rico,  que  a  mim  se  chega, 
De  tudo  o  que  tem  se  esquece; 
O  pobre  tem  refrigério 
Nos  tormentos  que  padece: 

De  noite  a  gente  de  bem 
Busca  a  minha  companhia; 
Mas  vadios,  e  ladrões 
Só  me  procurão  de  dia. 


Tenho  cumprido  com  os  meus  deveres, 
e  assento  que  prosa,  versos,  Anecdota«,  e 
Adivinhacjões ,  tudo  por  hum  tostão,  em  hum 
tempo  em  que  se  não  fazem  dez  réis  de  chei- 
ros ,  he  hum  acerto ,  que  nem  na  feira  se  en- 
contra. 


Para  descarregar  esla  Cidade 
Da  multidão  de  Tolos,  que  a  povoa, 
Com  maré,  vento  em  popa,  e  brevidade 
Vem  este  Barco  ao  Torlo  de  Lisboa  : 
Leva  Tolos  de  toda  a  qualidade, 
Mas  tem  sempre  hum  lugar  vago  na  proa: 
Quem  disser,  ou  fizer  alguma  asneira, 
De  mez  a  mez,   tem  Barco  da  Carreira. 

BARCO  DA  CARREIRA  DOS  TOLOS. 


FOLHETO  =X.    OITUBRO. 

CARREIRA  DOS  TOLOS  CREDUL.OS. 
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OM    muita    felicidade,    e    livre    dé    todo  o 

contratempo   chegou  o  Barco  da  Carreira  ao 

nosso    Porto;    e  conta  o    Arrais,    qa3    nesta 

V4agem  ,  que  fez  p^araa  nova  Ilha,  enconírá- 
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ra  dois  Corsários  de  Argelinos,  qti(*  o  fizerâo 
mudar  de  cor;  mas  que  fendo  a  feliz  lembr^m- 
ca  de  mandar  pôr  todos  os  tôlus  pela  borda 
dí>  Barco  a  fazerem  caretas  muiio  estranhas  aos 
Bloiros  ,  sem  mais  resistência,  estes  se  lhes 
aproximarão;  e  o  Capitão  perguntou  ao  Arrais, 
que  gente  era  aquella  ,  e  que  carga  levava? 
Ao  que  o  Arrais  respondeo  :  Que  não  levava  car- 
ga alguma,  porque  a  mesma  geníe  era  tao 
leve,  que  á  semelhança  de  hum  panno  de  pa- 
lha fa7Ía  vulto,  e  nao  tinha  pezo  ,  por  ser  hu- 
ma  leva  de  tolos,  que  transportava  á  nova 
Ilha.  Então  os  Capitães  dos  Corsários ,  voltan- 
do de  bombordo,  largando  todos  os  trapinhos 
e  e:ritando :  alá !  nlà  !  livra  daque^hi  Embarca* 
ção  5  que  traz  peste !  mettêrao  da  escota. 


Este  foi  o  único  successo,  que  teve  em 
todas  as  Viagens,  que  lem  feito;  vindo  pre- 
sentemente com  o  destino  de  levar  agora  des- 
te Porto  huma  Carreira  de  tolos  crédulos ; 
e  como  fizesse  isto  publico,  chegou  logo  hum 
Carcunda  muito  empanturrado,  dizendo,  que 
queria  ir  naquella  Carreira. 


Perguntou-Ihe  o  Arrais ,  3e  era  tolo  cré- 


dulo,  SB  engolia  petas  ?  Ao  que  elle  (Jarcunda 
promptn  mente  responcko  ^  Sim,  b^enlior ,  o  se- 
não veja  V.  m.  Persuadirão-me  huns  amigos,  que 
eu  me  podia  ver  livre  desta  carciinda,  porque 
elles  sabiâo  com  certeza,  que  <anlo  dava  a 
agua  na  [>edra  até  que  a  fazia  amollfícer.  Fui  fá- 
cil em  acreditar  isto,  que  se  rne  casou  coma 
razão;  e  sem  maior  moléstia  fui  tomar  banhos 
do  mar  ,  por  me  parecer  ,  que  a  continuação 
dos  mesmos  banhos  poderia  emendar  o  defei- 
to,  que  tenho  «o  corpo;  e  vendo  que  nào  ti- 
rava fruto  ,  inferi  que  era  da  pouca  força  ,  que 
a  agua  alli  (inha,  e  dei  em  ir  á  Ponte  da  Pipa 
quinze  dias  a  fio  a  pôr-me  de  bruços  debaixo 
de  huma  das  bicas,  com  as  costas  nuas,  para 
que  a  agua  batesse  na  carcunda  com  toda  a  for- 
ça. Porem  no  fim  dislo  a  carcunda  ficou  dura 
como  era;  e  eu  fiquei  tolhido  de  hum  braço  1, 
e  da  cintura  para  todos  os  dias  da  minha  vida, 
pela  frialdade  da  mesma  agua. 


Agora  calcule  V.  m,  se  esta  asneira  me 
faz  merecedor  de  ser  logo  exterminado,  niio 
digo  que  para  essa  nova  Ilha ,  onde  se  vai 
buscar  o  prazer  da  vida,  mas  para  o  presidio 
mais  áspero ,  e  remoto  que  se  podesse  excogi- 
lar.  A  isto  respondeoo  Arrais  :  tem  tnda  a  ra- 
zSo,  Senhor  Carcunda,  para  entrar  no  meu  Bar- 
co ,  por  engolir  pirolas  de  Médicos  de  orelha, 
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e  curar-se  com  adágios  :  Suba  para  a  Embarca* 
ção ,  e  com  sentido ,  nao  dê  com  a  carcunda 
por  alguma  parle ,  que  a  amasse. 


No  mesmo  lance  chegou  logo  outro  in- 
dividuo ,  nao  menos  importante,  e  vinha  a  ser 
hum  rapaz,  que  dizia  que  era  tolo,  e  tola 
crédulo  na  gema,  e  expUcava-se  por  este  modo  : 
Senhor  Arrais,  V.  m,  não  duvida  que  hoje  por 
Lisboa  são  tantas  as  lojas  de  Café,  como  são 
as  de  sortes  ,  engano  tentativo  para  todas  as  ca- 
beças ouças,  como  a  minha;  e  indo  eu  a  se- 
mana passada  a  huma  destas  lojas  de  sortes  ^ 
tirei  com  sei&  vinténs  quatro  moedas. 


Muito  contente  desta  fortuna,  contei-a  a^ 
alguns  amigos,  os  quaes  me  aconselharão,  tal- 
vez invejosos,  que  se  com  seis  vinténs  tirei 
quatro  moedas  ,  com  as  mesmas  quatro  moedas 
tiraria  hum  horror  de  cabedaK  Alegrei-me  com 
aquelle  calculo ,  e  ganhando-as  pela  manhã , 
de  tarde  as  fui  entregar  tão  infelizmente  em  ou- 
tra loja,  que  nem  hum  só  premio  tirei.  En- 
tão depois  de  ter  cabido  nesta  esparrella ,  he 
que  conheci  que  o  negocio  das  sortes  he  como. 


o  barril  de  agua  Das  lújasde  Bebidas,  qne  ren- 
de na  limonada,  na  orchata,  no  capilé,  no  café, 
no  chocolate,  e  algumas  vezes  até  no  leite:  eque 
de  igual  modo  se  embrulhão  as  sortes  velhas,  e 
vão  outra  vez  ^  caixa,  a  fira  de  renderem  para 
a  casa  9  e  seus  agentes. 


Agora  he  que  sei.  Senhor  Arrais,  que 
aquertles  Caixeiros  dizem  sempre  aos  freguezes, 
que  a  caixa  lai,  e  tal,  tcni  ainda  muito  premio 
bom  dentro ,  a  fim  de  que  o  povo  vá  cahindo 
no  laço;  e  se  alguém  compra  o  resto  da  caixa, 
e  não  acha  nada,  respondem  cora  cara  de  aço, 
que  os  prémios  talvez  andem  já  por  fora  em 
algumas,  que  se  tem  vendido;  porém  que  ain- 
da os  nao  pagarão  ,  eque  não  podem  adivinhar. 
Estas  sâo  as  tramóias  deste  infernal  negocio: 
fui  miserável ,  e  fácil  em  cahir  naquella  logra- 
çâo ;  porém  como  he  a  primeira  asneira  que 
fiz  ,  quero  embarcar  na  Carreira  dos  Tolos,  a n^ 
tes  que  íiiça  segunda.  A  que  o  Arrais  respondeo : 
Não,  Menino,  no  meu  Barco  não  tem  lugar ^ 
quem  da  primeira  asneira  se  acautela,  para  a 
segunda  mostra  que  tem  juiza. 


Para  supprir  a  falta  deste,  compareceo 
logo  em  presença  do  Arrais  hum  Senhor  muito 


affectado,  chefe  de.  todo  o  modernismo,  dizia 
elle :  Senhor  Arrais,  se  esta  Carreira  he  dos  to- 
los, que  engolem  petas,  aqui  venho  eu  com 
huma,  que  engoli,  que  me  nao  fez  bom  co- 
zimento, e  tanto  que  ainda  me  está  vindo  ás 
goelas,  foi  o  caso:  Caprichando  eu  de  ter  sem- 
pre primoroso  rapé  ,  e  do  mais  caro ,  conser- 
vava arroba  e  meia  do  de  Fran  •a,coisa  super- 
lativa. Entra  me  em  casa  no  mez  de  Junho, 
que  sempre  me  ha  de  lembrar,  hum  certo  su- 
geito ,  meu  amigo,  o  qual  conhecia  a  funda- 
mento^ que  eu  tinha  cabeça  de  bogalho  ve- 
lho, e  pedio-me  rapé.  Dei*-lhe  rapé  da  rainha 
caixa ,  e  indo  a  tomallo ,  me  disse :  Ora  he 
pachorra  conservar  em  huns  mezes  de  tanto  calor 
hum  rapé  tão  mor  ao!  isto  não  pôde  fazer  bem  á 
saúde!  este  rapé  tomido  assitn  ,  ha  de  escaldar  o 
cérebro ,  principalmente  em  vindo  os  caniculares. 
Respondi  eu :  Essa  he  boa !  pois  o  rapé  não 
se  tomou  sempre  assim  ?  Nâo,  Senhor^  me  repli- 
cou o  tratante,  qusni  tem  bom  gosto  ,  e  sabe  o 
que  he  rapé ,  sempre  nestes  mezes  cálidos  deve 
mandar  Jazer  o  queinda  ha  pouco  tempo  eu  man- 
dei fazer  a  huma  porção  que  tinhi  delle  :  não  ha 
já  ninguém^  que  seja  taful  nagema^que  não  to- 
me rapé  nevado. 


Admirei-me  eu,  e  disse:  Rapé  nevado 
nunca  tal  ouvi!  Continuou  elle:  Sim^  Seihor 
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weia  arríha  rravdei  fu  nevar ,  ho  de  haver  oito 
cias,  a  hum  amigo  vosso ^  etffdoqtiardotinhoein 
casa  he  vevado  ^  que  he  hvmn  amsolcf^âo  tomar 
hvma  pitada.  Tenho  hum  Fjstrangeiro^  meu  ami- 
go ,  que  vera  o  ropè  soffrivelmente.  Eu  que  de- 
sejava não  fallar  aos  usrs  delicados,  roeuei-Jhe 
me  tomasse  conía  de  arroba  e  meia  de  rapé , 
que  tinha  para  o  íim  de  ser  nevado:  pois  que- 
ria fazer  deJle  alguns  mimos  a  varias  Penho- 
ras, pela  novidade;  e  logo  que  lha  entreguei, 
perdi  o  amigo,  e  o  rapé,  que  nunca  mais  lhe 
puz  a  vista  em  ciroa^ 


Veja  V.  m.  Senhor  Arrais,  se  quem  co- 
me hum  ópio  destes,  deve  deixar  de  ir  na  sua 
Carreira  ?  JResjjondeo  o  arrais :  He  muito  digno 
de  ir  na  nossa  companhia,  quem  manda  ne- 
var rapé  de  ver^ío ,  nao  tem  dúvida  nenhuma 
de  o  mandar  ao  forno  de  inverno ;  e  he  preciso 
ter  goela  de  pato ,  para  engolir  hum  carape- 
tâo  (lesse  lote:  entre  para  o  Barco. 


A  este  seg:uio-se  huma  velha  muito  cré- 
dula, dizendo:  Senhor  Arrais,  leve-roe  no  seu 
Barco,  que  nâo  tenho  cara  para  viver  raaie 


em  Lisboa ;  teíihò  sessenta  e  dois  annos  ,  e  con- 
servando sempre  o  flato  de  casar ,  namorei  em 
casa  de  rneus  amos  hum  homem,  que  la  ia, 
muito  engraçado.  Meu  amo  era  hum  Ourives 
da  Prata,  aquém  eu  desmamei;  e  o  tal  Fulano, 
fingindo  que  morria  de  amores  por  mim  ,  es- 
creveo-me  humas  cartinhas  com  lodo  o  sep^re- 
do ,  que  nié  fizerao  acreditar  aqiielJa  paixão; 
ehumavez  á  noite  na  poria  da  cozinha  me  dise 
elle  muito  sério:  Filha^eii  quero  casar  com  vos- 
sé,  nós  hfivemos  fugir  d^igui  a  dois  mezes  para 
Alemquer  ^  onde  quero  estabelecer  huma  Fábrica 
de  grude,  para  lá  vivermos  com  arranjo,  e  lá  nos 
recebermos;  queira  vossê  neste  meio  tempo  ajun- 
tar por  si^.oupor  alguém^  quantos  cMnellos  ve- 
lhos poder  adqiãrir ,  para  a  fábrica  .  que  he  de 
que  se  faz  o  grude  ^porque  tendo  vossé  hi{ma  boa 
porção  dei les^  temos  o  nosso  estabelecimento  feito. 


.Fiquei  eu  muito  certa  naquelle  ajuste^  e 
com  todo  o  segredo,  e  cautela  fiz  hum  sor- 
limento  de  chinellos  no  meu  quarto,  que  já 
lá  mal  cabiao,  sem  meus  amos  saberem  de  na- 
da. Vai  o  marotão  no  fim  dos  dois  mezes,  es* 
creve  huma  caria  a  meu  amo,  que  visse  como 
estava;  porque  a  sua  criada  velha  queria  fugir 
de  casa  com  algumas  coisas;  que  visse  bem 
não  se  axjhasse  depois  rouba^ilò ,  sem  remédio. 
Ficou  meti  anto  como  doido;  chamou- me.  re- 


prehencIeo-me ,  iiog«ei4be  tudo:  Mostroii-ine 
enião  a  carta ,  e  foi  comtodaa  pressa  dar  bus* 
ca  ao  meu  fquarlo  ;  quando  de  repente  deo 
com  cinco  sacos  grandes  eiíeios,  atados  pela 
boca ,  e  ficou  sem  pinga  de  sangue ;  porque 
cuidou  que  era  praia ,  e  outras  coisas  de  casa. 


Pucha  ofi  sacos  pára  á  casn  de  fora ,  dian- 
te de  toda  a  familia,  desata-os  ,  e  inda  agora 
está  a  despejar  chinelios  velhos.  Eu  fiquei  cor- 
rida ;  e  aquelle  grandecissimo  desavergorrliado 
que  me  enganou,  foi  quem  depois  descobrio 
tudo.  Levei  huma  vaia  muito  grande,  houve- 
ráo  muitas  risadas,  e  eu  estou  envergonhada: 
Leve-me,  Senhor,  Arrais Jeve-me.  Sim,  Senho- 
ra ,  lhe  respondeo  elle  ^  faz  mal  não  trazer  essa 
chineilada  toda  para  contratar  nella  com  o% 
tolos  ^ da  nova  IHra. 


Logo  depois  desta,  veio  outro  tolo,  que 
disse:  Senhor  Arrais,  quero  embarcar  na  sua 
Carreira,  porque  comprando  ha  três  mezes 
hum  relógio  aeeâdo ,  e  dando-me  a  tolice  em 
vendello  oulra  vez,  aconselhárâo-me  huns  ami- 
gos que  o  desmanchasse ,  e  vendesse  cada  rodi- 
nha sobre  si ,  que  me  havia  de  render  mais 
do  que  se  vendesse  o  relógio  inteiro ;  e  eu  ca- 
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pacitando-me  desta  asneira ,  saltei  no  relógio , 
e  desmanchei-o  todo ;  e  em  tal  estado  o  puz , 
que  só  fiz  meia  moeda  nelje,  quando  me  ti^ 
nha  custado  vinte  mil  róis. 


Nestes  termos  veja  V.  m.  se  na  sua  Car- 
reira tem  embarcado  tolo  de  maior  marca  do 
que  eu?  Tem  razào,  tem  razão,  lhe  disse  o 
jirrais  ^  porque  desempenha  o  ministério  detôr 
Jo,  como  ninguém;  entre  para  o  Barco,  nSo 
se  demore. 


Com  este  material,  e  com  mais  vinte  e 
dois  tolos,  que  andavão  por  Lisboa  perdendo 
o  somno  com  ridicularias ,  se  deo  o  Barco  por 
cheio;  e  promptasas  velas,  e  passada  a  escota 
para  a  mão  do  Arrais ,  partio ,  e  parecia  que 
ia  voando;  mas  para  o  mez  que  vera  aqui  o 
temos  dando  novas  suas. 
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Terceira  carta  do  iniporiíini  Crítico  de  ' Évora ^ 
escrita  ao  JEdiíor^  e  7^ecebida  no  1.^  de  Julho 
do  presente  anuo  de  1803  ,  a  qual  o  Editor  faz 
pública^  por  meio  da  Imprensa  ^  com  a  res- 
posta que  se  lhe  dá. 


^ENiíOR  editor;  ou  Senhor  Arrais  do  Barco 
da  Carreira  5  com  o  maior  alvoroço  recebi,  e 
vi  a  resposta  ,  que  V.  ní.  me  úeo  na  sua  ulti- 
ma caria,  que  poz  no  Espreilador  do  Mundo 
jnovo;  e  querendo  eu  acabar  a  nossa  corres- 
pondência, porque  também  julguei  que  V^.  m. 
acabava  de  compor,  ainda  ha  pouco  tempo  me 
cheirou  á  noticia  huma  obra  com  o  seu  nome 
no  frontispicio  ,  intitulada  o  Barco  da  Carrei- 
ra: pense  V.  m.  comb  eu  ficaria  apanhando-me 
esta  novidade  tao  desapercebido.  O  rapaz  a 
pedir  dez  réis  á  mâi  para  comprar  de  tremo- 
ços  ,  quando  a  preta  delles  passa  pela  rua,  não 
fica  tíío  inquieto,  nem  salta  tanto,  como  eu 
saltei  á  espera  da  tal  obrasinha. 


Com  eíTeito  chegárão-me  ás  mãos  nada 
menos  que  seis  Folhetos,  que  me  custarão  seis 
tostões,  e  quando  os  acabei  de  ler,  de  pena 
me  cahírão  seis  dentes;  obra  que  quando  quz 
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rir,  puz-me  a  chorar,  lastimando  as  (ristes  prb- 
ducções  dos  engenhos  d'agora  :  lyranna  obra! 
Nâo  posso  levar  á  paciência  a  descompostura, 
que  V.  m.  anda  fazendo  á  gente  de  Portugal! 
cuidei  que  dava  fim  á  sua  teima  na  Obra  do 
Mundo  novo;  e  por  isso  nâío  respondi  ao  em- 
pavezamenlo,  com  que  V,  m.  se  portou  na 
sua  carta  para  comigo  ,  ameaçando-me  com  a 
espadada  Poesia  ,  promettendoèstoquear ,  ma- 
tar, escalar  ,  e  pôr  fogo,  de  sorte  que  cuidei 
que  (eriamos  de  soíTrer  novo  terremoto.  Nâo 
era  melhor  que  essa  carÍ4iha  estanhada  cuidas- 
se em  emendar  os  seus  defeitos,  e  deixasse  os 
do  género  humano?  Pôr  V.  m,  os  tolos  a  con- 
fessar a  sua  culpa  publicamente,  e  querer  |)or 
este  modo  tirar  o  lugar  aos  Confessores,  ou 
he  muito  atrevimento,   ou  muita  ignorância. 


Eu  me  espanto  de  ver  a  sua  audácia :  eu 
me  espanto  de  ver  que  haja  quem  o  soffra  pe- 
lo seu  dinheiro  para  ser  descomposto:  eu  me 
espanto  de  lhe  não  sahirem  todos  os  dias  sa- 
tyras  aos  montes;  em  fim  até  me  espanto  da  ce- 
gueira do  nosso  século,  em  que  a  gente  sem 
gosto,  sem  selecção,  sem  critério  se  anda  en- 
tretendo com  obras  tao  insulsas ,  como  por 
exemplo  as  suas,  e  outra  que  e:ira  nesta  Cida- 
de feita  nao  sei  por  quem,  intitulada  o  Pio- 
lho Fiajante^  onde  os  erros  da  lingua  Portugue- 


2a  se  eneontrão  a  x^ada  passo,  ale^m  do  nojo^ 
que  inculca  semeiliante  titulo:  alJi  nào  vejo  a 
liioralidade,  senão  muito  de  longe  ;  tudo  o  mais 
sâo  chufas,  e  diclerios  de  rapaz  de  escola;  e 
em  hunia  palavra,  mostra  o  Author  que  quiz 
imilar  a  V.  m^.  que  tem. cabido  nisto  mesmo. 


Tenho  fallado  com  homens  eruditos,  e 
desapaixonados  desta  Cidade ,  e  acho-os  reves- 
tidos dos  meus  mesmos  sentimentos,  que  nesta 
carta  lhe  estou  mostrando:  fallo-lhe,  em  mi- 
nha consciência,  se  fora  a  V.  m.  fazia  algum 
escrúpulo  de  levar  o  dinheiro  ao  povo  por  este 
modo!  De  propósito,  e  com  muito  vagar,  eu, 
e  alguns  Magnates  desta  terra  temos  feito  a  bar* 
ba  aos  seus  papeis ;  e  ainda  que  estivéssemos 
a  escanhoalla  toda  a.  nossa  vida,  haviamos  de 
morrer,  e  a  barba  nâo  ficaria  feita;  q,ue  tanto 
redoráoinho  lhe  encontrámos! 


Assentemos,  Senhor  Editor,  ou  Senhor 
Arrais ,  que  Lisboa  está  cheia  de  pedantismo, 
porque  parte  das  Obras ,  que  hoje  se  dao  ao 
prelo,  da  natureza  das  suas,  qualquer  rapaz 
com  três  annos  de  Sacristão  as  faria:  bastava- 
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lhe  somente  ouvir  as  conversações  das  boticas 
úo  seu  bairro  ,  e  ler  os  papeis  velhos  de  tantos 
alfarrábios,  ou  cegos  de  livros  desencardenados  , 
para  se  fazer  a  grande  descoberta  ào  Mundo  no- 
vo ,  do  Almocreve  de  Petas ,  do  Comhoyo  de  Men- 
tiras ^  do  Barcada  Carreira  dos  Tolos  ^  do  Retor- 
no do  Almocreve ,  do  Café  Jocoso  ,  da  Ilha  dos 
Tafues,  do  Fialho  Viajante^  §'c. 


V.  m. ,  e  outros  Authores  desta  natureza 
escrevem  sem  princípios  ,  e  são  justamente  co- 
mo aquelíes  ,  que  trazem  cadêas  mui  brilhan- 
tes batendo  nos  cal(^ões ,  mas  o  relógio  ficou- 
Ihes  em  casa.  Caaçem-se  como  eu  me  tenho 
cançado ,  que  dê  duas  huma  ,  ou  ficarão  em 
hum  prudente  silencio,  conhecendo  o  perigo  a 
que  se  expõe  quem  fescreve  para  o  Público; 
ou  se  sahirem  á  luz,  irão  seguros  de  que  al- 
guém os  note,  e  lhes  aponte  os  defeitos. 


No  que  lhe  acho  muita  graça  he,  depois 
deV.  m.  ter  vomitado  tanto,  como  se  tomasse 
huma  porção  de  sipó ,  gabar-se  de  que  muito 
mais  tinha  para  dizer. 
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Ameáça-me  V.  ni,  com  os  seus  versos! 
ora  desengane-se  que  não  ha  de  saber  quem 
eu  sou  ,  e  por  isso  todos  os  cortes,  que  vierem 
da  sua  afiada  lin^ua,  nunca  me  farão  sangue. 


Custa-me  a  tragar  que  V.  m.  se  ande  raet- 
lendo  com  as  vidas  alheias  ,  descortinando  os 
vicios  de  cada  hum\  e  fazendo-me  gastar  hum 
tostão  em  cada  Folheto:  ora  he  .boa  falta  de 
consciência  1  antes  o  |:edisse  por  esmola. 


A  arte  de  dizer  bem  sempre  foi  muito 
maisdifficultosa  5  que  a  de  dizer  mah  e  por  isso 
V.  m.  se  inclinou  para  esta  segunda  parte.  Se- 
nhor Editor,  recoíha-se,  e  metta-se  comsigo, 
deixe  a  miserável  gente;  olhe  que  o  ladrão, 
ainda  o  mais  conhecido,  não  gosta  que  lho 
chamem  ,  e  tanto  isto  he  assim  ,  que  quando  lhe 
perguntâo  porque  está  prezo?  diz  que  pomada. 


V,  m.  assentou  lá  de  si  para  si  que  para 
escrever  para  o  Público  era  bastante  ter  penna , 
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tinta,  e  papel ,  sem  outro  mais  cabedal.  Estas 
suas  obras  são  inteiramente  inúteis:  tem  dito 
muita  coisa  sobre  nada,  ao  mesmo  tempo  que 
não  he  capaz  de  dizer  nada  sobre  aiguraa  coi- 
sa. O  que  eu  desejava  era  que  V.  ra. ,  e  ou- 
tros certos  Authores  fossem  meninos  orfáos ,  e 
eu  guarda  do  Collegio;  que  por  cada  semsa- 
boria,  que  encontrasse  nas  suas  obras,  lhes 
havia  dar  hum  açoite. 


Eu  dera  o  que  nâo  tenho  por  inda  ver 
todos  os  tolos  da  Nova  Ilha  juntos  á  rada  de 
V.  m. ,  a  pedirerr-Ihe  satisfação  do  seu  degredo, 
e  eu  queria  observar  de  parte,  como  V.  m»  se 
havia  no  meio  desta  gente. 


Tenho  mostrado  a  V.  m.  que  a  sua  mania 
de  compor  he  como  o  caramelo  em  agua;  leia 
com  reflexão  esta  carta ,  que  estou  certo  que 
não  tem  resposta.  V  m.  ieva  hum  tostão  pe- 
jo desengano  que  dá  aos  outros ;  e  eu  desen- 
gano a  V.  m.  por  trinta  réis,  que  he  o  mais 
que  lhe  pode  levar  o  Correio  por  esta  carta. 

Ainda  sou  o  que  era  d*antes. 

(Assinado)  Niclis  Tavares. 


Resposta  que  dá  o  Editor  ao  Critico  de  Évora. 


Senhor  Niclis,  Senhor  Nada,  Senhor 
Dcbcrtor  cio  boui  gosto. 


1.1  Ão  me  admira  que  V.  rn.  saltasse  como  o 
rapaz ,  que  quer  os  tremoços,  por  ver  os  meus 
Folhetos:  mostra  bem  que  lhe  sabe  dar  tan- 
to valor,  como  o  rapaz  lhes  daria,  se  os  les- 
se: não  foi  pequena  coisa  cahirem-lhe  seis 
dentes  ao  ver  a  mmha  Obra;  para  o  resto 
dos  Folhelos  espero  que  lhe  cáiiio  outros  seis. 
e  os  que  lhe  ficarem  hão  de  se  lhe  vir  a  gasta^ 
por  fins  de  tempos ,  pelo  trabalho  que  tem  d^ 
estar  com  elies  sempre  a  roer  as  minhas  Obra« 


Chamou-me  V.  m.  carinha  estanhada,  pa 
recendo-lhe  (]ue  eu  com  isso  creava  mau  o  fo- 
go:  enganou-se;  tenho  pachorra  para  ouvir 
dessas ,  sem  que  a  cólera  se  me  exalte.  Espan- 
ta-se  V.  m.  de  ver  a  minha  audácia,  e  de  ou- 
tras coisas  mais,  pregando  á  face  do  mundo 
n'hum  paragrafo  nada  menos  que  quatro  es- 
pantos ;  e  ha  de  se  agoniar  se  lhe  disserem  que 
he  huma  besta  espantadiça. 
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Tudo  o  que  V.  m.  diz  a  respeito  da    mi- 
nhas Obras,  nada  me   estimula;  agora    o  que 
me  faz  acudir   sangue  á  cara  he  mexer   V.  m. 
no  Piolho  Viajante:  agora  sim,  agora  he  que 
pucho  pela  espada  em  sua  defensa,  e  vai  tudo 
com  trezentas    mil  pipas;  que  tem  V.   m.  que 
dizer  aquella  Obra?  Se  a  achainsulsa,  nao  he 
culpa  do  Traductor,  mas  sim  de  quem  a  com«- 
pôz ,  que  he  hum   Author  Alemão    V.  m.  cui* 
dava  que  era  ficção  de  algum  nosso  Portuguez? 
Pois    engana-se :  o  Traductor,    coitadinho,  o 
mais  que  tem  feito  he    arrumar-lhe  alguns  dos 
nossos  costumes  do  tempo  presente;  e  não  sof- 
fro  que  V.  m.  ponha  a  culpa  a  quem  níio  a  tem, 
fíé  verdade  que  seria  melhor  que  o  Piolho  mos- 
trasse os  diversos  modos  de  pensar  das  cabeças, 
por  onde  passeia,*  mas  o  pobre  homem  traduzio 
o  que  achou.  Tem  muitas  chufas,  tem  muitos 
dicterios ,  como  V.  m.  lhe  acha ,  mas  tudo  he 
preciso  para  fazer  rir  o  Povo  de  obra  grossa. 


Diz  V.  m.  que  tem  fallado  com  homens 
eruditos  dessa  Cidade,  que  approvao  os  seus 
mesmos  sentimentos;  pois  eu  pelo  contrario 
discorro  que  os  Zoilos  nessa  Cidade  sao  como 


^  l^  ^ 

CS  Religiosos  de  Sito   João  de  Deos ,  onde   qs 
Leigos  são  os  que  presidem. 


Que  lhe  importa  a  V.  m.  se  lie  bem,  ou 
mal    levado  o  dinheiro,  que    levo    ao  Povo?  a 
sua  consciência  he  muito  escrupulosa,  mas  he 
dos    peccados  alheios.  NSo  precisava  fazerme 
saber  que  V.   m.,  e  outros  fazem  a  barba    ás 
minhas  Obras ,  [)orque  bem  se  deixa  ver,  que 
V.  m.  consultou  esla  sua  carta  com  alguns  Of- 
ficiaes  de  Barbeiro  ;  e  com  razão  ,  porque  elles 
hoje  sabem    mgita  coisa.  Valha-ine  Deos!   to- 
dos nos  querem    dar  regras  do  bom  gosto ,  e 
poucos  o  sabem  porem  execução.  Ora  olhe,  eu 
não  sei  se  V.  m.  sabe  Latim,  porém  no  caso 
de  o    não  saber ,  o  Pároco  da  sua  Freguezia 
que    lhe  explique  estas  poucas  palavras,  que 
nos  deixou  Marcial  para  esfregarmos  com  ellas 
a  cara  aos  presumidos,  verbi  grafia ,  como  V. 
m.  ==>  Ucec  mala  sunt^  sed  tu  non  mdiora  facis.  == 


Toma  V.  m.  por  seu  desafogo  botar  abai- 
xo a  minha  Obra  ,  e  até  toma  a  ousadia  de 
mexer  com  outros  Authores  ,  aconselhando-nos 
que  nos  cancemos,  como  V.  m.  se  tem^  cança- 
do  em  estudar,  dando  huma  idéa  de  grande  sa- 
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bedoria,  que  o  acompanha.  Ora  tenha  paciên- 
cia,  e  oiça  estahistorinha,  que  vem  adr€m  = 
Chegou  a  Herodes  Atiço  hum  homem  pedin- 
do-lhe  dinheiro  para  pão,  e  perguntando  quem 
era,  resppndeo  que  era  hum  Filosofo,  que  ven- 
do lhe  a  barba  comprida,  e  a  capa  ,  escusava 
de  perguntar  o  que  via.  Porém  Herodes  resp  n- 
deo  a  ístor  He  verdade  que  eu  vejo  a  barba, 
e  a  capa,  mas  ainda  não  vejo  o  Filosofo=  Eur- 
não  sei  se  V.  m.  me  entende  ?  He  verdade  que 
leio  nas  suas  cartas,  que  estudou,  que  se  can- 
çou  ,  mas  ainda  não  vejo  o  tal  homem  sábio, 
que  V.  m.  em  si  quer  inculcar.  Em  consequên- 
cia disto,  cada  vez  que  pego  na  sua  carta,  e 
leio  nella  que  V.  m-  se  gaba  de  que  tem  estu- 
dado muito,  tratando  de  ridículas  as  minhas 
Obras,  e  as  de  outros  Authores,  digo  eu  co- 
migo: Louvado  seja  oCreador  da  cabeça  deste 
homem  de  Évora ,  que  ponda-lhe  tantos  talen- 
tos lá  por  dentro,  tanta  materialidade  lhe  pôz 
cá  por  fora ! 


Diz-me  V.  m.  que  os  meus  versos  nunca  o 
hão  de  ferir,  porque  nunca  hei  de  saber  quem 
V.  m.  he ;  pois  repare  que  ha  na  Mauritânia 
humas  jíerpenles,  que  na  pedra  onde  chegão  a 
cuspir  o  veneno,  imprimem  a  sua  figura;  e  V. 
m.  a  vomitar  em  todas  as  suas  cartas  toda  a  sua 
maledicência,  mesmo  nellas  deixa  o  seu  retra- 


to;  e  hum  homem  do  seu  génio  era  terra  pe- 
quena  he  logo  apontado. 


Agora  me  lembra  a  mim  huma  coisa  que 
dizem  succedêra ,  que  se  pôde  bem  applicar  a 
V.  ra,  5  e  veja  na  sna  consciência  se  ha  coisa 
mais  própria,  zz  Encontrou  hum  burro  em  hum 
campo  huma  grande  pelle  de  Leão:  vestio-se 
com  ella,  e  foi  dar  hum  passeio  pelos  bosques, 
parecendo-lhe  que  ia  feito  o  Rei  dos  animaes; 
mas  foi  tao  asno  que  deixou  as  orelhas  de  fo- 
ra. Diziâo-Ihe  então  os  que  o  encontravão  :  Vai 
bem  mascarado  o  burro;  se  cobrisse  as  orelhas 
ninguém  o  conhecia,  zz  Também  me  parece  que 
isto  não  he  Grego  para  V.  m. :  que  importa 
gabar-se  tanto,  se  as  suas  cartas  o  descobrem. 


Não  me  pode  esquecer  tratar  V.  m.  tan- 
to de  bagatella  as  Obras  de  tantos  Authores. 
Nas  mãos  do  Creador  hum  nada  deo  matéria 
para  tudo :  nas  mãos  de  V.  m.  o  tudo  dos  ou- 
tros he  mentira  que  se  reduz  a  nada.  O  certo  he 
que  devemos  pensar  que  livros  par*a  V.  m.  são 
como  ^rãos  de  milho  em  boca  d'asno.  Modere 
o  seu  atrevido  génio;  e  se  conserva  apresump- 
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çâó  dé  sâbíô»,  e  tcfrií  dom  que  a  sustehte ,  com- 
ponha ,  e  crissne-nos  a  fazer  Obras  de  gosto, 
que  he  oílicio  mais  honrado  ensinar  a  quem 
n3o  sabe,  que  ser  barbeiro salyrico  por  autho- 
ridade  própria;  mas  pelo  que  vejo  perlendo 
de  V.  m.  huma  diíficuldade  em  intentar  isto, 
porque  he  querer  tirar  huma  trave  direita  de 
huma  árvore,    que  por  sua  natureza  he  torta. 


Nao  posso  atinar  na  razSo,  porque  V.  m- 
toínou  tanto  a  peito  esta  minha  Obra  do  Bar- 
co da  Carreira:  dar-se-ha  caso  que  entre  os  to- 
los ^  que  eu  embarco,  fosse  algum  parente  seu  ? 


Ha  aqui  hum  paragrafo  na  sua  carta  a 
respeito  da  arte  de  dizer  bem  ,  em  que  V.  m. 
miseravelmente  se  enganou:  cuidou  que  falla- 
va  comiíi:o ,  e  fallou  comsigo.  Também  devo  fa- 
zer reparo  na  insolência,  com  que  V.  m.  tra- 
ta o  século  d'açora ,  e  a  sua  gente  de  ignoran- 
te!  cnniinando-me  então  que  eu  faça  críticas 
aos  vicies  '  Já  V  m.  me  disse  em  huma  das  suas 
cartas,  que  vem  na  Obra  do  Mundo  novo,  que 
o  século  presente  estava  muito  ilhiminado:  ora 
adivinhe  lá  quando  V.  m.  queria  mentir  ,  se 
então,  se  agora. 
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Em  huma  palavra,  remetta-se  ao  silencio ^ 
que  anda  a  ronda  fora  ;  e  se  V.  m.  ine  nao  te- 
me, ao  menos  tema  essa  multidão  de  Authores, 
a  quem  V.  m.  insulta,  e  veja  que  elles  igual* 
mente,  como  eu,  tem  penna ,  tinta,  papel,  e 
cabedal  para  lhe  talharmos  obra  fina,  nâo  obs- 
tante ser  V.  iTi.  hum  objecto  muito  grosseiro. 
Eu  desejava  viver  em  paz ,  lembrando-nie  de 
que  minha  Avó,  que  morreo  na  flor  de  noven- 
ta annos  ,  seis  dias,  três  horas,  e  qufnze  mi- 
nutos, sempre  me  aconselhou  que  me  não  me- 
tesse em  bulhas ,  que  me  podiao  quebrar  a  ca- 
beça. 


Agora  só  me  resta  ficar  pedindo  a  Deos 
que  defenda  a  V.  m.  dos  três  inimigos  d'al- 
ma ,  e  do  corpo,  que  sâo ,  Mundo,  Diabo,  e 
Carne;  e  de  outros  Ires,  que  põe  a  gente  na 
espinha,  basofia,  maledicência,  e  vaidade. 


(Assinadí))  Ediiúr^ 
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Continuação  dos  Desvarios  da  Melan- 
colia, em  que  os  homens  vem  re* 
preseniar  agora  a  sua  figura» 


Períendem  os  homens  , 
Eiu  grande  cegueira , 
Que  eu  cegue,  e  que  queira 
Andar  pelo  iVlundo 
Em  somno  prufundo , 
fcJem  ver  a  loucura, 
O  damno,  a  tortura 
De  tal  perdição  I 

Se  petas  não  são 
O  quanto  publico , 
Cuidemos  na  emenda^ 
Calemos  o  bico. 


Ver  certos  basofios 
Do  pó  levantados  , 
Soberbos ,  inchados 
A'  custa  do  alheio, 
Sem  terem  receio 
De  quem  os  aponta. 
Que  a  vida  lhes  conta 
Do  pé  para  a  mao  ! 

Se  Petas  não  são  ,  &c. 


Q3»^ 


Pois  estes  Senhores , 
Que  arrotâo  seis  annos 
Negócios  de  abanos, 
De  cuias,  e  côoos  l 
Calotes  não  poucos 
Lhes  poe  por  desgraça 
Os  trastes  na  Praça 
Em  triste  leilão! 


Se  petas  não  são,  &c?. 


Pois  huns  affectando 
De  largos  estudos 
Doutores  agudos, 
Fazendo  tregeitos , 
Notando  defeitos 
A  tudo,  em  que  pegão; 
Tão  tolos,  que  negão 
O  virem  de  Adão ! 


Se  petas  não  são ,  &ç* 
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Pois  outros ,  que  eu  veja 
A  barba  coçando, 
Tossinha  affectando, 
Em  tudo  encolhidos, 
Os  beiços  franzidos, 
Oà  olhos  no  tecto, 
E  deixa  este  aspecto 
Desfeita  a  questão ! 


Se  Petas^  não  são^  ke. 


Pois  certos  trovistas 
Sem  letras,  e  estudo. 
Que  fallão  de  tudo 
A  tono,  e  direito! 
Cora  versos  sem  geito 
Nos  vem  enfadar, 
Contentes  de  andar 
Sem  casa,  e  sem  pao. 


Se  Peias  não  são,  kc. 
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E  huns  presumidog 
De  grande  saber  ^ 
Que  vão  revolver 
Os  meus  papelinhos, 
E  jentàu  araiadinhos 
Das  Obras,  que  eu  faço, 
Da  inveja  no  Jaço 
Basofias  nos  dãoi 


Se  JPelas  não  são,  kc. 


Pois  outros  meninos, 
Que  Síio  Porttiguezes, 
Mostrando  de  inglezes 
O  modo  aíTectado, 
Cabello  cortado 
Na  bola,  que  he  ouça, 
Cigarro  na  boca , 
Luneta  na  mão  I 


Se  Petas  não  são,  &a 
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E  mnitos  que  encontro 
Com  botas  de  vacca , 
Esguia  casaca, 
Que  ao  frio  se  nega, 
C3'  o  lenço  na  prega, 
Que  quem  o  divisa 
Dirá  que  he  camisa 
Que  sahe  do  calção  ! 


Se  Petas  não  são ,  &c. 


E  huns  traspassado» 
Do  ar  desabrido. 
Colete  encolhido 
Mostrando-se  o  peito, 
Em  corpo  bem  feito  , 
Chinella  delgada, 
Que  em  dando  topada 
Abrio-se  hum  rasgão  1 


Se  Petas  não  sâOy  &c 
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Assim  mesmo  leves 
De  falo  ,  e  miolos , 
Exp'>slos  por  tolos 
Ao  frio,  e  á  jama. 
Se  mettf-ra  na  cama 
Era  febre  abrazados  , 
K  muifo  espantados 
Da  constipação] 


Se  Petas  não  são ,  kc. 


E  ver  eu  rapazes 

De  rosto  amarello, 

De  ruço  cabelL), 

De  dores  mirrados, 

E  bem  comparados 

A   hum  ovo,  que  he  choco, 

Paerarido  o  descoco 

Naquella  aflBicçâol 

Se  Peias  não  são^  &c' 
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Pois  huma  figura 
Ije  cara  sorvida, 
Belleza  comprida, 
Chicote  dei  ^ado  , 
Se  o  ponche  esquentado 
Lhe  ferve  na  bóia^ 
Sendo  huma  ceboja  , 
Se  torna  hum  Roldão J 


&e  Pet€bS  não  são^  kc. 


Pois  ver  hum  valeate 
De  espada  tamanha , 
Que  foi  á  campanha, 
Ferio,  e  matou  ; 
Porém  só  brigou 
Nas  guerras,  qu©  tna» 
Hum  panao  de  raz 
De  antigo  brazâo! 


Se  p€tm  não  são ,  &é:. 
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E  o  Intjco  ta  fui 
]Virn<a<ío  Á  liigleza 
C  a  perna  mui  leza , 
O  curpo  dobrado, 
Qi.e  já  ladeado 
Diante  da  Dama, 
i\'hum  monle  de  lama 
O  deita  o  rabão! 


Se  petas  não  são 
O  quanto  publico  , 
Cuidemos  na  €mend(^, 
Catemos^^  o  bico. 


Continuát^'Se-ha, 
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A  Adivinhação  do  Folheto  aDtecèderite  N." 
9,  creio  que  já  todos  sabem'  que  he  a  cama. 


Agora,  meus  Amigos,  he  que  temeis  ou- 
tra Adivinhação,  em  que, o  juizo  mais  agudo 
a  discorrer  iia  sua  intelligencia ,  ha  de  andar 
como  o  caranguejo;  agora  sim,  agora  he  que 
os  deixei  a  todos  a  adivinhar,  e  não  lhes  di- 
go o  que  he  senão  para  o  mez  que  vem,  co- 
mo tenho  feito  com  as  mais.  Ora  tomem  bem 
sentido  nas  oito  regras ,  de  que  se  compõe  a 
tal 


ADIVINHAÇÃO. 

Ando ,  e  desando  n'hum  dia , 
De  noite  ás  vezes  também  , 
E  descontâo-se  os  meus  passos 
Nas  horas,  (pie  o  dia  tem: 

A  muitos,  que  me  procurao  % 
Com  a  morte  lhe  dou  fim ; 
Porque  também  sei  vingar-me 
De  quem  anda  contra  mim. 


Para  descarregar  esta  Cidade 
Da  mullidão  de  Tolos,  que  a  povoa, 
Com  maré.   vento  em  popa,   e  brevidade 
Vem  este  Barco  ao  Parlo  de  Lisboa  : 
Leva  Tolos  de  toda  a  qualidade, 
Mas  tem  sempre  bum  iMgar  vago  na  proa: 
Quem  disser,  ou  fizer  alguma  asneira. 
De  m-cz  a  mez,   tem  Barco  da  Carreira; 

BARCO  DA  CARREIRA  DOS  TOLOS. 


FOLHETO  =  XL  NOVEMBRO. 

CARREIRA  DOS  TOLOS,  QUE  EM  TU- 
DO SE  METTEM. 

V^OM  efTeito  chegou  o  Barquinho ,  e  se  gran- 
de  foi  a  felicidade,   com  que  sahio  do  nosso 
Porto,  nSo  foi  menor  a  felicidade,  cora   que 
A 


se  apresentou  outra  vez  á  nossa  vista.  Sâo  os 
tôJos ,  que  em  tudo  se  inettem ,  o  objecto  da 
sua  presente  Carreira,  para  que  o  Arrais  já 
deo  o  signal  do  costume,  e  hoje  mesmo  se 
lhe  apresentarão  os  seguintes. 


Foi  o  piimeiro  hum  taful  armadinho  mui- 
to á  ligeira,  destes,  que  em  tudo  se  intromet- 
tem,  sem  saberem  fazer  nada,  porque  ha  hu- 
ma  tanta  qualidade  de  gente,   que  presumem 
entender  de  tudo,  e  Jeva-lhe  o  diabo  o  traba- 
lho ,  porque  de  tudo  sahem  mal.  Apenas  este 
chegou  á  presença  do  Arrais,  explicou-se  por 
este  modo  :  Senhor  Arrais  ,  aqui  venho  por  achar 
em  minha  consciência  ,  que  pertenço  á  classe 
dos  tolos ,  que  V.  m.  hoje  embarca.    O  ser  in- 
tromettido ,  o  querer  metter-me  em  tudo,  e  o 
blasonar  de  sciente  em  toda  a  matéria,  metera 
feito cahir nos  maiores  perigos,  e  arriscar  nmi- 
ta  gente  aos  mesmos.  Respondeo  o  Arrais  :  Nâo 
me  admiro  que  V,  m.  como  tolo ,  cahisse  nos 
precipícios,  admiro-me  sim  que  ,  conhecendo-o 
a  outra  gente,  se  arrisquem  ao  mesmo,  a  que 
V.  m.  se  arrisca :  está  por  cá  bem  introduzida 
a  semente  da  tolice  !    Porém  Senhor ,    queira 
V.  m.  contar  algum   caso  mais  notável,  pelo 
qual   se  fizçsse    singular    na  toleima ,    porque 
<juero    ver   se    he   verdade  o  que  me  diz,  ou 
se  isso   serão  eíTeitos  de  alguma  paixão,  que 


o  obriguem  a  este  desterro !  Disse-lhe  o  iaful: 
Muitos  casos  lhe  poderia  contar,  que  me  tem 
acontecido,  mas  farei  só  menção  de  hum  ,  quo 
ainda  ante-hontem  me  succedeo ,  e  me  desen- 
gan  u. 


Achava-me  eu  no  cães  de  Belém  para  em- 
barcar para  Lisboa ,  saltei  para  huma  embar- 
cação ,   onde  se  achavao    três  soldados ,   dois 
Religiosos,  quatro  mulheres,  e  (res  crianças; 
e  demonstrando  eu  no  meu  semblante  huma 
grande  esperteza ,   me  otfereci ,  por  intromet- 
tido,   para  ir   ao  leme.    Fazia  vento  bastante; 
fiz  disposições  de  grande  Piloto,  peguei  na  es- 
cota,  segurei  a  todos  que  não  tivessem  medo, 
c  tanto  os  rapazes  do  bote,  como  o  povo,  que 
ia ,    assentarão    que    ião    (  como    lá    dizem  ) 
n'hum  sino.   Quando  o  bote  fazia  algum   bor- 
do, jfC  eu    me   valia  daquellas   palavras,   que 
são  usuaes  nos  barqueiros  :  não  tem  dúvida ,  não 
letn  dúvida.  Eu  que  sabia  tanto  de  navegação', 
como  sei   de   fazer   melaço ,  puz-me  a   contar 
historias,  e  levei  a  embarcação  com  tanta  fe- 
licidade,  que  no  embate  de  hum  navio  foi   o 
lx>le  cahir  na  amarra  de  outro:  vira-se  de  fun- 
do para  o  ar,  crescem  os  gritos,  custou  a  sal- 
var parte  da  gente,  e  eu   que  devia  lá  ficar, 
por  fortuna  me  salvei  n'huma  lancha  ,  que  ia 
passando.  Cahírão  sobre  mim   as  pragas;  e  o 
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mesmo  qtie  me  succ(  d  o  neste  lance,  heo  de- 
saslrado  fim  ,  que  tenho  era  tudo  em  que  me 
metto  5  por  tolo  introuiettido. 


O  Arrais  depois  de  ouvir  semelhante  infe- 
licidade ,  virou  para  elle ,  e  disse :  Salte  V.  m. 
para  dentro,  mas  olhe  nao  o  tente  o  demó- 
nio a  peg^ar  no  leme  do  Barco ,  ou  na  escota , 
porque  lhe  parto  a  cabeça  infallivelmente  :  Já 
em  terra  faça  o  que  lhe  parecer,  que  os  outros 
tolos  o  ensinarão ;  mas  cá  sobre  as  aguas  do 
mar  não  quero  graças  cora  hum  tolo  dessa  qua- 
lidade. 


Met(endo-se  no  Barco  este  tolo,  chegou 
hum  velho  bastantemente  decrépito ,  de  bor- 
dão na  mão,  com  algum  cabello  branco,  e 
sya  calva,  comprimentou  o  Arrais,  e  disse:  Se 
lhe  não  sou  pezado  em  ir  na  sua  Carreira, 
desejava  me  admitisse  nesse  Barco.  Perguntou- 
Ihe  o  Arrais  em  que  consistia  a  sua  tolice;  vis- 
to que  não  queria  levar  para  aquella  nova  Ilha 
pessoa  alguma  de  juizo,  por  não  ir  perturbar 
o  socego ,  o  descanço  daquelle  paraíso  de  to- 
los. Respondeo  o  velho:  Senhor,  toda  a  minha 


mocidade  levei  cora  juizo  (graças  aos  Ceosí) 
porém  depois  que  fiz  os  setenta  ,  n/ío  sei  que 
ar  íleo  em  mim  ,  que  me  pôz  tolo  de  todo, 
e  intrometfiílo.  meltendo-me  a  ser  noivo,  e  a 
ser  pren(<ado.  Prinieiíamente  dispuz-me  nesta 
idade  a  fazer  versos ,  e  com  esta  mania  tão  en- 
caix?>da  na  cabeça,  me  fiz  objecto  de  riso  em 
todas  as  assembléas ,  e  fun(;5es  aonde  ia ,  po- 
rém ainda  esta  nâo  foi  a  ultima  asneira ,  que 
fiz. 


A  segunda ,  e  a  maior  de  todas  foi  casar- 
me  depois  de  velho,  com  huma  rapariga ,  que 
me  fez  ser  ,  em  lugar  de  marido,  criado  da  sua 
casa  :  dava-me  pancadas  ,  gri(ava-me  ,  punha- 
me  na  rua  ,  e  eu  pagando  todas  estas  finezas 
por  alto  preço,  com  a  casa  sempre  cheia  de 
visitas  5  que  em  quanto  ejlas  lá  estávão ,  figu- 
rava eu  de  criado  de  escada  abaixo ;  masquem 
me  mandou  a  mim  ir  a  bordo  do  tal  chaveco ! 
Toda  a  minha  asneira  foi  querer  mostrar  que 
podia  com  ella ,  quando  já  nao  podia  comigo. 
Em  fim  separei-me  de  semelhante  dragão ;  e 
agtira  que  me  vejo  pobre,  e  velho,  desejo  ir 
para  essa  Ilha  ,  aonde  me  esqueça  do  passado 
e  viva  ern  socego  de  espirito,  pois  que  me 
vejo  no  estado  da  maior  tontura  ,  e  estou  re- 
duzido com  oitenta  e  oito  annos  ás  levianda- 
des de  huma  criança. 
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Sim,  Senhor,  disse  o  Arrais,  voto  nisso :  a 
asneira  de  casar  relho  com  mulher  moça  he 
quanto  basta  para  ter  no  meu  fiarco  hum  dis- 
lincto  lugar:  dê  cá  a  mâo,  apegue-se  a  essa 
sara,  e  entre,  que  he  bem  feito  que  isso  lhe 
vuccedesse,  já  que  se  metteo  a  esperto. 


O  velho  que  entra  para  dentro ,  chega  hum 
rapazinho  de  vinte  e  selsannos,  e  diz:  Deixe- 
nie  entrar,  Senhor  Arrais,  que  sou  dos  do  nií- 
mero^  Sim  Senhor,  sou  daquelles  apontados, 
que  em  tudo  se  querem  metter ,  e  que  náo  cui- 
dao  senão  em  andar  a  cavallo,  e  trazer  as  ra- 
parigas tontas,  além  de  que  em  toda  a  maté- 
ria metto  o  meu  bedelho  :  fallo  no  que  não 
sei,  affecto  o  que  não  sou,  digo  o  que  não 
he,  metto-me  a  nobre  com  pés  de  engonços, 
lenho  má  lin^ua,  prego  muitos,  e  muitos  ca- 
lotes, doi  cabo  de  tudo  o  que  cahe  em  meu 
poder,  nunca  estimei  senão  os  das  minhas  qua- 
lidades, em  lagar  de  dar,  pro  n3ttD  ,  em  fim 
sou  peça  importante  de  toda  a  ridicularia  :  se  lhe 
sirvo  assim,  aqui  me  tem,  que  anlo  com  de- 
sejo de  viajar.  Não  se  demore,  disse  o  Arrai^^ 
entre  depressa,   que    tenho  medo  não  lhe  dé 


outro   flato,    e  quo  se  arrependa:    ande 5   an- 
de? 


Saltando  este  Títere  para  o  Barco,  appare- 
ceo  outro  nào  de  roenos  importância,  porque 
se  metteo a  Negociante  ,  quando  nada  entendia 
do  negocio,  e  felizmente  lhe  pregarão  huma 
surro,  que  o  pôz  a  ver  jurar  testemunhas,  e 
com  carinha  de  sonido  ,  disse  ao  Arrais :  Se  es- 
tá a  partir ,  Senhor  Arrais  ,  eu  quero  embarcar  j 
porque  sou  hum  homem  muito  desvanecido , 
e  metto-me  em  muita  coisa,  de  que  nâo  sei 
dar  conta :  tenho  chegado  na  roda  do  dia  a 
entrar  em  quarenta  lojas  de  café,  só  para  me 
ver  nos  espelhos,  queellastera,  e  medir-me 
todo  em  todas  as  posturas,  que  fazem  attrahir 
oa  a^Tados  das  Senhoras. 


Respondeo-lhe  o  Arrais :  Nâo  duvido,  que  a 
mocidade  d'agora  cuida  mais  em  ornar  o  cor- 
po,  do  que  o  espirito.  Pois  Senhor,  disse  o  ta-- 
fui,  acho  que  seguir  as  modas  nào  he  defeito 
no  homem  :  ahi  tem  V.  m.  os  Letrados  Ce  mais 
sao  huns  homens  sérios)  que  já  não  citão  Au- 
thores  nos  seus  arrazoados ,   porque  já  não  he 


moda,  Ah  !  V.  m. ,  lhe  tornou  o  Arrais  ,  he  da- 
quelles  tolos,  que  argumentao  ?  isso  he  outra 
coisa;  porém  Senhor  ,  se  náo  tem  mais  do  que 
isso,  nao  pertence  á  classe  desta  Carreira.  Vá 
ouvindo,  lhe  disse  o  tratante^  o  ópio  em  que 
cahi,  pelo  qual  devo  embarcar. 


Por  morte  de  huma  Tia  minha,  herdei 
hum  bom  par  de  vinténs,  e  tanto  que  me  vi 
de  posse  delles,  fui  ter  com  dois  amigos,  pa- 
ra interessar  com  elles  em  algum  negocio ,  pois 
os  linha  de  boa  fé.  Elles,  quesabião  muito  bem 
que  eu  era  materialâo,  principalmente  nisto 
de  commercio ,  capacitarão  me  de  que  podia 
ser  hum  grande  negociante,  guiando-me  em 
tudo  pela  sua  adminitraçao.  Erão  dois  mil  cru- 
zados a  quantia,  que  lhes  entreguei;  e  logo 
me  disserâo  que  elles  escreviâo  aos  seos  corres- 
pondentes para  mandarem  vir  huma  carrega- 
ção de  pèlo  de  pecegos  para  chapéos  ,  e  me 
segurarão  que  era  o  negocio  mais  infallivel,  e 
seguro ,  que  hoje  se  podia  considerar ,  por  ser 
hum  género,  de  que  se  munião  todas  as  Fa- 
bricas de  chapéos. 


Engulí  esta  'pírula ,  e  passados  (empos,  he 
que  vim  riu  conh^oiiiiento  (Ja  asneira,  que  tiz 
-em  dar  o  meu  dinheiro,  quererido-me  de  re- 
pente fazer  acreditar  por  hum  grande  nego- 
ciante ,  mellendo-nie  sem  saber  no  que  me 
meltia,  e  fiando-me  sem  saber  de  quem  me 
hawsí.  A  isto  lhe  disse  o  Arrais:  Agora  sim,  isso 
he  que  he  ser  hum  tafui  da  ordem  dos  ló- 
ios, que  se  meltem  no  que  não  devem.  Suba 
para  o  Barco,  que  taWez  pelo  caminho  encon- 
tremos algum  navio  da  Pérsia,  que  lhe  Iraga 
a  salvamento  a  carregação  do  pêlo  de  pecego. 


Foi  com  este  uliimo  tolo,  e  com  raáis  vin- 
te e  huni ,  que  andava»»  pjr  Lisboa  a'huma  do- 
hadoira,  vendo  sesiipre  as  estrellas  ao  meio 
dia,  que  ficou  preenchida  esla  Carreira.  Esup- 
posto  houvessem  mais  lolos  desla  classe  para 
embarcar,  nlo  cabia  nestas  quatro  folhas  de 
papej  a  sua  narrfl«;ào.  O  f?arco  deo-se  por 
proinpfo,  e  partio:  e  a^  crescenças  deste  Fo-^ 
Iheto  nao  sSo  ahi  qualquer  coisa,  como  Vv. 
niHí.    verão  no  que  se  segue. 
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Carta  em  f^sposiã  de  lihma  que  o  Atdhor  ro 
cebeo  de  hum  seu  amigo  ^  em  que  lhe  man- 
dava pedir  noticias ,  e  novidades  da  Corte, 

iVl  EU  estimável  amigo ,  recebi  a  sua  carta , 
que  achei  muito  breve,  senda  hiima  carta  de 
pedir,  e  da  mesma  forma  achará  V.  m.  a  mi- 
nha muito  extensa ,  náo  obstante  ser  de  man- 
dar ;  ora  pois  nisto  mostro  que  sou  amigo 
fiel,  porque  V.  m.  pedio  jX)uco,  e  eu  mando 
muito.  Agora  cuidará  V.  m.  que  lhe  vai  hum 
'iiavio  carregado  de  géneros  desta  Cidade  , 
com  vários  mimos ,  que  lhe  possao  servir  pa- 
ra acommodidade  da  vida ;  pois  não ,  Senhor, 
o  que  lhe  mando  são  coisas,  que  não  occu- 
pão  lugar,  nem  por  ellas  se  paga  frete:  pe- 
dio-m«  novidades ,  novidades  Jhe  mando. 


Que  lhe  desejo  sawde,  que  hei  de  estimar 
ás  suas  felicidades,  que  deve  viver  na  certe- 
za, que  sou  seu  fiel  amigo,  são  coisas  já 
muito  sabidas,-  com  que  se  não  deve  gastar 
mais  de  três  regras.  Passemos  ás  noticias  :  tudo 
festa  mudado  ,  traje  ,  comportamento  ,  e  costu- 
mes :  huns  andâo  a  morrer  cada  dia  com  me- 
do  da  morte,   outros   nem  se   lembrão  delia, 


camò  se  nâo  a  houveíse,  e  poucos  s5o  os  que 
vivem  câxiad  acom  a  consideração  de  que  cada 
dia  podern  morrex. 


Ha  ainda  muito  homem  de  bem  ;  mas  jul- 
go, que  até  tem  medo  de  o  parecerem  ,  porque 
a  .mocidade  dagora  pouco  propende  para  essa 
virtude.  Em  outro  tempo  a  velhacaria  uos  ho- 
mens fazia-os  intratáveis,  hoje  o  que  sahe  as- 
sim, he  logo  chamado  moço  muito  hábil,  es- 
perto, e  vivíssimo. 


Mostravâo  algum  dia  os  homens  pelos  seu« 
semblantes  ,  e  pelas  suas  palavras  o  que  erão  ; 
hoje  os  modernos  endireitâo  c»  corpo,  deixâo 
cahir  o  sobr'olho  franzido,  fazem  duas  cari- 
nhas de  enjoa,  descahem  o  beiço  de  baixo  ,j^[) 
vista  curta,  e  acções  de  dedo,  e  com  istores-' 
pondem  a  tudo,  de  sorte  que  fica  a  geiite  co- 
mo estava  era  qualquer  coisa,  que  os  consulte. 


Os  Sábios  em  otatro  tempo  dava*llM5s,  co- 
mo M  dizem,  a  agua  ppla  barba  para  se  disr 
tinguirem  nos  seus  estiidos  j  hoje  c^m  Lresine" 
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zes  de  casas  de  pasto,  duas  semanas  ^e  lojas 
novas  de  café.  dez  noites  de  (>'pera  de  ^âo 
Carlos,  oito  dias  de  cartas,  e  dados,  dâo-se 
por  promptos  em  toda  a  matéria. 


Ha  agora  hum  ofllcio  novo  em  cerlos  ho- 
mens, de  que  são  proprietários,  e  nâo  preci- 
são alvará  de  renuncia  para  o  (.assarem  aos  ou- 
tros ,  que  vem  a  ser:  compor  novidades,  se- 
mear zizanias ,  fomentar  intrigas,  e  malquis- 
tar os  amidos:  tem  mostratloa  experiência  que 
este  officio  rende  mais  em  terras  pequenas ,  e 
nunca  se  acha  vago. 


Os  falladores ,  os  mentirosos ,  os  caíotei- 
ros,  e  os  intromettidos  sao  as  quatro  lepras 
da  honra  do  mundo,  que  perturbâo  ás  vezes 
a  sociedade  d í3  muitos  homens  cordatos,  sé- 
rios^ e  honrados,  que  fazem  a  belleza  da  nos- 
sa Capital. 


Também  lhe  devo  dizer  que  três  coisas 
fazem  ridiculos  huns  cerlos  homens  em  l:isboa ; 
a  nobreza  fingida,  a  honra  affectada ,  e  a  va- 
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lenlia  apparente.  A  nobreza,  porque  assentâo 
estes  iDCíiinos  que  em  expondo  a  sua  asrenden- 
cia,  feao  habilitados  para  lodos  os  crrditrs, 
e  para  iodos  os  respritos;  a  honra  ,  porcjiie  com 
esía  capa  pensão  que  lhes  está  nai  traniiar  a 
\ida  em  certos  officios,  e  v*»m  a  andar  quasí 
niis,  e  mortos  de  l't»me,  importunando  a  so- 
ciedade com  empréstimos  nunca  paíros,  fen- 
do-se  nisto  por  muito  honrados  ;  a  \aUnf ia,  por- 
que fâllâo  mais  do  que  executào ,  e  se  ha  al- 
guém, que  execute  mais  do  que  falia,  teme- 
rarianiente  morre,  ás  vezes,  nas  niãos  de  hu- 
lua  bem  pequena  tigura. 


Fm  matéria  dé  luxo  pouco  feria  o  tempo 
para  íaílar:  huns  eanhâo  cí)mo  officiaes,  e  ves- 
tem-fee  como  Fidalgos,  e  figi'rão  de  lai  sorte 
que  se  não  conhecem ;  a  aspereza ,  e  pouco 
areio  cias  máos  ije  que  ás  vezts  Jhes  descobre 
Ott  cfficios. 


Alguns  ha  que  por  parecerem  Cavalhei* 
rcs,  e^ust(n(arem  ciiacUs,  tiac,uitanas .  ca- 
Fas  graicles,  quintas «  e  partidas,  rem  snsten- 
XSn  o  que  (lizt  m  ,  nem  o  que  fazen» .  e  estão 
mais  casados  com  este  Irtm  de  luxo ,  do  que 
com  suas  mulheres. 
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Hoje  p, homem,  que  sem  alicerce  se  trata 
com  luxa,  e  estrondo,  tear  mais  trabalho  em 
ganhar  com  que  se  sustente ,  que  hum  cavador 
de  enxada;  porque  anda  sempre  tapando  gei- 
ra^,  mentindo,  e  dando  apparentes  saiisfaijôes 
aos  seus  credores,  tudo  para  conseguir  ocas 
adulaçqes,  de  sorte  que  se  pôde  ter;  dó  deUe. 


Quasi  todos  os  ta fues  gestão  o  seu  tempo 
em  andarem  de  casa  era  casa  cortejando  Se- 
nhoras;  mas  nesta  parte  dou-lhçs  alguma  ra- 
zão, porque  elles  nâo  hão  de  ir  onde  lhes  ati- 
rem hum  tiro,  ou  òs  botem  pela  escada  abai- 
xo, o  câosinhò ,  e  o  menino  vão  on<Jé  lhe  faxem 
o  mimo,  e  por  isso  ha  noivos  como  praga ! 


*  Em  outro  tempo  em  que  se  dava  valor  ás 
coisas,  a  mulher  desenvolta,  oa  defeituosa 
era  apontada  de  todis ,  hoje  faz  se  mais  ape- 
tecida, porque  recebeo  (  por  nossos  peccados ) 
o  griío  de  tatula  na  Universidade  do  moder- 
nismo. 
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Ha  também  aqui  hiins  certos  ví^lhos  t3o 
presumidos  ,  que  se  esquecem  da  idade  que 
lem  ,  e  andâo  sempre  requestando  Senhoras, 
mas  coitados ,  não  passão  de  ladrarem  ,  porque 
lhes  faltâo  já  os  dentes  para  morderem. 


Também  não  he  pequena  novidade  o  ler 
tudo  mudado  o  nome  nas  casas  de  pasto:  a  so- 
pa já  não  he  sopa,  he  lá  huma  coisa  que  elJes 
sabem  ,  assim  os  mais  guizados.  He  riso  ouvir 
os  numes,  que  lhes  dâo;  por  acaso,  a  faca, 
colher,  e  garfo  ainda  estão  na  primitiva;  por- 
que até  o  pão,  que  no  tempo  dos  nossos  Avós 
era,  quando  muito,  alvo,  de  rala,  e  enfariríbà- 
do,  infelizmente  mudou  para  pão  de  Melecas, 
ou  luxo,  e  abiscoitado! 


Algum  dia  huma  coisa  boa  era  boa,  hoje 
não,  Senhor,  apenas  se  diz:  isso  he  grande^he 
de  tremer  ^  he  como  o  dente.  Agora  não  se  .ad- 
mire muito  de  participar-Ibe  que  poucos  s5o 
os  homens  no  tempo  presente ,  que  vistào  cal- 
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ç5oa,  a  maior  parte  dos  tafues  hoje  são  como 
os  pintos,  cuiihtícem-se  peU  ca.ça. 


Já  lá  vlo  mÍQii<^tes ,  e  contradanças  r^aa 
Assem  >|íj<iá,  t-ra*  i)i)vs  «.iesco-jerias  ,  tnis  lorao 
acoini»ari:iar  us  pas^a.iás,  e  amáveis:  o  que  an- 
da m  iiá  u:i  miromi  ha  hun  i  da  iv^a  ,  chamada 
Valáa ,  cjjtí  Ct>íisist3  em  an  lar  o  h.>mein  abra- 
ça lo  coíii  a  "^ea  lira ,  apd;iaia  por  eile ,  ao 
redor  d  3  tolt  a  casi ,  anl  mdo  sempre  para 
tra^  ,  com  >  <|uasi  lali  anJi ,  para  condizer  o 
divertimento  cum  o  traje  d'agora. 


Apparecera  hoje  de  novo  duas  í]ualidad<^s 
de  gente  notáveis:  as  mulheres  com  má  cara^ 
e  ^Mjas  pareceres,  e  os  Letrados  com  ináos pa- 
receres, e  bja  cara. 


And  lo  por  aqui  muitos  rapazes,,  que  tem 
adopta  lo  ;)  ir*  si  o  estr  mi  los  1  n  »in^*  de  lafiies  , 
que  drf  be  n  j)0|ueni  i  la  le  d  lo  conseliios  aos 
velhos,   sem  u$  tomarem  para  si. 
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Pois  oiilro  mettido 
De  noile ,  e  de  dia 
Na  má  companhia 
De  quairo  asneirões; 
Que  em   boas  feií^ões 
i>  querem   perder, 
Sem  elle   saber 
A  traz  do  i]ue  vâo ! 


Se  Pei  as   vão  são  ,  &c. 


Pois  cerfos  pastranos 
Lá  V In  los  da   serra  , 
Que  apenas  era  lerra, 
Da   barca  sahárâo , 
A   toilos  confárào  , 
Na  m^sni  eáfalig;em 
A  g:ranJe  .linhagem 
Do  Pai ,  que.  he  villâo  ! 


Se  Feias  não  são ,  &<:• 
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E  serem  as  terras 
Madrastas  rivaes 
Dos  seus  naturaes  j 
E  para  os  alheios 
Abrindo-lhes  meioft 
De  cofre  encantado^ 
O  grande  JVlorgado 
Lhes  trazem  á  mâol 


Se  Petas  não  sâo^  ke. 


E  vir  lá  d*hum  Reino 

Hum  Titere  á  Gorlê,  n./ 

Que  se  arma  de  sorte 

Com  (ai  pelotica^  • 

Que  pondo  Botica 

De  mil  bagaldlas, 

Comprou  quinta  em  CheíFa» 

Em  Cintra,  Azeitão  1 

&  Peias  não  í«o,   ke 
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Então  Pai  forreta 
He  quem  diz  á  filha, 
Que  veja  se  piUia 
O  bom  Estrangeiro^ 
Que  mostra  dinheiro  ^ 
Que  Um   quanto   basta ^ 
Que  come ,    e  iiâo  gngta 
N'hum  dia  hum  tostão. 


Se  Peias  nãê  são ,  kc, 


E  o  fofo  enfronhado 
Na  vã  qualidade, 
Que  a  meia  Cidade 
Põe  chá  na  parlidà ; 
E  em  quanto  luzida-. 
Lhe  joga  a  Senhora 
Dá  Irisle  penhora 
Com  tudo  no  châol 


8è  Peias  náo  sáo^  &e. 
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Pois  huns  Rgoistas, 
Que  ludo  aíaçalhnío 
Dos  mais  ,  que  trabalh«^o^ 
Se  a    sorte  se   escapa  , 
Aquelles  á  capa 
No  mesmo  que  eu  peço  ^^ 
Me  fazem   (ro{;e(,'o, 
Lan(^ando-lhe  a  mão  ! 


Se  Petas  nãõ,  $ao ,  &é^. 


Pois  bnns  Paníalões, 
Que  até  sào  escaços 
IS  as  falias,  e  passos 
Em  honra  de  alunem, 
Não  pode  ninguém 
Com  elles  contar, 
Que  deixão  no  ar 
Qualquer  pertenc^ão! 


Se  Petas  não  sâo^  kc. 
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E  mui(os,  que  empaliio 
O  que  outHiS  pertendem, 
Na  inveja    se  accendem 
Com   lanio  rancor, 
Que  seja  o  i\ue  for, 
Será  iuílo  pouco, 
Que   possa  do   louco- 
Fariar  a  ambi^âu !. 


Se  Petas  não  são 
O  quanto  puhiU'0  , 
C viciemos  na  emeiída  ^. 
Calemos  o  bico. 

Continuar  se- ha. 


Ffifnjto  que  mandou  f)6r  hum  Medico 
da  nossa  antiguidade  na  sua  sepultura. 


Ensinei,  n5o  me  escutarão, 
Escrevi  ,  e  nao  me  Jêrão  , 
Curei   mal,  nao  me  entenderão, 
Matei,  não  me  casligárào: 

Já  que  em  morrer  satisfiz, 
Da  morte  devo  queixar-me, 
Que  podia  ferdoar-me. 
Por  servitjos  que  lhe  fiz. 
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Ágfora  remetto  a  Vv.  mtn.  tórios  a  seguin- 
te Adivinhação,  corn  a  qual  hao  de  dar  cum 
a  cabeça  pelas  paredes ;  porque  na  verdade  o 
que  he,  nao  lembra  certa «leate,  senàoaiqueoi 
a  adivinhar. 


ADIVINHAÇÃO. 

Porque  soa  bastante  agreste, 
(Condiçàu ,  que  pouco  atura) 
Huns  de  mim  nâo  fazem  casOf 
Outros  põem-me  á  dependura: 

Pois  nâo  sou  no  mundo  inútil; 
Algum  bem  lhe  tenho  feito , 
Que  aos  que  tem  cer(a  molestÍA, 
Sirvo  de  muito  proveito: 

Quando  e«tou  na  flor  da  idade, 
Todos  me  julgâo  ruim ; 
Depois  de  achacada,  e  veíha, 
He  que  se  agradâo  de  mim. 


DITOS   GALANTES. 


Perguntou-se  a  hum  Estudante,  aonde  «ur- 
rou hum  burro,  que  todo  o  mundo  o.  ouvio? 
Respondeo  com  promptidão  ;  Qúe  na  Arca  de 
Noé ;  porque  alli  se  achava  naquelle  tempo  o 
mundo  todo. 


Dizia  hum  Maganão  de  bom  gosto ,  que 
assim  como  os  Relojoeiros  punhao  nos  seus  re« 
kgios  o  número  dos  que  tinhão  feito;  assim  de- 
verião  os  Médicos  trazer  nas  costas  da  sege 
o  niímero  dos  Enfermos ,  que  lhes  tinhão  mor- 
rido, eu  escapado. 


O  mesmo  sugeito  dizia  ,  que  o  dinheiro  na 
bolça  devia  andar  com  tanto  sentido ,  como  a 
escota  na  mâo  do  Arrais. 


Agora  me  esquecia  a  mim  dizer  a  Vv  mm. 
que  a  Adivinhação  do  Folheto  antecedente, 
rí.°  10,  vem  a  ser  a  Maré:  Eu  Ibadesejoa  to« 
dos  y  para  que  nâo  remem  contra  ella< 


Ao  fazer  deste  Folheto,  recebo  huma  car- 
ia do  Porto,  instando  ine  que  publitjue ,  que 
ha  lá  huma  Senhora  ião  sincera,  e  simplória, 
que  dando-se-Ihe  huina  cadelinha  lhe  pôz  por 
nome:  Selezia  Topaziade  Alonquer  Leiria:  e 
que  quando,  por  deicuilo,  succede  pizalla , 
lhe  diz  muito  sentida:  Pinrdòa  ^  minha  Selezia  ^ 
j}erdja,  coitaiinhi !  Por  aqui  discorrao  os  des- 
déns, e  invenções,  que  terá  esta  Senhora  em 
tudo  o  mais;  mas  g^uardem  segredo ,  que  nâo 
quero  que  se  saiba  que  o    fiz  pública 


Para  descarregar  esla  Cidade 

Da  multidão  de  Tolos,  que  a  povoa, 

Com  maré,   venlo  em  popa,   c  brevidade 

Vem  este  Barco  ao  Porto  de  Lisboa  : 

Leva  Tolos  de  toda  a  qualidade, 

Mas  tem  sempre  hum  lugar  vago  na  proa: 

Quem  disser,  ou  fizer  alguma  asneira, 

De  mez  a  mez,   leoa  Barco  da  Carreira. 

BARCO  DA  CARREIRA  DOS  TOLOS. 
FOLHETO  =  Xn.   DEZEMBRO. 

CARREIRA  DAS  CABEÇAS  VÃS  EM 
GERAL. 

Jr  oi  a  dois  do  mez  de  Dezembro ,  que  che- 
gou   o   nosso    Arrais   com    o    Barco   da   Car- 
reira da  Ilha  dos  Tolos ,  aonde  deixou  a  ma- 
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giia  comitante  calervi ,  que  se  embarcou  neste 
Porto;  e  saltando  em  terra,  depois  de  fazer 
o  aviso  do  costume  para  quem  se  (pHzesse  uti- 
lizar da  sua  Embarcação,  concorrerão  a  elia 
os  Indivíduos  seguintes. 


A  primeira  pessoa  ,  que  se  lhe  apresentou, 
foi  huma  Senhora,  a  quem  o  Arrais  pergun- 
tou a  causa  porque -queria  mudar  de  Paiz? 
Ao  que  ella  respondeo  :  Senhor  ^  eu  sou  a  mu- 
Jher  de  hum  Procurador  de  Causas,  que  V. 
m.  estará  lembrado  que  levou  na  sua  primei- 
ra Carreira  ,  que  fez  dos  tolos  modistas  no  niez 
de  Janeiro,  e  como  sei  qu^  nesta  viagem  V. 
m.  só  conduz  tudo  o  que  pertence  a  cabeças 
vãs,  assento  que  ninguém  primeiro  que  eu  de- 
ve ir  no  seu  barco ,  e  isto  por  dois  motivos ; 
o  primeiro,  porque  devo  viver  onde  vive  meu 
marido;  o  segundo,  porque  ninguém  (em  pre- 
sentemente o  juizo  mais  leve  do  que  eu.  A 
isto  bolou-lhe  o  Arrais  os  olhos,  e  disse:  Oh! 
ipinha  Senhora  ,  já  V.  m.  cá  me  tardava,  se- 
gundo o  que  seu  marido  me  relatou :  ora  di- 
ga-me,  que  progressos  tem  feito  mais  na  sua 
tolice,  além  dos  que  já  sei? 
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Eu ,  Senhor  Arrais  ,  ref^pomleo  ella  ,  esqae- 
cendo-me  do  estado  que  tinha ,  querendo-me 
fazer  muito  Senhora,  e  tratar-ine  coíiío  quem 
tem  muito  de  seu:  trajei  na  ultima  ridicularia 
das  modas,  e  arruinei  meu  marido.  Houve oc- 
casião  em  que  fiíjuei  sem  jantar,  e  côa  para 
comprar  hum  iraste  da  moda.  Aindao  mez  pas- 
sado fiz  huma  asneira,  de  que  estcu  baslante- 
mente  arrependida ;  pois  sahi  n'hum  dia  ao 
disfarce  pela  rua  Augusta  de  lenço  na  mao 
pedindo  para  huma  Missa,  e  fui  com  o  di- 
nheiro, que  ajuntei,  á  loja  de  hum  Sirgueiro 
comprar  hum  cordão  destes  da  moda  ,  para  cin- 
gir a  cintura,  que  tanto  era  o  appetite  que  ti- 
nha desta  macaquice,  e  entiío  he  que  vim  no 
conhecimento  da  vaidade  ,  que  trazia  no  miolo. 


Depois  que  principiou  a  tafulafia  com  ex- 
cesso nunca  visto,  eu  me  puz  na  rua  de  tal 
sorte,  que  mui(a  gente  duvidava  se  eu  era  mu- 
lher. Meltida  em  hum  vestido  branco,  cober- 
ta com  hum  véo,  que  parecia  huma  manli- 
J'ia,  traçando  o  fato  com  alguma  descompostu- 
ra, mostrando  as  chinellas  da  nova  invenção, i 
com  os  braços  nus,  correndo  as  ruas  com  des- 
embaraço   de  homem  ,    sem  me    lembrar  que 
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quando  eu  era  criança  ,  em  tempo  de  meus  Pais, 
minha  Mai  me  deo  hum  grande  bofetão,  por- 
que indo  eu  com  ella  pela  rua,  me  arregacei 
para  passar  hum  lameiro,  e  por  todo  o  cami- 
nho me  foi  reprehendendo ,  dizendo-rae  ,  que 
huma  mulher  logo  mostrava  o  que  era  na  des- 
compostura do  traje,  e  nas  suas  acções.  De  tu- 
do me  esqueci ,  e  chegou  a  tanto  a  minha  le- 
viandade ,  que  fiz  prevalecer  os  usos  ridículos 
aos  da  minha  creação.  Agora  que  me  vejo  mal 
reputada  pelas  pessoas  prudentes,  que  estra- 
guei, e  fiz  estragar  tudo  quanto  tinha,  que 
me  vejo  sem  dinheiro ,  e  sem  marido  ,  par^  não 
fazer  nesta  Cidade  huma  figura  triste,  me  re- 
solvo a  ser  conduzida  a  essa  dehciosa  terra,  de 
que  tenho  noticia,  para  lá  comer  os  frutos, 
que  fazem  esquecer  o  passado,  e  para  viver 
em  descanço ,  fugindo  ás  occasiões  de  ser  va^ 


Então  o  Arrais  lhe  deo  o  braço  ,  dizendo- 
lhe:  Senhora,  não  se  desconsole,  que  vai  pa- 
ra hum  Paiz  próprio  da  sua  leveza  ,  e  da  to- 
lice de  seu  marido;  e  essas  Senhoras  da  mo- 
da, que  V.  m.  cá  deixa,  pelas  affectaçôes ,  e 
nudez,  em  que  se  tem  posto,  crêa  vão  cami- 
nhando para  o  uso  dos  nossos  primeiros  Pais, 
deixe  correr  o  tempo,  que  não  tardará  muito, 
que  não  larguem  esse  pouco  fato  que  trazem  , 
para  se  cobrirem  como  Eva,  com  qualquer  fo- 


lha  de  figueira;  e  logo  que  isso  succeda,  ar- 
rependidas do  que  tem  feito  por  desafogo  das 
leviandades,  ou  por  força,  ou  por  vontade, 
cá  as  espero  no  Barco  da  Carreira. 


Quando  esta  se  metfeo  na  Embarcação, 
chegou  hum  homem,  e  disse  ao  Anais:  JEu  , 
Senhor,  sou  Boticário,  tenho  cincoenta  e  oi- 
to annos  de  idade,  e  nunca  cuidei  que  depois 
de  ter  cabellos  brancos,  me  reduzissem  ao  es- 
tado de  criança  de  escola.  Mandei  fazer  na 
porta  da  Botica  hum  postigo  muito  pequeno, 
para  quando  de  noite  me  viesse  alguma  recei- 
ta, a  poder  acceitar  sem  abrir  a  minha  porta, 
já  para  me  salvar  do  perigo  de  alguma  trai- 
ção. Porém  a  noite  passada,  seriâo  duas  horas 
e  meia,  baterâo-rae  ao  postigo  para  que  eu  avias- 
se hum  remédio  com  muita  pressa;  e  botando  o 
braço  de  fora  para  receber  a  receita,  e  o  vi- 
dro, agarrárâo-me  na  mão  com  toda  a  violen- 
cia  ,  e  derâo-me  com  huma  palmatória  três  dú- 
zias de  palmatoadas  ;  a  mâo  a  levallas  na  rua, 
e  eu  a  grifar  de  dentro,  sem  ninguém  me  po- 
der valer ;  veja  V.  m. ,  depois  de  velho  cahir 
nisto;  senão  he  bastante  para  me  apregoar  por 
tôlo,  e  ir  na  Carreira!  Diste-lhe o  Arrais  :  açoi- 
tado merecia  V.  m.  pela  idéa  do  postigo ;  mas 
console-sé .  que  como  na  Botica  tudo  se  acha , 
era  justo  que  também  se  achassem  palmatoadas. 


Ande  para  o  barco  ,  que  nos    faltava  la  na  lliia 
hum  Boticário. 


Ix)g;o  depois  appareceo  Imma  criada  de 
servir  para  se  embarcar,  e  disse:  Aqui  venho 
eu,  Senhor  Arrais,  que  entre  as  da  tninha 
qualidade  ,  nenhuma  tem  a  cabeça  mais  leve. 
Tenho  servido  em  muitas  casas,  não  tenho  pa- 
rado nellas  mais  que  três,  quatro  di^s.  Kespon- 
deo  o  Arrais  :  Bem  sei ,  isso  mesmo  também  he 
agora  moda  nas  criadas.  Continuou  ella  muito  es » 
pevitada  ,  e  com  as  lagrimas  nos  olhos  :  Prouve- 
ra a  Deos  que  eu  me  soubesse  conservar  na 
primeira  casa  que  servi,  aonde  não  estive  mais 
que  dois  annos,  forte  casa!  Minha  Ama  tinha 
quatro  Bihas,  todas  ellas  erão  hum  poço  de 
prendas,  trajávâo  ás  mil  maravilhas,  alli  he 
que  eu  vi  as  fazendas  mais  ricas  do  Paquete, 
havia  muiías  coisas,  que  as  usavão  cinco ,  seis 
vezes  ,e  já  as  meninas  m'asdavãupara  meu  uso. 


Pois  em  divertimentos  não  fallemos  í  Erão 
banquetes  t'.dos  os  dias,  eu  tinha  meu  traba- 
lho, mas  fui  muito  bem  recompensada:  ain- 
da hoje  lá   me  conservaria,  se  hum  dos  Sô- 


iihores ,  que  namorava  huma  das  meninas, 
me  nao  namorasse  a  n)im  laiíibem.  Aquillo  he 
que  era  casa  de  liberdade!  não  era  captiveiro 
como  algumas,  nao,  Senhor.  As  meninas  sahiào 
só  comigo  á  noite  muitas  e  muitas  vezes  ao 
Cães  da  Pedra,  e  alli  apparecia  hum,  appa- 
recia  outro,  ferviao  as  offerlas,  e  davao-me 
muitas  coisas.  Vínhamos  então  para  casa  já 
acompanhadas,  e  muitos  dos  Senhores  fjcavíío 
lá,  porque  toda  a  noiíe  se  fazia  rosa  divina 
com  rebecas  ,  e  guitarras:  ás  vezes  achava-mos 
já  minha  Ama  na  cama  ,  que  essa  deitava-se 
muUo  cedo.  Aqueila  casa  não  finha  maiores 
rendas,  porque  minha  Ama  era  viuva;  mas 
aquelles,  que  alli  hiao  ,  he  que  trazião  a  casa 
farta  de  tudo  por  compaixão ,  que  tinhão  das 
meninas. 


Estive  em  oufra  casa  só  dois  mezes ,  por- 
que não  podia  aturar  as  pensões,  que  tinha: 
era  huma  casa^  de  hum  velho  Negociante  ,  ca- 
sado,  já  com  oito  filhas  ,  e  cinco  rapazes,  que 
parecião  humas  mo(;as  donzellas :  não  se  po- 
dia soflTrer  a  casa,  porque,  apenas  amanhecia, 
já  entrava  o  velho  a  despertar  a  todos  ,  que 
era  huma  semsaboria  ,  porque  alli  não  havia 
divertimento  dA^xim.  Disse-lhe  o  Arrais :  Pois 
acho  que  essa  casa  seria  própria  para  a  longa 
couserva^ão  de  huma  criada  honesta,  e  de  bons 


costumes.  Respondeo-lheella:  Seeuquizesse  re* 
colhimento9,nâo  me  era  preciso  ir  servir!  quem 
pôde  soffrer  hiima  casa,  onde  se  não  faz  mais 
que  trabalhar,  comer,  e  rezar?  nao  erâo  as 
criadas  senhoras  de  porem  pá  em  ramo  verde. 
Apenas  a  Ama  se  sentava,  já  queria  as  filhas, 
e  as  criadas  ao  pé  de  si  trabalhando.  A's  ve- 
zes ia-me  visitar  a  mulher  ,  que  me  inculcou 
para  alli,  queria  eu  ir  á  despensa,  para  lhe 
agradecer  os  incommodos,  que  tinha  tido  co- 
migo com  huma  posta  de  toicinho,  cora  hu- 
2na  almotoliasinha  de  azeite ;  qual  despensa  ! 
nem  por  descuido  achava  lá  a  chave  huma  só 
vez.  Em  sendo  Ave  Marias,  accendia-se  o  Ora- 
tório ,  e  todos  alli  haviâo  de  ir  rezar  com  a 
Senhora  ,  quer  estivessem  para  isso  ,  quer  nâo  : 
e  então  como  não  trajávão  á  moda  ,  durávão- 
Ihes  os  fatos  eternidades  ,  de  sorte  que  nunca 
as  criadas  alli  podiâo  ter  esperanças  de  verem 
em  seu  poder  hum  vestido  em  meio  uso.  Os 
filhos  muito  sisudos,  sempre  com  huma  car- 
ranca para  as  criadas,  que  parecia  que  as  que- 
riSo  engulir. 


A  tal  mulher,  que  me  inculcou,  huma  vez 
foi  fallar comigo  lá  para  a  cozinha,  e  por  aca- 
so não  sei  que  geito  deo  ,  ou  que  volta  ,  que  se 
lhe  enrodilhou  na  capa  hum  guardanapo,  ehu- 


ma  coíher  de  prata  destas  de  sopa ,  que  estava 
em  cima  da  banca  da  cozinha  ,  e  logo  por  aquel- 
le  successo  o  que  aquella  Senhora  da  casa  fez , 
que  de  pragas  que  rogou  !  o  que  descompôz 
a  pobre  mulher,  coitadinha!  sem  ter  culpa  al- 
guma ,  porque  aquiilo  podia  succeder  a  outra 
qualquer!  até  que  eu  disse  cá  com  os  meus 
botões:  nada,  huma  casa  assim  nao  me  faz 
conta. 


Tenho  andado  por  outras  muitas  casas  ,  e 
naò  he  possivel  parar  nellas  mais  de  hum  dia 
até  dois ;  porque  me  chamão  muito  va  do 
m«olo;  e  como  tenho  noticia  que  ha  esta  Car- 
reira para  huma  terra,  que  se  descqbrio,  on- 
de a  gente  vive  sem  cuidados,  e  esquecida 
do  que  lem  passado,  se  o  Senhor  Arrais  me 
quer  levar,  antes  que  me  exponha  por  cá  a 
aíguns  perigos,  estimarei  muito.  Sim,  Senho- 
ra ,  des(  ance ,  IJie  respondeo  o  Arrais ,  he  V. 
in.  a  tola  mais  famosa  •  que  levo  na  minha 
Carreira ,  entre  jmra  o  Barco. 


Quand'^  a  gente  já  se  eslava   arrumando 
dentro  da  Embarcação,    e  o  Arrais  já    tin.ha 
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mandado  desaferrar  a  véla ;  ao  longe  se  ou- 
virão huraas  vozes  de  homem  afflicto ,  e  se 
avistou  então  hum  sugeito,  que  trazia  em  sua 
companhia  hum  gallego,  agarrado  por  dois 
homens  para  vir  por  força  embarcar  naquella 
Carreira,  e  chegando  ao  pé  do  Barco,  cum- 
primentou o  Cavalheiro  ao  Arrais,  e  disse-lhe 
que  lhe  fizesse  o  obsequio  de  concorrer  para 
huma  obra  de  caridade,  qual  era  a  de  Jevar 
na  sua  Carreira  aquelle  pobre  gallego,  que 
elle  alli  fazia  conduzir,  porque  não  havia  hum 
vivente,  que  mais  necessitasse  daquella  via- 
gem, do  que  aquelle. 


Instou  o  Arrais  para  que  o  Cavalheiro  a- 
fizesse  sciente  dos  motivos,  que  o  obrigavâo 
aquelle  excesso.  Então  o  Cavalheiro  lhe  respou' 
deo/  Havendo  muitos,  que  dizem  ser  o  ca* 
sar  a  maior  asneira,  em  que  qualquer  homem 
cahe  ,  eu  pelo  contrario  nego  esta  proposição , 
e  o  mostrarei  com  o  seguinte  caso,  succedi- 
do  de  fresco  comigo,  que  sou  solteiro,  que 
se  casado  fosse ,  talvez  me  nao  acontecesse 
tanta  tratada  ,  nem  me  veria  sugeito  ás  ma- 
terialidades  das  cabeças  ouças ;  foi  o  caso ; 
que  morando  eu  alli  á  Magdalena,  e  tendo 
em  minha  casa,  na  minha  companhia  só  este 
moço  já  taludo,  como  V.  m.  o  vê,  cuidei 
que   podesse    passar    sem    mais  família ,    pois 
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que  sou  hum  homem,  que  ha  pouco  acabei 
os  meus  estudos  em  Coimbra,  que  já  Ji  ,  e 
que  estou  á  espera  do  meu  despacho,  porém 
totalmente  errei  o  meu  calculo,  porque  to- 
mando por  criado  este  caloiro,  que  ha  pou- 
co veio  da  terra  ,  sahio  tão  bronco  este  molino , 
que  he  mesmo  huma  ralaçao  d'alma  ter  de  o 
aturar:  tenho-lhe  sotTrido  immensos  despropó- 
sitos, mas  sobre  tudo  pregou-me  ultimamente 
três  monos,  capazes  de  fazerem  moer  hum 
Santo:  ora  oiça  V^  m.:  Antes  de  hontem  pela 
manhã  disse  a  este  mondongo ,  antes  de  sahir 
para  fora,  que  em  sendo  meio  dia,  me  tives- 
se o  jantar  prompto,  e  disse-lhe  também  ao 
mesmo  tempo  que  deitasse  na  panelia  humas 
cenoiras ,  para  as  comer  com  a  vacca  ,  por  ser 
coisa  de  que  muito  gosto.  Bem  percebo,  Se- 
nhor meu  Amo,  vá  descançado ,  merespondeo 
este  loiraça.  Fui-me  eu  embora  ,  e  vai  o  moci- 
nho ao  meu  quarto,  tira  de  huma  trouxa  de 
roupa  humas  ceroilas  minhas,  e  com  toda  a 
promplidão,  vai  encaixailas  dentro  na  panelia 
em  ar  de  presunto:  fervêriío,  e  referverão: 
chego  a  casa  ,  vem  a  sopa  para  a  meza  ,  seguio- 
se  o  pralo  da  vacca,  e  apparece-me  este  bruto 
muito  senhor  do  seu  nariz  com  as  ceroilas  em 
cima  da  vacca.  Quando  tal  vi,  entrei  a  cuspir 
fora,  e  a  fazer  caretas  ,  lombrando-me  do  cal- 
do ,  que  já  linha  no  bucho  ;  e  dá-me  o  mariola 
por  (h'sc»ilpa  que  se  as  botou  na  panelia,  fói 
porque  eu  lhas  tinha  mandado  botar. 
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Passei-lhe  por  esÍB ,    adverlindo-lbe    que- 
perguntasse  as  coisas  segunda  vez,  quando  nao, 
as  percebesse.  Nesse  mesmo  dia  de  tarde  dls- 
se-lhe  que  me  fosse  comprar   humas  agulhas 
para  a  céa  ,  por  ser  hum    peixe,   de   que  nao 
desgosto,,  que   visse  bem  nao  o  enganassem  , 
e   que  trouxesse   meia    dúzia,  das   mais   gros- 
sas.   Replicou-me  para  se  certificar,    se  erao.. 
agulhas  o   que  eu   ihe   encommendava  ?    tor- 
nei-lhe  a  dizer  que    sim  ,  que  as   cozesse  em 
agua  ,  e  sal ,   e  que  mas  tivesse  promptas  para. 
quando  eu  viesse  para  casa.  Parte  este  bruto, 
e  vai  correra  Cidade  toda  em  procura  de  agu- 
lhas grossas:    correo  a  rua  dos  Retrozeiros  de 
baixo  a  cima,  deo  volta  por  quantos  estanques 
havia,   segundo  elle  me  disse,  até  que  o  in- 
culcarão para  huma  loja  de  ferragem.  Comprou, 
meia  dúzia  de  agulhas  de    Albardeiro,  e.  coiUvi 
agua,  e  sal  as  pôz.  ao  lume». 


Vim  á  noite  para  casa,  pergunto-lhe  pela 
cêa ;  responde-me  que  estava  ao  lume,  mas 
que  as  agulhas  estavâo  ainda  alguma  coisa  du- 
ras ,  porque  erão  das  mais  grossas,  e  custavSo 
a  cozer.    Ponho-me  a  passear  pela  sala;   e  o 
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:jhrve  com  as  bochechas  cheias  de  vento  a 
boca  do  fogareiro.  Deriío  nove ,  e  dez  horas, 
e  o  nmldito  a  dizer  que  as  aírulhnseslavíto  du- 
ras como  pregos.  Vou  desesperado  á  cozinha  , 
destapo  a  tigela  ,  e  vejo  o  guizado  tâo  bom 
como  os  narizes  de  qihem  o  fazia  ^  porque  pen- 
sando achar  agulhas  para  cear,  achei  agulhas 
para  cozer  colchões  :  fui  me  a  e!b  ,  dei-lhe 
dois  pesco(^*ões  fortes;  e  no  dia  seguinte  man- 
dei que  me  fosse  buscar  huma  quarta  de  taba- 
co, e  levasse  três  tostões.  Que  ha  de  fazer  o 
endiabrado!  vai  comprar  huma  medida  de  páo 
por  seis  vinténs,  e  vai  ao  Estanque,  que  lhe 
enchessem  por  nove  vinténs  aquella  quarta.  dS; 
tAbaço  de  esturro.. 


Estas  ,  e  outras,  para  que  já  se  meexlih- 
guio  a  paciência,  me  obrigâo  por  compaixão  a 
trazer  este  bruto  aqui  para  ir  na  Carreira  dos 
mais  tolos,  porque  quem  torto  nasce,  tarde 
se  endireita.  O  Arrais  ,^  que  esteve  attento  a  ou- 
vi lio,  rc.ç/?o?i(/eo:  Se  o  seu  criado  nasceo  torto, 
V-  m.  também  não  nasceo  muito  direito,  e  tâo 
caloiro  acho  eu  hum,  como  o  outro:  sou  de 
parecer  que  V.  m.  deve  vir  lambem  cá  para  esta 
Universidade,  porque  se  tivera  juizo,  havia 
de  conhecer  logo  ao  principio  quem  o  nâo 
tem:  entrem  ambos  para  o  barco,  que  estão 
em  igual  parallelo. 


MS 


A  este  tempo  appareceo  hiima  lavadeira  de 
oitenta  e  qualro  annos,  de  carapuça,  man- 
téo ,  e  saia  arregaçada,  fez  para  o  Arrais  duas 
mesuras  de  arrepia-pêlo,  seguindo-se  opergun- 
lar-Ihe  elle  que  loucura  era  a  sua?  Ao  que  a 
miserável  lavadeira  respondeo  o  seguinte: 


Com  licença  do  seu  respeito ,  e  do  sea 
acatamento,  e  de  todos  que  estão  presentes, 
direi  ao  SenUor  Arriiis  a  causa  da  minha  toli- 
ce, e  loucura:  Eu  sou  huma  pobre  viuva,  que 
enviuvei  ha  dois  mezes,  lavava  a  roupa  de 
algumas  dezesete  casas  desta  Cidade  de  Lis- 
boa ,  tenho  de  lavadeira  sessenta  e  cinco  an- 
nos ,  e  confesso-lhe ,  como  quem  ha  de  viver, 
e  uíorrer  com  os  olhos  dalma,  que  cada  vez 
me  vejo  mais  tola  com  íaiito  nome  estrambó- 
lico ,  que  hoje  os  freguezes  d3o  á  roupa.  Al- 
gum dia,  meu  Senhor,  ião-me  ns  máos  a  ia 
var  lençoes,  camizas ,  bajús ,  roupinhas  ,  ana- 
goas ,  lençtís ,  roupa  de  meza ,  roupões  do 
dono  da  casa  ,  barretes,  e  pescocinhos  ,  e  cha- 
mava se  á  vacca  vacca,  e  á  couve  couve;  rtms 
hoje  juro-lhe  pela  boa  sorte  do  meu  filho  mais 
velho  Miguei  João,   que  já    me  não  sei    ea- 


tender  com  os  roes  ,  que  fazem  as  casas.  Quam 
do  ia  a  montar  a  roupa,  e  quando  ma  pe- 
diâo,  pediao-ine  aIl)os  ,  e  eu  dava  bugalhos, 
por  nao  estar  bem  certa  nos  nomes  novos  :n'ou- 
tro  tempo,  pediao-me  lenços  do  pescoço,  ago- 
ra pedem-me  chalares,  eu  que  os  n^o  conhe- 
cia, dava  ás  vezes  outras  coisas  por  elles :  pe- 
dem-me corporuletes  ,  e  ha  pouco  que  soube 
que  sao  humas  roupinhas  sem  mangas,  feitas 
de  bocados  de  varias  cores.  Derão-me  a  lavar 
o  outro  dia  hum  citorolé,  que  me  vi  tonta  para 
me  não  esquecer  o  nome,  iâo*me  agora  a  la- 
var huns  vestidos  de  Senhoras^  que  pelo  fei- 
tio bem  podião  servir  de  sacos  de- trazer  a  rou- 
pa :  até  o  mez  passado  (muito  ri)  levei  para 
lavar  sete  pantaralonas  ,  seis  dos  filhos  da  ca- 
sa, e  humas  do  Pai;  eríío  huns  calções  tão 
compridos,  que  podião  servir  a  huns  gigan- 
tes. O  outro  dia  levei  de  buma  casa  humas  pe- 
lonias  de  ganga,  que  os  homenô  trazem  ago- 
ra, para  não  salpicarem  as  meias;  são  mesmo 
como  humas,  que  tem  de  brinche  o  meu  filho 
mais  pequeno ,  chamado  João  das  Boiças  :  ha 
pouco  tempo  levei  á  barrelha  hum  traste,  que 
se  chama  hum  c^zalpipino;  já  este  mez  cho- 
rei lagrimas  de  sangue  por  me  terem  furtado 
huma  manta,  que  me  deo  huma  frégueza,  pa- 
ra lha  lavar,  já  lhe  levava  outra,  que  era  do 
meu  filho  com  que  se  cobre,  quando  fica  de 
noite  no  campo  com  o  gado,  e  ainda  em  ci- 
ma me  descompôz  de  ladra. 


a  ice 


Ha  muito  tempo.  Senhor  A rrais^,  que  te- 
nho reparado  nas  casas  em  que  Javo,  que  ha- 
vendo muitas  Senhoras  na  casa,  já  me  não 
vão  anagoas  na  roupa ,  porque  dizem  já  se  não 
usão ',  as  camizas  he  que  chegão  aos  calcanha- 
res com  seus  folhos  por  baixo.  Por  conta  dos 
nomes  novos  ,  que  tudo  tem  ,  estou  arruinada  , 
tenho  perdido,  e  trocado  muita  roupa;  ea  já 
disse  ao  meu  Miguel  João,  que  me  assentara- 
jhasse  tudo  n'hum  rol,  para  eu  me  não  per- 
der: e  então  estas  gentes  modernas  parece  que 
se  fallarão  todos,  como  os  lobishomens  de  noi- 
te. O  lixo,  em  que  se  pòz  Lisboa  com  as  mo- 
das, he  a  causa  de  eu  me  deixar  deste  tra- 
to, isto  está  muito  relaxac^adoi 


Já  lá  no  meu  Lugar  vão  muitas  Senhoras  de 
verão  tomar  ares  com  tantas  desen  volt  ices  ,  que 
fico  de  queixo  cahido  ,  quando  as  vejo  Í  Andâo- 
me  lá  coMi  Parautas  de  noite  pelo  braço,  sem 
a  IMãi,  nem  ò  Pai  as  acompanhar!  O  iVuindo 
está  perdido ,  por  isso  primeiro  que  se  casem 
ha  lanlos  íilhos  inc(Sli((-)S.  Em  sendo  noite  de 
luar,  já  andao  por  lá  os  ranchos  a  cantarolar 
com  bitarras  ,  e  bandalins ,  que  não  deixão  dor- 
mir a  gente,  que  está  cançada  do  seu  trabalho. 
Tenho  hum  burrinho,  que  ameia  noite,  quan- 
do os  ouve,  põe-se  a  cantar,  que  parece  hum 


SI  17  IS 

gallo;  e  por  conta  daquella  algazarra,  açor- 
da  o  meu  Meguel  Joãoj  acordo  eu,  acórdão 
as  minhas  lillias,  e  níio  podemos  pregar  mais 
olho  no  Iravesseiro;  e  os  ranchos  pela  estra- 
da com  aqueilas  cantaroladas,  que  fazem  es- 
tremecer tudo.  O  outro  dia  deo  huma  cavila- 
çao  n'huma  do  rancho ,  batêrão-ine  á  porta  pa- 
ra que  lhe  desse  huma  pinga  d  agua.  Abri  a 
porta,  e  como  tinha  luz  dentro  de  casa,  sal- 
ta comigo  hum  bando  de  mosquitos,  que  he 
hum  aniceto,  de  que  tremo;  veio  então  hum 
fulano,  que  parecia  hum  Precurador  das  tro- 
voadas, pegou  na  púcara  d'agua,  Jevou-a  á 
Senhora,  e  tizerão-Jhe  alli  mesmo  huma  fer- 
mentação no  ventre,  com  que  tornou  a  su 


Estas,  e  outras  coisas,  que  por  mim  tem 
passado,  me  tem  tirado  o  juizo,  de  sorte  que 
estou  tôia  de  todo ;  e  para  me  ver  no  meu 
descançjo ,  quizera  queV.  m. ;  Senhor  Arrais, 
me  conduzisse  no  seu  Harco  para  essa  terra, 
para  onde  vai  essa  gente.  Sim,  Senhora,  l/te 
elipse  o  arrais,  porque  V,  m.  pelo  que  vejo, 
he  tola  debaixo  de  todo  o  preceito  ,  e  a  maior 
tolice  que  eu  lhe  acho,  he  pi?rder  V.  m.  o 
juízo  polo  género  humano:  suba  para  o  Bar- 
co, que  lá  tem  lugar  para  a  sua  pessoa:  olhe 
a  carapuça  nao  lhe  c.íia  na  agua,  não  nos  dê 
áliruns  trabalhiís  ,  suba  com  sentido. 
^12  C 
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Fez-lhe  afavadeira  outra  mkura  retirancía- 
se ,  e  o  Arrais  a  foi  seguindo,  e  subindo  ambos 
para  o  barco,  virou  o  mesmo  Arrais  para, to- 
da a  companhia,  e  disse  r  Está  completa  a  Car- 
reira em  todo  o  sentido ,  porque  esta  he  a  ul- 
tima ,  que  faço  neste  Porto :  r>ão  conservo  arre^ 
pendimento  algum  do  beneficio,  que  tenho  fei- 
to a  esta  miserável  gente;  pois  tenho  visto  pe-* 
los  effeitos  da  tolice,  o  mundo  tao   c)ieio   á& 
damnos ,  e  de  precipícios ,  gemendo  no  cen- 
tro delies  tantas  pobres  despreziveis ,  e  per-. 
didos ,   tantas  familias  em  desgoverno,  tanta, 
pobreza  com  enfermidades  ,  tantos  ambiciosos  ^ 
tantos  jogadores  ,  tantas  tyrannias  de  huns  pa- 
ra os  outros  ,  tantos  amores  desordenados  ,  tan- 
tas invejas,   e  murmurações,   tantas  faltas  de 
verdade  ,  tantos  testemunhos  falsos  ,  tantos  ag* 
gravos ,    e    deshonras,   tantos   créditos  perdi- 
dos ,   tantas   fazendas  estragadas ,  tantas   mu- 
lheres   sem  Juízo,    tantos   homens   sem    crea^ 
çâo ,  e  tanto  luxo  sem  fundamento;  e  de  mai» 
a  mais  encontrando-se  brutos ,    que   parecem 
homens ,  e  homens ,  que  parecem  torpes  brii- 
tos.  Agora  he  preciso  mudar  de  rumo;   e  se 
houver  algum  Satyrico  mordaz,  que  ande  por 
Lisboa   disfarçado ,   murmurando  das    minhas 
viagens  ,   cortando-me   na    minha    ausência  , 
pertendendo  deslustar  a  boa  intenção  ,  com 
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que  tenho  praticado  este  beneficio,  saiba  des- 
de já  que  deve  vir  iK>Toar  a  nova  Ilha,  e  por- 
que sempre  fiz  conta  com  eHe. .  • . 

Para  que  de  tal  mania 
Possa  receber  o  pago, 
Embarque ,  que  com  decência 
Na  proa  tem  lugar  vago. 

Logo  que  o  Arrais  acabou  de  fallar,  ôe 
apartou  a  Embarcação  do  Cães ,  á  viíita  de 
immenso  povo,  que  concorreo  a  ver.a  sua  par- 
tida; e  cortando  as  ondas  depannos  largos,  se 
foi  perdendo  de  vista. 

CRESCJENÇ  AS. 

Carta  que  escreveo  Pedro  Malaquias  de  VUla 

de  Monforte  de  Rio  Livre  a  seu  filho  ^ 

que  andava  em  Coimbra, 

Í-t-Ianoel,  Manoel,  tu  que  lá  estás,  e  eu 
que  cá  estou  ,  queira  Deos  que  seja  com  saú- 
de. Isabel  tua  Mài  ha  mais  de  hum  mezquc 
lhe  deo  huma  estropezia  no  baço,  que  nem 
he  mulher,  nem  he  nada;  sempre  está  a  dar 
urros,  que  parece  a  nossa  vacca  negra.  Já 
lhe  mandei  chamar  huma  vez  o  fiarbeiro  ,  que 
veio  com  hum  seu  amigo,  e  assentarão  ambos 
que  era  como  quem  tinha  flalos:  receitarão- 
lhe  huma  mezinha  para  a  Botica ,  e  foi  como 
'<]uem  bolou  agua  no  lume,  porque  cada  vez 
-«e  acha  peior.  Seja    Deos  bemdito,  já   tenho 
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gsslado  quatro  vinténs  e  meio  desque  elh  está 
íissiii)  :  ntív idades  nao  ha  de  que  te  avise.  O 
José  da  Tia  Antónia  descortinou  a  Maria  do 
Outeiro,  de  palavras,  e  isto  sendo  elle  hum 
moço,  como  se  sabe,  mas  isso  não  me  affan- 
lasma.  A  burra,  que  nasceo  antes  de  tu  parti- 
res, já  estamos  para  lhe  pòr  a  nossa  albarda. 
Eu  para  a  Feira  da  Torre  hei  de  ir  por  Vai 
de  Casas,  para  fallar  por  ti  a  meu  Compadre 
o  Senhor  teu  Padrinho,  que  bem  sabes  quan- 
to he  teu  adversário.  Com  que,  Manoel,  dix 
o  nosso  visinho,  que  foi  Donato,  que  cuides 
tu  bem  em  recordar  os  ratrazados ,  dominati- 
vos,  e  linguados;  e  a  currimenta  que  nâo  te 
esqueça,  e  que  entres  pela  centaxo,  porque 
não  he  brinco  de  junco  ficares  com  a  boca 
aberta,  quando  te  engeminares  ,  que  ha  de  ser 
á  minha  visía,  delle,  e  de  tua  Avó,  que  hera 
o  entendemos.  Trata- me  de  gastar  menos ;  bera 
vês  que  hum  tostão  cada  dia  que  faz  mingua, 
e  eu  não  posso  com  tanto  gasto.  Também  já 
cá  se  rosnou  que  não  andavas  senão  de  dia  : 
tu  ,  Manoel  ^  não  queres  andar  senão  para  a  par- 
te do  arroxo  ,  eu  sempre  te  protefizei  más  com- 
panhias ,  nãu  te  meltas  com  elias ,  que  se  te 
tirares  desta  tiorna  ,  morreo  para  ti  Pedro  Ma- 
laquias. Com  que  faz  por  ser  home  gente  , 
que  se  assim  o  tizeres  ,  assim  o  serás.  As  minhas, 
benções  te  cu^brão,  coma  desejas» 

Deste  teu  Pai,  e  menor  criado. 

Pedro  Malaquias 
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Solrescriio, 


A  meu  filho  Manoel  Francisca,  Choco- 
Jastico  de  Latir,  jíiorador  por  cima  de  hum 
Letrado ,  e  por  baixo  de  hum  Escrivão ,  etç. 
etc.  ele,  iSía  tíufurnidade  de  Coimbra. 


Continuação  dos  Desvarios  da  melancolia, 

L^  Ão  posso  soíTrer 
Ver  eu  huns  Pirangas 
Com  tantas  pendangas, 
De  ganhos  cjue  tem, 
Fugindo  de  quem 
Lhes  expõe  seu  tormento; 
F.  ha  de  este  avarento 
Querer  salvação? 

Se  petas  não  são 
O  quanto  publico , 
Cuidemos   va  emenda. 
Calemos  o  bico. 


&nta 


Pois  hum ,  que  eu  conheço. 
Esperto,  e  sagaz, 
Que  em  tudo  o  que  faz 
Os  mais  prejudica, 
E  quando  trafica , 
Ha  de  este  malvado, 
Com  capa  de  honrado  ^ 
Ser  fino  ladrão ! 


Se  peias  não  são ,  &c 


Eu  sempre  que  o  topo, 
Vou  mais  prevenido , 
Nâo  faça  o  partido 
A'  custa  do  pobre ; 
Se  quando  se  encobre 
Honrado  se  intima , 
A  mão  só  por  cima , 
Qual  manjaricâol 


Se  petas  nâe  são  ^  &c« 
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E  o  ginja  Forreta; 
Que  á  conia  da  usura, 
A  cega  ventura 
O  tem  assoprado: 
E  já  emproado 
Com  tal  maravilha, 
Só  quer  para  a  filha 
O  grande  Sultão! 


Se  Petas  não  são,  kc. 


pois  huns  que  aprenderão 
Mechanico  officio, 
Largando-o  por  vicio, 
Se  perdem  de  todo  ^ 
A'  conta  do  engodo 
De  andar  pelas  praias, 
Sem  pejo  das  vaias  ^  > 
Botando  o  cordão! 


Sc  Petas  não  são^  ke^ 
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Exigem  cortejos 
(A's  \ezes  cie  mai») 
Por  serem  fiscais; 
Porém  sem  emendai 
Mçttidos  na  tenda , 
JE  em  sujas  tavernáâ , 
Caraças   etemaSí 
Qs  põe  na  prizSo* 


Se  FdqLi  não  são^  kc. 


E  hum  tal  cortador/ 
Çhatim  formigueiro » 
Que  nada  eni  dinheira,^ 
Que  ao  povo  tirou  1 
Que  em  quanto  pezou^ 
He  tal  o  rebate, 
Que  sahe  meio  arrat© 
Ifor  mais  de  htim  tostão! 


St  Feias  não  scbykc. 
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E  o  vivo  Gallego 
Formai  salvajoia, 
Por  ser  n^ariola 
Fuo^lr-me  co  frete. 
Suando  o  topete 
Por  ir  dar  com  ellel 
Náo  hei  de  eu  a  pelle 
Fazerdhe  em  carvão? 


£e  Peias  não  são  ^  &c. 


^Peis  certos  calingaa , 
<Jue  sempre  ajun%andQ^\' 
Se  vão  definândo  '^  ' 

Com  máo  passadio, 
Com  calma,  e  com  frio, 
A  pé  pela  Corte. 
K  deixíio  por  morte 
Té  meio  milhão  i 


Se  Peias  Huo  são  ^  &c. 
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Foçando  no  mundo 
Sem  honra  ,  sem  gosto  ; 
Mostrando  desgosto. 
Se  dao  hum  vintém  ^ 
Com  casa  sem  trem , 
Vestindo  já  fraca. 
Eterna  casaca, 
Eterno  calção! 


Se  Peias  não  ião,   &e 


Ninguém  leve  a.  mal 

Os  cortes,  que  dou,  ^.  muC 

Que  eu  Santo  não  sou;  i»? 7  1 

E  quando  assim  fallo, 

De  mim  mç  nâo  calo; 

A  taco  os  meus  vicios ,. 

E  os  mais  precipícios. 

Que  os  erros  nos  dão. 

$e  Petas  nçto  sâo,  &^* 
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A  Adivinliaqão  do  Folheio  antecedente 
he  hvma  Sorva  y  e  senão  será  u  que  Vv.  mm. 
quizerei?!. 


JJ^cspédtda  do  AiitfíGr. 


Meus  estiinadisisimos    Leitores ,    eu   vog. 
agradeço  muito  e  muifò  ò  bom  acoihimehto^ 
que   tendes  fèíto  ás  minhas   ténues ,   e   fracas 
producções,   estimando  ter»  preenchido  o  fim  , 
a  que  me  propuz  ,  qual  o  de  fazer  doze  Fulhe- 
los  desta  obra,   recahindo  a  sua  difficuldade 
em  ter  fallado  de  iguaes  assumptos  por  espa- 
ço de  seis  annos.   Com  tudo  dicta-me  a  pru- 
dência  qufi  eu  cesse  de  compor  Obras  perió- 
dicas ,  pois  nao  só   pela  jniiiha  falta  de  estu- 
dos, e  talentos  poderei  decahir ,  fazendo  per- 
der ás  obras  antecedentes  algum  merecimen- 
to, que   me  tendes  concedido:   mas   também 
nâo   me  achando  com  forças    bastantes    para 
sustentar  o  pezo  deste  trabalho,  arruinarei  de 
todo  a  pouca  saúde,  que  me  resla. 
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Nao  me  despeço  porém  de  compÔr  ,  sem 
preceito  de  lenipo^  aígíima  ebr a ,  que  chama 
o  divertimento  a  quem  a  lé ,  e  a  quem  a  com- 
põe ,  pois  que  me  nâo  falta  génio ,  buscarei 
Gccasiao  mais  opportana  ,  em  que  este  trabalho 
me  recrêe;  e  esses,  que  me  cuipâo  de  eu  es- 
crever Ião  mal  j)ara  o  público,  cuipem-se  a  si 
primeiro  de  esperarem  de  mim  mais  do  que 
deviao;  porém  os  desta  ordem,  eu  não  os  te- 
nho por  homens  de  bem,  nem  sábios,  sao 
huns  Mestres  de,  Rhetorica  de  Açougue,  e 
bem  comparados  4  humã  noite  de  rijo  invet- 
ôo  se4Tí'  éstretlás ,  porque  até  escurecera  todo  o 
mereciaiento' alheio. 


:^  l  á  fim-rbíb^oiiir 

'  "'  'Hama,\í?fHíi1ía5  vèzHsr  cnufessíirei  que  a 
vtíh?í  bèyn^gnidàdií^ítíeHera  feito  suave  esta  fa- 
diga  na  occurrenpia  aásfromptas  assignaturas. 
Estas  cohfissdds  piíblicná  sâo  unicamente  o  des- 
ãfog-o,  que  póje  ter  hunf  espirito  honrado,  e 
agraidecido.  Espero  da  vossa  generosidade  ú 
perAio  de  algum  encontro,  que  pòdessem  fer 
as  minhas  expressões  pelo  corpo  das  minhas 
obras  com  alguns  successos,  que  o  acaso  me 
'trouxesse  á  lembrança.  O  que  mais  me  conlen- 


«SI  a 

ía  nesta  despedida  he  deixar  vos  em  campo 
Obras  periódicas  de  Authores,  que  eu  n  uito 
respeito  5  e  de  oulra  natureza,  com  as  quaes 
vos  fiquem  as  horas  vagas  entretidas.  Rogo- 
vos  me  sustenteis  f?enipre  a  boa  fé,  em  que 
me  tendes  conservado  ;  pois  conlíe^ó  qué  pa« 
ra  as  minhas  obras  terem  al^ium  valor,  depen- 
derão sempre  da  benevolência  do  judicioso  í  ú- 
blíco,  a  quem  em  iodo  o  tempo  conservarei 
o  devido  r^íjpeiío^jque  Jhetem  consagrado  os 
Authores  mais  sábios  da  nossa  antiguidade,  de 
quem  eu  com  mais  rázíJo,  do  pouco  que  fi» 
guio  em  JLitteratara,  dievo  seguir  o  exemplo. 
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DOZB    CLASSES   DE    aUE  SB  COMPoB    ESTA    OBRA. 


í.  Folheto  os  Tolos  modistas. 

II.  Folheto  os  Tolos  namorados. 

ilí.  Folheto  os  Tolos  mal  casados.     . 

IV.  Folheto  03  Tolos  mal  créados. 

V.  Folheto  os  Tolos  velhacos  encobertoi. 

VI.  Folheto  os  Tolos  bêbedos. 

VII.  Folheto  os  Tolos  soberbos. 
VII f.  Folheto  os  Tolos  presumidos. 

IX.  Folheto  os  Tolos  qaeixosos  da  fortuna. 

X.  Folheto  os  Tolos  crédulos. 

XI.  Folheto  os  Tolos  que  em  tudo  se  mettem. 

XII.  Folheto  os  Tôlos  em  geral. 


Vende-se  esta  Obra ,  em  todas  as  lojas 
tio  costume ,  tanto  em  Lisboa ,  como  na  Pto- 
vincía, 
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